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concertos com os Senhores , e Fidalguos: 


fobre Ífuas rendas. E ali que ninhua. pef- 
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d'outros Senhores ; e dos do Confelho , e 
Defembarguadores. que defcobrem os fe- 
gredos. E do que difler mentira a ElRey 
em perjuizo d'algua parte. 
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fas., que nom leuem a Terra de Mouros.. 
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zem:., ou lhe lançam terra-, e do-que. falfa. 
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dos , nem couros, nem pelles , NEM ouro, 
nem prata, nem cauallos, nem armas, 
nem vam fazer, nem vender carauelas fóra 
do Reyno. 
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FIT. XCIX. Que todos os que teucrem ditam 
vos de Guinece: os baptizem. 
TIT.C. Da penaque auerá o que matar beftas, 


ou cortar aruores de fruito. E que tanto. 


que o guado fe decepar fe esfole loguo. 

TIT. CI. Que nom aja hi alfeloeiros. ' 

TIT. CII. Das coufas que fam defefas., que 
fe nom traguam por doo. 

TIL. CHI. Dos que fazem muficas de noute. 
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- uocaçam: algua fem moftrar Nofla Carta 
pera ello. 

TIT. CV. Como. os Efcriuaes, e Meirinhos , 
e outros Officiaes ham de teer armas , é 
“caualos, e que os. PRANTO fes 
lança. 
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guar, e do que nom mantem.o degredo, 
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cafa rofalguar , nem-outro femelhante ma- 
terial, nem. os. Boticairos. os vendam fe- 
nom a certas peíToas. 
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prefos, que-nom poderem paguar aas par- 
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TIT. CXT. Que ninhúa pefloa faça coutadas. 321 
TIT. CXII. Das penas que aueram os que fem. 
licença d'ElRey forem , ou mandarem aa 
Mina , ou qualquer parte de Guinee, ou 
hindo per fua licença nom guardarem (eu 
- Regimento. 324 
TI. CXII.Que pefloa algua nom tenha con- 
chas , coriis, contas pardas, nem outras 
pertencentes ao trauto da Mina , nem 
traute nellas, nem tragua da India as 
coufas que fam defefas., que fe nom pof= 
fam trazer, nas Ordenaçoês que pera a 
India Temos feitas, e as penas que aue- 
ram os que o contrairo fezerem, e das 
-coufas que fam defefas , que fe nom leuem 
-aas Ilhas do Cabo Verde ,e do Foguo. 343 
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Da ordem que o Fulguador terá nos feitos crimese 


E D ESPOIS QUE ALGUÚ FOR PRESO 
- nom ferá folto, amenos que a parte a cujo requeria 
| mento for prefo, ou a quem a acufaçam pertencer , 
— feja citada; a qual citaçam fe fará fegundo fórma de 
Noílas Ordenaçoêés. E deípois que for citada mandas 
“Tão Juiz ao Acufador, que venha com libelo contra 
“e Reo, do qual lhe ferá dada a vifta, pera lhe re- 
'* fponder, e aleguar por fua parte alguas excepçoes fe 
“as teuer, e quifer. E pronunciando fobre o libelo 
' mande ao Acufado, que conteíte negando, ou con- 
| feffando, e nom querendo conteftar o Juiz contefte 
- por elle por neguaçam : e fe o Reo conteftar por con= 
“fiflam, o Juiz julgue, e determine o feito fegundo 
“viir que he juítiça ; e fe o neguar , mande-lhe que 
- venha com feus artiguos de contrariedade , ou defe- 
“fa, affinando-lhe pera ello termo conueniente , e fe 
"nom vier no termo que lhe for aflinado dará luguar 
“aa proua, fem lhe pera ello ferem affinados mais ter- 
- mos: porem fe no dito termo que lhe afli foi affina= 
E Liv. PV. A | do 
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do elle vier com ella , e lhe nom for recebida por 
nam feer em fórma pera receber, e elle a quifer cor- 

reger , pode-lo-ha fazer ; e fe a correger , e ilo mef-. 

mo lhe nom for recebida, e pedir outro-terceiro tera 

mo pera a correger, ou-viir com outra, fer-lhe-ha 

dado ; e nom a corregendo da terceira vez, nom lhe: 
ferá mais recebida a dita contrariedade , nem dado: 

mais termo pera. ello., E pera a contrariedade feer re-.. 
cebida , a deue fazer em artiguos. que: dereitamente: 

fejam contrairos aos da acufaçam principal, e necef= 

fariamente concludam: a elles contrariedade , porque: 
em outra guifa nom ferá. de receber: pode-fe poer: 
exemplo por efta guifa : hui: homem. he acufado ,, 
que matou. outro: na Cidade de Lixboa na rua noua, 

em huu dia de Pafeoa -aas dez: horas.do dia; fe elle: 
quer fazer a efta aeufaçam contrariedade, deue dizer: 
em ella, que aquelle dia-de Paícoa:, e-em aquella hos. 

ra, em que o artiguo-da acufaçam: diz, que elle ma- 

tou o dito homem., elle eftaua. em Alanquer, ou em, 

Torres. Vedras , ou em outro Euguar tam remoto, e 

alonguado da dita Cidade , que por ninhua guifa elle: 
nom poderia cheguar aa dita Cidade, nem. feer viíto: 
nella: em aquella hora, e tempo da dita morte cometi-. 
da ; e fazendo a dita contrariedade em. efta fórma., 

ou em.qualquer outra , que concluda feer impoffiuel 

elle auer cometido o maleficio, de-que-he acufado ,. 
' ferá recebida. E pronunciando, fobre os ditos arti= 
guos de contrariedade, com que affi vier, ou-de defe. 
| fa, fe com defefa vier, mande ao. Acufador que venha: 
com 


"DA ORDEM QUE O JULG. TERA NOS FEIT. CRIM. 3 


artiguos de repricaçam fe os teuer , e fendo-lhes re- 
cebidos poderá o Reo viir com trepicaçam , na qual 
repricaçam € trépricaçam fe procederá na fórma que 
dito he na contrariedade. E pronunciando fobre a di- 
ta treprica dará o Julguador tempo conueniente aas 
partes, pera darem fua proua aos artiguos recebidos ; 
guardando acerca das dilaçoes que der, o que te 
mos dito no terceiro Liuro no Titulo Das dilaçozs 
que Je dam aas partes. E mandará aas partes, que 
nomeem as teftemunhas , por que entenderem pros 
uar feus artiguos , guardando acerca dello todo o 
que temos dito no dito terceiro Liuro no Titulo Das 
teftemunhas que denem feer preguntadas. E acabada a in 
quiriçam do principal virá a dita parte contraira 
com artiguos de contraditas em fórma, guardando 
acerca das ditas contraditas , e prouas dellas, todo o 
que dito Auemos no terceiro no ditoTitulo Das con= 
traditas. E acabadas afli detodo as ditas inquiriçoes, 
fe antes d'abertas, e pubricadas , e antes que o Reo 
aja fabedoria do em ellas contheudo por qualquer 
guifa que feja, o Reo quifer viir com algua contra-. 
riedade por ainda nom teer vindo com ella, ou fe já 
veo com ella; hora lhe foíle recebida, hora nom; | 
e poíto que os fobreditos tres termos fejam paflados , 
fe efta outra contrariedade, com que hora vem, nom 
for contraira a aquella com que já veo, e for de re- 
ceber, feer-lhe-ha recebida, é nom lhe fendo recebi- 
da, nom a poderá mais correger no cafo que os tres - 
termos eram já paflados, quando com efta contra= 
Aa ne- 
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riedade veo. E tanto que as inquiriçoés forem aber 
tas, e pubricadas, nom receba mais artiguos , nem 
proua, a ninhúa das partes., e mande oJulguador dar 
aviftaao Acufador, e bem afli ao Reo, fe for prelo, e 
fendo o Reo-feguro, feer-lhe-ha dada a vifta do feito, 
( com as inquiriçoês e razoes do Acufador çarradas 
e aflelladas ) pera aleguar de feu dereito. 

1 É peró Ífeo Juiz de feu officio quifer pregun- 
tar alguas teftemunhas pera boa enformaçam, e bem 
de juítiça , pode-o fazer, ali por parte do Acufador , 
como: do Acufado, e ainda em toda a caufa crimi- 
nal o Juiz de feu officio deípois das inquiriçoês 
abertas e pubricadas pode de nouo receber teftemu-. 
nhas, tambem á acufaçam , como á defençam ; e Di- 
zemos que o pode fazer de feu officio. porque a re=- 
querimento dalgua das partes nom o faram , faluo fe 
o cafo eratal, que ainda que: lho: nom requereram 
elle o fezera de feu officio.. E conclufo affi o dito fei- 
to, efles Juizes que delle conhecem deem em elle 
liuramento , como acharem. que-he juítiça. E Decla- 
ramos, que em: todo: feito crime de morte, ou feri- 
das., ou qualquer outro femelhante crime, o Reo pode. 
viir em todo tempo, afli antes d'abertas, e pubri« 
cadas, como defpois , com Íua defefa , fe nella con= 
feflar que matou, ou ferio, ou fez o:maleficio per 
que he acufado, e que o fez em. defendimento de feu 
corpo, a qual lhe ferá recebida , poíto que no feito 
o teueile neguade , e feitos artiguos de contrarieda- 
de. E fe da fentença definitiva, que for dada , algua 

das 
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das partes apellar, recebam-lhe. apellaçam fegundo 
a fórma das Nofias Ordenaçoês fobre ello feitas , e fe 
hi nom ouuer parte que apelle, apellem elles pola 
Juftiça , nos cafos onde de vem poer feito pola Jufti- 


- ga contra o prefo, nom querendo a parte principal e 


querclofa acufar ; porque no cafo onde fe deue poer 
feito por parte da Juftiça contra o prefo , nom que- 
rendo a parte querelofa acufar , ou demandar Íua 
emenda, fempre os Juizes apellaram pola Juítiça, 
ainda que o Acufado nom apelle , fegundo mais lar- 
guamente Diremos. nefte Liuro no Titulo Em que ca- 
Jos denem prender os malfeitores Ge. 

2: E nomsoomENTE deuem apellar da fentença defi- 
nitiua, mas ainda de qualquer interlucutoria que tra= 


. gua tal agravo , que fe nom pofia defpois repairar no 


cafo d'apellaçam, afi como fe o Juiz julguaffe meter 
o prefo a tormento; cá dando loguo: fua fentença 
á execuçam: já nom poderá o prefo repairar no cafo 
d'apellaçam aquelle dâno , que hi recebeffe, fe nom 
for juftamente atormentado. E; por tanto: fe de tal 
fentença: a parte apellar , feer-lhe-ha recebida apel-. 
laçam ; e fe a parte nom apellar , o Julguador apel-. 
lará por parte da Juítiça.. 

3: E MANDAMOS, que quando-alguú feguro, ou 
prefo fe liurar de morte dalgua pefloa, nom feja 
obriguado a citar os parentes , que efteucrem fóra: 
de Nollos Reynos, e Senhorios, e ferá obriguado a-ci- 
tar os parentes do morto, que em Noflos Reynos efte- 
uerem , atee o fegundo grão inclufive, E os outros: 


Pãa. 
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parentes aalem do fegundo grão atee o quarto gráo, 
poíto que no Reyno eftem , e bem afli os que efte- 
uerem fóra do Reyno, em qualquer gráo que fejam , 
poderá citar fe quifer ; e nom os querendo citar, 
nom ferá a ello conftrangido ; os quaes gráos fe con- 
taram fegundo Dereito Canonico. Porem os ditos 
parentes dentro do quarto gráo, ou os abfentes que 
citados nom foram , poderam defpois acufa-lo , pofto 
que já foffe liure por fentença , aqual fentença lhe 
ferá guardada fegundo diremos nefte Liuro no Titulo 
Se o que foi acufado por alguil crime Ge. 

4 E quanpo alguu Seguro deípois de fe aprefen= 
tar na Audiencia fe abfentar, ou fendo prefo fugir 
da cadea , em tal calo fe vaa por o feito em diante 
aa fua reuelia, fem mais feer citado por editos, nem 
por outra maneira, atee fentença final inclufiue. E 
Mandamos a todos os Julguadores , que tanto que 
o libelo for aprefentado , te o Acufado a effe tempo 
for já prefo, façam loguo viir ao dito feito o Auto 
da prifam, e habito, e tonfura, pera que fe faiba, 
quem o prendeo , e em que tempo, e o façam poer 
no feito, fem hir pelo feito em diante atee o dito 
Auto nom feer junto ao dito feito ; e fe ao tempo do 
libelo o Acufado nom for prefo , e defpois em o pro- 
feguimento do feito for prefo , tanto que ai prefo 
for fe ponha loguo o Auto no feito, fem mais hir 
polo feito em diante atee o dito Auto nom feer jun 
to ao dito feito. E o Efcriaam , ou Tabaliam que for 
do feito, que mais efcreuer no feito fem feer junto 
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o dito Auto , como dito he , ferá prinado do Officio, 
e nunca o mais aja., e mais paguará aas partes todas 
as cuftas, que fe por caufa do dito.retardamento de 
fe o dito Auto nom ajuntar fezerem , em dobro 
e fe fe nom retardar por fua caufa:, por o Auto nom, 
feer em fua mam , paguará as ditas cuítas em dobra 
aquelle-, ou aquelles., por cuja caufa fe retardar. . 

g E maNDANOS, que tanto: que algua peíffoa fe 
chamar aas Ordes , loguo feja prefo , fegundo a qua. 
lidade de fua pefloa, e-do cafo porque he acufado; 
porque vindo-cafo pera feer remetido , ha de feer res. 
metido prefo ,. e nom folto.. 

6: Eo que for acufado, ou demandado: por feito: 
crime , em que caiba pena dºaçoutes , ou-outra alem: 
de degredo- temporal, mom fe pode liurar por Pro- 
. curador , mas parecerá peffoalmente em Juizo, fali 
uo fé for prefo: E fendo:acufado por feito em que- 
nom caiba pena: dºaçoutes , nem outra moor que de 
degredo temporal, fe guardará em-todo , o-que dif. 
femos no terceiro Eiuro no Titulo-Dos que podem e des 
uem feer citados , que-pareçam pefoalmente em Juizo. 

7: E TERAM cuidado os Julguadores de faberems, 
fe os que perante elles fe liuram de alguús malefícios. 
por Carta de fegurança , fe feguem os termos dellas,. 
e parecem em as Audiencias ordenadas, como fam: 
theudos e-obriguados , e achando que nom pare-. 
cem, e quebram os termos de fas Cartas, os pren.. 
dam, e mandem prender loguo. E o Tabaliam ou: 
Efcriuam. do feito; ferá obriguado,, como: paíffarem; 

Quine- 
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quinze dias fem fe falar ao feito do dito Seguro , de 
o notificar ao Julguador , pera proceder como for 
Juítiça, e nom o notificando ao dito termo perca o 
Oficio. Peró poíto que alguas pefloas quebrem as 
refidencias das Cartas do feguro , fobre que andarem 
a feito , fe elles fe tornarem a offerecer em Juizo atee 
dez dias perante aquellas Juítiças onde trouuerem 
feus feitos ordenados pera os feguirem, (os quaes dez 
dias fe contaram do dia que em Juizo nom parece- 
rem) Auemos por bem, que nom fejam por io pre- 
fos, nem fejam fuas Cartas de feguro auidas por que- 
bradas, nem feram obriguados a tomar outras Cartas 
de fegurança ; e efto vindo as ditas pcfloas e Seguros 
naquela qualidade que era ante do quebrantamento 
das ditas refidencias, pera fe delles poder fazer com= 
primento de dereito, e juítiça. 

8 E arnDa fealgua peíloa andar a feito por Car. 
ta de feguro por razam dalguu maleficio, e quebrar 
os termos da dita Carta , e for requerido que o pren- 
dam por afli quebrar as refidencias della, Manda- 
mos que em tal cafo nom feja prefo, fe delle nom 
for querelado por razam do dito maleficio , nem ou= 
uer ainda contra elle proua , por que fe moftre, ou 
prefuma , que elle fez o malefício de que fe fegurou , 

“mas deue feer auido como fe nunca tomara Carta de 
fegurança ; e por aquelle modo que a Juítiça podia 
proceder contra elle , fe nom tomara Carta de fegu- 
rança, por efle meífmo proceda em efte cafo ; aíhi 
que o tomar da dita Carta de feguro, e o quebrantas 

men- 
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mento della , o nom obrigue a ninhuúa pena. 

9 E quanDo o feito de qualquer Seguro vier por 
apellaçam aos Defembarguadores da moor alçada , 
fe terá efta maneria : fe o tal Seguro for acufado por 
querela, fempre ferá obriguado feguir o dito feito 
na moor alçada em peíloa, pofto que polas teftemu- 
nhas da querela que já fam preguntadas fe nom 
proue contra elle coufa algua ; e nom vindo em 
pefloa , os-ditos Defembarguadores o mandaram 
prender , e nom daram liuramento no dito feito atee 
o dito Seguro nom fecr prefo ; faluo fe o Acufador 
parecendo em pefloa requerer o defpacho no feito, 
e jurar, que o requere fem malicia. E fe o Seguro 
for acufado por algua deuafla, e fe liurar por Carta 
de feguro neguatiua, e for pronunciado que nom de= 
ve Ífeer acufado polas taees culpas, em taees cafos , 
fe no cafo da apellaçam acharem que he fem culpa, 
nom deuem mandar prender o dito Seguro, pois pe- 
los Autos fe nom moftra culpa tal por que o deua 
feer , nem menos deuem dar deípacho na dita apel- 
laçam atée o Seguro em pefloa viir requerer que lha 
defpachem , fe lhe bem vier; e fe aos ditos Defema 
barguadores parecer , que o dito Seguro teem algua 
culpa, entonce o mandaram prender, e fendo pre- 
fo lhe daram deípacho; e fe fe liurar por-Carta de fe. 
guro com defefa , fempre ferá obriguado parecer em 
pefloa , como que fofle acufado por querela. E nom 
parecendo, o mandaram prender. 
“IO É DEFENDEMOS, que os ditos Seguros nom ve- 

Lv. B nham, 
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"pham, nem entrem nas Audiencias, onde fe o feu feito 
trautar, com arma algia , pofto que tenha Noflo pri- 
vilegio pera poder trazer armas por todo Noflo R ey- 
no, fob pena de as perder pera o Meirinho, ou Alcai- 
de, ou feus homens que na Audiencia lhas tomarem. 

11 E gem asst Mandamos, que os que quiferem 
acufar alguús prefos, ou aquelles que por obriguaçam 
deuem feguir feus feitos em peífoa, nom: fejam re- 
cebidos a acufa-lo por Procurador foomente, mas li- 
tiguem:, e pareçam em pefloa nas Audiencias; onde: 
efles prefos , ou Seguros fe liurarem , e nom fe par- 
tiram da dita acufaçam:, afli como. eífes Seguros , ou: 
prefos, fem licença efpecial dos. Juizes, perante quem: 
andarem, os quaes nom-lha. daram fem caufa euiden- 
te, e neceflaria:; e partindo-fe.os ditos Acufadores da 
dita acufaçam ante: de o feito feer finalmente con- 
clufo fobre a fentença definitiva, ou nom vindo: 
a acufar por fuas pefloas , como dito he, Mandamos 
que loguo fejam lançados de partes, emenda:, e cora 
regimento. E os taces reueis poderam Ífeer condena= 
dos, quando o feito-fe finalmente determinar , nas. 
cuítas, e emenda , fe-o-cafo. pera ello for. Porem 
fe dentro de dez dias, contados do tempo que foram. 
lançados de parte , tornarem a Juizo, querendo tornar 
áacufaçam , feram a ello recebidos, tomando o feito: 
no ponto: e eftado em. que entonce efteuer ; e fen- 
do deípois outra vez lançado. por nom parecer , nom. 
lerá ja mais tornado-a receber por parte , poíto que 
torne a parecer. Emperó fe o.Acufador profeguir acu= 

Ía= 
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façam 'em peffoa em a primeita inftancia ataa con= 
clufam fobre a definitiva, poder-fe-ha pubricar a fen- 
tença, poíto que prefente nom feja. E quando o fei- 
to, que o Acufador profeguir ataa fentença definitiua, 
vieer por apellaçam , e confiando o Acufador de feu 
dereito nom for requerer o dito feito no cafo da 
apellaçam , nom ferá por iflo lançado de parte, nem 
. ferá dado vifta a feu Procurador, pois elle nom pa- 
rece, mas aa fua reuelia fe defembarguará o feito 
como for dereito, afli por elle, como contra elle, 
pofto que o Acufador nom pareça em peffoa. E efto 
nom auerá luguar nas molheres que acufarem ; por 
que poderam por Procurador acufar afli na primeira . 
inftancia , como no cafo da apellaçam , dando fiança 
aas cuítas , e emenda , e corregimento , fegundo ao 
Julguador parecer ; porem feram obriguadas pare 
cer, quando lhe por os Juizes for mandado. 

12 Ovurro sr Auemos por bem por bom defpa- 
cho, e breuidade dos feitos, que quando os Noflos 
Defembarguadores , ou quaíquer outros Julguadores 
mandarem citar alguas partes querelofas pera dize= 
rem fe querem acufar alguas peífoas, que por ra- 
zam de fuas querelas tomaram Cartas de feguro , ou 
fam prefos, fe as querelas forem taees, em que a 
Juftiça aja luguar , loguo nas taees Cartas Citatorias 
mandem aas Juítiças que as citarem , que dando os 
ditos .querelofos em repofta:, que nom querem acu- 
far pelo contheudo em taees querelas, preguntem as' 


teftemunhas nomeadas nellas. 
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13 E prrenDEMOS aas Noflas Juftiças, que dos 
feitos conhecerem , que quando as partes forem lan- 
çadas d'acufaçam , que nom confintam;, que pregun- 
tem mais teftemunhas que as nomeadas na querela 
polos querelofos, e as que o Tabaliim onde nom 
ouuer Prometor , ou o Prometor da Juítiça por ju- 
ramento dos Auangelhos difler, e nomear, de que 
teem enformaçam que podem faber a verdade do 
tal cafo, o qual termo do dito juramento ferá affina= 
do pelo Julguador que lhe o dito juramento der , fob 
pena que o Prometor da Juítiça , ow Tabaliam que 
o contrairo fezerem , perderem os ditos Officios. E o: 
Julguador que confentir que as ditas teftemunhas fe 
tirem fem lhe dar o dito juramento , e afinar o di- 
“to termo-como lho-deu,, pasuará dous mil reaes pe- 
ra os Catiuos , e a dita condenaçam afli do Julgua- 
dor, como do Tabaliam ferá loguo feita pelo Juiz 
do feito. 

14. E EsTO MESMO que Dizemos; quando as par 
tes fam acufadas pola Juítiça por razam das quere- 
las por os querelofos ferem lançados de parte, Mana 
damos. que fe guarde, e aja luguar , quando forem 
acufadas por culpas de deuaflas por as partes , a que 
toca nom quererem acufar ; porque em tal cafo nom 
poderá o dito Tabaliam ou Prometor da Juítiça dar 
mais teftemunhas , que as da deuafla, e as que na 
deuafla forem referidas; e fe mais quifer dar , Íferá 
com o dito juramento fob as fobreditas penas. 

15 E MANDAMOS, que quando algija. pefloa for 
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prefa em Nofia Corte, ou na Cafa do Civel, e con- | 
tra ella ouuer algãa deuafla, que antes que fe ponha 
libelo contra ella, nem fe faça outra algãa deligen- 
cia, loguo o Julguador, que de tal feito ouuer de cos 
nhecer , lhe pergunte polas contraditas , que teem 
aas ditas teftemunhas , que aíli contra elle fam tira- 
das , nomeando-lhe cada hya teftemunha fobre fi, 
e fazendo efcreuer todo o que differ acerca da dita 
contradita. E quando defpois fe a dita deuafia deer 
em proua , lhe daram os nomes das teftemunhas 
para formar as ditas contraditas , e nom lhe feram 
recebidas outras razoês de contraditas , faluo as que 
elle ja teuer apontadas no Auto que o dito Julguador 
com elle fez. E fe lhas nom teuer apontadas nom lhe 
feram recebidas, faluo fe o dito prefo jurar, que aa 
íua noticia veo de nouo a dita razam de contradita, 
e parecer aos Defembarguadores, que dos taees feitos 
conhecerem , que o nom alegua maliciofamente. 
16 E MANDAMOS, que quando alguú feito crime: 
vier por apellaçam Ífobre excepçam d' Ordes, e for 
lançado das Ordes , e fe ouuer de proceder mais no: 
dito feito contra elle, que procedam fem o mais tor= 
narem a citar pera falar a bem de feito, poíto que: 
pera o dito Juizo nunca ouuefle feito Procurador. 

17 E MANDAMOS, que em todos os feitos, que em 
cada hia das Noflas Cafas, afi da Sopricaçam, 
como do Ciuel, forem defembarguados , quando 
pronunciarem fobre contraditas , ponham loguo ém: 
lembrança aílinada por todos os.que nella forem da: 


fene. 


14 O Quinto Livro Das OrpEN. Tir. II, 


fentença, que fe poera prouando-fe as -contraditas , 
ou nom fe prouando ; e deípois no final os mefmos 
que foram na lembrança poeram a fentença , fegun- 
do lhe parecer que ascontraditas veem prouadas , 
ou nom prouadas. E quando fe o defembarguo po- 
fer que nom recebem-as contraditas , os mefmos 
que foram no dito defembarguo feram na fentença 
final, e nom outros. 

18 E por que no terceiro Liuro temos dado a 
ordem que fe deue teer principalmente nos feitos 
ciueis, affi a cerca da ordem do Juizo, como do 
proceflar dos feitos, alli na primeira inftancia, como 
na caufa da apellaçam , que aqui nom he declarada , 
Mandamos que fe guarde iflo mefimo nos feitos cri- 
mes, em quanto fe a elles poder apricar , e nom for 
contraira aa ordem, que por efta Ordenaçam, ou 
por outras expreflamente Damos nos feitos crimes. 


mec see 
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- Dos Ekereges e Apojiatas. 


0) CONHECIMENTO do crime da herefia per= 
tence principalmente aos Juizes Ecclefiafticos , os 
guaes deuem veer e julguar os feitos dos hereges fe-. 
gundo acharem por Dereito. E quando elles conde- 
narem alguús hereges por fuas fentenças, porque a 


elles nom pertence fazer as taees execuções por 
(a 
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ferem de fangue , deuem remeter a Nós os condena-. 
dos, com es procefios que contra elles forem orde- 
nados , ou as fentenças que contra elles derem , pera 
os Noífos Defembarguadores verem os ditos procef- 
fos, ou fentenças, aos quaes Mandamos, que as cura= 
pram, punindo: os ditos hereges condenados como 
por dereito deuem ; e aalem das penas corporaes , 
que aos culpados no dito malefício forem dadas , fe- 
ram feus bens confifcados, pera fe delles fazer o que . 
Nofla merce for, pofto que filhos tenham. 

1 Peró fe alguã Chriftad leiguo, quer ante fofa 
fe Judeu , ou Mouro , quer nacefte Chriftad , fe tor= 
nar Judeu, ou Mouro, ou a outra fecta , e afli lhe 
for prouado, Nós tomaremos conhecimento de tal 
como eíte, e lhe daremos a pena:fegundo Dereito , 
porque a Igreja nom há ja aqui que conhecer fe 
erra na Fee, ou nom; e fe tal cafo for que elles fg 
tornem aa Fee, ahi fica, aos Prelados de lhes darem: 
Íuas penitencias. efpirituaes. 


ess vominm  eceeem 


TITULO HE 


Da lefa Mageltade , e dos que cometem: traiçam contra o: 
Rey, oufeu Real Eftado ,.ou;fazem. outros crimes atrai- 
coadamente.. 


Lisa Mageftade quer dizer traiçam cometida: 
contra a: Pefloa do Rey , ou.feu Real: Eftado, que he- 
| a: 
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a pior coufa, e mais abominauel crime que no ho- 
mem pode auer, a qual os antiguos fabedores tanto 
auorreceram, e eftranháram , que a comparáram a 
gafem , porque como efta infermidade enche todo o 
corpo fem fe nunca mais poder curar, nem foomen- 
te empece ao que a tem, mas ainda a toda a linha- 
gem delle defcendente , e aos que com elle conuer- 
fam, polo qual he apartado da-comunicaçam das 
outras pefloas , afli o erro da traiçam nom foomente 
condena o que'a comete, mas ainda empece, e in- 
- fama todos os que de Íua linha defcendem , poíto 
que culpa nom tenham. 
E os cafos em que fe comete fam efes. 

1 PurmeiraMenTE fe alguã trautafle morte de 
feu Rey, ou da Raynha fua molher, ou dalguú dos 
feus filhos , ou filhas lidimos ; ou a ello deffe ajuda , 
confelho, ou fauor. 

2 Irem fe o que teuer Caítelio, ou Fortaleza do 
Rey, elle ou aquelle que de fua mam teuer fe aleuan- 
tar com ella, e a nom entreguar loguo aa Peíloa do 
Rey, ou a quem pera iflo feu efpecial mandado te- 
uefe. 

3 Irem fe em tempo de guerra alguú fe fofle 
pera os imiguos do Rey pera guerrear contra feus 
Reynos. 

4 Irem fe alguu deffe confelho aos imiguos 
do Rey per carta ou per qualquer outro auifo em 
feu deferuiço , ou de feu Real Eftado. 

5 Irem fealguu fezelle confelho , e confedera- 
çam 
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cam contra o Rey, e feu Eftado, ou trautafle de 
fe aleuantar contra elle, ou pera iflo deffe ajuda , 
confelho, ou fauor. 

6 Irem fe ao que fofle prefo por qualquer dos 
fobreditos cafos de traiçam alguu defle ajuda, ou 
ordenafle como de feito Ret ou fofle tirado da 
-prifam. 

7 Irem fe alguu mataffe, ou feriffe de prepofito 
em prefença do Rey algua peffoa, que efteuefle em 
fua companhia. 

8 rem quando alguu em defprezo do Rey que- 
brantafle , .ou derribafle algua imagem , ou armas 
Feaes poítas em femelhança do Rey, e por fua hon- 
Ta , € reuerença. ; 

9 Em todos eftes cafos ., ou cada hutú delles He 
propriamente cometido o crime da lefa Mageftade , 
e auido por treedor o que os cometer. E fendo o 
cometedor conuencido , e condenado por cada huiú 
delles, morrerá naturalmente morte cruel, e todos 
feus bens que ouuer ao tempo da condenaçam fe= 
ram: confifcados pera a Coroa do Reyno, pofto que 
filhos tenha affi machos como femeas, ou outros al- 
guus defcendentes , ou afcendentes auidos antes, ou 
defpois de teer cometido tal maleficio, 

-10 E seno otal crime notorio feram feus bens 
confifcados per efe meímo feito, fem outra algua 
fentença. . 

11 E quanto ao que fezefle confelho , e confe- 
deraçam contra o Rey, fe loguo fem outro alguú. 

Liv. V. C trefa 
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treípaflo , e ante que per outrem foffe defcoberto ; 
elle o defcobriffe , em tal cafo merece perdam , e 
ainda por ello lhe deue feer feita merce fegundo o 
cafo merecer , fe elle nom foi o principal trautador 
defte confelho, e confederaçam; e nom o defcobrin-= 
do elle loguo , fe defpois per eípaço de tempo o deíf- 
cobrifle ante que o Rey diflo fofle fabedor, nem obra 
per ello feita, ainda merece feer perdoado fem auer 
outra merce. E em todo cafo que defcobriffe o tal 
confelho fendo ja per outrem defcoberto:, ou pofto 
em ordem pera fe defcobrir, ferá auido por come- 
tedor da lefa Mageftade, fem feer releuado da pena 
que por ello merecer, pois o reuelou em tempo que 
o Rey ja fabia, ou eftaua de maneira pera o nom po- 
der deixar de faber. 

12 E gm qualquer deítes cafos acima declarados ;, 
onde os filhos fam exclufos da herança do padre, fe 
forem baroês , ficaram infamados pera fempre, de 
maneira que nunca poffam auer honra de cauala- 
ria, nem dºoutra dignidade, nem officio, nem poe 
deram: herdar a parente, nem a outro. eftranho:,. 
nem abinteftado , nem per teftamento em que fi- 
quem herdeiros, nem auer coufa algua que lhe: feja 
dada , ou leixada afli antre vivos como per qual- 
quer poftrimeira vontade; faluo fendo primeiramen= 
“te reftituidos per o Rey á fua primeira fama, e efta-. 
do, a qual pena aueram pola maldade que feu pay 
cometeo. 

À3 Peró as filhas dos taees treedores poderam 

her-. 
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herdar a fuas madres, ea outros parentes afli per 
linha dereita afcendentes, e defcendentes, como 
per linha tranfuerfa, e quaefquer outros eftranhos 
afli abinteftado o que lhes dereitamente pertencer, 
como per teftamento, ou qualquer outro jufto ti- 
tulo de ultima vontade, ou de antre viuos, e efto 
mom fendo as taees peíloas , a que fe ouuer de foce= 
der, culpadas no tal cafo , porque entam fuas fa- 
zendas feram confifcadas. 

14 Eo que em qualquer dos ditos cafos come- 
teffe traiçam, fe teuer bens de Morguado, ou Feudo, 
ou Foro , que deueffem viir per geraçam defcenden- 
te, ou andar em pefloas, fe elle por juítiça morrer, 
nom auerá o Fifco os ditos bens , mas auelos-ha 
aquelle a quem-per bem da inftituiçam, e condiçam 
do feu Feudo, Morguado, ou Aforamento pertence- 
rem. E fugindo o dito culpado da Terra de maneira 
que fe nom pofla em elle comprir a pena da Jufti- 
sa. em tal cafo auerá o Fifco cs ditos bens em quan- 
to viuer o dito culpado , pois que os elle nom pode 
auer pola maldade que cometeo, e morto elle os 
auerá aquelle a que de dereito pertencerem fegundo 
fórma da tal ordenança , € inftituiçam de feu con= 
“tra&to, fem os mais auer o Fifco por razam da dita 
maldade. 4 

15 Peró fe alguu trouxeffe Feudo , Morguado , 
ou Foro do Rey, quer in perpetuum , quer em pef- 
foas, e comettefle tal crime de lefa Mageftade per 
que feus bens deueflem. feer confifcados ; em tal cafo 
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effe Morguado , Feudo, ou Foro ferá tornado ao Rey, 
pera fazer delle o que for fua merce. 

16 E tsso mefmo fendo efle Feudo, Morguado , 
ou Foro d'algua: Igreja deue feer loguo tornado aa 
Igreja donde procedeo. 

17 Ese o Foro foffe dado por algua peftoa pri- 
uada a alguu foreiro perpetuamente , e effe foreiro 
cometeffe a dita maldade , fe o tal Foro per bem de 
feu contraéto podeíle paflar a alguu herdeiro eftra-s 
nho, em tal cafo paflará ao Rey naquella maneira 
que o tinha o forciro que a dita maldade cometeo : 
e fe per bem.do dito contracto o foro nom podia 
pafar a alguú herdeiro eftranho, entam nom pafla- 
rá ao Fifco, mas virá ao defcendente , ou afcenden- 
te daquelle a que primeiramente o dito foro foi da- 
do, que pera ello feja capaz ; e nom auendo hi tal 
defcendente , ou afcendente capaz , tornar-fe-ha ao 
fenhorio , donde procedeo. ; 

18 E senpo efle Foro dado em certas peíloas que 
fe hajam de nomear , loguo deue feer tornado ao fe- 
nhorio, donde procedeo , porque efle, que a dita 
maldade cometeo , nom pode deípois de cometida 
nomear pefloa algua ; e fe antes algua nomeaçam te- 
ueffe feita he anichilada, e auida por ninhúa , como 
fe nunca fora. 

19 E senpo cafado o que o dito crime cometer , 
fe for per carta de metade fegundo coftume do Rey- 
no, auerá a molher toda fua metade em faluo , e fe 
for per carta de dote, e arras, auerá todo feu dote, e 

fuas 
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fuas arras ao tempo que forem vencidas , e qualquer 
outra coufa que ouuer d'auer por bem de feu con- 
trato dotal , fem embarguo da maldade pelo mari- 
do cometida, faluo fe ella per fua vontade ouueffe 
no dito crime participado. E bem affi feram paguas 
primeiramente todas as diuidas, que o treedor ou- 
ueífe feitas, e o que ouúefle mal leuado. ' 

20 E quanTO a outros cafos que o dereito tam- . 
bem chama crime de lefa Mageftade da primeira ca- 
beça , affi como fe alguu trautafle morte de alguu 
afcendente do Rey, ou defcendente afóra os acima 
declarados, ou Irmaô do Rey, ou Tio do Rey Ir- 
mao de feu Pay, ou de fua May daquella parte, de 
que o Reyno focede, fendo a tal pefloa, contra que fe 
eíte cafo cometer, lidima, quer feja macho, quer fe- 
mea. Item fe o Rey em Íua pefloa per fi mefmo fe= 
guraífe algua peffoa, ou gente de algua Comarca, 
Cidade, ou Villa, e aquelles, de que affi defe a dita 
fegurança, a quebrantaflem , em eítes cafos nefte ca-. 
pitolo declarados , os cometedores e feitores delles , 
ou de qualquer delles, morreram morte natural, e 
Ífeus bens feram confifcados , pofto que defcendentes, 
ou afcendentes tenham; porem nem elles feram aui- 
dos por treedores , nem feus filhos ficaram infama- 
dos, nem inabiles pera foceder , nem exclufos das 
Honras , Oficios, e Dignidades. 

21 E porque aalem dos cafos fobreditos ha hi 
outros, em que fegundo dereito fe comete o crime 
de lefa Mageftade , que o dereito chama Capitolos da 
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Segunda cabeça , afli como fe alguu tiraffe per força de 
poder da Juftiça o condenado per Nofia fentença , 
que leuaffem a juftiçar por Noflo mandado , ou de 
Noflos Officiaes, que pera ello Noflo poder , e autori- 
dade teueflem. 

22 Item fe Nos forem dados arrefets , e alguú 
os matafle, ferife , ou offendeffe fem juíta caufa , 
fabendo que Nos eram dados em arrefees, e durando 
por arrefees, ou lhes deffe ajuda, fauor, aazo, ou 
confelho , pera fogir de Noflo poder. 

23 Irem fe alguú quebrantafle Noflo carcere , e 
delle tirafle o prefo que ja era condenado, ou em 
Juizo ouuefte confeflado o maleficio por que era pre- 
fo, por fe delle nom fazer juftiça. 

24 JlIrem fe alguu mataíle, ou ferifie feu imi- 
guo: fendo prefo em Nofla prifam , tomando delle 
vinguança. 

26 Trem fe alguú mataflé, ou feriffe alguãi Nof- 

“fo Official da Juítiça , que Officio de julguar tenha 
fobre feu Oficio. 

26 Item fe alguu Corregedor, ou Juiz foffe en- 
viado por Nós a algua Comarca, Cidade, ou Villa 
e deípois por algua razam ceflaffe feu Officio, e 
Mandaílemos laa outro Official nouo com Noflas 
cartas, e poderes pera ello fufficientes, e o primeiro 
Corregedor , ou Juiz lhes nom quifeffe obedecer , 
em eftes caos, e outros femelhantes, que o Dereito 
chama da fegunda cabeça , alem d'auerem as penas 
que por Dereito Comum, e Noflas Ordenaçoês de- 
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uem d'auer , perderam feus bens os cometedors dos 
fobreditos cafos , e feram confifcados , pofto que te- 
nham defcendentes , ou afcendentes lidimos. E ne- 
ftas mefmas penas afli as que merecerem fegundo 
forma de Dereito, e Noflas Ordenaçoes, como per- 
dimento de fazenda do modo que dito he, encorre- 
ram quaefquer Capitaes Noflos, ou Feitores , ou 
quaefquer Noflos Officiaes de qualquer qualidade 
que fejam, que nom entreguarem os taees carreguos, 
ou Officios , que teuerem , aaquelles que pera ello 
leuarem Noflas Prouifogs. ; 

27 E Ha ainda hi outra maldade que nom he 
lefa Mageftade , e o Dereito lhe chama maldade 
atraiçoadamente,, e aleinofamente feita, a qual fe 
comete em eftas maneiras, conuem:a faber, quando 
alguú fob monftrança de amizade mata, ou fere , ou 
faz outra algua offenfa a feu amiguo:, fem com elle 
auer reixa, nem contenda ; ali: como fe lhe dormiffe 
«com a-molher, ou filha, ou irmãa, ou lhe fezefe- 
alguã roubo, ou furto. 

28 Irem fe alguu vivendo com fenhor por fol-. 
dada , oua bem fazer, lhe dormiffe com.a molher , 
ou filha, ou irmãa;, ou feriffe, ou matafle, ou lhe fe- 
zefle outra offenfa pefloal , ou alguú grande furto.,, 
ou roubo.. 

29 Em eftes cafos e em outros femelhantes., 
em que alguú cometeffe efta maldade atraiçoada , e 
aleinofamente , como dito he, a pena corporal ferá 
muito mais graue , e maior , do que fe daria em ou- 

tro 


24 | O Quinto Livro DAs OrDEN. Trr. II, 


tro femelhante maleficio, em que tal qualidade de 
malicia nom coubefle; peró feus bens nom feram 
confifcados, faluo no cafo onde algu mataffe feu 
fenhor:, com que viuefle como dito he , porque en- 
tam, aalem da pena corporal, feram feus bens confif- 
cados, pofto que o condenado filhos tenha, ou ou- 
tros defcendentes , ou afcendentes. 
30 E EM todos os calos, e capitolos em efte Ti. 
tulo acima declarados abaftaram pera meter o cul. 
pado a tormento mais pequenos indicios, que onde 
taees qualidades nom ouuer; e aquellas teftemu- 
nhas, que em outros cafos nom poderiam teftemu- 
nhar , neítes poderam feer teftemunhas , e valeram 
feus ditos ; peró fe o que teftemunhar for imiguo ca» 
pital do acufado , ou amiguo efpecial do acufador , 
feu teftemunho nom ferá muito crido, mas Íua fee 
deue feer minguoada fegundo a qualidade do tal 
odio, ou amizade, E neftes cafos nom gouuirá o acu= 
fado de priuilegio alguu per que nom deua feer mes 
tido a tormento , nem auer pena vil, porque de to= 
do he privado, 
31 E onpe a traiçam foffe cometida em cada 
hui dos cafos declarados em o primeiro Capitolo 
defte Titulo, onde o culpado deue feer condenado 
a morte natural , e perdimento de bens, e feus filhos. 
infamados, e inabiles como dito he, fe o dito cul= 
pado morrefle ante de feer preío , ou acufado, ou 
infamado pela dita maldade, ainda deípois da fua 
morte fe pode bem inguirir contra elle, por tal que 
achan= 
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achando-fe verdadeitamente culpado ferá fua me- 
moria danada , e feus bens confifcados pera a Coroa 
do Reyno; e fendo fem culpa fica fua fama e mes 
moria conferuada em todo feu eftado , e feus bens 
aos herdeiros. 

32 E quanpo a dita maldade fofle cometida em 
cada huú dos outres capitolos, onde a infamia , e 
incapacidade nom pafla aos filhos , em taees cafos , 
morto o culpado ante de feer acufado, prefo , ou di- 
famado , loguo o dito crime fica de todo extinto , 
que ja mais fe nom poderá delle inquirir por caufa 
de fua memoria, e bens, porque em todo ficará 
inteira , c os bens faluos a feus herdeiros, 
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S E alguii differ mal de feu Rey nom ferá julguas 
do por outro alguú Juiz fe nom por Elle meímo ,' 
ou por aquella pefloa, ou pefloas, a quem o Elle em 
efpecial cometer, e lhe ferá dada a pena fegundo a 
qualidade das palauras, e pefloa , e tempo , e modo , 
e tençam, com que forem ditas ; a qual pena fe pos: 
derá extender até morte inclufine , tendo taees qe 
lidades por onde o mereça. 
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Como pafjará folha dos que forem prefos 
por feito crime. 


“Too aquelle que for prefo por feito crime 
- nom feja folto atec paflar folha polos 'Tabaliaes, e- 
Efcriuaés do Luguar onde afi foi prefo ; e o. Julgua- 
dor, que o mandar foltar fem do dito prefo primei-. 
ramente feer corrido folha, paguará dez cruzados , 
ametade pera quemo acufar , e a outra metade pera: 
os catiuos; e aalem diflo fendo defpois achado cul= 
pas do dito prefo, que afli foi folto, em poder d'alguiã. 
Tabaliam ou Efcrivam do tal Luguar , ferá o dito 
Julguador, que o afli mandou foliar, punido fegundo, 
parecer aos Julguadores, que do cafo. ouuerem: de 
conhecer , auendo. ref) peito aa qualidade das. culpas, 
que o prefo, de que ai nom foi corrida a dita: folha, 
tinha ao tempo que foi folto. E nom paflaram a dita: 
folha pola Comarca nem pola Correiçam , faluo: 
quando. os ditos Julguadores teuerem enformaçam ,, 
que o tal prefo tem em outra parte feito alguu ma- 
leficio. Nem ifo méfmo nom paffaram folha das. 
peffoas que forem prefas por ferem achadas de 
noute deípois do fino d'acelher; faluo fe das ditas. 
pefloas ouuer enformaçam que fam malfeitores. 

1 E porque muitas vezes os Tabaliaes ou. Efcri= 
uaes reípondem nas ditas folhas que tem culpas, e 
as tresladam , e leuam q- dinheiro aas partes, e defe 
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pois fe acha que as ditas culpas nom fam obrigua- 
torias, e aíli ficam as partes danificadas em pa- 
guarem as culpas que nom eram obriguatorias , 
Mandamos a todos os Efcriuags, e Tabaliaes do Rey» 
no que, quando ouuerem de refponder na dita folha 
que teem culpas, vejam primeiro fe fam obriguato- 
rias, em modo que fe nom forem obriguatorias as 
nom dem por culpas, e achando que fam obrigua- 
torias, daram foomente os Autos, ou teftemunhas 
que no dito prefo tocarem ; e fe teuerem duuida fe 
fam obriguatorias, ou nom, primeiro que o dito 
Efcrivam, ou Tabaliam refponda, vaa ao Julguador 
que a-dita folha manda correr , e lhe digua a duuida 
que teem , e fe ao Julguador parecer que nom fam 
obriguatorias, afli o declare por huú termo, que fe 
rá efcripto por o Tabaliam , e aflinado por o Juiz , 
e ferá efcripto, e-aflinado polo Juiz na mefima de- 
uafla. E fe ao Julguador parecer que fam obriguatos 
rias, ou que nellas há alguiú indicio contra aquelle 
“de que fe corre folha, entonce mande ao Efcriuam , 
ou Tabaliam, que dee as ditas-culpas, e as treslade, 
eo Juiz aflinará em huú termo que o Tabaliam dif- 
fo fará, em modo que o dito Tabaliam , ou Efcri- 
uam nunca dee culpas, que nom forem obriguato- 
rias, fe nom por mandado do Julguador que a dita 
folha mandou correr; ou fe a folha for corrida por 
Carta Precatoria d'alguú Julguador fóra do Luguar 
onde afli fe correr a dita folha , e fobreuier a dita 
duuida ao Elfcriuam, ou Tabaliam, entonce as amo= 
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ftrará ao Juiz do dito Luguar que a dita Carta Pre. 
catoria mandou comprir. Porem fe na Carta Preca= 
toria for: contheudo , que lhe enuiem algúa in- 
quiriçam , ou deuafia , manda-la-ham toda afli como 
he pedida, pofto que as teftemunhas nom toquem 
no acufado ; afli como fe faz quando alguu fe quer 
liurar de morte de homem , porque entam fe junta 
toda-a deuafla ao feito. | 
2 E quanto aos que fe liuram Íoltos por Carta 

de feguro, Mandamos que o Juiz, que do dito fei= 
to conhecer na primeira inítancia, mande correr 
folha antes que dee fentença final, fe a parte, ou 
partes , de que fe afli o Seguro fegurou., nom acuía= 
rem ; porque acufando, nom he neceflario correr fox 
lha.: e nom mandando o-dito. Julguador correr a fo= 
lha, como dito ne, encorrerá nas penas. fobreditas. 
Do que folta o prefo fem correr folhas 

3 Eo Tabaliam, ou Efcriuam;, que refpondendo. 
aa folha nom. deer as culpas., ferá priuado do Offi.. 
cio , e fe fe prouar que.as fonegou maliciofamente ,, 
auerá a pena de falíario; 
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BTU Oo VI: 


Dos que fazem moeda falfa., ow a defpendem, ot acera. 
ceam. E do Ourinez, que faz algiia falfidade: 
em Juas obras. 


M OEDA falfa he coufa muito perjudicial aa: 
Repubrica, e por tanto deue feer mui afperamente 
punido: quem em ello for: culpado-, polo qual Man= 
damos que todo aquelle , que falfa moeda fezer, ou: 
der a ello favor, ajuda, ou confelho , ou for dello fa- 
bedor, e o nom defcobrir , moura: morte natural de 
foguo, e todos feus bens fejam confifcados pera a. 
Coroa do Reyno, 

Ir E pecLaRAMOS , que moeda falfa he toda 
moeda que nom he feita por Noflo Mandado, em 
qualquer maneira: que fe faça , ainda que feja feita: 
daquella forma , e materia, de que he feita a Nof- 
fa verdadeira moeda, que fe faz por Noflo Mandado; 
porque, fegundo dereito: e razam, ao Rey, ou Prin-. 
cepe: da Terra pertence foomente fazer moeda , e a. 
outro alguíi nom; de qualquer dignidade , e primi- 
nencia que feja.; v 

“2 “Esea-cafa;, ou qualquer outra propriedade ,. 
onde a moeda falfa for feita:, nom for do culpade: 
em o dito maleficio , e o fenhor della no dito tempo: 
efteuefle tam perto della , e teuefle com o culpado: 
tanta conuerfaçam , que razoadamente-fe podefie con-. 
geiturar. que dello deueria Ífeer fabedor., ferá cona - 

fifa 
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fifcada ; faluo fe o dito fenhor tanto que do dito 
maleficio fofle fabedor o defcobriffe a Nós, ou a 
“Noflas Juítiças; cá em tal cafo nom perderia o fe- 
nhor fua cafa, ou propriedade, onde a moeda falfa 
foffe feita, pois do dito maleficio nom era confenti- 
dor : porem fe o dito fenhor da cafa, ou proprie- 
dade ao tempo do malefício efteueffe di tam longe, 
que razoadamente nom fe podefle congeiturar que 
dello fole fabedor , em tal cafo nom perderá fua 
cafa ou propriedade , onde o maleficio fofle feito. 

3: Pexó Mandamos , que efte capitolo prece- 
dente nom aja luguar na viuua:, ou orfad, que feja 
“menor de quatorze annos ; porque ainda que em fua 
-cafa, ou outro lugnar fofle feita moeda falfa, e cada 
huu delles efteueffe di tam perto que razoadamente 
deueílem faber dello parte , efto nom embarguante:, 
deuem feer releuados da perda de fua cafa, ou lu- 
guar, onde ah a dita moeda foi fabricada; faluo mo- 
ftrando-fe que eram dello fabedores , cá entam nom 
feram releuados da dita pena. 

4 E no crime da moeda falfa nom gouuirá ni= 
nhuuú privilegiado de priuilegio pefloal, que tenha 
de Fidalguo, ou Caualeiro , Cidadam, Vafiallo, ou 
qualquer outro femelhante, porque fem embarguo 
delle ferá atormentado, e punido como cada huu ido 
pouo, que priuilegiado nom feja. 

5 Ovurro sr víando algua pefloa de moeda falfa ;, 
conuem afaber, comprando-a , ou vendendo-a, ou 
defpendendo-a , ou paguando com ella alguas diui- 
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das, aque feja obriguado;, fabendo que era falfa, 
fe na moeda que afli juntamente , e por hia vez 
comprar ou defpender , ou no que della comprar ou 
defpender por duas vezes, montar mil reaes, Man- 
damos que moura por ello', e perca todos feus bens, 
ametade pera quem. o acular, e a outra pera Coroa 
de Noflos Reynos. E effa mefma pena auerá qualquer 
peffoa a que for legitimamente prouado, que por tres 
vezes, ou mais comprou, ou defpendeo afabendas 
tanta moeda falfa , que chegue a-contia de quinhen= 
tos reaes ; eo que menos contia de moeda fala coma 
prar ou defpender , fabendo que he falfa, em qual- 
quer quantidade , ferá degradado pera fempre pera 
a Ilha de SamThome , e todos feus bens fejam con= 
fifcados , dos quaes auerá ametade quem. os acufar. 

6. E Topo aquelle que cercear moeda douro, ou: 
de prata, ou a diminuir, ou corromper per quali 
quer maneira , fe as cerceaduras ou diminuiçam que 
alli tirar, quer juntamente, quer por partes, vale-. 
rem-mil reaes, moura por elo morte natural, e perca: 
todos feus, bens, ametade pera Nofla Camara, e a: 
outra: pera quem o acular ; e-fe menos valerem em: 
quanta quer quantidade que feja:, Auemos por bem: 
que feja degradado pera fempre pera a Ilha de Sam: 
“Thome, e perca todos feus-bens , os quaes fe repar- 
tiram pola dita maneira: 

“» Ourrosi Mandamos, e Defendemos, que ninhuu. 
Ourivez, afli de prata, como dºouro, nom faça falfi- 
dade algua nas. obras: de prata, ou d'ouro que fezer 

pes 
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pera vender, metendo-lhes algua ligua, por que aley, 
e bondade, e valia do ouro, ou prata feja-abatida ; 
nem iflo meífmo metam nas obras, que lhe alguas, 
pefloas mandarem fazer, mais baixo ouro, ou prata 
do que os donos das ditas obras quiferem , e man- 
darem : e qualquer que maliciofamente o contrairo 
fezer, fe a falfidade , ou falfidades que teuer feitas 
cheguarem á verdadeira valia de huú marco de pra= 
ta moura por ello, e nom cheguando aa dita valia, 
feja degradado pera fempre pera a Ilha de Sam Tho- 
me, e em cada huu deítes cafos fua fazenda ferá 
confifcada. 

8 Irem Mandamos , e Defendemos , que ni- 
nhua peffoa de qualquer condiçam que feja em to. 
dos Noflos Reynos, e Senhorios, nom desfaça , nem 
mande desfazer ninhua moeda de prata, de qual- 
quer forte e qualidade que feja, ainda que a dita 
moeda feja de fóra' dos ditos Noflos Reynos ; e fa- 
zendo o contrairo , ferá degradado dez annos pera: 
cada huu dos noílos lugares d'Africa, e mais per- 
ca ametade de toda Tua fazenda, ametade pera Nol.=: 
fa Camara, e a outra metade pera quem o acufar.: 
E eftas mefmas penas auerá quem quer que apartar 
a moeda , que for de maior pefo do que deue feer, 
ea vender a pefo, E fendo Noflo Official, que teuer 
carreguo de receber Noflos dinheiros, o que cada hua: 
das fobreditas coufas fezer encorrerá por iflo em 
pena de morte natural, e mais perderá por iflo toda' 
fua fazenda por a fobredita maneira. 


+ 


TI 
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REAR O TO VI 


Da pena, que anerá o que falfar final, ou felo do Rey, 
ou outro final , ou felo autentico, ou fexer efcripturas 
-falfas. E do Efcrinam , que nom pofer a fubfcriçad corim 
Jorme aa fuftancia da Certa, ou Aluará aljinado por 
ElRey. 


T ODA pefloa de qualquer eftado , e condiçam , 
gue por fi, ou por outrem falfar Noflo final, ou felo, 
ou defpois de Nofla Carta, ou Aluará feer por Nós 
aflinado, emader, ou minguoar , ou mudar alguas pa- 
lauras, ou letras, por que fe mude em algua parte a 
fentença, ou tençam da dita Carta, ou Aluará, mou- 
ra por ello,e perca feus bens pera a Coroa de Noflos 
Reynos , fe defcendentes, ou afcendentes lidimos 
nom teuer. 

1 Ourro st Mandamos, que todo Efcriuam em 
qualquer Doaçam, Carta, Aluará , ou outra Proui- 
fam , que fezer pera auer de feer por Nós aílinada , 
- ponha muito verdadeiramente nas fubfcriçoes dellas 
toda a Ífubítancia das fobreditas Efcripturas , fem 
minguoar coufa alga daquello, que for da fub- 
ftancia, em tal maneira que Poffamos polas ditas 
fubícripçoes faber toda à verdade do fubftancial das 
taces Efcripturas, e nom Íeja neceffario as Auermos 
de veer todas. E quem o contrairo fezer , fendo o 
gue affi leixou de poer de tal fubftancia , que pareça 
gue com malicia foi leixado, Mandamos que feja 
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degradado pera fempre pera a Ilha de Sam Thome , 
“e perca toda fua fazenda , ametade pera quem o acu- 
far, ea outra pera Noffa Camara, e pola tal Efcri- 
ptura nom fe fará obra algita , nem ferá de efecto 
alguu, pofto que fem malicia foffe leixado de poer. 

2- Ourrost todo aquelle que falfar , ou mandar 
falíar final d'algut Nofio Defembarguador no que 
a feu Oficio pertencer, ou felo d'algãa Cidade, Vil- 
la, ou Concelho, ou outro qualquer felo autenti- | 
co, ou emader, ou diminuir, ou mudar algãa coufa. 
defpois da Carta àflinada , ou aflellada , por que fe 
mude em algãa parte a tençam della, ou falfar por 
qualquer maneira algãa Efcriptura pubrica, ou final 
pubrico de alguã Tabaliam, ou Efcriuam, que Nofla | 
auCtoridade tenha pera fazer final pubrico , feja de- 
gradado pera fempre pera a Ilha de Sam Thome , 
e perca os bens pera a Coroa dos Noffos Reynos , fe 
defcendentes, ou afcendentes lidimos nom teuer. 

3 Eo que falfar final de qualquer outro Julgua- 
dor em coufa que a feu Officio pertencer, ou alguã | 
Aluará , a que fegundo Noffas Ordenaçoes fe deueria 
dar fee , fe verdadeiro foffe, como a Eferiptura pu- 
brica , feja degradado dez annos pera a Cidade de 
Cepia, e perca os bens pera a dita Coroa. 

4 Eos Tabaliass que fezerem Efcriptura fala, 
Mandamos que mouram morte natural, e percam 
todos feus bens pera Coroa de Noflos Reynos, e efta 
mefima pena auerá o Efcriuam judicial que fezer al- “ 
guu Auto falfo. E neftes caos pofto que de Nós 

ajam 
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ajam perdam, nom lhe ferá guardado, porque o 
Auemos por Íurrepticio. 

s E o qyr ordenar que alguu Tabaliam, ou Efcri-. 

uam faça Efcriptura falfa, ora o Tabaliam feja dello 
fabedor, ora nom, fe a Efcriptura for de qualidade 
que fe poderia por ella neguociar valia de huu marco 
de prata, e di pera cima, poíto que fe nom neguo- . 
cee, morrerá morte natural, e perderá feus bens ; 
e fendo de menor qualidade , ferá degradado pera a 
Ilha de Sam Thome pera fempre , e perderá os bens. 
E a teftemunha, ou teftemunhas, que ao fazer da 
dita Elcriptura interuierem, fabendo que fe faz falfa, 
encorreram nas mefmas penas. 


ques mma 


E TONE: VE 


Do que difer teftemunho falo, e do que lho fexer 
dizer, ou 0 cometer que o digua. 


Q UALQUER pefloa, que teftemunhar falo em 
qualquer cafo que feja, moura por ello morte natu- 
ral, e perca todos feus bens pera a Coroa de Noflos 
Reynos : e efla meífma pena auerá aquelle, que en- 
duzir, e corromper algúa teftemunha fazendo-lhe 
teftemunhar falfo em feito crime de morte, ora feja 
a abfoluer, ou a condenar ; porem fe for pera abfol-. 
uer, nom fe fará nelle execuçam atee No-lo fazerem 
faber , declarando-nos as caufas por que foi mouido 
E 2 a 
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a tal fazer, efe for em outros crimes, que nom 
fejam de morte , e afli nos ciueis , ferá degradado 
pera fempre pera a Ilha de Sam Thome , e perderá 
fua fazenda, fe defcendentes, ou afcendentes lidi- 
mos nom teuer. E em todos eftes cafos fobreditos , 
nem em cada huu delles nom poderá a parte auer 
perdam de Nós; e fe o ouuer, Mandamos que lhe 
nom feja guardado , porque o Auemos por Íubre- 
pticio. 

Ir E porque ha hi muitas peffoas, que fobornam 
teftemunhas pera que teftemunhem falfamente , e 
por as teftemunhas nom quererem dar feus teftemu- 
nhos falfos, as nom dam em proua, Auemos por 
bem , que prouando-fe que as fobornaua , prome- 
tendo-lhe dinheiro, ou qualquer outra coufa por que 
teftemunhafle falfo, poíto que a teftemunha o nom 
quifefle aceptar , e pofto que non defle teftemunho , 
nem foffe aprefentada por teftemunha, Mandamos 
que fe a caufa, pera que afli fobornaua,, for ciuel , e 
for pia, feja açoutado pola Villa com baraço , e pre- 
guam, e fendo pefloa em que nom caiba açoutes, 
feja degradado dous annos pera cada huú dos Lu- 
guares d'Alem em Africa; e fe for feito crime em 
que nom caiba morte , auerá io mefmo as fobredi- 
tas penas ; e fe for em cafo de morte pera condenar, 
feja degradado pera a Ilha de Sam Thome dez annos, 
e mais ferá açoutado, fe for piam; e fe for a abfoluer, 
feja degradado dez annos pera cada húuu dos Noflos 
“Luguares d'Alem. 


INN e 


Dos QUE vsAM D'ESCRIPT. OU TESTEMUNH. FALS. 37 


TEL U LOVIA. 


Dos que vam d'eferipturas , ou tefemunhas falfas. - 


Tanro que algua pefloa aprefentar algiias 
teftemunhas, ou efcripturas em alguú feito , fe def- 
pois a tal efcriptura for achada falfa, o que a afli 
aprefentou ferá degradado dez annos pera Cepta, 
e perca os bens pera Coroa de Noflos Reynos, fe 
defcendentes, ou afcendentes lidimos nom teuer. 
E bem affi fe defpois a teftemunha, ou teftemu- 
nhas que deu, forem achadas falfas , auerá aquella 
pena, que no Titulo precedente he pofta aos que 
induzem, e corrompem algúa teftemunha, fazendo- 

| lhe teftemunhar falfamente; o que auerá luguar , 
poíto que defpois de as aprefentar digua , que nom 
quer vfar das taees eferipturas , ou teftemunhas fal- 
fas. Porem fe a dita parte aleguar, e prouar algãa 
razam, por que pareça ao Julguador que do feito 
conhecer, que elle nom fez a dita falfidade, nem 
deu a ella ajuda , nem confelho, nem fauor, nem 
podia della feer fabedor, feer-lhe-ha recebida; e pro- 
uando tanto por que deua feer releuado das ditas 
penas ,nom lhe feram dadas, 


TI 
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Do que mata ou fere na Corte, ou em qualquer parte do 
Reyno, ou tira arma na Corte. E do que tira cm 


beejta , e do efcrano que arranca arma contra feu 
fenbor. 


Q UALQUER pefloa que outrem matar, ou 
mandar matar, moura por ello morte natural. Po- 
" rem fe a morte for em defendimento, nom auerá 
pena algua; faluo fe no dito defendimento excedeo 
aquella: temperança , que deuera, e podera teer, 
porque em tal cafo ferá punido fegundo a qualidade 
do dito exceflo. E fe a morte for por alguu cafo 
fem malicia, ou vontade de matar , ferá punido, ou 
releuado: fegundo Ífua culpa, ou inocencia, que em 
tal cafo teuer. 

1 Peró fe alguu Caualeiro ou Fidalguo de gran= 
de folar matar alguem , nom feia julguado aa morte 
fem No-lo fazerem faber, pera Veermosa pefloa , 
eftado, linhagem, e condiçam, afli do matador, 
como do morto, e qualidade , e circunftancias do 
dito morto”, e Mandarmos o que for feruiço de 
Deos , e bem da Repubrica. 

2 E quaLQuER pefloa que matar outra por di. 
nheiro , fer-lhe-ham ambas as maôs decepadas, e 
moura morte natural , e mais perca Íua fazenda ; e 
ferindo outra pefloa por dinheiro, moura por ello 
morte natural. E eítas meímas penas aucrá aquelle 

que 
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que mandar matar, ou ferir outrem por dinheiro , 
feguindo-fe a dita morte , ou ferimento. 

3 Es algua pefloa de qualquer condiçam que 
feja matar outrem com beeíta, aalem de por ello 
morrer morte natural, lhe feram decepadas as maôs 
ao pee do pelourinho.' E fe com a dita beefta ferir 
de prepofito com farpam, palheta, feeta, ou vira- 
tam, pofto que nom mate, moura por ello morte 
natural. E fe ferir em rixa com cada hum dos ditos; 
tiros, pofto que nom mate, fe for Vaflallo, ou Efcu- 
deiro ,e di pera cima, feja degradado dez annos com 
huú pregam na Audiencia pera a Ilha de Sam “Tho- 
mee ; e fe for piam , feja açoutado , e degradado pu-. 
bricamente com baraço e preguam pala Villa por 
dez annos pera a dita Ilha. E fe tirar de prepofito 
com a dita beeíta com cada huú dos ditos'tiros pera 
matar, ou ferir, e nom ferir, fe for piam, feja degra- 
dado pubricamente pola Villa com baraço e pre- 
guam por dez annos pera os Luguares d'Alem em 
Africa; e fe for Vafalo , ou Efcudeiro , e di pera ci- 
ma, feja degradado com preguam na Audiencia por 
dez annos pera cada hum dos Luguares d'Alem em 
Africa. E fe tirar com a dita beefta em rixa com 
cada hum dos ditos tiros ,e nom ferir, fe for Valla- 
lo, ou Efcudeiro, e di pera cima, feja degradado com 
huú preguam pera cada hum dos Luguares d'Afri- 
ca por dous annos ; e fe for piam, feja degradado 
com baraço e preguam pola Villa por outros dous 
annos pera cada hum dos ditos Luguares. 

4 
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4 E maNDAMOS, que qualquer pefloa que ferir, 
ou injuriar, ou differ , ou fezer qualquer injuria ,ou 
oflenfa a outra pefloa, que com elle trouxer deman= 
da, ou lho mandar fazer, auerá a pena affi ciuel 
como crime em dobro, que ouuera fe com elle nom 
trouxera. demanda. E fe ferir, ou injuriar, ou polo 
dito modo fezer qualquer offenfa , ou injuria a alguú 
Procurador do Concelho, com que elle, ou algua 
pefloa que lhe pertença trouxer demanda , ou a 
qualquer que contra elle procurar, ou requerer qual- 
quer feito, ou caufa , ou lho mandar fazer , auerá a 
pena em treídobro afli ciuel como crime, que ou- 
uera fe com elle nom trouxera demanda. 

5 E quaLquer pefloa que for achado de noute 
defpois das Áue Marias na Nofla Cidade de Lixboa, 
ou na Noffa Corte, ou no Luguar onde efteuer a 
Noffa Cafa da Sopricaçam, ou do Ciuel, com beefta 
armada , feja preío , e da cadea pague quatro mil re- 
aes, e feja açoutado pubricamente com baraço e 
preguam por a Villa, e degradado por dous annos 
pera a Ilha de Sam Thome ; e fendo pefloa de qua- 
lidade em que nom caiba açoutes , feja degradado 
por tres annos pera a dita Ilha, aalem de paguar o 
dito dinheiro. E effas mefmas penas auerá fendo 
achado com a dita beefta defarmada , prouando-fe 
que à leuaua pera mal fazer. E fendo achado dentro 
em qualquer Cidade ou Villa de Noflos Reynos de 
noute com beefta armada, ajam as fobreditas penas 
de dinheiro, e açoutes , e degredo , fegundo a dife. 

à TÉN= 
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rença das pefloas , como dito he. Das quaes Quere- 
mos, e Nos praz , que onde a Nofla Corte efteuer;, e 
for comprehendida algãa pefloa em cada huu dos 
ditos cafos, que o Noflo Corregedor feja Juiz diflo, 
e nom outra ninhia Juítiça. E das ditas penas de 
dinheiro os Alcaides Moores dos Luguares, onde 
a Nofla Corte efteuer., leuaram aquellas partes que 
por bem de Noflas Ordenaçoés ham d'auer , e af 
quaeíquer outras pefloas que por as ditas Ordena- ' 
çoes nellas teuerem parte; a qual parte aueram como 
fe por efta Nofla Ordenaçam as nom Acrecentafle- 
mos, e do que ficar tirando as-ditas partes, ferá 
ametade pera quem as ditas peíToas tomar nas fo- 
breditas coufas, e os acufar, e a outra metade ferá 
pera os -catiuos, 

6 Ovurro sr Mandamos , que qualquer clerauo. 4 
ora feja Chriftaô , ora fóra da-Ley, que matar feu 
fenhor, ou filho de feu fenhor , que feja atinazado 
e lhe fejam decepadas as maôs, e moura morte na= 
tural na forca pera fempre, E fe ferir feu fenhor fem 
o matar, moura por ello morte natural, E fe arran- 
car algua arma pera o-dito feu fenhor , poíto-que o 
nom feira, feja açoutado pubricamente pola Villa 
com baraço e preguam; e fer-lhe-ha decepada hua 
maô. 

7. E sem affi Mandamos, que qualquer peíloa de 
qualquer qualidade, e condiçam, que mandar dar cu= 
tilada polo rofto com efecto a outra qualquer peíloa, 
ou lha deer, conftando Íua tençam , e prepofito nom. 
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feer outro, fenom de lhe dar a dita ferida polo ro- 
fto, fe for piam feja-lhe decepada hua maô, e de- 
gradado pera a Ilha de Santa Elena pera fempre, e 
perca fua fazenda pera a Coroa de Noflos Reynos. 
E eftas meífmas penas aueram os que forem em 
companhia do que afã deu a dita cutilada; refal- 
uando. porem que nom aueram cortamento da maô 
e em luguar diflo feram açoutados pubricamente , fe 
forem pefloas em que pena daçoutes caiba. E aalem 
das ditas penas: ferá Julguado ao que aff foi ferido 
fua injuria fegundo a qualidade de fua pefloa , com 
tanto. que lhe nom feja julguado menos de dez mil 
reaes, por muito- baixa pefloa que feja o que affi foi 
ferido , a qual 'injuria, que lhe afli for julguada , ferá 
primeiro tirada da fazenda, que ali Auemos por 
perdida ; o qual perdimento. de fazenda em cada 
huu “dos: ditos. cafos: nom auerá luguar , quando o 
dito malfeitor teuer defcendentes, ou afcendentes li- 
dimos. E por fe efte delito mais euitar, Auemos por 
bem, que qualquer que defcobrir quem o feme- 
lJhante maleficic fez, ou mandou fazer, oua ello 
deu ajuda, «e der maneira como feja prelo, aja ame- 
tade das fazendas fobreditas , que fe afã perderem, 
e mais, poíto que participante no cafo foffe, lhe Per 
doamos toda a pena, a que por bem do dito male- 
ficio por efta Ordenaçam for obriguado ; e-nom po- 
«dendo prouar'o. dito maleficio contra aquelle que 
«affi diz que o fez, Mandamos que a confiffam, que 
de fi mefmo fez effe que o afli deícobrir , lhe nom 
empeça., 8 E 
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8 E quaLquer pefloa de qualquer eftado, e con= 
diçam que feja , que ferir a outra peffoa em rixa em 
Nofia prefença, ou na cafa onde Nós efteuermos , 
moura morte natural, e perca (ua fazenda pera a 
Coroa. E fe arrancar arma pera com ella ferir, ou 
offender algua pefloa fem com ella ferir, ferá degra- 
dado dez annos pera Alem , e mais perderá ameta= 
de de fua fazenda pera a Coroa de Noflos Reynos, 
e mais auerá as penas abaixo contheudas do que 
fere ou arranca nos Noflos Paaços, fegundo a dife- 
rença das pefloas. E fe for pera eftremar, ou defen- 
der outrem, ou por qualquer outra via que arma 
tirar, nom fendo o cafocom elle, ferá degradado 
quatro annos pera Alem. 

9 E setirararma dentro nos Paaços, onde Nós 
efteuermos:, ou em feu circuito da primeira porta 
pera dentro, pera com ella ferir, ou offender outra 
pefloa algãa, ora com ella feira, ou oífenda , ora 
nom, fe for Fidalguo de folar , ou de cota d'armas, 
feja degradado pera cada hu dos Noffos Luguares 
d'Alem por quatro annos:,e em todo o tempo, que 
affi feruir os ditos degredos , nom auerá foldo:, nem 
mantimento Noflo pera fi, nem pera os feus, mas 
firua aa fua cufta. E fe for Caualeíro, Efcudeiro 
ou Vaffalo., que Fidalguo , ou de cota d'armas nom 
for , ou outra pefloa de mais baixa condiçam, ora 
com ella feira, ou offenda;; ora nom , feja prefo, e 
lhe decepem híia ma6. E fe cada huú'das fobreditas 
peíloas arrancar arma dentro nos Paaços , onde Nós 
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Efteuermos, ou em feu circuito da primeira porta 
pera dentro, pera eftremar , ou defender outrem , ou 
por qualquer outra via arma tirar, nom fendo o cafo: 
com:elle:, ferá degradado huã anno-pera Alem. 

10: E Quanto aos que tiram arma na Cidade , 
ou Villa, ou Luguar, onde Nós Efteuermos , ou 2 
Cafa da Sopricaçam fem Nós, ou em feus arraualdes, 
pera com.ella ferir, ou offender outrem fóra de Nofu 
os Paaços., e feu circuito , fe for piam filho de-piam;, 
ou de: mais baxa condiçam., e-com ella nom ferir, 
feja açoutado. pubricamente com baraço e preguam 
pola Villa, ou Luguar, onde efto acontecer; e fe com 
ella ferirde-prepofito, decepem-lhe hua maô , fem» 
mais Íeer açoutado.; e fe for em rixa , ferá açoutado , 
e degradado: pera Alem por dous annos. E fe for Ca- 
ualeiro:, Vaflalo:, ou Efcudeiro., ou d'outra feme- 
lhante: qualidade que norn feja piam filho. de piam , 
nem, for: Fidalguo , e-com ella nom ferir, feja de- 
gradado. com huu preguam na Audiencia por dous 
annos pera Cepta ; e fe com ella ferir de prepofito , 
ferá degradado. por quatro:annos ; e fe ferir em rixa; 
ferá degradado: por tres annos. E fe for Fidalguo de 
folar , ou teuer cota-dºarmas , e arrancar arma, ora 
com ella feira, ora nom , ferá degradado pera Alem 
atee Noffa merce, e em todo o tempo, que afli feruii 
os ditos degredos , nom aucrá foldo, nem manti- 
mento: Noffo, pera fi, nem pera os feus, mas firua 
aa Íua cuíta. 

11 E por as penas fobreditas. nom Tolhemos; 

mague: 
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que aas partes afli danificadas, ou injuriadas, nom 
fejam julguadas fuas injurias , emendas , ou corregi- 
mentos, fegundo as qualidades de fuas pefloas , e 
graueza dos ditos delictos.. E mais aueram em todos 
os cafos fobreditos quaefquer outras penas em 
Noflas Ordenaçoés contheudas, e que merecerem . 
fegundo a graueza de feus deliétos. 

12 E esTAS penas fobreditas dos que arrancam , 
ou ferem no Paaço , ou. na Corte, nom aueram lu- 
guar no que der, ou ferir com pao, ou pedra, mas 
feer.lhe-ha dada a: pena: que merecerem , fegundo o 
defacatamento, e dãno que fezerem. Nem aueram 
luguar nos que tirarem arma, ou ferirem em Íeu 
defendimento , nem naqueltes que tirarem arma pe-. 
xa eftremar , e nom ferirem acintemente , faluo nos 
cafos nefta Ordenaçam exceptuados.. 

13 E quanto &os que ferem em afluada, guar- 
dar-fe-ha o que Diremos neíte Liuro no Titulo Como 

Lam defefas as aíjuadas.. 


mas eo eai ima, 


TITULO IE 


Das penas pecuniarias: dos que matam, ou ferem ». 
ou-tiram arma na. Cortes. 


Too aquelle que matar em Nofla Corte onde: 

Nós Efteuermos , ou: no termo do Luguar onde 

Nós Efteuermos atee hua. legoa , qualquer pefloa., fe- 
foz: 
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for em rixa noua, pague cinco mil e quatrocentos 
reaes, e fe for de prepofito , pague o dobro ; e efto 
como for condenado por razam da dita morte em 
qualquer pena. 

“1 Esea dita morte for no Luguar onde a Nofla 
Cafa da Sopricaçam efteuer fem Nós, ou em feus 
arraúaldes, pague a mefma pena polo modo que 
dito he. 

2 Eo que tirar arma na Corte, ou arraualdes , 

ou no Luguar onde a Cafa da Sopricaçam efteuer 
fem Nós, ou em feus arraualdes, e com ella nom 
ferir, pague quinhentos e quarenta reaes ; e fe com 
ella ferir, pague mil e oitenta reaes ; e fe for aleija- 
mento, pague o dobro. E fe de prepofito tirar arma, 
ou ferir, ou aleijar, pague o dobro do que paguaria 
fendo em rixa. Peró nom he Nofla tençam pelas di- 
tas penas ferem releuados os que femelhantes deli- 
étos fezerem das penas pecuniarias contheudas nos 
Foraes dos Luguares onde forem feitos os ditos ma- 
Jeficios. E eftas penas fobreditas nom aueram lu. 
guar no que afli tirar arma, ou ferir, em defendia 
mento de feu corpo, e vida. 

3 Nem auerá luguar nos eferauos catiuos, que 
com pao, ou pedra ferirem; e bem affi nom auerá 
luguar em qualquer peffoa que for de idade de 
quinze annos pera baixo , que com qualquer arma 
ferir, ou matar, ora feja cativo, ora forro. Nem nas 
molheres, que com pao ,ou pedra ferirem , nem em 
quaefquer peffoas que tirarem armas pera eftremar , 

e 
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e nom ferirem acintemente. Nem auerá luguar em 
quem caftiguar criado, eu fua molher , ou feu filho, 
ou feu efcrauo. Nem em meftre, ou piloto de nauio, 
que caftiguar cada huú dos marinheiros, ou feruido- 
res do nauio, em quanto. efteuerem fob feu manda- 
do; porem fe em caftiguando ferirem com arma, 
nom Íferam releuados das ditas penas. 


q SG Ly pm OR PULO 6 À À 


Dos que cometem: pecado de fodonira.. 


Q UALQUER: peffoa de qualquer qualidade 
que feja, que pecado de-fodomia por qualquer gui- 
fa fezer , feja queimado ,. e feito por foguo em poo, 
por tal. que ja mais nunca do feu corpo, e fepultura: 
poffa feer auida memoria, e todos feus bens fejam 
confifcados. pera: a Coroa dos Noíflos Reynos , pofto 
que tenha delcendentes ou afcendentes ; e mais pelo- 
mefmo cafo feus. filhos, e defcendentes , ficaram. 
inabiles., e infames , alli propriamente como os: 
daquelles, que-cometem. o crime da lefa Mageftade- 
contra feu Rey e Senhor. 

E E porque Dêmos fórma como os maos: te-. 
nham: mais temor de cometer os taees pecados com: 
recco de Íeer fabido, e cometendo-os ajam de feer. 
mais afinha defcobertos ,. pera de feus pecados aue-. 
rem puniçam, Nos praz, que qualquer. pefloa que: 

fe. 
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fezer certo que alguu he culpado no tal pecado ; 
aja o terço de fua fazenda, ficando em fua efcolha o 
querer dizer a Nós, ou a Noflo Corregedor da Cor- 
te, em fegredo, ou em pubrico , qual mais quifer , 
porque em qualquer deftas maneiras em que o faça, 
fazendo-o affi certo , auerá a terça parte da fazenda 
do tal culpado: e querendo o tal que nom feja def- 
coberto, Nós Mandaremos aualiar a tal fazenda, 
tanto que o culpado for condenado, e fe lhe dará 
o dito terço, fem pefloa algua faber diflo parte ; e 
nom tendo o dito culpado fazenda , por que aquelle 
que o afã defcobrir pofla auer cincoenta cruzados , 
Nós lhos Mandaremos dar da Nofla; porem efta 
parte, de que ouuer de feer paguo aa cuíta da Noflã 
fazenda, mom auerá fenom dando maneira, come 
o tal culpado pofla feer prefo. 

2 E isso mefmo Nos praz, e Auemos por bem, 
que qualquer pefloa que fouber certo, que alguã he 
culpado nefte pecado , e o nom difler em pubrico, 
ou em fecreto , qual elle mais quifer, conuem a fa- 
ber,a Nós, ou ao Noflo Corregedor da Corte, perca 
toda fua fazenda, e mais feja degradado pera fem- 
pre fóra de Noflos Reynos;, e Senhorios , e poderá 
feer o tal que o affi fouber, e nom defcobrir, acufa= 
do por efta culpa, no proprio modo, e maneira, pu- 
brico, ou fecreto, a Nós, ou ao Noflo Cerregedor, aff 
como propriamente culpado no pecado , e auerá o 
que lho afli prouar a terça parte de fua fazenda, ou a - 
eftimaçam della, quando fecretamente a quifer auer; 
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e nom tendo fazenda algua, por que poffa aver vinte 
cruzados, Nós lhos Mandaremos dar da Nofla. E mais 
Nos praz que poífto que alguu feja culpado no tal 
maleficio, vindo-nos defcobrir, e fazer certo, e dat 
maneira como feja pre(o aquelle com que ai pecou , 
lhe Perdoamos toda pena ciuel, e crime contheuda 
nefta Ordenaçam ; e fe o nom: poder fazer certo, 
Nos praz que a fua confiffam , que de fi mefmo tever 
feita , lhe nom perjudique. E todo o aqui contheudo 
Queremos que fe entenda e cumpra. naquelles , que 
antes da feitura defta Ordenaçam tenham pecado no 
dito calo , como fe ha de entender por bem della 
nos que daqui em diante nelle pecarem, e ali Man- 
damos que feja julguado. 
3 E a pena que Dizemos que auerá aquelle que | 

o fouber, e o nom defcobrir, nom auerá luguar 
naquelle, que nom for acufado por ello antes que foffe 
dado por teftemunha , fe quando for dado por tefte- 
munha o defcobrir em feu teftemunho. E efta Ley 
Queremos tambem que fe entenda, e aja luguar nas 
molheres , que efte pecado húas com outras come- 
terem, afli como nos homens. 

4 Ourrosr qualquer homem , ou molher, que 
dormir carnalmente com algua alimaria, feja quei- 
mada , e feita em poo ; peró por tal condenaçam 
nom ficaram feus filhos, nem outros defcendentes , 
em efte cafo inabiles , nem infames, nem lhes fará 
perjuizo alguu acerca da foceffam, nem aos ou- 
tros que por Dereito feus bens deuam herdar. 


Liv. V. G Ti 
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Dos que dormem com fuas parentas , e afhis , e cunbadas. 


IT ODA peffoa de qualquer condiçam que feja, 
gue dormir com fua filha, ou qualquer outra fua def. 
cendente , ou com Íua mãy , ou com qualquer outra 
fua afcendente , fejam queimados ambos, e feitos 
por foguo em poo. 

1 Ovurrosr Mandamos, que o irmaô ó que dor= 
mir com fua irmã mouram ambos morte natural. 

2 Eropo homem que dormir com fua tia ir- 
mã de feu pay, ou mãy, ou com fua prima com 
irmã, ou qualquer outra fua parenta no fegundo 
gráo , feram degradados ambos por dez annos pera 
Noflos Luguares d' Alem em Africa. E os outros pa- 
rentes trafueríaes atee o quarto gráo inclufine feram 
degradados por quatro annos pera cada huii dos Nof- 
fos Luguares d”'Alem em Africa com baraço e pre- 
guam, ou preguam na Audiencia, fegundo a dife. 
rença das pefloas, 

3 Eoque dormir com Íua nora, ou madrafta , 
poíto que fejam viuuas, ou com fua enteada, poíto 
que a mãy da dita enteada já feja finada, ou com 
fua fogra, pofto que a filha da dita fogra já feja fi- 
nada, mouram ambos morte natural. 

4 E quarquer homem, que dormir com algãa fua 
cunhada no primeiro grão d'afinidade , fejam de- 
gradados dez annos pera a Ilha de Sam Thome. E fe. 

for 
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for no fegundo gráo, feram degradados cinco annos 
pera cada huú dos Luguares d'Alem em Africa. E fe 
for no terceiro, ou quarto gráo, feram degradados 
dous annos pera cada huu dos ditos Luguares com 
baraço e preguam, ou preguam na Audiencia, fegun- 
do a diferença das pefloas ; e efto pofto que algua das 
pefloas , por cuja caufa fe caufou o cunhadio, feja fi- 
nada. E porem fe nos ditos calos, ou peficas ouner 
outra qualidade, por onde por afli auerem ajuncta- 
mento carnal merecem maior pena, que a contheuda 
em: cada huú dos cafos defta Ordenaçam , nom to- 
lhemos que a nom aja, fegundo o cafo for , ea dif. 
pofiçam do Dereito, e Noflas Ordenaçoes fobre ello 
feitas. E aalem das fobreditas penas perderam feus 
bens naguelles gráos, que Difemos no fegundo Li- 
uro, no Titulo Dos dereitos Reaes. 

5 E queREMOS que fe em cada huú dos cafos fobre- 
ditos a molher , com -que afli fe ouuer o dito ajun- 
€tamento carnal, for menor de treze annos , ou fen= 
do maior fe veer loguo a queixar, e defcobrir aas 
Noflas Juítiças , Auemos a ella por releuada de tom 
das penas , que polo dito crime nefta Ordenaçam 
contheudo podiam merecer, 


Ga panico 
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Do que dorme por força com qualquer molher, ou tra= 
ua della, ou a lena por fua vintade. 


Toro homem de qualquer eftado, e condiçam 
que feja, que forçofamente dormir com qualquer 
molher, poífto que eícraua , ou molher que guanhe 
dinheiro por feu corpo feja , moura por ello. Porem 
quando for com efcraua, ou molher que guanhe di- 
nheiro por feu corpo, nom fe fará execuçam atee 
No-lo fazerem faber , e por Noflo Mandado. 

1 E essa mefma pena auerá qualquer peffoa , que 
pera a dita força der ajuda, fauor, ou confelho. 
E pofto que o dito forçador defpois. do dito malefi- 
cio feito cafe com efla molher forçada , ainda que o 
cafamento feja feito per vontade della, nem por iflo 
lerá releuado da dita pena, mas morrerá afli como 
fe com ella nunca ouuefle cafado. E toda efta Ley 
Entendemos em aquellas , que verdadeiramente fo- 
rem forçadas, fem darem ao feito-ninhuú: confenti- 
mento voluntario , ainda que defpois do feito com 
fumado a ello confintam , ou dem qualquer aprazi- 
mento; por que tal o dado deípois de 
feito nom releuará o dito forçador em ninhua guifa 
da dita pena, 

E manDAMOSs que fe alguú homem trauar d'algiia 
molher , que for por à rua, ou por qualquer parte , 
nom fendo pera dormir com ella, que foomente por 

alh 
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affi della trauar feja prefo , e jaça trinta dias na ca- 
dea , e pague mil reaes pera o Meirinho, ou Alcai- 
de, ou qualquer outra pefloa que o acufar. Porem 
fe aalem de afli trauar della trabalhar pera dormir 
com ella, auerá a mais pena que merecer , fegundo 
defpofiçam de Dereito. | 

3 E se alguú homem engualhar algua molher 
virgem, ou honefta, que cafada nom feja , por da- 
divas, ou afaguos, ou prometimentos, ea tirar, e 
leuar fóra da cafa de feu pay, may, tutor, cura- 
dor, fenhor, ou outra pefloa fob cuja gouernança , 
ou guarda efteuer, ou de qualquer outro Luguar onde 
“andar, ou efteuer por licença, ou mandado , ou con- 
fentimento de cada huu dos fobreditos, ou ella aff 
engualhada , e induzida fe for acerto Luguar donde 
a affi leuar , e fogir com ella, fem fazer outra ver- 
dadeira força a ella, ou aos fobreditos, e o leuador da 
moça for Fidalguo de folar, ou outra peífoa pofta 
em dignidade , ou honra grande , e o pay da moça 
for peífoa plebea, e de baixa maneira, ou alfaiate , 
çapateiro , ou outro official, nom femelhante nem 
igual em condiçam , nem eftado, nem linhagem ao 
leuador, em tal cafo o dito leuador ferá rifcado 
de Noflos Liuros, e perderá qualquer tença graciofã, 
ou em Íua vida que de Nós teuer, e ferá degradado 
pera: cada huu: dos Noflos Luguares d'Alem em 
«Africa, em quanto for Nofla merce. E qualquer 
outro de- menor condiçam , que femelhante fe- 
Zer, moura por ello, E bem aíli auerá luguar a dita 

pena 
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pena de morte nas outras peffoas , onde ouuer igua- 
lança de linhagem. Porem fe o tal leuador , que le- 
uou a dita molher por fua vontade , pofto que a di- 
ta molher feja de muito menor condiçam que o le- 
uador , a leuafle contra vontade do dito feu pay , ou 
may, tutor, ou curador, ou Ífenhor com quem 
viver , ou outra pefloa fob cuja gouernança , ou 
guarda efteuer, Ífendo prefente cada hua das ditas 
pefloas , e refiftindo-lhe o dito leuador, ou bra- 
dando cada hua das ditas pefloas, em tal cafo Man- 
damos que moura. 

4 E por quanto fe muitos chamam Fidalguos, 
e tomam apellidos das linhagees como lhes aptaz., 
Mandamos , que quando tal cafo aconteccr , e ouuer 
duuida em fua fidalguia , ante que o julguem, No-lo 
façam faber pera- Vermos, e Determinarmos as 
qualidades antre as pefloas. 


Cn ese, 
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aee ret, mea 


Do que dorme com molber cafada. 


E STABELECEMOS que todo homem, que fe- 
zer adulterio com algua molher cafada , e que em 
fama de cafada efteuer, moura por ello; porem fe 
for Caualeiro , ou Fidalguo de folar, e o marido da 
molher, com quem affi o dito Caualeiro, ou Fidalguo 
dermio , for de menor condiçam , conuem a faber., 
fen-= 


Do QuE DORME COM MOLHER CASADA. 55 


fendo o adultero Fidalguo, é o marido nom, ou fen- 
do Caualeiro, ou Efcudeiro o adultero , e o marido 
piam, nom fe fará nelle execuçam atee No-lo faze= 
rem faber , e verem fobre iflo Noflo Mandado. 

1 Etopa molher, que fezer adulterio a feu ma- 
rido, moura por ello:; e fe a dita molher pera fazer 
adulterio fe for com alguem per fua vontade da caía 
de feu marido , ou donde a feu marido teuer, Man= 
damos, que fe o marido della querelar, ou a acufar , 
gue moura ; e aquelle, com que ella fe foi, moura 
por iflo, fem mais No-lo fazerem faber, E fe a dita 
molher for leuada por força, e contra fua vontade , 
moura aquelle que a leuar, e nom clla;; e fe o mari- 
do alguu dâno por efia razam receber em Íua fa- 
zenda , feja-lhe corregido polos bens daquelle, que 
lha afli leuar. 

2 E posto que o marido querele de fua molher, 
e a acufe, fe lhe perdoar em qualquer tempo que fe 
ja, aM ante da acufaçam; coma durando , como 
deípois de feer condenada por fentença, Mandamos 
a qualquer Nofla Juftiça, fob cujo poder a tal mo 
lher efteuer prefa , que tanto que o marido lhe per- 
doar perante a mefma Juítiça, ante quem pender o 
feito, fendo do dito perdam primeiramente. feito 
affento aflinado polo dito marido , e Efcriuam , ou 
Tabaliam do feito, e por elle Juiz, feja loguo folta s 
fe por al nom for prefa, fem mais apellaçam. E todo 
efto, que dito he, auerá luguar, quando foomente 
for acufada d'adulterio fimpres ; e fendo ella nom 

Íoo= 
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foomente acufada d'adulterio , mas que pecou com 
alguu Mouro,ou Judeo, ou parente, ou divido d'afi- 
nidade, em tal gráo que deua auer pena de juíliça, 
em tal cafo , fe lhe o marido perdoar, Auemos por 
bem que lhe feja releuada a pena, que deueria auer 
por o dito adulterio, e aja aquella pena, que deue 
auer por pecar com Judeo, ou Mouro, ou diuido , 
como dito he. 

3 E MANDAMOS, que nefte cafo do adulterio fe. 
ja foomente recebido o marido a querelar affi da 
molher , como do adultero, e nom outra ninhãa pef- 
foa ; e ainda que por alguas inquiriçoés deuaíTas, afli 
geeraes, como efpeciaes, fe moftre claramente alguu 
adulterio feer cometido, nom fejam por taees inguis 
riçoés prefos efles adulteros, nem adulteras ; faluo 
moftrando-fe por ellas , que efe adulterio foi come- 
tido com alguas das pefloas contheudas no parrafo 
precedente. S 
“4 E porque quando o marido perdoa aa molher, 
aas vezes acufa o adultero, e outras vezes leixa o 
feito aa Juítiça, dizendo expreflamente que leixa o 
feito aa Juftiça , ou que o nom quer acufar , ou nom 
tefpondendo coufa algua aa citaçam , ou he lançado 
de parte por nom viir acufar, e outras vezes lhe 
perdoa , poíto que o marido nom pofla perdoar ao 
adultero , foomente á adultera, em fauor do matri= 
monio ; porem, por que pareceria efcandalo ao pos 
tio, fendo a adultera reconciliada com feu marido, 
feer o adultero juftiçado , Auemos por bem; que 

quan= 
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quando o marido perdoar aa molher, e acufar o adul.. 
tero, elle nom moura morte natural, mas Íeja de= 
gradado pera fempre pera a Ilha de Sam Thome. E 
leixando o feito do adultero aa Juítiça, dizendo ex= 
preflamente que leixa o feito aa Juítiça, ou que o 
nom quer acufar, ou nom refpondendo coufa algua 
aa citaçam , ou fendo lançado de parte por nom viir 
acufar , ferá degradado dez annos pera huã dos Noí- 
fos Luguares d' Africa. E quando perdoar ao adulte- 
ro, ferá degradado fete annos pera Cepta. E todo 
cíto auerá luguar, quando o adultero for foomente 
acufado por fimprez adulterio, perque fe aalem do 
adulterio fofle acufado por leuar molher cafada por 
fua vontade , ou por força , ou de Íua cafa, ou dou= 
tro luguar onde efteuefle, em tal cafo nem a recon- 
ciliaçam da molher, nem o perdam do marido lhe 
podem apreueitar , nem o releuará da pena que me- 
receo por a affi leuar, poíto que á adultera aproueite , 
eareleue da dita pena , perdoando-lhe feu marido 
como dito he, 

s E zm todo cafo, onde a molher for condenada 
aa morte por adulterio, auerá o marido y que a acu= 
far, todos feus bens ,afli dotaes, como quaefquer ou= 
tros, afli moueis , como de raiz, que a efle tempo te= 
uer, ou lhe por Dereito pertencerem, nom tendo fi- 
lhos, ou outros defcendentes que ouueíTe do dito 
marido, ou doutro marido, fe ja dantes outra vez 
fora cafada , ou auidos de qualquer outra pefloa, que 
por Dereito Comum , ou Noflas Ordenaçoens lhe po 
deflem foceder. Liv. P, H' 6 E 
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6 E senpo cafo que a dita molher acufada polo 
dito adulterio for condenada em algia outra pena , 
que nom feja morte natural , em tal cafo o dito ma= 
rido nom vencerá os bens; e fe a molher for abfolu= 
ta do dito pecado, de que-o marido a acufa , por nom 
prouar o adulterio , fendo o cafamento prouado por 
eonfiflam da dita molher feita a-principio antes que 
fofle dado luguar aa proua , auerá a molher todos os. 
bens do marido que a efe tempo teuer , ou lhe por 
Dereito pertencerem, nom tendo o marido filhos , ow 
outros defcendentes , como Diflemos no cafo que o 
marido vence os bens. E fendo abfoluta por fe nona 
prouar o cafamento, nom vencerá em tal cafo os. 
bens do dito marido. 

7. E quanDo o marido acufar fua molher, ou o 
adultero por adulterio, pofto que nom.pofla prouar 
por teftemunhas que ouuiram as palauras de prefen= 
te, fe prouar que foram aa porta da Igreja perante 
o Cura, ou qualquer outro. Creliguo , que efteuefle: 
em auto pera os receber , e que fe tornaram pera ca= 
fa como recebidos e cafados , e com efla voz e fama 
de cafados di por diante viveram em húãa cafa theus. 
da e mantheuda, como marido e molher , por ef« 
paço de huú anno, abaftará a femelhante proua pera: 
proua do cafamento, quanto pera efte cafo foomen-= 
te, poíto que as teftemunhas nom viflem dar as. 
maôs, nem ouuiflem as palauras do recebimento. - 

8 Esenpo prouado que alguú homem confentio: 
-a fua molher que lhe fezeíle adulterio , feram ambos: 

aÇOU = 
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açoutados com fenhas capelas de cornos, affi elle 
como ella , e degradados pera fempre pera a Ilha de 
Sam Thome, e o adultero ferá degradado pera fem- 
pre pera a Ilha do Principe, fem embarguo de o 


marido lhes equgido perdoar. 
Ea º 
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intra eee 


pet meme 


TITULO. XVI. 


Do que matou Jua molher pola achar em adulterio. 


À cuanvo alguã homem cafado fua molhe 
em adulterió licitamente poderá matar affi a ella, 
como a aquelle, que achar com ella em o dito adul. 
terio; faluo fe o marido foffe piam, e o adultero 
fofle Fidalguo de folar, ou Noflo Defembarguador ; 
ou peíloa de maior qualidade. Peró quando algu 
mataffe algua das fobreditas pefloas achando-o com 
fua molher em pecado de adulterio, nom morrerá 
por cello , mas ferá degradado pera cada hui dos 
Noflos coutos , ou Luguares d'Alem:, com preguam 
na Audiencia, polo tempo que aos Julguadores bem 
parecer, fegundo a pefloa que matar , nom allan» 
do de tres annos. 

1 “E nom foomente: poderá 'o marido matar fua 
molher , e o adultero que achar com ella em o dito 
adulterio , mas ainda os pode licitamente matar fen= 
do certo que lhe cometeram adulterio, e entenden= 

Ha do-o 
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do-o aífi prouar ; e prouando deípois o dito adultes 
rio por proua licita, e abaftante , fegundo o Dereito 
quer, ferá liure fem pena algãa, faluo nos cafos 
fobreditos , onde feram punidos fegundo em cima 
dito he. 

2 E emcafo que o marido matar fua molher 
licitamente como dito he, nom auerá coufa algiãa 
dos bens que em dote lhe foffem dados, ou por fo- 
ceffam , ou doaçam a dita molher ouueffe ; e fe te- 
uerem outros bens que ambos ouueflem acquirido , 
eftes auerá o marido in /olido, fem os herdeiros da 
molher auerem parte algãa , porque foomente aue- 
rá os ditos bens todos da molher, quando a acufar 
por odito adulterio, e for condenada polo dito adul- 
terio aa morte, ou quando a matar juntamente com 
adultero polos achar ambos no adulterio, porque en« 
tam os vencerá todos , como quando a acufafle, e 
foffe condenada. 

3 E senpo o dito marido que afli matou fua mos 
lher condenado, que moura morte natural por a ma- 
tar fem caufa, fe elle quando fe afli pos a feito con= 
feflou , que a matara por feer fua molher, e lhe teer 
feito adulterio, e por nom prouar fua defefa for con= 
denado que moura morte natural, em tal cafo os 
herdeiros da molher venceram. os bens do-maridos 
nom tendo o marido filhos, ow defcendentes outros 
doutra molher , que de Dereito Comum, ou Noflas 
Ordenaçoens lhe poffam foceder. E fendo cafo que 
o marido. feja. condenado em outra. algia pena, que 


nom 
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nom feja morte natural, em tal cafo os herdeiros 
nom venceram os bens do dito matador. 

4 E no cafo que o marido matar fia molher, ou 
o adultero por lhe fazer adulterio, nom abaftará 
pera proua do cafamento a proua/que Diflemos ng 
“Fitulo precedente, no cafo que a acufa, mas ferá 
neceflario pera feer livre da dita morte fem pena al- 
gãa, que proue o cafamento por teftemunhas. que 
ouuiftem as. palauras do recebimento ; peró nom 
prouando o dito matrimonio por teftemunhas como 
dito he, e prouando-o da forma que Diffemos no 
“Fitulo precedente, nom morrerá morte natural, mas . 
ferá degradado pera fempre pera a Ilha de Sam 
'Fhome. E nom prouando o matrimonio como dito 
he no Titulo precedente , poíto que moftre eftormen= 
to dotal, e proue eftarem em voz e fama de marido 
e molher, morrerá morte natural, pois por fi quis 
tomar vinguança , nom tendo cada húa das ditas 
prouas. oc 

5 E DECLARAMOS, que no cafo onde o marido 
pode matar fua molher , ou o adultero como em cis 
ma Diflemos, que poderá leuar comfiguo as pefloas 
que quifer pera o ajudarem , com tanto que nom fe- 
jam imiguos da dita adultera , ou adultero, por outra! 
caufa aíóra a caufa do dito adulterio; e eftes que 
comíiguo leuar fe poderam liurar, como fe liuraria o 
marido prouando: o matrimonio , e adulterio. Porem. 
jendo imiguos como dito he, em tal cafo feram pu= 
nidos fegundo Dereito , pofto que o marido fe liures. 

TE 
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Do que dorme com molber cafada de feito, e nom 
de Dereito. 


S E ALGUU homem pecar com molher que for 
cafada de feito, emom de Dereito, por caufa dalguã 
diuido ou cunhadio, que antre o marido e amolher 
aja, ou outro qualquer impedimento, porque o ma- 
trimonio nom feja valiofo , afã deue morrer, e auer 
aquella pena como fe o dito cafamento por Dereito 
fofle valiofo , fe ao tempo do dito pecado ella foffe 
auida, e trautada por cafada daquelle, que a ouuer 
recebida por molher , e theuda em fama pubrica 
de molher, nomeando-fe pubricamente por marido 
e molher, e por taces auidos geeralmente na vezi- 
nhança onde moram ; porque em tal cafo efguar- 
daram os Dereitos muito a tençam que ouue o dito 
adultero de pecar com molher cafada, penfando 
que o era, ainda que o ella nom feja , pois o cafa- 
mento por Dereito nom valeo; e por tanto deue 
auer aquella pena , que he dada a aquelle, que pe- 
cou com molher cafada. E efa mefma pena cor- 
poral auerá aquella , com que o dito pecado for co- 
metido; faluo fe o marido era fabedor do impedi- 
mento por que o matrimonio nom era valiofo , por= 
que em tal'cafo ella nom morrerá per Juítiça , nem 
o marido a poderá matar, mas auerá ella quando for 
acufada polo dito adulterio a pena que bem parecer 
aos 
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aos Julguadores, auendo reípeito aa qualidade do 
impedimento , e efla mefma pena arbitraria auerá O 
marido , quando a no dito cafo matar. E nom auerá 
o marido os bens da molher com que affi de feito 
e nom de Dereito for cafado, por razam de parentef- 
co, ou cunhadio , fe por Juftiça em pera de morte 
a fezer condenar , pofto que dantre ambos nom fi- 
que filho, nem outro alguã defcendente. 

1 Eszalgua homem pecafle com algíia mo- 
Her , que nom foffe cafada de feito , nem de Derei- 
to, a qual efteuefle em poder Epis em fama de 
hado e molher, e por tal auida, e trautada delle 
na mefa e no leito, e por taces eram auidos por 
toda a vezinhança ,-e Villa onde forem moradores , € 
elles ambos afli fe nomeauam continuadamente afh 
nos contractos , como em quaelquer outros autos , 
efte tal nom deue morrer, que he a verdadeira pe- 
na de fimpres adulterio; pois a molher com que 
pecou nunca foi cafada de feito, nem de Dereito ; 
peró auerá outra pena, que Íeja aaquem de morte fe- 
gundo:aluidro do Julguador , aqual pena-auerá por 
a maa:, € corrupta tençam que ouue de pecar com 
molher cafada , cuidando que o era, pois fabia que: 
por tal era auida:, e trautada afi do marido como: 
de toda a outra gente geeralmente ; porem o Julgua- 
dor nom poderá neíte cafo arbitrar menos de dez: 
annos de degredo pera cada huii dos Noflos Lugua- 
tes d"Alem. E nefte cafo defte capitolo ella ferá de= 
gradada guatro annos pera. hu dos Noflos Luguares: 

d'Alem ,, 
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d'Alem , pola ofenfa que fez aa Repubrica, que cui= 
daua que era cafada. Porem fe aalem da proua fo- 
bredita contheuda nefte capitolo , o marido quando 
acufar fua molher, ou o adultero, moftrar eftormen- 
to pubrico de contrato do cafamento , em tal cafo 
afli o adultero como adita molher feram degrada- 
dos dez annos pera a Ilha de Sam Thome, e ella 
perderá fua fazenda pera o marido, nom tendo ella 
filhos, ou outros defcendentes, que lhe ajam de fo- 
ceder. 

2 E aconTECENDO que alguu homem acufa Te 
fua molher por lhe fazer adulterio com algúa certa 
pefloa, e por nom prouar o adulterio ella fofle abfo- 
luta , e defpois da morte do dito marido ella cafar , 
ou dormir com aquella mefma pefloa por que o ma- 
rido a acufara, feram ambos condenados affi elle 
como ella em morte natural, e que percam as fa- 
zendas pera os herdeiros do dito primeiro marido 
que a afli acufou , fe os acufar quiferem ; porem fe 
ella teuer filhos, ou outros defcendentes que lhe pof- 
fam foceder, nom aueram os herdeiros do primeiro 
marido que a aff acufarem os bens della, mas aue. 
los-ham os ditos feus defcendentes ; enom queren= 
do os herdeiros do primeiro marido acufar, podelos= 
ha acufar qualquer do pouo, e a fazenda que os her- 
deiros auiam d'auer acufando , ferá ametade pera 
quem acufar, e a outra metade pera a Nofla Camara. 


TIL 
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Toliyl EO DEV ILE 


Do que cafa, ou dorme com parenta, ou criada, ou 
eferaua branca daquelle com que vine. 


a 
É ODO homem que com outrem viuer, quer por 
foldada , quer a bem fazer, e cafar com a filha, ou 
madre , ou irmã, ou prima com irmã daquelle ou 
daquella com que viuer, quer efteem das, portas 
adentro, quer fôra de cafa, fem mandado, ou licen- 
ça do fenhor com que viuer; ou dormir com cada 
hãa das fobreditas ; quer dentro em cafa de feu fe- 
nhor, quer fóra ; ou cafar , ou dormir em cafa de feu 
fenhor com criada que efteuer das portas adentro , 
e nom feruir fóra de cafa, moura por ello morte 
natural; e nom lhe ferá recebido defefa por dizer 
que era cafado com a dita criada, e que cafou fóra 
de cafa de feu fenhor, como fe prouar que dormio 
com ella em cafa de feu fenhor , ou fóra, ora acri- 
da efteueffe por foldada , ora a bem fazer. 

1 E casanpoou dormindo com algãa fegunda 
com irmã daquelle ou daquella com quem viuer , 
que eftcuer em cafa do dito fenhor, ou fenhora com 
que viue, ora durma com ella, ou cafe fóra da dita 
cafa , ora em cafa ; ou dormir, ou cafar com criada 
daquelle com que viuer, que nom efteuer das portas 
adentro, e feruir fóra de cafa , quer com ella durma, 
ou cafe fóra de cafa, quer em cafa, ferá degrada- 
flo pera fempre pera a Ilha de Sam Thome. Peró 
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naquelle que for condenado por tal crime em cada 
hum dos fobreditos cafos aa rnorte nom fe fará exe- 
cuçam atee No-lo fazérem faber, pera Vermos o 
cafo com fuas qualidades, e circunftancias, e ai 
Mandarmos o que for Noffa Merce. 

2 E sz dormir com algãa elcraua branca daquel-. 
le com que afli viver , que eftee das portas adentro 
guardada , feja degradado para fempre pera a Ilha 
de Sam Thome, 


idea LU AO E a 


- Do que cafa com duas molberes. E da que cafa com 
dous maridos, 


Too homem que fendo cafado, e recebido 
com híia molher, e nom fendo della apartado per 
Juizo da Igreja fe com outra cafar, e fe receber, 
moura por ello ; e todo dâno que as molheres rece- 
berem , e todo o que dellas leuar fem razam , corre- 
gua-fe por os bens delle como for Dereito. E efta 
mefma pena aja toda a molher que dous maridos re« 
ceber, e com elles cafar, ora ambos os matrimonios 
foffem inualidos por Dereito , ora huú delles. 

1 Porem fe o condenado aa morte polo dito ca= 
fo , e maleficio, for menor de vinte e cinco annos, 
ou for homem Fidalguo , e por tal auido;, e a feguns 
da molher com que caíou for de baixa condiçam ; 

ou 


Do QuE CASA COM DUAS MOLHERES ETC. 67 


ou fe o dito condenado fendo-lhe fogida aprimeira 
molher cafou com a fegunda, fem faber certo que 
era a primeira via, ou em outros cafos femelhan- 
tes, nom fe fará execuçam [em primeiramente No-lo 
fazerem faber. 

2 Peró qualquer homem que fendo cafado , e 
tendo a molher vina,a leixar, e efteuer com outra 
pubricamente em cafa , theuda e mantheuda , nome- 
ando-fe, e trautando-fe por marido e molher, € 
fendo dos yezinhos por taces auidos por efpaço de 
dous annos, ou pofto que com ella nom eftee tanto 
tempo , fe elle cometeo , ou mandou cometer a dita 
molher, ou feu pay, ou parentes, pera com ella ca- 
far, e foi com ella aa porta da Igreja pera ahi ferem 
recebidos , ou fe foram apregoados na Igreja e feitos 
os bãnos ordenados, e defpois efteue com ella, pofto 
que nom eftee mais de huú dia, e fendo o'primeiro 
«cafamento verdadeiramente prouado por teftemu- 
nhas, que ouuiflem as palauras do recebimento, ou 
por fua confilam feita em Juizo, e neguando elle o 
Aegundo cafamento , e nom fe podendo prouar por 
tefemunhas, que lhes ouuiflem dizer as ditas pala. 
auras formaes do cafamento , Íferá por taces indicios 
metido a tormento, o qual lhe ferá dado fegundo 
aqualidade de fua peíloa ; e pofto que no tormento 
nom confefle o fegundo cafamento, -Mandamos que 
polo enguano que fez aa molher, com que affi efte- 
ue, e injuria que a ella, e a feu pay, e parentes fez, 
tendo-a , e nomeando-a por molher, e-poí lhe come- 
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ter cafamento, e hir com ella aa porta da Igreja, ou 
por fe fazer apreguoar , e fazer os ditos bãnos , Íeja 
degradado por quatro annos pera a Noffa Cidade de 
Cepta , ou por mais tempo, fe aos Julguadores pa- 
recer , que por fua malicia , e enguano, e dãno que 
fe diflo feguio , maior degredo lhe deuem dar, o qual 
degredo lhe feja dado com baraço, e preguam pola 
Villa, ou com huú preguam na Audiencia , fegundo 
a qualidade, e diferença das pefloas : e quando o pri- 
meiro cafamento fe nom prouar verdadeiramente 
por teftemunhas, que ouuiflem as palauras como dito 
he, foomente por cada huu dos fobreditos indicios , 
nom ferá metido por ello a tormento pera proua do . 
dito primeiro cafamento. 
3 E por efte mefmo modo fe proceda contra 
qualquer molher cafada , que for por parte da Jufti=' 
ça acufada , por fe dizer que tendo o marido viuo fe 
foi cafar com outro; porque em tal cafo, fendo o prix 
meiro cafamento verdadeiramente prouado, e do 
fegundo auendo proua foomente dos fobreditos indi- 
cios , ou de cada hui delles;, e nom fe podendo pro- 
uar por verdadeira proua de vifta, e ouuida das pa= 
lauras formaes de matrimonio, feja metida a tor 
mento pera confeffar o fegundo cafamento , e ne- 
guando feja degradada polo modo fobredito. E efto 
porem auerá luguar, quando o marido a nom quifer 
acufar polo adulterio que lhe cometeo , ou quando 
ao tempo d'acufaçam o marido for ja finado ; por 
ti fendoo EMARHO marido viuo , e acufando-a 
polo 
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polo adulterio , nom ferá metida a tormento pera 
confeffar o fegundo cafamento , porque a proua foo= 
mente do adulterio abafta , pera Ífeer julguada aa 
morte. 


eee pe oa Vem rea pain paste 


FERE RU A, 


Do Oficial dº ElRey que dorme com molber que perante 
elle vequere. 


D EFENDEMOS , que ninhuã Noflo Defem= 

barguador , nem Official da Juítiça, nem outro algu 

Noflio Official afli da Corte, como de Noflos Reynos, 

nem Aduogado , nem Procurador, nem Efcriuam , 
nem Porteiro , nem Meirinho, durma com molher 

algua , que preito ou defembarguo requeira peran- 

te elles; eo que o contrairo fezer, fe for Official 
Creliguo, perca todo o que de Nós teuer , e mais o 

Officio; e fefor Leiguo, perca o Officio, e mais 

feja degradado pera cada huú dos Noflos Luguares 

d' Africa por huú anno. É por eíta Nofla Ley nom to= 
lhemos as outras penas que por Dereito mais mere- 

cerem , fendo as ditas molheres com que affi dor= 
mirem cafadas , ou de outra algtia qualide , por que - 
'deuam em outra maneira feer punidos, 


T Il 
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Do Judeu, ou Mouro que dorme com algãa Crifiaã. 
E Chrijtad que dorme com Moura, ou qualquer 
outra Infiel. 


Q UALQUER Criftao que ouuer ajuntamento 
carnal com algãa Moura , ou com qualquer outra 
Infiel, ou Criftaã com Mouro, ou Judeu, ou com 
qualquer outro Infiel, moura por ello ; e efto quando. 
tal ajuntamento foffe feito por vontade, e a faben= 
das, porque fe algãa molher de femelhante condi- 
çam fofle forçada , nom deue ella morrer, nem por 
ello auer pena ; foomente auerá a dita pena aquelle 
que cometeffe a tal força. E iflo meímo o que tal 
pecado fezefle por ignorancia , nom fabendo , nem 
auendo jufta razam de faber, como a outra pefoa era 
doutra Ley , nom merece por ello pena , e foomente 
ferá punida aquella pefloa, que da dita infidelidade 
fole fabedor , ou ouuefle jufta razam de o faber ; cá 
fe em algãa culpa foffe por o faber, ou teer jufta 
razam de o faber , ferá punido fegundo a culpa em 
que for achada. 


TI. 
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Do que entra em Mosjfieiro., ou tira Freira, ou dorme 
com ella, ou a recolhe em cafa. 


Q UALQUER pefloa, de qualquer qualidade e 
condiçam que feja, que entrar em alguú Moefteiro 
de Freiras de Religiam aprouada , e for tomado den- 
tro, ou lhe for prouado que entrou , ou efteue de 
dia, ou de noute dentro no Moefteiro em algia ca- 
fa, ou luguar que feja de dentro do ençarramento do 
Moefteiro , que pareça que era peraã algúa coufa ili- 
cita nelle fazer, paguará cem cruzados pera o tal 
Moefteiro , e mais moura por ello morte natural, 

1 E quaLquer pefloa, a que for prouado que 
tirou algua Freira dalguú Moefteiro, ou que a dita 
Freira por feu mandado, e induzimento fe foi a cer- 
to luguar, donde affi leuou , e fe for com ella , fe for 
piam moura por ello, e fe for peffoa de moor qua- 
lidade pague cem cruzados como dito he pera o di-. 
to Moeíteiro, e mais ferá degradado pera fempre 
pera a Ilha de Sam Thome. Porem a execuçam da 
morte nom fe fará nos fobreditos cafos , fem primei- 
ro No-lo fazerem faber. 

2 É senpo prouado , que dormio com algãa Frei- 
ra de Religiam aprouada fóra do Moefteiro, em ca- 
fo que a elle nom tiraffe , paguará cincoenta cruza- 
dos pera o dito Moefteiro, e mais ferá degradado 
dous annos pera as partes d”Africa, e aalem diflo fe 
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for piam ferá açoutado pubricamente com baraço 
e preguam. 

3 E perenDEMOS que ninhia pefloa nom aco- 
. lha, nem receba em fua cafa , nem poufada Freira 
algãa fem Noffa licença efpecial , pofto que a dita 
Freira tenha qualquer Prouifam pera poder andar 
fóra do Moefteiro ; e recolhendo-a , ou tendo-a em 
cafa fem Nofla licença, perca toda fua fazenda, 
ametade pera quem os acufar , e a outra metade 
pera Nofla Camara. 


o Bh Us RM o jon  S pra <Q a 


Do que dorme com moça virgem, ou vinna bonejta por jua 
vontade , ou entra em cafa doutrem pera com cada bia 
“dellas dormir , ou com efcrana branca de guarda. E do 
que dorme com molher , que anda no Paaço. 


M ANDAMOS que qualquer homem, que dor- 
mir com molher virgem por fua vontade, cafe com 
ella fe ella quifer , e ella for conuinhauel, e de con- 
diçam pera com ella cafar, e nom cafando com 
ella, ou nom querendo ella cafar com elle , feja con- 
denado em aquella contia pera cafamento da moça , 
que for aluidrada polo Julguador , fegundo fua qua- 
lidade , e fazenda , e condiçam de feu pay : e fe bens 
nom ouuer por onde pague , fe Fidalguo for, ou de 
qua- 
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qualidade que nom deua feer açoutado , ferá degra- 
dado pera cada huã dos Luguares d'Africa, em 
quanto for Noffa Merce ; e fe for pefloa em que cai- 
ba açoute, feja açoutado com baraço e preguam 
pola Villa, e degradado pera cada huu dos ditos 
Luguares d'Africa em quanto for Noffa Merce : e 
pofto que lhe a fobredita pena nom feja dada por 
nom teer bens, fe deípois em vida della elle ouuer 
alguuús bens , ferá obriguado paguar ametade da dita 
condenaçam foomente. Peró fendo prefo pola dita 
razam, e poendo cauçam d'ouro, ou prata, ou di- 
nheiro em Juizo, que razoadamente pofia abaftar 
fegundo a qualidade das pefloas aa dita virgindade , 
e emenda de feu cafamento , feja folto, e figua o 
feito pefloalmente, afli como fe andafle por Carta 
de Seguro : e fendo condenado por fentença final, 
feja fatisfeita efla molher de fua virgindade por a 
cauçam ; e nom abaftando a cauçam aa dita conde- 
naçam , e cuítas fobre ello feitas, pague-fe polos 
bens do Juiz, que tam pequena cauçam tomou. 

1 E senpo querelado de alguuú homem , que 
por força corrompeo algúa molher de fua virginda- 
de, em tal cafo Mandamos , que refponda prefo atee 
o feito feer findo , e defembarguado : e quando acha- 
do for que foi querelado maliciofamente , feja-lhe 
corregido, e emendado fegundo for Dereito ; peró 
fe abertas , e pubricadas as inquiriçoês for achado , 
que a dita vingindade foi corrompida por fua von-= 
tade fem outra força algua, em tal cafo poendo cau- 
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çam douro, ou prata, ou dinheiro em Juizo idonea, 
fegundo Auemos fufo dito, feja folto, e figua pefloal- 
mente atee feer findo. 

2 Porem Mandamos , que as ditas molheres affi 
corrompidas fem outra força demandem fuas vir- 
gindades , e fatisfaçam dellas, atee-huu anno, con- 
tado do dia que leixarem de teer affeiçam com 
ellas; e paflado o dito tempo nom poflam mais de- 
mandar fuas virgindades , e fatisfaçam dellas, faluo 
por via de reftituiçam , fe for menor de vinte e cin= 
“Co annos, ou tendo jufto impedimento por onde no 
dito tempo nom podeffe demandar. 

3 E ropo efto, que dito he em efte Titulo, auerá 
luguar em qualquer homem, que dormir com mo- 
lher viuva, que honeftamente viuer, que nom paf= 
far de vinte e cinco annos, eftando em poder de feu 
pay, ou auo da parte do pay. 

4 Emperó fendo prouado, que algiia peffoa er EN= 
troy em cafa d'outro pera dormir com algúa mo- 
lher liure, que na dita cafa efteuefle por qualquer 
maneira que feja , fe o morador da cafa, em que affi 
entrou, for Efcudeiro de linhagem, ou for Caualei- 
ro,ea peíloa que lhe afi entrar em femelhante cafa 
for piam, feja açoutado , e degradado cinco annos 
pera a Ilha de Sam Thome com baraço e pre- 
guam ; e fe for Elcudeiro, ou peíloa em que nom 
caiba açoutes, feja degradado com hum.preguam 
-na Audiencia por outros cinco annos pera Alem, 
“efe a pefloa em cuja caía entrou for de maior 
s QUa= 
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qualidade, auerá maior pena de degredo fegundo a 
qualidade da peffoa : as quaes penas auerá foomente 
por a entrada pera com ella dormir, pofto que com 
ella nom dormiffe ; e fe com ella dormir fendo vir- 
gem, ou viuua, da qualidade que em cima dito 
he, aalem d'auer as ditas penas fegundo a diferen- 
ça das peffoas, lhe paguará feu cafamento fegundo 
em cima neítas Ordenaçoes Dillemos. E fe pola dita 
maneira entrar pera dormir com algua efcraua bran- 
ca de guarda, que efteuefle das portas adentro, aue- 
rá as ditas penas crimes fegundo a diferença das 
pefioas , ora dormiffe com ella, ora nom. 

s Porzm fe a pefloa, que polo fobredito modo 
entrar na dita caía, quifer cafar com aquella pefloa 
com que aífli entraua a dormir, e ella iflo meímo 
quifer , e o morador da cafa a quem a tal offenfa for 
feita, onde aíli entrou, niflo confentir, e lhe perdoar , 
ferá releuado das ditas penas acima contheudas. 

6 E oque dormir com algúa molher, que an- 
dar em Nofla Cafa, ou em Cafa da Raynha, ou 
Principe, aalem das fobreditas penas., e d'outras 
que fegundo Dereito , e Noflas Ordenaçoês merecer , 
perderá toda fua fazenda, ametade pera Nofla Ca- 
mara , € a outra metade pera os catiuos. 
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Que nom tragua ninbuii bomem barreguã na Corte. 


D ETERMINAMOS que ninhúa peíloa , de 
qualquer condiçam que feja , nom tragua manceba 
na Corte, nem a tenha em ella theuda ; e quaefquer 
peffoas que o contrairo- fezerem na Corte, e as di- 
tas mancebas teuerem theudas em fuas poufadas;, 
ou fóra dellas, pofto que ellas e elles fejam folteiros , 
por a primeira vez fe for Caualeiro, ou di pera ci- 
ma, pague vinte cruzados dºouro , e fe for Efcudei- 
ro pague dez cruzados, e fe for homem de pee, 
pague cinco cruzados , e feram degradados cada hu 
delles huu anno fóra da Corte. 

1 E as molheres, a que for prouado que eftam 
por mancebas de cada huu dos fobreditos , pola 
primeira vez fejam degradadas por huã anno fóra 
da Corte, e paguem dous mil reaes ; e mais fe fo- 
rem pefcadeiras ; paadeiras , ou reguateiras , ou vía- 
rem d'outros femelhantes mefteres na Corte, norm 
poflam mais de taees ofícios e melteres víar na 
Corte , nem em Nofla Cidade de Lixboa. E por que 
- efto Íeja dado milhor a execuçam , Damos luguar , 
que qualquer do pouo poflã acufar , e demandar 
quaefquer pefloas , que as ditas mancebas em a 
Corte teuerem ; e bem aífi as ditas molheres que por 
fuas mancebas efteuerem , e ajam pera fi as ditas 
penas do dinheiro. E fendo o tal Cortefad cafado , 
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auerá a pena de barregueiro cafado aalem das fo. 
breditas penas. 

2 E quanpo alguu Meirinho, ou Alcaide, ou 
qualquer do pouo querelar das taees pefloas, o Cor- 
regedor, ou Juiz que tal querela receber , lhe dee 
juramento, e mande, que polo juramento que fez 
digua, que daa a dita querela bem, e verdadeira- 
mente, e nomee todas as teftemunhas, que do tal 
maleficio faibam parte, e por que fe pofla prouar, 
poendo-lhe feus proprios nomes ,. e fobrenomes , e 
alcunhas , e os meíteres de que víam, e onde fam 
moradores , em maneira que claramente fe poffa fa- 
ber, quem fam as taeeés teftemunhas, e nom fe pofa 
fam outras tomar em feu luguar, e nomeando-as 
nefta fórma lhe feja recebida fia querela , e em 
outra maneira nom. E fendo aquella pefloa de que 
aff foi querelado. prefa, ou liurando-fe por Carta 
de fegurança dos ditos cafos , ou qualquer delles , 
nom feram ao querelofo nem aa Juítiça ( nom que- 
rendo o querelofo acufar ) recebidas mais teftemu- 
nhas, que aquellas que na querela forem nomeadas , 
e fegundo o que ellas diferem fe julgue o feito fem 
delongua, e o mais breue que feer pofla ; peró fe 
do dito crime, de que foi querelado,, hi ja ouuer al- 
gua proua por inquiriçam deuafla, ou judicial, po- 
der-fe-ham dar os taees teftemunhos em proua , 
afli polo querelofo;, como- pola Juítiça, nom que- 
rendo o querelofo acufar , e fegundo elles fe julguará 
como for Dereito. - 
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3 E manDAMOS, que efte crime nom pofia feer 
acufado por Meirinho, nem por outra ninhua peffoa, 
fem primeiro dar querela perfeita como em cima 
dito he, a qual querela nom poderam dar, nem lhe 
ferá recebida , fe ao tempo que a quiferem dar , fo- 
“rem ja apartados do dito pecado , auendo tres mefes 
que eítam apartados. 

4 Peró fe as ditas molheres culpadas em feme- 
lhante maleficio, antes de feerem por ello prefas , 
pofto que ja dellas feja querelado , fe ainda nom fo- 
rem começadas a acufar , fe cafarem , ou entrarem 
em algíia. Religiam aprouada , feram releuadas das 
ditas penas, que polo dito pecado, e maleficio me= 
reciam. E cafando-fe na cadea deípois de ferem 
prefas polo dito crime, ou começadas d'atufar , 
pofto que foltas andem , nom feram por ello releua- 
das de auerem as penas contheudas nefta Nofla Or= 
denaçam , fendo em o dito pecado conuencidas. 
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TITULO XXXV. 


Dos barregueiros cafados , e de juas barreguãs. 


O RDENAMOS, que qualquer homem cafado , 
que teuer barreguã theuda e mantheuda, feja de- 
gradado por a primeira vez por tres annos pera cada 
huú dos Noflos Luguares d'Alem , e da prifam pa- 
guará a quarentena da valia de todos Íeus bens , ti= 
TaN= 
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rando a parte que a fua molher pertencer; e pola fe. 
gunda vez que for comprehendido no dito pecado 
com a dita barreguã, ou com outra, auerá a dita 
pena de degredo, e paguará a dita quarentena em 
dobro; e pola terceira vez ferá degradado polo dito 
modo , é paguará a quarentena em treídobro ; e cada 
vez que for comprehendido no dito pecado, nom 
ferá folto fem Noflo efpecial Mandado. E fe a dita 
quarentena de cada vez que for comprehendido 
nom cheguar a tres mil reaes, fempre Queremos 
que feja condenado em tres mil reaes; e fe a qua- 
rentena mais valer, ferá condenado foemente na 
quarentena. 

1 - E quaLquer molher, que efteuer por manceba 
theuda e mantheuda de alguu homem cafado , pola 
primeira vez feja açoutada pubricamente , e degra- 
dada pola Villa com baiaço e preguam por huú 
anno pera huu Couto, e mais paguará ametade da 
quarentena que feu barreguaõ deueria paguar, fe po- 
lo dito maleficio condenado foffe, E pola fegunda 
vez que for comprehendida no dito pecado com o 
dito barreguaôd , ou com. outro, auerá a dita pena 
criminal, e paguará a dita quarentena em dobro ; 
e pola terceira vez paguará a ditá quarentena em 
treídobro , e mais ferá açoutada , e degradada como 
dito he. E nom cheguando a dita metade de qua- 
rentena de feu barreguad , cada vez que a quuer de 
paguar, a dous mil reaes , ferá condenada nos ditos 
dous mil reaes, 
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2 E nas fentenças dos degredos que affi forem 
dadas contra os ditos barregueiros , ou barreguãs , 
- Mandamos que Ífempre lhes feja defefo, que nom 
eftcem ambos em huuú Luguar durando o tempo de 
feu degredo; e fe o que por razam do dito maleficio 
for degradado leuar: fua manceba ao Luguar do 
degredo, Auemos por bem que por efle meímo feito 
lhe fique dobrado o dito degredo fem remiffam, e 
ella ferá loguo laa açoutada , e deitada fóra do Lu- 
guar, onde o degradado com ella efteuer , fem mais 
o Juiz do dito Luguar , onde afli efteuer, apellar , 
nem receber apellaçam. » 

3 E as fobreditas penas de quarentena dos bens 
dos ditos barregueiros , e a mea quarentena das fuas 
barreguãs, e affi a pena pecuniaria, feram apricadas, 
e as aueram aquellas pelloas, e por aquella maneira 
que temos determinado no primeiro Liuro no Ti- 
tulo Dos Alcaides Moores. 

4 E MANDAMOS, que quando o Meirinho, ou 
Alcaide, ou feus homens, ou qualquer do pouo que- 
relar de taees peíloas, o Juiz que tal querela rece- 
ber lhe mande , que jure a dita querela, e nomee 
loguo todas as teftemunhas ; e pofto que deípois 
queira dar outras teftemunhas , lhe nom feram rece- 
bidas, fegundo Temos dito no Titulo precedente, o 
qual Mandamos, que fe guarde em todo em as que 
relas e acufaçoes dos barregueiros cafados , e Íuas 
barreguãs. 

5 Peró fe as ditas molheres culpadas em feme- 
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Ihante maleficio, ante de ferem por ello prefas , fe 
cafarem, ou entrarem em Religiam;, fe guardará em 
todo o que Diflemos no parrafo final do Titulo pre- 
cedente. 

6 JE MANDAMOS, que efte crime nom pofla feer 
acufado por Meirinho , nem por outra ninhua pef- 
foa, fem primeiro dar querela perfeita, como no Ti 
tulo precedente Diflemos, a qual querela nom pode- 
ram dar, nem lhe ferá recebida, fe o tempo que a 
quiferem dar ouuer já feis mefes , que eífes, de que 
affi querem querelar, (am apartados do dito pecado. 

7 E queremos por fe eíte pecado mais euitar ; 
que pera proua do cafamento daquelle que fe diz 
feer barregueiro cafado , affi quando elle for acu= 
fado, como a dita barreguã , abafte prouar-fe , que 
o dito barregueiro eítaa em voz e fama de cafado , 
pofto que fe nom proue , que foram á porta da Igre- 
Ja, nem que os viflem receber, nem mais outro 
Auto. E bem affi abaftará pera proua da barreguice 
como eftam em voz e fama de barregueiros, e que 
fam cuftumados, e viftos entrar huã em «cala de 
outro, porque a tal fama, junta com o que fe afli 
proua que os veem, e acoftumam entrar huu em 
cafa do outro, Auemos por fufficiente proua nefte 
calo, poíto que fe nom prout bem fazer ; por que 
neíte cafo efta proua Auemos por fufficiente Pers 
a a dita condenaçam. 
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Das barreguãs dos Creliguos, E, dos outros Religiofos.' 


E “Toa molher que for barreguZ de Creliguo , ou 
“Frade, ou de qualquer outra peffoa religiofa , fendo- 
lhe prouado que eítaa , ou efteue por fua barreguã - 
theuda e mantheuda fóra de fua cafa, auendo delle 
mantimento; e veltir , ou poíto que fe nom proue o 
que dito he, fe fe prouar que eftaa em voz e fama 
de fua barreguã, e affi que em efpaço de Íeis mefes 
continuos foi vifto o dito Creliguo , ou Beneficiado. 
entrar em Íua cafa , ou ella em cafa do.dito Creli= 
guo , ou Beneficiado , ou Religiofo, fete ou, oito Ve= 
zes, pofto que cada hua das ditas vezes fe nom: 
proue fe nom por húa foo teftemunha , Mandamos. 
que pola: primeira vez que-no. dito pecado for con= 
vencida, por cada huã dos modos fobreditos, pague- 
dous mil reaes, e feja degradada por huu anno fóra. 
da Cidade, ou Villa, e feus Termos, onde efteue por 
manceba.; e pola fegunda vez que lhe for prouado ,, 
que efteue por manceba- com a dita pefloa, ou com 
outra de femelhante condiçam , pague a dita pena. 
de dinheiro, e feja degradada fóra de todo o Biífpa- 
do por audi anno ; é polá terceira vez feja pubrica-. 
mente açoutada, e degradada fóra do Bifpado atee- 
Nofla Merce; e fe deípois tornar ao dito pecado, feja 
degradada. pera fempre pera a Ilha de Sam Thome. 
á i Pon. 
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Porem fendo prouado que eftauam, ou-eftam por 
mancebas theudas e mantheudas notoriamente em 
cafa de cada huu dos fobreditos, em tal cafo Man. 
damos , que afli pola primeira vez, como-pola fe-. 
gunda feiam açoutadas pubricamente, e degrada- 
das fóra do Bifpado atee Nofla Merce ; é mais pa- 
guaram as penas pecuniarias fobreditas, como di- 
to he. 

1 E as íobreditas penas de dinheiro feram apri- 
cadas , e as aueram aquellas peíloas, e por aquella 
maneira que Temos determinado no primeiro Li- 
uro no Titulo Dos Alcaides Moores. 

2 Esealguã Creliguo, ou Beneficiado teuer al= 
gua efcraua comfiguo em cafa, que com elle viua , 
e alguuú quifer della querelar , dizendo que dorme 
com ella, ea teem por manceba, Mandamos que 
lhe nom feja recebida tal querela, nem feja por ello 
prefa, nem acufada; faluo fe o dito querelofo na que- 
rela por juramento afirmar que he notorio e mani- 
fefto, que tem delle filhos, e que os baptizou ,e cria, 
€ nomea por feus filhos, por que com tal declara- 
çam fe receberá a dita querela. 

3 E uanpo alguú Meirinho, ou Alcaide, ou 
feus homens, ou qualquer do pouo querelar de taees 
peffoas , o Juiz, que tal querela receber , lhe mande 
que jure a dita querela , e nomee loguo todas as te- 
ftemunhas; e poíto que defpois queira dar outras te- 
ftemunhas , lhe nom feram recebidas, fegundo Te- 
mos dito no parrafo final do Titulo Que nom tragua 
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ninbui bomem barreguã na Corte , o qual: Mandamos. 
que fe guarde em todo em as querelas, e acufaçoes 
das barreguãs dos Creliguos , e pefloas relígiofas. 
E fe as ditas molheres culpadas em femelhante ma- 
leficio ante de ferem por ello prefas fe cafarem, 
ou entrarem em Religiam, fe guardará em todo o: 
que Diflemos no parrafo final do dito Titulo. 

4 E MANDAMOS, que efte crime nom pofla feer 
acufado por Alcaide , nem Meirinho:, nem por outra: 
ninhúa peffoa, fem primeiro dar querela perfeita , 
como em cima dito he; a qual querela nom pode- 
ram dar , nem lhe ferá recebida , fe ao tempo que'a 
quiferem. dar ouuer ja huu anno , que eflas de-que 
afli querem: querelar fam. apartadas do dito pecado. 

- 5 E peTERMINAMOS, € Mandamos, que toda, 
peíloa, que querelar d'algua molher: por manceba 
de Creliguo, ou Religiofo;, ou de homem cafado , 
ou Cortefad , ou d'alguú: homem de barregueiro 
cafado, ou. Cortefad, deípois que teuer querelado 
nom faça auença com ninhúa das ditas peífloas , nem 
com outrem por fua parte, nem-receba dinheiro ,. 
nem. coufa: algiãa de ninhita pefloa por nom acu- 
far cada hua das ditas pefloas, de que teuer querela- 
do , antes. que a-fentença ( de que nom aja apella- 
çam ) feja dada; e fazendo o contrairo, paguará de 
pena vinte cruzados , ametade- pera quem os acufar ,, 
e a outra metade pera. os catiuos , e mais fe for pefu 
foa em que- caiba açoutes , ferá açoutado: pubrica= 
mente; e fendo Noflo Official, aíli Meirinho, como 
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Alcaide, ou outro alguu que: Noffo Officio tenha , 
aalem dos ditos: vinte: cruzados de pena, por efe 
meímo cafo perca o dito Officio que afi teuer, € 
efto aalem de qualquer outra pena , que por bem de, 
Nofias Ordenaçoêés as ditas peffoas por os ditos ca- 
fos, ou cada huú delles, merecerem. E eftas mefmas 
penas auerá qualquer pefloa, que leuar , e receber 
dinheiro, ou qualquer coufa de qualquer outra pef- 
foa, por nom querelar d'outrem de cada hua dos. 
ditos crimes; e Praz-nos que os que aífli derem di- 
nheiro, ou qualquer outra coufa d'auença, ou por lei- 
xar d'acufar, ou de querelar em cada huã dos cafos. 
fobreditos, poflam acufar quem lho leuou , e pro- 
uando-o , auerám ametade dos ditos vinte cruzados 
como: dito he. 


TT ELO VIR 


Do Frade que for achado com algita molher , que logno: 
Seja entregue a few maior. 


M ANDAMOS a todas Noflas. Juítiças, que 
nom prendam, nem mandem prender, nem tenham 
em Noflas prifoes Creliguo algu , ou Frade, por 
teer barreguãs, faluo fendo-lhes requerido polo; 
Prelado , ou Viguairo , ou feus Maiores de cuja: 
Jurdiçam for. E quanto aos Frades , que forem acham 
dos fóra. do Moefteiro com algua molher , Mane. 
í das. 
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damos que os tomem , e tornem loguo ao Moeftei- 
- to, e os entreguem a feu Maior , fem mais hirem 
aa cadea. y 


ace ars pm eee ias, maps aa mem mia 


TITULO XXVHI 


Das barregnãs que fogem a aquelles com que vinem, 
e lhe lenam o feu. 


S E algãa molher folteira efteuer por barreguã 
de homem folteiro, ou cafado , ou de Creliguo, ou 
de Frade, ou pefloa religiofa , e lhe ella fogir , e le- 
uar qualquer coufa de feu barreguam, roubado, ou 
furtado , Mandamos que em tal cafo ella nom pofla 
por cllo feer demandada , nem conftrangida , que 
torne ao dito barreguam o que lhe afli leuar, nem 
aja por ello pena algua. 

1 Peró feendo ella manceba d'homem cafado, - 
mom 'Tolhemos a fua molher' poder ciuelmente . 
demandar o que a dita barreguã de feu marido lhe 
furtou , ou leuou, affi como poderia demandar qual- 

* quer coufa, que feu marido deffe aa dita fua bar= 
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su Po el EO) DES: 


Das alcouniteiras , e alcouniteiros , e dos que em jua cafa 
confentem as molberes fazerem mal de feu corpo. 


Q UALQUER pefloa aífli homem, como mos 
lher, que alcouuetar algua molher cafada, ou con= 
fentir que em Íua cafa faça maldade de feu corpo , 
moura por ello, e perca todos feus bens, ametade 
pera Noffa Camara, ea outra metade pera quem o 
acufar. E fe alcouuetar algua Freira profefa quê 
eítee em Moefteiro, ou confentir que a dita Freira 
em -fua cafa faça maldade de feu corpo, feja açou- 
tada, e degradada pera fempre pera Ilha de Sam 
Thome , e perca feus bens pola fobredita maneira. ' 

+ Ese alcouuetar algua moça virgem, ou viuua 
honefta de boa fama , ou confentir que em Íua cafa 
faça maldade de feu corpo, feja açoutada , e degra- 
dada pera fempre fóra da Villa, e Termo, e perca 
todos feus bens pola fobredita maneira. E qualquer 
que pelo dito maleficio for a primeira vez acufada;, 
e em a dita pena condenada , fe defpois cometer ou». 
tro qualquer maleficio da fobredita qualidade dºal- 
couuetaria, fendo por.ello a fegunda vez acufada ; 
e lhe for prouado, ferá degradada pera fempre pera: 
Ilha de Sam Thome , e perca feus bens pola fobre-. 
dita maneira. 

Et E se algúa pefloa alcouuetar filha, ou irmã 
daquelle, ou daquella com que viuer, ou for. feu pa= 
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niguado, ou de quem 'recebeo bemfazer, ou con- 
fentir que em Íua cafa faça maldade de feu corpo, 
moura por ello, e perca feus bens pola fobredita 
maneira ; e fe alcouuetar algúa criada daquelle, coh 
que afli viuer polo fobredito modo, que eítee guar- 
dada das portas adentro, ferá degradada dez annos 
pera Ilha de Sam Thome. 

3 E tona peffoa que alcouuetar algua Chriftaã 
pera Mouro, ou Judeu, ou qualquer outro Infiel, 
ou confentir que em fua cafa faça maldade de feu 
corpo, moura por ello, e perca feus bens pola fobre- 
dida maneira, 

4 E quaLouer pefloa que der confentimento a 

- fua filha que tenha parte com alguu homem pera 
com ella dormir, poífto que nom feja virgem, Man- 
damos que feja açoutada com bataço e preguam 
pola Villa, e degradada pera fempre pera Ilha de 
Sam Thome , e mais perca feus bens pola fobredita 
maneira ; e fendo de qualidade em que nom caiba 
açoutes , auerá Ífoomente a dita pena de Ilha de 
Sam Thome. 

s E zm todos os calos fobreditos , em que algua 
molher for condenada por alcouueteira em algua 
das penas fobreditas onde nom aja de morrer, ou 
hir pera Ilha de Sam Thome, tragua fempre polai- 
na, ou emxarauia vermelha na cabeça fóra de fua 
cafa , e.afli fe ponha na fentença , e nom a trazendo 
feja datada pera giant pera a Ilha de Sam . 


Thome. 
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6 Eropa pefloa, a que for provado, que al- 
couuctou algia das fobreditas pefloas , pofto que fe 
nom proue que a dita alcouuetaria ouucíTe efecto , 
Mandamos que em tal cafo polo dito cometimento 
feja degradada dez annos pera a Ilha de Sam Thom 
me , fe ella ouuera de morrer pola dita alcouuetaria , 
fe a efecto viera ; e nos outros cafos, em que nom 
ouuera de morrer , ferá degradada quatro annos pera 
cada huú dos Noflos Luguares d'Alem em Africa. 


Ce) qm 


um, 


E LTiUsE: QUUNKR: 
Dos Rejides. 


D EFENDEMOS , que ninhua pefloa nom te= 
nha manceba theuda em mancebia , de que receba 
bemfazer , ou ella-delle ; e quem o contrairo fezer , 
affi elle como elia feram açoutados pubricamente 
pola Villa, ou Luguar, onde efto acontecer, e mais fe= 
Jam degradados pera cada huú dos Luguares d'Alem 
em quanto for Nofla Merce , e mais cada huã delles 
pague mil reaes pera quem os acufar: peró fendo 
elle Efcudeiro, ou andando em trajo, e auto de 
Efcudeiro , em tal cafo Mandamos, que elle feja 
foomente degradado da Villa, e Termo pera fempre 
com preguam na Audiencia , e mais pague os ditos 
mil reaes, e ella aja a pena fobredita. 

1 Peró fe as ditas molheres culpadas em feme- 

* Lo. V. É M lhane 
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lhante maleficio , ante de ferem por ello prefas, fe 
cafarem , ou entrarem em Religiam , fe guardará 
em todo o que Diflemos no Titulo Que nom tragua 
uinhuii homem barreguã na Corte , no parrafo final. 


ssa! name mae mami 


ERP OS MERES 


Do bomem que fe vejte em trajos de molher , ou molher 
em trajos de homem , e dos que trazem mafcaras. 


D EFENDEMOS, que ninhuã homem fe vifta, 
nem ande em trajos de molher, nem molher em 
trajos de homem. Nem iflo mefmo andem com 
maícaras, faluo fe for pera alguas feítas, ou jogos ; 
e quem o contrairo de cada hua das ditas coufas 
fezer , fe for piam feja açoutado pubricamente, e fe 
for Efcudeiro, e di pera cima, ferá degradado dous 
“annos'pera Alem, e mais cada huu, a que cada hua 
das ditas coufas for prouado , paguará dous mil 


Feaes pera quem o acufar. 


TL 


) / ! 
Do QUE CASA COM MOLHER VIRGEM ETC, gE': 


TITULO XXXI. 


Do que cafa com molher virgem , ou vinna , que eftener 
em poder de feu pay , ou mãy , ou auo , ou fenhor, 
Jem jua vontade. 


D EFENDEMOS, que ninhuú homem cafe com 
algúa molher virgem , ou viuua honefta, que nom 
paflarem de vinte e cinco annos , que eftee em poder 
de feu pay, ou mãy , ou avo, viuendo com elles em 
fua cafa, ou eftando em poder d'algiãa outra peíloa 
com que viuer, ou a em cafa teuer, fem confentimen- 
to de cada hua das fobreditas pefloas ; e fazendo o 
contrairo , perderá toda fua fazenda pera aquelle em 
cujo poder a tal molher eftaua, e mais ferá degra- 
dado huu anno pera as partes d'Alem ; e fe aquelle 
aquem afli Damos a dita fazenda, a nom quifer, feja 

“ametade della apricada pera Nofla Camara, e a outra 
metade pera os catiuos. E eftas mefmas penas de fa- 
zenda, e degredo , aueram a teftemunha , ou tefte- 
munhas , que ao tal cafamento com cada hua das 
ditas pefloas feito pola fobredita maneira efteuerem. 

1, Porem fe efte, que afli cafar fem confentimen- 
to de cada ha das ditas peffoas , for pefloa que no- 
toriamente feja conhecido que ella cafou milhor com 
elle, do que a feu pay, ou mãy , ou outra pefloa em 
cujo poder eftaua poderam cafar, nom encorrerá 
elle ; nem as teftemunhas em a pena contheuda 
nefta us 


: M 2 TI. 
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Dos feiticeiros , e das vigilias que fe fazem nas Iorejas. 


E STABELECEMOS, que toda pefloa de qual- 
quer qualidade, e condiçam que feja, que de luguar 
fagrado , ou nom fagrado, pedra d'ara, ou corpo- 
raes, ou parte de cada hua dellas tomar , ou qual- 
quer outra coufa fagrada , moura por ello morte na= 
tural. 

1 E rsso mefmo qualquer pefloa, que em cir- 
culo , ou fóra delle, ou em encruzilhada , efpritos 
diabolicos inuocar , ou a algua peíloa der a comer , 
ou beber qualquer coufa pera querer bem , ou mal a 
outrem , ou outrem a elle', moura por ello morte na= 
tural. Peró em eftes dous cafos fobreditos nom fe 
fará execuçam , atee No-lo primeiro fazerem faber ; 
pera Vermos a qualidade da peffoa, e o modo em 
que fe taees coufas fezeram, e fobre ello Mandarmos 
o que fe aja de fazer. 

2 Ovrrost nom feja algua pefloa tam oufada, 
que pera adeuinhar lance fortes, nem varas , Pi 
achar auer, nem veja em agoa, ou em criftal, 
em efpelho, ou em efpada, ou em outra ad 
coufa luzente, nem em efpadoa de carneiro , nem 
façam pera adeuinhar figuras , ou imagens algúas de 
metal, nem de qualquer outra coufa , nem fe tra- 
balhe de adeuinhar em cabeça de homem morto , ou 
de qualquer alimaria, nem tragua comfiguo den= 

te, 
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te, nem baraço de enforcado, nem qualquer outro 
membro de homem morto , nem faça com as ditas 
coufas, ou cada hua dellas , nem com outra algua 
( pofto que aqui nom feja nomeada ) efpecie algtia 
de feitiçariá , ou pera adeuinhar, ou pera fazer dino 
a algua pefloa, ou fazenda, nem faça coufa algha, 
porque húa pefloa queira bem, ou mal a outra , nem 
pera liguar homem , ou molher pera nom poderem 
aver ajuntamento carnal. E qualquer que as ditas 
coufas , ou cada hua dellas fezer, Mandamos que 
feja pubricamente açoutado com baraço e preguam 
pola Villa , ou Luguar , onde tal crime acontecer, e 
feja ferrado em ambas as faces com: o ferro que 
pera ifo Mandamos fazer de huú .ff., por que feja 
fabido polo dito ferro, que foram julguados , e con- 
denados por o dito; maleficio, e mais feja degra- 
dado pera fempre pera a Hlha de Sam Thome , ou 
pera cada hua das outras Ilhas a ella comarcaãs; e 
alem da dita pena corporal paguará tres mil reaes 
pera quem o acufar. 

3 E porquanto Nos he dito, que em Nofios 
Reynos, e Senhorios , antre a gente ruftica fe vífam 
muitas abufoes , afli como paflarem doentes por fil. 
uaô, ou machieiro , ou lameira virgem, e affi víam 
benzer com efpada que matou homem, ou que paf- 
faffe o Doyro, e Minho tres vezes. Outros cortam 
Íolas em figueira baforeira. Outros cortam cobro em 
lumiar de porta. Outros tem cabeças de faludadores 
emcaftoadas em ouro, ou em prata, ou em outras 

Cou- 
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coufas. Outros apreguoam os demoninhados. Outros 
leuam as imagens de alguús Santos acerca d'agoa , e 
ali fingem que os querem lançar em ella, e tomam 
fiadores , que fe atee certo tempo o dito Santo lhes 
nom der agoa , ou outra coufa que pedem , que lana 
çaram a dita imagem na agoa. Outros reuoluem pe- 
nedos, e os lançam na agoa pera auer chuiua. Ou- 
tros lançam jueira. Outros dam a comer bolo pera 
faberem parte d'alguu furto. Outros tem mendra- 
colas en fuas cafas , com intençam que tendo-as ; 
por ellas aueram graças com fenhores, ou guanharam: 
nas coufas, em que trautarem. Outros paffam agoa 
por cabeça 'de cam pera confeguir alguu proueitos 
E porque taees abufoes , e outras femelhantes nom 
Deuemos confentir, Mandamos ,. e Defendemos ; 
que pefToa algua nom faça as ditas coufas, nem cada 
húa dellas ;: e qualquer que o contrairo fezer, fe for 
piam , ou di pera baixo, feja pubricamente açoutado 
com baraço e preguam pola Villa, e mais pague 
dous mil reaes pera quem o acufar. E fe for Vafla- 
lo, ou Efcudeiro, ou di pera cima , ou molher de 
cada huu deftes , feja degradado pera cada huuú dos 
Noflos Luguares d'Alem em Africa por dous annos ; 
e mais pague quatro mil reaes pera quem o acufar. 
E eftas mefmas penas auerá qualquer pefloa que dif. 
fer algúa coufa do que he por viir, moftrando , e 
dando a entender que lhe foi reuelado por Deos, ou 
por alguú Santo , ou em vifam, ou em fonho , ou 
por qualquer outra maneira ; e efto fegundo a dife- 
ten= 
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rença, e qualidade das pefloas: conuem afaber , 
d'açoutes , e dous mil reaes no piam , e de femelhante 
forte ; e no Vaflalo, e di pera cima, de dous annos 
de degredo , e quatro mil reaes. Peró efto nom auerá 
luguar nos Aftrologos , que por ciencia, e arte de 
Aftrologia , vendo primeiro as nacenças da peíloa , 
diflerem algua coufa fegundo feu juizo , e regra da 
dita Íciencia. ; 

4 Ourrosr Defendemos, que peffoa algãa nom 
benza caens, ou bichos, nem outras alimarias, nem 
víe diflo fem pera ello primeiramente auerem Nofla 
AuGtoridade, ou dos Prelados, pera o poderem fazer; 
e qualquer que o contrairo fezer , feja pubricamen- 
te açoutado fe for piam , e di pera fundo, e pague 
mil reaes pera quem o acufar ; e fe for Vaflalo, ou 
Efcudeiro , ou di pera cima, feja degradado por 
huu anno pera cada huu dos Noflos Luguares 
d”Africa, e mais pague dous mil reaes pera quem o 
acufar.. 

s Irem Mandamos, que pefloa alga nom faça 
vodos , nem vigilias de dormir, e comer, e beu 
ber em Igrejas, nem fe ajuntem a comer, e be. 
ber por razam das Miflas, que mandam dizer, que 
chamam Miflas dos Sabados , nem guardem por 
deuoçam o Sabado, ou quarta feira, nom fendo cada 
huu dos ditos dias mandado guardar por ordenança 
da Igreja, ou por conftituiçam do Prelado : e qual- 
quer pefloa que cada hua deftas coufas nefte capitos 
lo contheudas fezer, feja prefa, e da cadea pague 
quinhentos reaes pera quem o acufar, 6 E 
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6 E 1sso mefmo Defendemos, que nom façam 
vodos de comer, e de beber, poíto que fóra das 
Igrejas fejam , e que diguam , que os fazem por de- 
uoçam d'alguiús Santos , fob pena de todo o que pera 
o tal vodo fe receber fe paguar em dobro da ca- 
dea per aquelles, que o afli pedirem e receberem, 
nom tolhendo porem os vodos do Santo Efprito, que 
“fe fazem na fefta do Pentecofte; por que foomente 
eftes Concedemos que fe façam , e outros ninhuíis 
nom. | 

7 Porem nos luguares onde cuftumam comer , 
quando leuam os finados, o poderam fazer fem 
pena algua , nom comendo dentro no corpo das 
Igrejas. - 


ee a ee emo qua neta Pee ps eee 


Tl O XSNINE 


Dos que arreneguam , e blasfemam de Deos , 
e dos fens Santos. 


ODO aquelie , que por qualquer maneira differ 
que arrenegua , ou nom cree, ou defcree de Noflo 
Senhor, ou de Noffa Senhora , ou da fua Fee, fe 
for Vaflallo, ou d'outra tal qualidade, que nom feja 
piam filho de piam, ou fe for Efcudeiro, ou Cauas 
leiro, que Fidalguo nom for, feja degradado huu 
anno pera Cepta com huã preguam na Audiencia , 
e pague dous mil reaes peraquem o acufar; e fe 
for Fidalguo Ífeja degradado hul anno pera cada 
huu 
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huúi dos Noflos Luguares d' Alem , e pague tres mil 
reaes pera quem o acufar; e fe for piam filho de 
piam , leuem-no ao Pelourinho, e metam-lhe húa 
agulha dºalbarda pola lingoa , e dem-lhe vinte açou- 
tes com baraço e preguam, e em quanto lhos derem 
“tenha a dita agulha na lingoa metida , e mais pague 
mil reaes pera quem o acufar. 

1 Eo que pelar de Noflo Senhor, ou de Noffa Se. 
nhora, ou da fua Fee , ou differ outras femelhantes 
palauras , fe for piam, filho de piam , dem-lhe vinte 
açoutes ao pee do Pelourinho com baraço e preguam 
fem agulha, e pague quinhentos reaes pera quem o 
acufar ; e fe for d'outra maior condiçam feja degra- 
dado feis mefes pera Alem, e pague pera quem o 
acufar ametade da pena do dinheiro, que paguaria 
arreneguando , fegundo a diferença das pefloas. 

2 Emperó fe algua pefioa de qualquer condiçam 
por algtias outras palauras mais enormes, e feas, blas« 
femar, ou arreneguar de Noflo Senhor , cu de Noflã. 
Senhora, ou da fua Fee, ou dos feus Santos, fique em 
aluidro dos Defembarguadores , ou daqueltes que 
Nofia Aiçada teuerem , lhes darem outras maiores 
penas corporaes , fegundo lhes per Dereito parecer , 
auendo reípeito az graueza das palauras , e qualidas 
de das peffoas, e do tempo, e luguar onde forem ditas, 

3 Eo quearreneguar de qualquer outro Santo, 
fe for Vaflallo, ou Efcudeiro, Caualeiro, ou Fix 
dalguo , pague mil reaes , ametade pera a Piedade, 
a outra metade pera quem o acufar ; e fe for piam 


EO, ho N pas. 


98 O Quinto Livro pas OrpEN. Tir. KXXKYV. 


pague feis centos reaes , ametade pera quem o acu- 
far, e a outra metade pera a Piedade. 

4 Eoque pefar de algui Santo , fe for Vaffallo, 
e di pera cima, pague quinhentos reaes pera quem 
o acufar ; e fe for piam pague duzentos reaes pera 
quem o acufar. 

s E rorem Mandamos, que em todos os cafos 
fobreditos, onde por efta Nofla Ordenaçam cabe pe- 
na d'açoutes, ou degredo., nom pola alga pefloa 
feer acufada por Meirinho , nem Alcaide, nem por 
outra ninhúa pefloa do pouo , fem primeiro dar 
querela perfeita ; e nos-cafos onde nom cabe fenom 
pena de dinheiro, poderam acufar fem querela, e per= 
ante quaelquer Juítiças: e porem affi no cafo da que- 
rela , como da acufaçam fem querela, nom lhe ferá 
recebido querela, nem ferá recebido a acufar féenom 
atee huú anno., do- dia que o.dito: crime aconteceo ; 
e todos os: Autos que em outra maneira forem feitos: 
Auemos por- ninhuiús.. 

6 Empsró quanto: aas peíloas:, que: arreneguaa 
rem , ou pefarem de Deos, ou differem alguas pala= 
uras deshoneítas contra Deos, ou contra Nofla Sex. 
nhora:, que fegundo difpofiçam defta Noffã Ley de-. 
uam feer punidos., Auemos por bem que as pefloas: 
que o fouberem , pofto que nom querelem , poflam 
em fegredo denunciar por juramento ao Corregedor 
da Corte dos Feitos Crimes:, e-nomear as teftemu- 
nhas que do-tal maleficio fabem parte; e bem aff? 
poflam denunciar a cada. huú dos Noílos Ouuidores; 

da 


Dos QuE ARRENEGUAM E BLASFEMAM DE DEOS. gg 


da Cafa do Ciuel , quando a Jurisdiçam a elles per= 
tencer , ou a qualquer Defembarguador que com 
Alçada Mandarmos a alguú Luguar, ou Comarca , 
fe em efle Luguar, ou Comarca efto acontecer: e 
feitas afli as ditas denunciaçoes , Mandamos ao dito 
Corregedor , Ouuidor , ou Defembarguador, a que 
taees denunciaçoes alli em fegredo forem dadas, que 
citadas as partes, contra quem for denunciado , pre- 
guntem as teftemunhas que lhe forem nomeadas , e 
achando culpados os de que afli for denunciado, os 
condenem nas penas fobreditas, ali de dinheiro , 
como corporaes, fegundo merecimento de Íuas 
culpas ; eda pena pecuniaria em que o prefo for 
condenado ; aja o denunciador ametade do dinheiro 
em que o culpado: for condenado , e a outra meta- 
de ferá pera a Piedade; e fendo o tal denunciado - 
achado fem culpa, o denunciador ferá condenado 
nas cuftas , como fe delle teuefle querelado. 

7 E quanpo alguiús forem por cada huú dos 
fobreditos cafos acufados foomente por parte da 
Juítiça , nom auendo hi outro querelofo , acufador ; 
ou denunciador , as penas do dinheiro, em que fo= 
rem condenados , fejam todas pera a Piedade, 


t Na lo 
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Dos que tiram os prefos do poder da Fufiça, ou das 
prifoés em que jaxem, E dos prefos que ali fam 
tirados , ou fogem da cadeas, 


Q UALQUER pefloa , de qualquer eftado e 
condiçam, que deípois de alguu feer prefo em poder 
de alguu Official da Juítiça, que poder tenha pera 
prender , ou de qualquer outro do pouo, que ouve 
achado o dito prefo em alguú maleficio;, tirar o dito 
prefo de few poder, encorra nas penas que encor- 
reria, fe refiftiffe aa Juítiça tirando armas. contra 
ella, fegundo for a qualidade dos Officiaes da Jufti- 
ça, a que tirar o prefo, fegundo Diremos no Titulo 
feguinte. E tirando da maô de qualquer outro do 
pouo como dito he, fe for piam , ou homem de pe- 
quena condiçam , feja açoutado pubricamente pola 
Villa:; e degradado pera Cepta por dous annos ; e fe 
for Vallallo:, ou Efcudeiro, ou de femelhante ou 
maior condiçam:, feja degradado pera Cepta por 
quatro annos; e aalem das ditas penas crimes, o 
que affi tirar o dito prefo paguará aas partes con= 
trairas, por cuja caufa fe prendia , todo o intereffe de. 
dinheiro , em que for condenado o dito. prefo, que 
afli foi tirado , fendo acufado por editos ; nom o po= 
dendo auer as ditas partes polos bens:, e fazenda do: 
dito prefo. que afli foi tirado, e por editos acufado , 
€ condenado.. 


x E 


Dos QUE TIR. OS PRESOS DO PODER DA JUSTIÇA ETC. IO 


1 Esr odito prefo jouucfle já na prifam apri- 
foado. em poder de Carcereiro, e fob Ífua guarda, 
todo aquelle que por força o tirar de feu poder, ou 
der a ello ajuda, quebrando as portas , ou fertolhos 
da prifam , ou furando as paredes, ou telhados, ou 
quebrando. os ferros das cadeas em que jeuueffe 

-prefo., ou tomando-lhe por força as chaves, e abrin- 
do os ferros, e portas , ou tirando-o por força em 
qualquer outra maneira de feu poder, ou pofto que 
o prefo nom feja tirado , fazendo cada hua coufa das 
Ífobreditas, moura por ello. E fe o dito prefo;, que afli 
for tirado do carcere, fofle já condenado , ou em Jui- 
zo ouuefle confeflado o maleficio por que era prefo , 
aalem de morrer, perderá mais feus bens ; fe nom 
teuer defcendentes , ou afcendentes lidimos. 

2 E sera” auido por prouado o maleficio de qual- 
quer prefo , ou prefos , que fogirem da cadea , quan=. 
do aífi for quebrada ; pofto que fe lhe nom proue,. 
que por feu mandado. fe fez. 

3 Eos prefos que por ft, fem outra força, ou 
ajuda de fóra fogirem, feram punidos. fegundo al- 
uidro do Julguador, auendo refpeito aas qualida-. 


des das pefloas , e culpas.que nas ditas fogidas teue=. 
IM, 


Tr 
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Dos que refilem , ou defobedecem a qualquer Official 
da Nofja Julliça. 


UALQUER pefloa que refiftir contra alguú 
dos Corregedores de Nofla Corte , e da Noffa Cida- - 
de de Lixboa , ou Defembarguadores de cada hua 
das Cafas , alli da Sopricaçam ,-como do Ciuel, ou: 
Meirinhos da dita Noffa Corte , ou Alcaide da dita 
Cidade de Lixboa , querendo-os prender , ou man- 
dando-lhes fazer coufa que a feu Officio , e poder 
que tem, toque, e na dita refiftencia em alguii dos 
fobreditos ouuefte ferimento , quem o fezer morrerá 
por ifio morte natural. E porem por tal fentença fe 
nom fará execuçam , atee primeiramente No-lo fa= 
zcrem faber, pera Nós Vermos a graueza do cafo ; 
e qualidade das peífloas, e Mandarmos o que Ouuer= 
mos por bem. E quem aos fobreditos , ou a cada huiã 
delles refiftir com armas , pofto que hi nom aja fe. 
rimento , feja degradado pera a Ilha de Sam 'Thome 
pera fempre. E fe algúa pefloa refiftir a alguí dos fos 
breditos nom tirando armas, ou lhe differ palauras 
injuriofas fobre coufas de feu Officio , ferá degrada-s 
do pera os Noílos Luguares d'Alem por dez annos. 

1 Irem qualquer pefloa que refiftir contra alguú - 
Corregedor das Comarcas de Noflo Reyno, e Ilhas , 
ou Ouuidores , que por Nós fam poftos , e feus Mei- 
rinhos , e na dita refiftencia o ferir, fer-lhe-ha dece- 

pa- 
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“pada hãa maô » e mais ferá degradado pera a Ilha 
de Sam Thome pera fempre. E fe refiir com ar- 
mas , pofto que o nom feiram , ferá degradado pera 
os Noflos Luguares dºAlem por dez annos. E fe lhe 
refiftir nom tirando armas, ou lhe difler palauras in- 
juriofas, quem a dita offenfa lhes fezer ferá depra- 
dado pera os ditos Luguares d*Alem por feis annos. 

2 Irem qualquer peíloa que refiftir contra alguu 
Noflo Juiz de Fóra, ou Ouvidores das Ordens, e 
ah de quaelquer pefloas que poder tenham pera os 
poer, e feus Meirinhos, e Juizes Ordinarios das Ci- 
dades de Noflos Reynos, e Senhorios , e Villas no- 
taueis delles, e feus Alcaides, ena dita refiftencia 
ferir, fer-lhe-ha a maô decepada , e hirá degradado. 
por doze annos pera a Ilha de Sam Thome. E fe lhe 
rehiftir com armas , pofto que nom feira , ferá degra- 
dado pera os Noflos Luguares d'Alem por feis an. 
nos. E fe lhes refiftir nom tirando armas, ouos in- 
Juriar verbalmente , ferá degradado pera os Noflos. 
Luguares d'Alem por quatro annos. 

3 Irem quem refiftir contra alguú dos Juizes 
Ordinarios, Vereadores , Almotacees, e Alcaides 
das Villas + e Concelhos de Nofio Reyno, e Senho- 
rio, e Porteiros, Jurados, e Vintaneiros delles, e ho= 
mens dos Meirinhos de Noffa Corte , e Comarcas ,. 
e Ilhas, e affi homens dos Alcaides, affi da dita Ci-. 
dade de Lixboa:, como.dos outros Alcaides das-Ci- 
dades, Villas, e Concelhos dos ditos Noffos Reynos , 
e Senhorios , e na dita refiftencia ferir cada hua 

del. 
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delles, fer-lhe-ha decepada húa mad, e ferá degra- 
dado pera cada hu dos Noflos Luguares d'Alem 
por dez annos. E fe lhe refiftir com armas , poíto 
que o nom feiram, ferá degradado pera os Noflos 
Luguares d'Alem por quatro annos. E fe lhes refi- 
ftir nom tirando armas , ou os injuriar com palauras 
injuriofas , ferá degradado pera os Noflos Luguareês 
d'Alem por dous annos. 

4 lrem fe algua das ditas Juítiças atrás e 
das , e feus homens ; que poder e mandado tenham 
pera prender, quiferem prender algua pefloa, re- 
querendo-lhe da Noffa Parte que fe dee aa prifam , e 
nom o quifer fazer , fogindo, ou por outra qualquer 
maneira , pofto que nom refifta, ferá degradado por 
huú anno. pera os Noflos Luguares d' Alem. 

54 Esro ferimento, refiftencia, ou injuria ver- 
bal, que aalgua das ditas Juítiças foffe feita por al. 
gua pefloa, for tal, que o dito Official, e peífloa a que 
fe fezer, mereça por iflo emenda , e fatisfaçam de. 
dinheiro , aucla-ha, e fer-lhe-ha julguada aalem 
de todas as outtas penas atrás declaradas, a qual 
emenda, e fatisfaçam ferá tres tanta pena pecuni- 
aria , como a dita pefloa poderia auer daquella que. 
o offendeo, fe Official da Juítiça nom fora. 

6 FE no cafo em que por efta Ordenaçam Damos . 
pena de cortamento da maô , fe nom entenderá nos 
Fidalguos, nem nos Caualeiros de linhagem , por. 
que a eítes, quando forem comprehendidos em cafos , 
por que fegundo a declaraçam defta Ley mereçam 
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a maô cortada, fer-lhe-ha por iffo dado outra pena, 
qual parecer que merecerem por o dito cortamento 
da maô, de que os releuam, e mais aueram o de- 
gredo fegundo nos capitolos do dito cortamento da 
maô he contheudo. 

“7 E por efta nom Tolhemos, que o que ferir, 
ou matar alguu Noflo Official da Juítiça:, que perca 
os bens, fegundo he contheudo no Titulo Da lc/a 
Magejtade. 

8 JE MANDAMOS que aalem das fobreditas penas, 
todo aquelle que refiftir, “ou offender com armas , 
ou fem armas, por cada huú dos modos acima con- 
theudos, a qualquer Official da Juítiça de Nofla Cor- 

“te, ou do Luguar onde a Nofia Corte efteuer ; fejam 
mais condenados cada huu daguelles que afli refiftir, 
ou offender polo fobredito modo, em trinta cruza- 
dos d'ouro, pera o Official da Juítiça a que aff for 
feita a dita refiftencia , ou offenfa. E fe o tal Official 
da Juftiça for Meirinho., ou Alcaide, ferá ametade 
pera elle, e a outra metade pera os feus homens. 
E fe for feita aos feus homens foomente, ou alguú 
Porteiro, fejam:condenados:cada huú dos que ah re- 
fútirem , owoffenderem , em vinte cruzados pera os 
ditos homens, ou Porteiro. E nom acufando o dito: 
Official da Juítiça cada huã dos fobreditos dentro: 
de vinte dias; do dia que a tal refiftencia, ou offen- 
fa' foi feita, em tal cafo a dita pena de dinheiro feja 
pera''as“deípefas da REP PURA e nom pera 'o poi 
- Officialy ouve « Si 
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9 E manDAMOS Io mefmo , por fe mais euitar o 
dito delicto, que ninhúa pefloa, de qualquer qualida- 
de que feja; nom acolha;, nem encubra ; nem com-= 
figuo tragua em Nofla Corte ninhãa pefloa , que for 
culpado em fazer , ou ajudar a fazer refiftencia, nem 
offenfa algua a qualquer 'Official-da Juftiça de Nof- 
fa Corte , ou do Luguar onde a Nofla Corte efteuer. 
E fazendo o contrairo, pofto que feu criado ; ou 
criados fejam, e fendo-lhe provado, que fabendo 
como os taees refiftiram, ou offenderam pola fobre- 
dita maneira , “ou que tinham razam de:o faber , 'os 
mais: trouxeram comfiguo, ou acolheram , ou-encu= 
briram, paguem por cada huú que aífi encobrir ,: 
acolher , ou comfiguo trouxer, trinta cruzados; 
ametade pera o Official da Juítiça, a queaflia dita 
refiftencia, ou offenfa for feita, e a outra metade 
pera a Piedade. E nom acufando o dito Official den- 
tro de quinze dias, do dia que o dito Official o fou- 
ber, Mandamos que a dita metade, que pera elle 
Apricamos, feja pera as defpefas da Rolaçam. E mais 
por affi feer negrigente na dita acufaçam Auemos por 
bem, que nom ajaos trinta cruzados , que lhe no 
precedente capitolo” Damos , 'daquelle ou daquelles 
que lhe a dita refiftencia , ou offenfa fezeram , deftes 
que affi elle foube , que andauam na Corte por os a 
tal pefloa encobrir, ou comíiguo trazer, e a bom, 
acufar; € nefte cafo feram os ditos trinta cruzados 
pera as defpefas da Rolaçam, como em cima -Diffe- 
mos quando o Official da Juítiça os nom acufa den. 

tro 
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tro de vinte dias; eazlem dello Mandamos, que o 
dito Official da Juítiça, que alli nom acufar cada 
huú dos fobreditos, que afli comfiguo trouxer, ou 
acolher , ou encobrir cada huã dos ditos delinquen= 
tes dentro do dito tempo; fendo-lhe prouado que 
o foube, pague trinta cruzados pera quem o acular:, 
e feja fufpenfo do Officio feis mefes. 

10 “Ourrosr Determinamos , que quando algua 
peífoa, de qualquer condiçam que feja, refiftir, ou 
torhar maô contra cada hua das Noflas Juítiças , 
que o prender queira, ou tenha prefo, pera fe deilé 
defender que o nom prenda, que a dita Nofla Juítiça 
o pofia livremente matar em efle auto da refiftencia 
fem pena algua; e nom foomente o pode matar de- 
fendendo-fe como dito he, mas ainda o pode matar - 
fem pena, ainda que fe mom defenda , fe elle fogir 
por nom feer prefo, e os Officiaes da Juítiça em ou- 
tra guifa nom o poderem prender. Peró em tal cafo 
o“ Julguador efotardará o medo, e temperança;, que 
o Oficial da Juftiça teve emferir, ou matar o que 
afli queria prender, e fogia por nom feer prefo, que 
achando que o podera prender por algua guifa, fem 
o matar, ou ferir, deem-lhe pena fegundo a culpa 
em que o acharem ; cá nom deue o Official da Jufti- 
ça ligeiramente proceder a matar, ou ferir aquelle 
que prender quer, ainda que fugua , fe nom quando 
Já por outra guifa algua o nom poder prender. É efto, 
em quanto fala no que foge, Mandamos que aja lu-. 
guar no malfeitor, que auia de feer prefo por alguú 
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maleficio graue , porque fe ouueffe de feer preío por 
' alguã maleficio em que nom coubefle pena de morte 
natural, e o Official da Juítiça for dello fabedor ; 
nom o deue matar por fogir , ainda que d'outra gui- 
fa prendelo nom pofla; e matando-o auerá pena de 
Juítiça, fegundo no cafo couber. 

11 E senDo cafo,-que por cada huú dos fo= 
breditos cafos fe acoute a alguu Noflo Couto , ou 
Bairro de outra alguú pefloa , de qualquer eftado e 
condiçam que feja, poíto que por Nós, ou Noflos 
Anteceflores, lhe feja privilegiado pera lhe valer , 
Mandamos que lhe nom valha, e feja loguo di tira- 
do, fem embarguo de quaefquer claufulas , e condi- 
ç ês, que nos ditos priuilegios fejam poftas, por- 
que Nofia tençam e vontade he, determinadamente 
nom ferem guardados em os ditos malefícios. 

“12 E quereNDO tomar Carta de Seguro os que 
em os ditos malefícios forem culpados , nom a pof- 
fam auer, faluo do Noflo Corregedor da Corte, por= 
que os Auemos por referuados , affi como fam ou- 
tros malefícios referuados aa Corte, como Diffemos 
no primeiro Liuro, no Titulo Do Corregedor da Cor= 
te dos Feitos Crimes et c. 


TI 
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Dos furtos, e que nom traguam gazulas, nem outros 
artificios pera abrir portas , nem as fechem de fóra. 


M ANDAMOS, que qualquer pefloa, que furtar 
huú marco de prata , ou outra coufa alhea, que 
valer tanto como o dito marco de prata ,e eftimada 
em fua verdadeira valia, que a dita prata valer ao 
tempo do furto, moura por ello. 

1 Peró fe for provado, que algãa pefloa abrio 
algua porta, ou entrou em algúa cala, que eftaua fe- 
chada , por a porta , ou janela, ou telhado , ou por 
qualquer outra maneira, e que furtou meo marco 
de prata, ou fua valia, e di pera cima , moura por 
ello morte natural. E pofto que fe lhe nom proue , 
que furtou coufa algúa da dita cafa, Queremos 
que foomente polo abrir da porta, ou entrar em cafa 
como dito he com animo de furtar, feja açoutado 
pubricamente com baraço e preguam , e deforelha- 
do, e degradado pera fempre pera a Ilha de Sam 
Thome. 

2 E quaLouer peffoa que furtar valia de quatro- 
centos reaes, e di pera cima, nom fendo furto de 
qualidade porque deua morrer, feja açoutado pubri- 
camente com baraço e preguam , e deforelhado. 
E fendo de valia de quatrocentos reaes pera baixo ,, 


ferá açoutado pubricamente com baraço e preguam,, 
ou 
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ou lhe ferá dada outra qualquer menor pena corpo- 
tal, que aos Julguadores bem, e Dereito parecer, 
auendo refpeito aa quantidade , e qualidade do fur- 
to, e afli aa qualidade do ladram. Peró fe for efera- 
uo, quer feja Chriftaô, quer Infiel, e furtar valia 
de quatrocentos reaes pera baixo, com tanto que 
nom feja menos de cem reaes, ferá açoutado pu- 
bricamente com baraço e preguam,, e deforelhado ; 
e fe for de cem reaes pera baixo ferá açoutado foo= 
mente. 

3 E razenDO alguiu tres furtos por defuairados 
tempos, fe cada huã dos ditos furtos por fi valer 
hua cruzado ao menos, em tal cafo Mandamos , 
que moura por ello o dito ladram , pofto que já por 
o primeiro, ou fegundo , ou por ambos foffe punido, 

4 É DETERMINAMOS, que qualquer pefloa que 
furtar algua prata , ou ouro de Igreja , de dentro da 
Igreja , ou Moefteiro, ou d'algua cafa que dentro 
do circuito da dita Igreja, ou Moefteiro efteuer , ou 
furtar algãa efcriptura d'alguu cartorio das taees 
Igrejas, óu Moefteiros, moura por ello morte natu- 
tal, pofto que nom achegue a valia de marco. Po- 
xem neíte cafo nom fe fará execuçam fem No-lo 
primeiro fazerem faber. 

5 MANDANMOS , que quando algtia peffoa comprar 
algua coufa que verifimelnmente pareça fegundo a 
qualidade da coufa , e da pefloa que a vende, que 
he furtada , ou que nom he daquelle que a vende, é 
defpois fe prouar que a dita coufa era furtada, que 
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aquelle que a ai comprou feja punido , como fe a 
furtara , e nom lhe feja recebida autoria algua. 

6 Ourro st Defendemos, que em.a Corte, e em 
a Cidade de Lixboa ninhua pefloa, de qualquer for- 
te e qualidade que feja, nom compre coufa algiãa , 
que valha de cincoenta reaes pera cima, faluo dos 
Preguoeiros, e Adelas que pera ello fam Officiaes, ou 
dos proprios Oficiaes que as taces coufas fezerem; e 
comprando-as alguu de fóra das maôs dos fobredi- 
tos, e prouando-fe que fam de furto , em tal cafa 
Queremos, que o comprador pague em quatro do- 
bro a valia da dita coufa aalem do principal, que 
auerá o dono da coufa. E o dito quatrodobro da pe- 
na ferá ametade pera a Piedade, e a outra pera 
quem o acufar, e ferá pagua a dita pena da cadea. 
E nom cheguando o dito quatrodobro a dous mil 
reaes, Queremos que feja condenado em'dous mil 
reaes, e aalem diffo o em tal comprehendido a pri- 
meira vez jaça na dita-cadea quinze dias, E pola fe. 
gunda vez aalem da pena dos ditos dobros , e prin- 
cipal, ferá degradado o que tal compra fezer huu 
anno pera cada huu dos Coutos do Reyno , fem 
nunca pera fua defculpa lhe feer recebido Autor , a 
que as comprou, poíto que o alegue por fua de- 
fefa. 

7 Ovrro sr fendo algia peffoa cometida por al- 
gui ladram, ou por outrem que compre algua cou- 
fa furtada, Mandamos que elle o pofla prender , e 
entreguar aas Noflas Juítiças com a dita coula fur- 
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tada. E prouando-fe que he furtada Queremos, que 
eífe que afli o prendeo aja a valia da dita coufa fur- 
tada , que lhe atfi vendiam, pola fazenda do dito la- 
dram, que afli prendeo ; e nom tendo o ladram fa- 
zenda por onde pague, Queremos que o aja da Arca 
da Piedade, com tanto que nom pafie de cinco cru- 
zados. 

8 E por quanto alguãs furtos fe fazem por al- 
guas pefloas nom começando em furto, por as coufas 
furtadas a principio virem aa fua maô por vontade 
de feus donos, afli come fam Feitores, Recebedores, 
Moordomos , e outras pefloas de que fe fia dinheiro, 
ou qualquer fazenda , eafli Ourivezes, ou outros 
Officiaes macanicos. E bem affi fe alguem empre- 
ftaffe a alguú feu amiguo joias, ou prata, ou caua- 
los, ou outras quaelquer coufas, e elle fogiffe com 
ellas, ou as vendefle; ou recebeffe alguà depofito , 
e fogiffe com elle, ou o vendeífe, Mandamos que 
neftes cafos fejam punidos os ditos malfeitores - fe- 
gundo o aluidro do Julguador , e atee morte natural 
inclufine , fe lhe tanto parecer que merece, fegundo 
for a qualidade do cafo, e das pefloas, ecircunftancias 
delle; porem em todo cafô que o furto for de dez 
marcos, ou fua valia, morrerá morte natural, enom 
fe fará execuçam de morte fem primeiro No-lo ta- 
zerem faber. 

9 Ouro st Mandamos que toda peíloa de qual-. 
quer condiçam que feja ; que for achado, que traz' 
gazulas em qualquer parte de Noflos Reynos, que 
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feja açoutado pubricamente , e degradado pera a 
Jha de Sam Thome por dous annos , e fe for de 
qualidade em que nom caibam açoutes , Íeja degra- 
dado por tres annos pera a dita Ilha. E qualquer fer- 
reiro, ou official a que for prouado, que fez quaef= 
quer gazulas , auerá a fobredita pena. 
10 E senpo algua pefloa achada deípois do fino 
decorrer tangido corn alguís outros artifícios, que 
fe moftre que he pera abrir, ou quebrar arcas , ou 
portas, ou as lançar fóra do couce, auerá a fobredita 
pena d'açoutes, e degredo fe for piam ; e fe for de 
qualidade em que nom caiba açoutes , auerá a dita 
pena de tres annos de degredo pera a Ilha de Sam 
“Thome. 
- 11 É DETERMINAMOS, e Mandamos, que todos 
os ladroês que forem de condiçam em que caiba 
açoutes, que daqui por diante forem preíos em Nof- 
fa Corte, e na Cidade de Lixboa, e forem conde- 
nados em pena algiia das fobreditas , nom fendo de 
morte natural , fejam ferrados no rofto com huuú 
ferro , que tenha húa forca , e mais eftee em huú co- 
lar poífto aa porta da ribeira da dita Cidade todo 
huí dia, e ondea Noflã Corte efteuer , nom fendo 
na dita Cidade, ao pee do pelourinho. 
“12 É DEFENDEMOS, que ninhúa pefloa feche por-= 
tas alguas de noute por fóra contra vontade de feus 
donos, ou fem o elles faberem , e o que o contrairo 
fezer, fe for piam, feja açoutado pubricamente com 
baraço e preguam pola Villa ; e fendo de maior con= 
Liv. Vs P dis 
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diçam ferá degradado dous annos pera cada huã 
dos Luguares d'Alem; e fe quando affi fecharem 
as ditas portas fezerem alguú outro maleficio, ou 
quando as afli fecharem forem com afluada, feram 
punidos fegundo por outras Noflas Ordenaçoés meu 
recerem. . 


ease 


mera imemremecems, 


TITULO XXXVI. 


Da pena que auerá o que toma algia coufa por força 
e quando por ello dene morrer. 


E ESSOA algua de qualquer qualidade , e condi 
çam que feja, nom tome coufa algua por força, e 
contra vontade daquelle , que a em Ífeu poder teuer , 
e tomando-a afli por força como dito he, fe a coufa 
afli tomada valer de mil reaes pera cima moura por 
ello morte natural, e fe for de valia de mil reaes, e 
di pera baixo auerá as penas que ouuera , fe a dita 
coufa furtara, fegundo for a valia da dita coufa, como 
Diffemos no Titulo precedente : e todo efto auerá 
luguar, pofto que aquelle que affi tomou a dita coufa 
alegue, que offerecia o preço da dita coufa ao poflui- 
dor della, ou que lhe leixou o dito preço, porque 
como for contra fua vontade, e por força , Auemos 
por bem, que ajam as fobreditas penas. Porem fe 
forem mantimentos de viandas, e o que as tomar 
por força, e contra vontade de feus donos, for Caua= 
lei- 
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leiro, e di pera cima, ou femelhante peíloa, nom 
auerá luguar a pena defta Ordenaçam , mas auerá as 
penas que Diflemos no fegundo Liuro no Titulo 
Que os Senhores e Fidalguos nom tomem & cs 


FITULO XRXES 


Como os Efalajadeiros fam obrignados aos furtos, 
e dânos que em juas eflalageês fe fexerem. 


P OR QUANTO Somos enformados que fe fazem 
muitos furtos a alguas pefloas , que poufam em efta- 
lageés, e outras cafas em que os aguafalham por feus 
dinheiros, e aM fe cometem outros dãnos, e crimes, 
Auemos por bem, que todo Eftalajadeiro, ou qual- 
quer outra peífoa que aguafalhar gente por dinheiro, 
cada noute antes que fe vaa deitar çarre as portas da 
fua eftalagem , ou cafa, pera o que terá fua chave, 
ou chaues, de todas as portas que a dita cala teuer , 
em modo que como as portas forem fechadas nom 
poffa alguem fahir fem lhe pedir licença; e como 
for menhaã, e fe aleuantar, nom abrirá a porta, nem - 
leixará fahir ninhua pefloa fóra atee nom preguntar 
a toda a gente, que em Íua cafa , ou eftalagem dor- 
mir aquella noute, fe lhe falece, ou lhe foi furtada 
algua coufa , ou lhe foi feito alguú mal, e dizendo 
alguem que lhe falece qualquer coufa, ou lhe foi feito 
alguu mal , nom leixará fahir ninhua pefloa das que, 
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ali dormiram, fem primeiro o notificar ao Juiz da 
Cidade, Villa, ou Luguar onde efto acontecer, é 
fem mandado do dito Juiz deípois que lho notifi- 
car; e nom fazendo a dita deligencia como dito he, 
« Auemos por bem, que o dito eftalajadeiro, ou peffoa 
que a dita gente aguafalhou , feja obriguado a pa- 
guar todo o furto, e dãno que fe prouar , que foi 
feito aa peíloa , que fe ali queixar. 


a 


UIP EVIL OS XE 


eres pe 


Das pelas que Jam efeufas dfauer pena dºaçontes , om 
outras penas viise E dos cafos em que o uom deuena 
vpfecre 


Jp OR QUANTO muitas peffoas, quando fam 
condenadas em penas d'açoutes, ou degredo com 
baraço e preguam , ou fe temem de ferem condena- 
dos nas ditas penas, ou cada hua dellas, aleguam , 
que nom deuem feer nas femelhantes penas conde- 
nados, nem fe deuem nelles executar , afli por ra= 
zam de fua linhagem, como por priuilegios que pe= 
ra ello tem, fobre o que muitas vezes vem em duui- 
da, quaes deuem feer releuados; Querendo dar certa 
regra, Mandamos que nom fejam executadas as fe= 
melhantes penas em os Efcudeiros dos Prelados , ou 
Fidalguos, ou dºoutras pefloas, poífto que Prelados 


ou Fidalguos nom fejam , que coftumam trazer 
Efcu= 
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Eícudeiros a caualo, ora o caualo feja do Efcudeiro, 
ou de feu Senhor, nem em moços da eftribeira Nof= 
fos, ou da Raynha, ou Principe , ou dos Infantes , 
Duques, Meftres, Marquefes , Prelados, Condes, ou 
de qualquer do Noffo Confelho , nem em Pages de 
Fidalguos, que por Fidalguos efteuerem affentados 
em Noflos Liuros, nem em Juizes, e Vereadores , 
e Procurador das Villas, ou Concelhos , nem nes 
filhos dos Juizes, e Vereadores das ditas Villas, 
nem em Meftres, ou Pilotos de nauios de guauia , 
que andarem em Nauios Noflos , ou de cem toneis , 
e di pera riba, ainda que nom fejam Noflos, nem 
nos Amos , ou Colaços de Caualeiro de linhagem , e 
di pera riba, ou dos Noflos Defembarguadores, nem 
naquellas peffoas que prouarem, que coftumam fem= 
pre teer caualo de eftada em fua eftribeira. E efto, 
pofto que piaês, ou filhos de piags fejam , nem nos 
Mercadores que trautarem com cabedal de cem mil 
reaes, e di pera cima. 
1 E avemos por bem, que em luguar das ditas 
- penas d'açoutes com baraço e preguam fejam con- 
denados em dous annos de degredo, com preguam 
na Audiencia, pera cada huu dos Noflos Luguares 
d'Alem, e fe aalem da pena d'açoutes for mais de= 
v gradado pera a Ilha de Sam Thome, ou Principe , 
ou outra femelhante Ilha por alguu tempo, ferá o de- 
gredo , que em luguar d'açoutes lhe Mandamos dar, 
de mais huã anno pera a dita Ilha foomente. E fen= 
do o dito degredo pera cada hua das ditas Ilhas pe- 
Ta, 


t18 O Quinto Livro DAS OrDEN. Trr. XLI. 


ra fempre, nom lhe ferá dado mais pena em lu- 
guar d'açoutes. 

2 E quanpo foomente for condenado em degre- 
do com baraço e preguam fem açoutes , Terá em lu- 
guar do dito baraço condenado em mais huú anno 
de degredo aalem do tempo em que vai condenado 
pera o dito luguar, pera que vai degradado, com huu. 
preguam na Audiencia. E fe o degredo for pera 
fempre, por que fe lhe nom pode acrecentar mais 
pena, ferá o preguam pola Cidade ou Villa: com 
hua cadea no pee. 

3 E maNDAMOS que ninhua pefloa , aM das fobre- 
ditas, como d"outra qualquer qualidade que feja, nom 
feja eícufo das ditas penas , nem de outra qualquer 
pena viil, quando for acufado , ou condenado por 
ladram , ou feiticeiro, ou alcouueteiro, ou moedeiro 
falfo , porque a taees como eftes nom ferá recebida 
ninhúa excepçam d'abonamento alguú , antes feram 
“executados como qualquer pefloa viil. 


a g ES feia bed Su) DO MID, d DD 


Da pena que aneram os que acham aues, e efcrauos s 
ou qualquer ontras coufas, e as nom entreguam 
a Jfeus donos, nem as apreguoam. 


(ih ODO aquelle que achar aue alhea, ou outra 
“qualquer coufa, tanto que fouber cuja he, lha entre- 
gue 
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gue loguo, poíto que requerido nom feja ; e nom a 
entreguando, e víando della fem vontade de feu 
dono, feja conftrangido que a torne a feu dono, e 
mais ferá punido como fe a principio a furtára de 
cafa de feu dono; e nom fabendo cuja he effa coufa 
que afli achou, manda-la-ha apreguoar em luguares 
pubricos, e cuftumados, ante de trinta dias pafiados, 
e nom a mandando affi apregoar , e víando della 
deípois do dito tempo, feu dono lha poderá deman= 
dar, e lhe ferá julguada , e mais ferá punido de fur- 
to , como dito he. E vindo feu dono a demandar 
efla coufa achada, no cafo onde o achador furto nom 
cometeo , paguará primeiramente ao achador todas 
as cuftas , e deípefas que fez por achar , e confer= 
uar efa coufa que achou, e mais fe for caçador pa- 
guar-lhe-ha achadego, conuem afaber, do açor 
prima cem reaes, e polo açor terçoo , e falcam pri- 
ma cincoenta reaes, e por guauiam prima vinte 
reaes. 

1 Es o que ahi for achado for feruo cativo, 
o achador o fará faber ao fenhor do efcrauo , ou ao 
Juiz da cabeça do Almoxorifado da Comarca em 
que for achado , do dia que o achar a quinze dias., 
e nom o fazendo afli faber auerá a pena de furto, 
como dito he. E o Juiz defle Luguar o notifique por 
fua Carta ao Luguar onde o dono do efcrauo morar , 
ou ao dito dono, e aa fua cuíta fe leue o dito reca- 
do, e aa pefloa que teuer tal efcrauo por audtoridade 


de Juítiça fe dará por feu mantimento dez reaes 
Cã- 
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cada dia, e os dias que fe delle feruir nom auerá 
coufa alga polo dito mantimênto , e mais auerá O 
* dito achador de feu achadego ;, fe o dito efcrauo for 
negro , trezentos reaes, e por efcrauo branco , ou 
da India mil reaes. E por que muitas vezes aconte- 
ce, que os eferauos afli fogidos nom querem dizer 
cujos fam , e aas vezes dizem que fam de huuús fe- 
nhores fendo d'outros, de que fe fegue fazerem-fe 
grandes defpelas com o dito efcrauo, Mandamos 
que o Juiz do Luguar onde affi for tazido o dito 
efcrauo lhe faça dizer cujo he, e donde he, por tor- 
mento de açoutes, que lhe dará fem mais figura de 
Juizo, nem apellaçam, nem agrauo , com tanto que 
os ditos açoutes nom paflem de trinta, e deípois que 
no dito tormento afirmar cujo-he , entonce faça as 
diligencias fobreditas. 

2 E porque Somos certo, que muitas pefloas 
prendem muitos efcrauos dentro na Cidade de Lix- 
boa, dizendo que andam fogidos, e os leuam ao tron- 
co, ou aa cadea, onde os leixam jazer fem fazerem 
outra deligencia, de que fe fegue grande perda , e 
deípefa a feus donos, Mandamos que tanto que afli 
alguú efcrauo for prefo antes que o meta na cadea, 
nem em outra algúa parte, o leue ao Corregedor da 
dita Cidade , ou a qualquer outro Julguador, e lhe 
digua como o leua prefo por andar fogido. O qual 
Julguador lhe fará as preguntas neceflarias, pera veer 
fe anda fogido , e difto fe fará affento; e fe ao dito 
Julguador lhe parecer que anda fogido, o mandará 

ao 
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ao tronco , ou aa cadea, ou a feu dono, fe for mora- 
dor na Cidade. E achando-fe que paífa de oito dias, 
ou mais que anda fogido, rnandará paguar d'acha- 
dego ao que o achou cem reaes foomente , fe o dono 
for morador na dita Cidade; e fe fe prouar que anda 
fogido Ífendo feu dono morador fóra da Cidade , ou 
fendo o efcrauo achado fóra dos muros da Cidade , e 
de feus arraualdes, poíto que feu dono feja morador 
na Cidade, e pofto que nom fejam paflados os oito 
dias, paguar-lhe-ham o achedogo como Diflemos no 
parrafo precedente. 

3 E nas outras coulas que achadas forem , o 
achador feja obriguado geeralmente em todo tempo 
entregar iflo que achou , fem poder demandar acha- 
dego , faluo fe lhe for prometido. 

4 E se alguu achar lobo, ou aue caçador, que 
leue prefo alguu cordeiro, ou outra coufa algua , € 
lha tolher com Ífeus caes, ou por outro qualquer 
modo que feja, Mandamos que a torne a feu dono 
fem outro alguu achadego , e deuem-lhe feer pagas 
as defpefas que fez por tolher effa coufa; e nom que- 
rendo tornar iflo que affi tolheo, retendo-o forçofa- 
mente contra vontade de feu dono, cometerá furto. 

4 Ovyrro st achando alguu algua aue, ou ali- 
maria féra em laço, ou em cepo, que outro armafle, 
em luguar que fegundo Dereito e Cuftume fe de- 
uem. armar, deue entreguar iffo que affi achou em 
laço alheo fem outro achadego. . 

6 E quanto aas beítas, e guado, Mandamos que 

Liv. Q. fe 
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fe guarde o que Diffemos no Liuro terceiro no Ti- 
tulo Como fe bam darrecadar , e arrematar as confas 
achadas de vento, 


A ab Da CANO dao Lo 


Em que cafos denem prender os malfeitores , e receber 
querelas, e alli dos em que a Fulliça baa luguar , e fe 
apellará por parte da Fuftiça, ea cuja cujta fe fará 


a acu AÇAM o 


M ANDAMOS a todos os Juizes, e Juítiças de 
“Noflos Reynos , e Senhorios , que pofto que algias 
pefloas queiram dar querela d'outras pefloas que lhe 
difleram maas palauras, ou que faltaram com elles: 
pera os matar , ou pera lhes fazer outro mal, nom 
lhes reccbam querela, porem poderam demandar 
fuas injurias, e dânos , dando petiçam, e ferá a parte 
a que'tocar citada pera o tirar das teftemunhas, nos 
quaes cafos os Juizes as mandaram tirar, e proce- 
deram fegundo fórma de Noffas Ordenaçoes. E os 
cafos em que fe deue, e pode receber querela, fam 
os feguintes. Quando for querelado d'alguem , que 
Tendo Chriftaô , ora antes foffe Judeu, ou Mouro , 
ora naceffe Chriftaôd , e que fe tornou deípois a fazer 
Judeu, ou Mouro , ou a outra feéta , ou que come-. 
teo crime da lefa Mageftade , ou que he roubador 
d'eitras 
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d'eftradas , ou matou alguem , ou que dormio com 
molher d'ordem , ou que cometeo pecado de ince- 
fto, ou que forçou algua molher , ou que he fodo- 
mitigo , ou alcouueteiro, ou falfario., ou feiticeiro; 
ou forteiro, ou adeuinhador , ou que pos foguo em 
paes, ou em vinhas, ou em outras couías, ou que 
he ladram, ou que ferio feu pay, ou may, ou que 
fez afluada , ou quebrantou cadea, ou que faltou por 
cima do muro, eftando a Cidade, ou Villa çarrada , 
ou guardada, ou que fendo Carcereiro lhe fogiram 
prefos, ou que fez moeda falfa, ou a defpendeo acin- 
te, ou a cerceou, ou que diffe teftemunho falfo , ou 
que o fez dizer, ou que cafou, ou dormio com criada 
daquelle com que viue, ou que cafou com duas mo- 
lheres, ou molher que cafou com dous maridos, ou 
que fendo Official d'ElRey dormio com molher que 
perante elle requeria, ou que fendo Infiel dormio 
com algia Chriftaã, ou Chriftaô que dormio com 
alga Infiel, ou que fendo degradado nom comprio 
o degredo , ou que ajudou a fogir catiuos, ou que le- 
uou coufas defefas pera Terra de Infieis fem Nofia li- 
cença, ou que foi, ou mandou refguatar aa Nofla Ci- 
dade de Sam Jorge da Mina, ou aas partes, e mares 
de Guinee, ou que tirou arma na Corte, ou que arre- 
neguou , ou pefou , ou por outra maneira pos indiui- 
damente a boca em Noffo Senhor , ou nos Santos, ou 
que arrancou em Preciffam, ou na Igreja, ou que tirou 
com beefta, poíto que nom feriffe, ou que he barre- 
gueiro cafado , ou barreguã de homem caíado , ou 
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barregueiro Cortefao, ou barreguã de homem Corte- 
faô, ou que he manceba de Creliguo , ou d'outro Re- 
ligiofo , ou que he refiam, ou que refíítio, ou defobe- 
deceo aa Juftiça , ou que fez carcere privado, ou que 
tolheo alguã prefo aa Juítiça, ou que fendo prefo fo- 
gio da cadea, ou que fendo Julguador deu o prefo fo. 
bre fiança, ou fe dilfer que cometeo alguú cafo , no: 
qual he pofta certa pena d'açoutes , ou de degreda 
temporal, ou di pera cima, por algua Nofla Ordena- 
çam,a quem o tal cafo cometer ; porque neftes cada 
huú do pouo pode querelar , faluo fe for imiguo ; 
porque em tal cafo lhe nom ferá recebida querela, 
e fendo-lhe recebida querela por elle calar a imiza- 
de, e deípois lhe for prouada a imizade por onde 
a querela fique ninhua, condenará o tal querelofo nas 
cuítas. Porem fe o tal querelofo for Alcaide., ou 
Meirinho, ou cada huã dos feus homens, poderá que- 
relar, pofto que imiguo feja, nos cafos onde por 
' Noflas Ordenaçoés lhe he expreffamente apricada 
algua pena de dinheiro por razam d'alguus crimes , 
nos quaes aalém da dita pena do dinheiro lhe he. 
pofta por Noflas Ordenaçoés pena corporal. E bem, 
affi tode imiguo poderá querelar d'algiia pefToa que. 
he treedor , ou apoftata, ou culpado em falfa moe- 
da, ou que falou tinal Noflo, ou fez efcriptura fal- 
fa, ou que deu teftemunho falfo, nom embarguante 
que feu imiguo feja. | 
1. E avemos por bem, que qualquer peíToa pofto 
que feja Alcaide , ou Meirinho , que querelar d*ou- 
trem 
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trem por contemplaçam d'alguú Íeu imiguo, o qual 
lhe ouuefle fegurado as cuítas, ou qualquer dano 
que por caufa da dita querela lhe podeffe viir, que 
a tal querela , e acufaçam feja ninhãa ; e o imiguo , 
que polo dito modo fez o dito concerto , auerá 
aquella pena , ou penas, que aueria aquella pefloa de 
que foi querelado, fe o dito maleficio lhe fora ver- 
dadeiramente prouado , e a querela fora licitamente 
dada. 

2 Esem afli fe pode, e deue receber querela, 
gue der qualquer peífoa que for ferida, fe moftrar fe- 
ridas abertas, e fangoentas , ou pifaduras, ou nodoas 
inchadas, e negras, quer digua que foi de prepo- 
fito , quer em rixa ; e nom as moftrando nom lhe fe. 
rá recebida querela por razam de feridas, que-di- 
gua lhe ferem dadas; faluo fe moftrar alguú Auto 
feito por alguu Tabaliam com auctoridade de Juiz, 
«em que der fee que lhe vio as ditas feridas da fór- 
ma fobredita, e que proteítou querelar , tanto que 
foubeffe quem o ferira; porque em tal cafo dentro 
de hui. anno., poíto que já eftee fam das ditas feri- 
das, vifto o dito Auto poderá perfazer a dita quere- 
la. E efto fe afli perfizer dentro de buu anno, do 
dia que foi ferido ; porque nom a. dando dentro no 
dito anno nom lhe ferá recebida tal querela , foo- 
mente poderá acufar fem querela. quem: lhe bem 
vier. E bem afli fe querelar d'algãa pefloa que lhe 
cometeo adulterio com fua molher , ou da dita fua 
molher , ou que lhe cortaram algua aruore, ou aruo- 
res que dem fruito. QE 


= 
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3 Em todos os calos fobreditos a Juítiça haa 
luguar, e fe apellará por parte da Juítiça, quando 
cada hãa das partes nom apellar, ou defiftir da acu- 
façam, e efto aíli da Ífentença definitiua dada em 
cada huú dos ditos cafos, como da interlucutoria que 
aja força de definitiua; faluo no cafo da adultera , 
quando o marido lhe perdoar , ou no cafo do feri- 
mento, quando a querela foi dada em rixa noua , é a 
parte perdoar, e for faô das ditas feridas, e fem alei- 
jam, nem diformidade do rofto, em tal cafo tanto que 
a parte afli perdoa a Juítiça nom ha mais luguar, 
e efle Julguador, que do cafo conhecer , mandará 
foltar o acufado fe for preío, fem mais apellar por 
parte da Juítiça, faluo fe pola inquiriçam que já a 
efle tempo for tirada fe moftrar, que o cafo foi de 
prepofito, porque em tal cafo auerá a Juítiça luguar, 
como nos cafos fobreditos, poíto que a parte nom 
difleffe que fora de prepofito. E fendo dada a que- 
rela fem nella declarar que foi de prepofito, ou em 
rixa noua, em tal cafo fe da fórma da querela fe 
concludir que foi em rixa noua, nom auerá a Jufti. | 
ça luguar, como em cima dito he, quando expref= 
famente diz na querela, que foi em rixa; e conclu- 
dindo-fe da fórma da querela , que foi de prepofito, 
auerá a Juítiça luguar , como fe na querela diflera 
expreffamente que fora de prepofito. 

4 E sem affi todo Julguador apellará por parte 
da Juítiça , quando cada hua das partes nom apellar 
como dito he, quando ao feito d'alguu acufado , em 

que 
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que dee liuramento, for junta algúa deuafla, ou 
inquiriçam judicial pera o liuramento da dita pefloa 
que fe aíli liura, pofto que hi nom aja querela, e 
pofto que elle Julguador pronuncie o dito acufado 
por liure, ou que a Juítiça nom ha luguar contra 
elle pola dita deuafla, nom fendo cafo de ferimrnto 
em rixa como dito he. 

5 E senpo calo que o dito acufado , deípois que 
fe começar de liurar , ouuer perdam de Nós do cafo 
por que fe affi linrar, Mandamos que fe o feito já 
pender por apellaçam na Corte , ou na cafa do Ci- 
vel, ou perante alguu Defembarguador , que Nós 
Mandarmos com alçada , que o dito perdam fe offe- 
reça perante os ditos Julguadores, que da apella- 
çam conhecerem. E fendo o perdam conforme aas 
culpas afli o pronunciaram, e nom leuaram d'aflina- 
tura mais de dous vintes. E fe o feito ainda nom 
for apellado, e o Juiz que do feito conhece for 
Corregedor d'algua Comarca, ou Ouuidor por Nós 
pofto, ou Juiz de Fóra pofto por Nós em algua 
Cidade , ou Luguar, elle verá fe o perdam he con- 
forme aas culpas, e fe o pronunciar por conforme 
nom ferá obriguado a apellar, e pronunciando-o por 
nom conforme, apellará fe nom couber em fua alça- 
da: e fe o Juiz que do feito conhecer for Juiz Or- 
dinario , que fahifle por eleiçam fegundo fórma 
de Nofla Ordenaçam, veja o dito perdam com: as 
culpas, e parecendo-lhe que nom he conforme, afli a 
pronuncie , e apellará; e fe lhe parecer que he con- 
for= 
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forme, ponha feu parecer, e enuie os proprios Autas 
com o dito feu parecer ao Corregedor da Comarca ; 
e fe o Corregedor da Comarca for no parecer do dito 
Juiz, affi o pronuncie fem mais apellar; e fe nom 
for no feu parecer apellará, fe nom couber em fua 
alçada. 

6 E sz o dito perdam for auido antes que o per. | 
doado feja acufado, fendo do dito perdoado dada 
algua querela, ou auendo deuafla, e elle refiftar o 
perdam ao pee da querela, ou deuaffa, em tal cafo 
o Juiz nom procederá mais pola dita querela , ou 
deuafia, fe lhe parecer que he conforme ; e parecen- 
do-lhe que nom he conforme , entonce o prenda, € 
mande feu parecer ao Corregedor da Comarca , 
nom fendo elle Juiz de Fóra, pofto por Nós como 
dito he. Os quaes, aflio Corregedor, como Juiz 
de Fóra teram a fórma nefte cafo que em cima 
Diflemos. 

7 EoJurz,ou Julguador que nom apellar pera 
Nós em cada huú dos cafos fobreditos, onde Mans 
damos que apellem nom cabendo em fua alçada , 
ferá privado do Officio , e nunca o mais aja, e mais 
auerá aquella pena, que aquelle, cujo feito leixou 
dºapellar, merecia por fuas culpas , e mais paguará 
vinte cruzados, ametade pera em o acular, ea 
outra pera Noffa Camara. 

8 E MANDAMOS, que quando fe ouuer de SobabaE 
querela fe dee juramento nos Santos Auangelhos , 


em que o querelofo pocrá a maô , fe daa a dita que- 
; IC 
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rela bem , e-verdadeiramente , e jurando-o afã, e 
nomeando teftemunhas pera a dita querela, poendo- 
lhes feus proprios nomes, e fobrenomes, e alcu- 
nhas , e mefteres de que víam, e onde fam morado- 
res, em maneira que claramente fe pofla faber quem 
fam as teftemunhas, e nom fe poffam ao diante to- 
mar outras em feu luguar, e a parte aflinará a dita 
querela; e fe nom fouber, ou nom poder afinar, 
abaftará o final do Juiz com a fee do Tabaliam, em 
que faça mençam de como o querelofo nom fabia, ou 
nom podia aílinar; e bem afli dará fiança abaftante 
a toda perda, e dano. e cuftas, e emenda, e corre- 
gimento, que fe fezerem fobre a dita querela, quan- 
do a tal querela nom for de cafo que a elle toque, 
ou pertença, e a deer como cada huu do pouo , 
a qual fiança ferá ao menos de vinte mil reaes; por- 
que dando a querela de cafo que a elle toque, ou 
pertença, nom ferá obriguado dar fiança ; e efto 
nom fe entenderá nos Meirinhos, e Alcaides , quan- 
do as querelas forem taees:, de que fe lhe poffa fe- 
guir alguu proveito ; porque entonce daram fiança , 
e fendo afli dada por efta fórma o Juiz a receberá, e 
allinará , e d'outra forma a dita querela ferá ninhua. 

9 E sr o querelofo for Creliguo , ou Beneficiado, 
ou qualquer outro Religiofo, ou homem d'Ordem que 
non feja de Jurifdiçam Secular , nom lhe recebam 
a querela , pofto que feja de cafo que a elle toque, 
ou pertença, fem dar fiança; e os fiadores que afli o 
dito Creliguo der feram leiguos, e fe obriguaram , 

pve rs R que 
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que fendo o dito querelofo condenado em cuftas ou 

em emenda, e corregimentos , que loguo por a mef- 

ma fentença , em que o querelofo he condenado ; fe 

faça execuçam nos bens deífes fiadores, em todo, é 

por todo, fem mais pera ello ferem citados , nem 

demandados, foomente feram requeridos pera a ex- 
- ecuçam, 

“10 E seja auifado todo Julguador , que nom rez 
ceba quercla, faluo fendo o que daa a dita querela: 
morador na fua Jurifdiçam”, ou quando o crime for 
cometido na fua Jurildiçam , poífto que o querelofo 
nella nom feja morador. E porem querelando pre-'. 
fente o Corregedor da Corte, ou da Comarca onde 
o tal maleficio fofle cometido , fer-lhe-ha recebida 
a querela, e querelando em outros Luguares a que- 
rela ferá ninhãa. mM 

I1 E topo Julguador, que ouuer de receber ques 
rela em qualquer cafo , fe elle Juiz, ou Tabaliam, ou 
Elcriuam com que toma a querela, nom conhecer o 
querelofo, primeiro que lhe receba a dita querela 
lhe mandará, que aprefente hua teffemunha conhe- 
cida, a qual digua que conhece feer o querelofo 
aquella peffoa por que fe nomea, e onde he mora- 
dor, e todo affentará o Efcriuam , ou Tabaliam na 
querela, fem a dita teftemunha aflinar na dita que- 
rela. E o Julguador que d'outra maneira receber a 
dita querela paguará todas as cuftas, que por eíla 
caufa fe fezerem, porem a querela ferá valiofa. 

12 E perenpemos, e Mandamos aos Tabaliaés, 
€ 
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e Efcriuaes, que nas querelas que tomarem nom 
efcreuam outra razoés, nem palauras , nem emadam 
mais que aquello que as partes diferem , efcreuendo 
o feito, e calo, pola guifa que o a parte querelofa 
difler, e contar, e mais nom; e o Tabaliam, ou Efcri- 
uam que o contrairo fezer, perca loguo o Officio , 
e feja prefo pera lhe Mandarmos dar a pena de fal. 
fo, ou outra, qual Nofla Merce for. 

13 E se os querelofos quiferem acufar , e deman- 
dar, vam por efles feitos em diante , atee que nelles 
deem livramento com Dereito ; e fe acufar nom qui- 
ferem, tomem effes Juizes o feito pola Juítiça , nos 
cafos onde a Juítiça ha luguar, e façam as acufa- 
çoens aas cuítas dos querelofos , fe bens teuerem, 
ou de feus fiadores; e fe nom teuerem bens, nem da- 
do fiança, feram loguo prefos , e fendo os acufados 
prefos por razam deftas querelas traguam os quere- 
lofos onde os acufados jouuerem, e far-fe-ha acu- 
. façam aas cuftas dos Concelhos, onde os malefícios 
forem feitos, e os ditos querelofos nom feram foltos 
atee que paguem aos Concelhos todas as cuftas que 
deueriam paguar, fe os feitos em peffoa feguiflem , 
com todos os dinos que os Concelhos por effa caufa 
recebeflem. Peró fe os acufadores amoftrarem per- 
ante os Juizes da Terra hu eflas acufaçoes forem fei- 
tas, que os nom podem feguir por pobreza que ham, . 
fe defto as Juítiças forem certas , e jurarem effes 
acufadores que nom leixam de fazer as ditas acufa- 
çoEs por malicia , mas foomente por pobreza , di- 
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guam nefte cafo, aalem das teftemunhas nomeadas 
na querela, os nomes das mais teftemunhas por onde 
entenderem, que fe prouaram effas acufaçoes , e 
entam nom fejam prefos, nem lhes façam mal por 
eta razam, e os Concelhos paguem efítas cuítas, nom 
tendo o querelofo dado fiadores como dito he. Peró 
fe effes acufadores vierem a tempo de terem por on- 
de paguem as ditas cuítas , façam-lhas paguar. 

14 E se as acufaçoes forem feitas na Corte, e 
os acufadores querelofos fezerem certo de fua po= 
breza , e jurarem , e nomearém teftemunhas como 
dito he, façam os Efcriuaens d* Audiencia, hu efles 
feitos ouuer, as efcripturas fem dinheiro, (dos quaes 
deípachos nom paguaram chancelaria algúa ) as 
quaes deueram paguar os acufadores ; e fe manda- 
rem aas Terras tirar alguas inquiriçoes fobre eflas 
acufaçoes, paguem eflas inquiriçoes, que nas Terras 
forem filhadas., das rendas dos Concelhos , hu eífes 
maleficios forem feitos, e as enuiem aa Corte, e 
afli hirá na Carta, que fe pague aa.cuíta do Conce. 
lho. E fe acontecer, que os acufadores em algu 
tempo tenham donde paguar as ditas cuítas , façame 
lhas paguar como em cima dito he. 

15 E porque alguus querelofos querelam de mui= 
tas pefloas, metendo nas querelas grande numero 
dellas, e muitas vezes poem nas ditas querelas 
taees, que nom fam culpados, de que fe feguem 
grandes oprefloês , Mandamos, que quando por als 
guas peíloas for de muitos querelado, loguo nas taees 
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querelas declarem , e diguam os querelofos , quaes 
fam os principaes culpados nos cafos das ditas que- 
relas, e deftes afli nomeados poffam prender, e 
prendam logo atee cinco, e mais nom, em caío que 
mais principaes nas ditas querelas fe nomeem ; e efto 
fendo a querela daquelles cafos que nefta Ordena- 
çam abaixo Declaramos, que por a querela foomen- 
te podem prender , e os outros mais contheudos na 
dita querela nom feram prefos em ninhuã cafo, 
faluo quando fe moftrar por inquiriçam tanto por 
que o deuem feer, Porem nom Tolhemos. aa partee 
querelofa fe os quifer acufar fem ferem prefos, que 
o pofla fazer, os quaes fe liuraram em pefloa, fez 
gundo abaixo nefta Ordenaçam Diremos.. 

16 Ourro st Mandamos, quando alguã Eftran- 
geiro querelar, e fezer prender alguú morador de 
Noflos Reynos, e Senhorios., e fe for pera fóra de 
Noffos Reynos, e Senhorios , que feja loguo folto.o 
dito prefo, fem mais fe apellar por a Juítiça , e nom 
feja mais acufado nem demandado polo contheudo 
em tal querela, e acufaçam ; e fe por a dita quere- 
la fg andar liurando por Carta de feguro, e o quere- 
lofo defpois de citado. fe for como dito he, nom fe 
procederá mais pola-tal querela., porque à Auemos 
por ninhua , faluo fe o dito querelofo Eftrangeiro 
teuer dado fiança-aas cuflas , ou fe do tal maleficio 
ouuer proua algua por inquiriçam deuafla, ou por 
euidencia do feito, ou por confiffam da parte;,' 
qu por qualquer outro modo de proua , porque 
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em cada huã deftes cafos fe procederá contra elle 
pola Juítiça , fe o maleficio for tal em que a Juftiça 
aueria luguar , fe o dito querelofo nom foffe Eftran- 
geiro. 

17 E por quanto Temos viíto por experiencia o 
grande dâno-que fe em Noflos Reynos feguia das pri- 
foês, que fe faziam, por feer ordenado que por qual- 
quer querela jurada, e teftemunhada , e recebida 
prendeffem aquelles, de que affi era querelado, Que- 
rendo euitar os ditos dânos com tal ordem, que os 
malefícios nom fiquem por punir, nem o Noflo pouo 
receba tanta opreffam , e que fe faça toda juítiça , 
Mandamos, que toda peffoa de que for querelado por 
querela perfeia, em cada huíi dos cafos feguintes, 
feja loguo prefa. Conuem a faber, quando for quere- 
lado d'algãa pefloa que he apoftata, ou que cometeo 
crime de lefa Mageftade , ou roubador de eftradas;, 
ou que matou homem , ou molher, ou que cometeo 
pecado de incefto, dormindo com algãa Tua afcen- 
dente , ou com fua irmaã , ou cunhada irmaã de fua 
molher , ou irmaã que dormio- com feu irmaô , ou 
com feu cunhado irmaô de feu marido , ou com fua 
fogra, ounora, ou enteada , ou madraífta. E bem 
afli com fogro , ou genro , ou enteado, qu padraífto, 
ou que forçou qualquer molher , ou que he fodomi- 
tigo, ou que he alcouueteira , ou alcouueteiro dalgúa 
molher pera alguú homem , ou que em fua cafa con= 
fentio, que algãa molher , das contheudas no Ti- 
tulo das Alcouueteiras, dormifle com algu hos 
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mem, ou que he falfario, ouque: he feiticeiro de 
tal feitiço , que fegundo Nofla Ordenaçam merece 
morte natural, ou degredo pera a Ilha de fam Tho- 
me, ou que pos fogo em paes, ou em vinhas: ou em» 
outras coufas acintemente', ou que he ladram de 
qualquer furto que feja de cem reaes., edi pera ci-: 
ma, ou que he adultero , ou adultera , fendo quere- 
lado por o marido, ou que ferio feu pay, ou mãy, 
ou que ferio em affuada, ou que deu cutilada polo 
rofto á traiçam , ou de prepofito , ou quebrantou al- 
gúãa cadea pera tirar prefos:, ou que fez moeda fal-- 
fa, ou acercea, ou defpende fabendo que he falfa', 
ou o que differ teftemunho falfo., ou que o fez dizer, 
ou que cafa, ou dorme com criada daqueltle com: 
que viue, ou que cafou com duas molheres:, ou mo-: 
lher que cafou com dous maridos fendo ambos vi-' 
uos, ou Chriftad que dormio com algia Infiel, ou 
do Infiel que dormio com algãa Chriftaa, ou que 
fendo Carcereiro lhe fogiram os prefos por fua cul- 
pa, ou que ferio dentro nos Paaços onde Nós Efte-=: 
uermos, ou em few circuito da primeira porta pera” 
dentro, nom fendo Fidalguo , ou “que fendo piam 
arrancou arma nos Paaços , ou em feu circuito como: 
dito he, ou que fendo piam ferio'na Cidade, ou Villa, 
ou Luguar onde Nós Efteuermos , ou a Nofla Cafa 
da Sopricaçam' fem Nós , ou em feus artaualdes ,' 
ou que ferio com beeíta, ou que arrancou efpada;, 
“ou punhal em algãa Igreja, ou Moefteiro , ou Pre... 
cifam , ou fe querelar dalgãa peflva que coméeteo tal- 
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maleficio , em que por Noflas Ordenaçoés he expref- 
famente pofta pena de morte, ou degredo de dez 
annos pera a Jlha de Sam Thome, e di pera cima, 
ou de cortamento de maôd. 

18 E quanTO aos outros crimes , que nom forem 
dos fobreditos , pofto que feja querelado por quere- 
la perfeita, Mandamos que nom prendam polas fe- 
melhantes querelas , fem embarguo de em algua 
Nofla Ordenaçam dizer , que fejam prefos por a tal 
querela, atee contra elles feer tanto prouado, porque 
mereçam feer prefos. Porem fe fe os taees querelo(os 
quiferem loguo., tanto que-dam as ditas querelas, e 
lhe forem recebidas, ou atee vinte dias contados do 
dia que a dita querela for recebida, dar ao dito Jul- 
guador, que lhe a querela recebeo , tres ou quatro 
teftemunhas, Mandamos aas Noflas Juítiças , que as 
ditas querelas tomaram , e receberam, que lhas pre- 
guntem fecretamente com o Tabaliam que recebeo 
a querela, polo contheudo na dita querela, fem a 
parte feer pera ello citada, e moitrando-fe por as di- 
tas teftemunhas tanto porque deua feer prefo , o que. 
ficará em arbitrio do dito Julguador , entonce o 
prenda. 

19: E nom dando o dito querelofo as ditas tefte= 
munhas fumariamente atee o dito tempo, ou dan- 
“do-as, e nom fe achando tanto por ellas porque deua 
feer prefo , e o dito querelofo quifer acufar. aquelle 
de que afli querelou , manda-lo-ha citar , e dará li= 
belo contra elle, e afli aprefentará a querela. E bera, 
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ami fufpeitando aquelle de que ai he querelado , 
como a querela he dada delle, e querendo-fe del. 
la liurar, mandará citar o querelofo, e tanto que ca- 
da hua das citaçoês for feita , ferá obriguado aquel- 
le de que a he querelado parecer nas Audiene 
cias , ali como feria fe tomaíle Carta de Seguro ne- 
guatiua, fegundo Temos dito quando o Seguro he 
obriguado parecer , neíte Liuro no Titulo Da ordem 
que o Fulowador dene teer nos Feitos Crimes. 

20 E MANDAMOS, que neítes calos onde por as 
ditas querelas nom deuem loguo os querelados feer 
prefos., que todos os querelofos, a que forem recebi- 
das as ditas querelas , acufem os malfeitores de que 
afli querelaram , do dia que lhes forem recebidas as 
ditas querelas atee huú anno, nom fendo aquelles 
de que afli he querelado já prefos por algua inqui- 
riçam , ou proua. E fe os malfeitores forem fogidos, 
ou abfentes, ou efteucrem acolhidos em caía d'al- 
guu poderofo onde os nom poderem citar, entonce 
os querelofos os acufem por editos, fegundo fórma 
de Nofia Ordenaçam nefte Liuro no Titulo Em que 
cafos fe procederá por editos. E nom acufando os ditos 
querelofos dentro no dito tempo, a Juítiça procede- 
rá contra elles, e os acufará polas ditas querelas , 
fegundo fórma de Noflas Ordenaçoes. E os ditos 
acufados feguiram as Audiencias como feguros , 
como em emcima dito he. E polfto que defpois an- 
tes de o Reo feer liure/o querelofo queira viir a acu-. 
far, nom ferá ouuido , pera lhe feer julguada emen= 
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da , nem corregimento , fe já a Juítiça por o anno. 
fecr paflado proceder contra elle. Porem fe quifer 
ajudar a Juftiça podelo-ha fazer. 

21 E seja o Tabaliam auifado fob pena de perdi-. 
mento do Officio, que tanto-que paflar o dito anno ,. 
do dia que a querela for recebida, notifique ao Jul= 
guador como elle tem hua querela de que he pafla- 
do o anno fem por ella fe fazer obra, pera.o dito: 
Julguador por ella proceder fegundo fórma defta 
Ordenaçam ; a qual notificaçam efereuerá ao pee da. 
querela, e o Juiz aflinará.. 

22 E nom Tolhemos, que em todos os malefi. 
eios que forem feitos a algua pefloa, de que pode: 
querelar fegundo fórma de Noflas Ordenaçoes, por: 
lhe a elle tocar, e pertencer, fe querelar nom qui- 
fer, poder demandar judicialmente contra a- parte: 
contraira fua juftica, e feu intereffe, e injuria, fen-. 
do a dita parte pera -ello citada, Porem fe a: parte: 
aífi citada fe quifer liurar, nom fe poderá liurar por 
fey Procurador , mas parecerá em pefloa nas Audi- 
ências, e nom parecendo nom ferá ouuido feu Pro. 
turador ; faluo fe o crime porque afli for acufado.for. 
tam leue, em que nom caiba: moor pena: que de: 
degredo temporal, ou di pera fundo, porque em 
tal cafo fe poderá liurar por Procurador. Porem efto 
nom auerá luguar fe elle tomar Carta de Seguro , e 
fe com ella aprefentar , porque em tal. cafo poífto 
que o crime feja muito leue , (empre ferá obriguado 
parecer em Juizo, ce nom parecendo nom ferá ouni- 
do por Procurador, 23 
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23 E quanto ao Acufador Mandamos, que fem= 

apre pareça em peffoa nas Audiencias , faluo fe o cri- 
me for tam leue, em que nom caiba moor pena 
que de degredo temporal, e di pera fundo, fe o Acu- 
fado nom tomar Carta de Seguro ; porque toman- 
do-a fempre o Acufador parecerá, pois o Acufado 
ha de parecer como emcima dito he. 
24 E esto que emcima dito he no parrafo E nom 
Tolbemos nom auerá luguar quando alguú quifer 
acufar outra pefloa de morte d'alguu homem, ou 
molher; porque em tal cafo o nom poderá acu- 
far, fem primeiro delle querelar; faluo fe a outra 
parte o citar que o venha acufar, - por teer tomado 
Carta de Seguro, ou por feer prefo por algua de- 
uafia , que fe por caufa da dita morte tirafle. 

25 Esem afi Mandamos, que ninhuu Juiz, 
Alcaide, Meirinho , e peffoa que tenha carreguo de 
Nofla Juítiça, nom prenda, nem mande prender 
ninhiãa pefloa., fenom aquellas de que for querelado 
de taces querelas, porque fegundo Noflas Ordena- 
çoes Mandamos prender, ou contra elles fe acha- 
rem culpas de deuafla porque o deua feer , ou por 
taces caufas que fegundo Noflas Ordenaçoês mere-» 
çam feer prefos, fob pena de quem o contrairo fe- 
«zer encorrer em pena de dez cruzados pera os pre- 
fos das Noflas cadeas , e alem diflo auerá aquelle 
caítiguo que for Nofla Merce. Nas quaes penas o 
condenará o Juiz que mandar foltar o prefo. E fe o 
meímo que o prendeo o mandar foltar, poderá feer 

S2 de= 


140 |O Quinto Livro Das OrpEN. Trr. XLII. 


demandado perante qualquer (eu Superior; Porem o 
Alcaide , nem Meirinho , nem feus homens norma 
prenderam por querela que lhe feja moftrada fem 
mandado do. Juiz; faluo nom fe achando o Juiz, 
como Diflemos no Liuro: primeiro noTitulo Do 4/= 
caide pequeno. E Mandamos que daquellas peíloas., 
que afli forem prefas , nom façam de Íeus feitos fen= 
tenças pera paflarem pola Chancelaria , pofto que os 
“feitos venham por apellaçam., fe efteuerem.os pres 
fos no Luguar , ou a cinco legoas ; onde ostaces Jul- 
guadores defpacharem os ditos feitos., foomente fi- 
" cará affinado: no proceflo polos Defembarguadores ,. 
€ Juizes que a derem , pera ficar em poder do Efcri- 
uam, que de tal feito for, e as partes leuaram Aluas 
raes aflinados por os Defembarguadores ,, pera fia 
guarda , de que paguaram foomente-a aflinatura que. 
“Femos ordenada de fe leuar dos Aluaraes, e nom les. 
maram afiinatura de taces fentenças. 
'26 E MANDAMOS que todo: Juiz, ow qualquer 
outra Juítiça, que for negrigente em comprir qual= 
quer Carta Precatoria d'outra Juítiça, em que lhe 
for mandado , ou requerido que prenda algãa pef- 
foa, pague vinte cruzados, ametade pera quem o 
acufar, e a outra metade pera a Nofla Camara , e 
mais ferá degradado huú anno pera Alem ; e fendo. 
o cafo por que fe manda prender graue , ou aconte- 
cendo de forte que pareça ao Julguador da moor al. 
çada que merece mais pena, fer-lhe-ha dada a mais, 
pena, fegundo.o calo merecer. 
27 
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27 - Outro st Mandamos, que ninhua parte con= 
denada em alguã feito ciuel, ou crime , pofla quere- 
lar da parte, que contra elle ouue a dita fentença 
de condenaçam , de ninhuu cafo que feja em que 
“caiba querela, atee a dita fentença feer executada 
com efecto em todo o em que for condenado de 
dar, ou entreguar aa parte; faluo fe for cafo de fe- 
ridas abertas, que os ditos condenados moftrarem,, 
e jurarem que lhe foram dadas, ou mandadas dar 
polas partes, que contra elles ouueram fentenças. 
E tanto que a dita execuçam com efecto for feita., 
entam poderam os condenados querelar das ditas 
partes que as taees fentenças contra elles ouueram., 
com tanto que nom querelem fenam de coufas que 
a elles pertençam , ou daquelles malefícios, de que: 
os imiguos podem por Dereito , ou Noflas Ordena= 
çoês querelar.. 

28 E porque muitas vezes acontece: as partes: 
viirem nos feitos com artiguos de fobornaçam , ou 
falfidade-, ou com outros femelhantes, e nom lhe fes 
rem recebidos , ou fendo-lhe recebidos nom ferem 
os de que fe afli queixaram polos taees artiguos 
condenados, e deípois hirem a outros Juizos quere- 
lar dos. meímos cafos, de que já nos ditos feitos fe 
trautou, e lhe fam as taces querelas recebidas, Que- 
rendo a efto prouer por fe euitarem femelhantes ma- 
licias., e opreoês , Auemos por bem , que as quere= 
las , que forem de coufas que toquem aos feitos que 
Já foram julguados , fe nom recebam fenom por 
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aquelles que foram Juizes na moor alçada , pofta 
que as taees fentenças fejam dadas por taces Defem= 
barguadores, ou Sobrejuizes, ou Corregedores do 
Ciuel, ou outros femelhantes , que nom teem po= 
der pera receber querela, porque Nós lhe Damos 
poder pera as receberem nos caíos fobreditos , fendo 
pera receber ; faluo fe os taees Julguadores forem 
Creliguos, porque entam Queremos que as taees 
querelas fe nom poflam dar fenom perante o Corre- 
gedor da Corte dos feitos crimes, naquelles feitos 
que na Cafa da Sopricaçam foram defpachados , ou 
perante os Ouuidores da Cafa do Ciuel, nos feitos 
- que na dita Cafa do Ciuel forem defpachados. Os 
quaes Julguadores , que afli ham de receber as“ditas 
querelas, antes que as recebam vejam os feitos que 
antre o querelofo e o querelado foram trautados , pe- 
ra fe por elles primeiro enformarem , fe os ditos 
“querelofos vieram já nelles com artiguos da mate- 
ria das querelas que querem dar , e achando que já 
vieram com-elles, nom lhe recebam as ditas quere- 
las , pofto que os artiguos lhe nom foflem-recebi- 
dos ; faluo fe lhe ficafle acerca delles feu dereito ref- 
guardado expreflamente; e quaefquer querelas que 
em efte cafo em outra maneira forem dadas as Aue- 
mos por ninhuas. 


TI 
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Dos que querelam maliciofamente , om nom pronam 
Juas querelas. 


Temos por bem, e Mandamos , que fe alguú 
querelar dºoutro , e o Reo acufado for liure por fen- 
tença da dita querela, e malefício , por fe nom pro- 
uar o contheudo em a dita querela, feja o tal quere- 
lofo nefla mefma fentença condenado. nas cuíftas, e 
em todo o dano e perda, que o dito Reo por razamy 
deffa querela, e acufaçam receber , o que todo pa-+ 
guará da cadea. 

1. Emperó fendo o querelofo achado em mali- 
gia , ferá condenado nas cuftas em dobro, ou em 
treídobro , fegundo a malicia em que for achado ; 
como mais larguamente Temos dito no terceiro. 
Liuro no Titulo Da condenaçam das cujas. 

2 E azem defto, fe o Julsuador achar que o: 
querelofo querelou maliciofamente, ou que he reuol- 
tofo, e víeiro de dar taees querelas , e fazer feme- 
lhantes acufaçoes , dar-lhe-ha mais aquella pena: 
* crime arbitraria., que lhe bem , e Dereito parecer. ,. 
fegundo a qualidade da malicia, e a proua que 
dello ouuero. 


TE 


144 O Quinto Lrvro DAs OrpEn. Tr. XLIII. 
Tui TU UCÊ O RL. 


Em quê cafos fe procederá por editos contra os malfeito- 
res, que fe abfentarem, ou acolberem aas cafas dos 
poderofos , por nom ferem prefos » nem citados em 
pefoa. E dos que os encobrem defpois que fam conde- 
nados. Ê 


O vanto conuem a bom regimento da Repu- 
brica os malfeitores nom pafiarem fem pena, e 
quanto atreuimento tomam , quando feus crimes 
nom fam punidos , ou por elles ham menor pena , 
do que juftamente auer deuiam , a efperiencia o de- 
moítra manifeftamente. Porem querendo Nós a efto 
prouer , Mandamos ao Corregedor da Nofla Corte , 
e aos Corregedores das Comarcas, e aos Ouuido- 
res poftos por Nós em Noflas Terras, e a todos 
os Juizes de Fóra poíftos por Nós nas Cidades, e 
Villas de Noflos Reynos , e Senhorios, que com' 
muita deligencia prouejam as deuafias , e inquiri- 
çoes tiradas fobre os maleficios de mortes , e outros 
graues, em «que prouados caberia pena de morte 
natural, ou ciuel. E contra as pefloas que acharem 
culpadas façam cada huiú dos ditos Julguadores em 
os ditos Luguares de (ua jurifdiçam poer editos , 
aíli no dito Luguar , onde fe o feito ouuer de pro- 
ceflar , e afli nos Luguares, e Praças delles, onde os 
malfeitores forem moradores ao tempo do malefi- 
cio, 
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cio, ou onde tem feus bens, e parentes, onde ao 
Julguador parecer que mais afinha virá á noticia do 
dito culpado, que do dia que eítes editos fam poftos 
a dous mefes, ou naquelle termo que lhes parecer 
mais conuinhauel, fe venham liurar , e moftrar fem 
-culpa dos ditos maleficios em que fam culpados, de- 
clarando «nos ditos editos , que nom vindo , nem pa- 
recendo ao dito tempo que lhes affi for aflinado , fe 
procederá contra elles aa fua reuelia; e achando-fé 
culpados feram condenados aa morte, ou naquella 
pena que for Dereito ; e nos ditos editos fe poerá iffo 
mefmo que notificam aos parentes do morto, ou 
partes a que tocar a acufaçam, que venham acufar fe 
guiferem o dito culpado ; fendo certo que nom vin- 
do as ditas partes. que nos ditos Luguares onde os 
editos fam poítos, ou em feus“Termos viverem, a acu- 
far em quanto o dito feitodurar , que nom' feram 
mais recebidos a acufaçam deípois que o feito for 
findo. 

1 E esta fórma de proceder por editos teram os 
Ouuidores da Cafa do Ciuel acerca dos malefícios 
fobreditos cometidos na Cidade de Lixboa, e feu 
Termo. 

2 E pAssaDO afli o dito tempo dos editos que affi 
poferem, e aflinarem aos ditos malfeitores, proce- 
-dam loguo contra elles, e proceflem o feito aa fua 
reuelia, atee o fazerem conclufo fobre final, e fa- 
bida a verdade os condenem naquella pena que por 
Dereito merecerem , e das fentenças que afli contra 


Liv. V. T os 


146 O Quinto Livro Das ORDEN. Tir. XLIV. 


os ditos malfeitores derem, apellaram pera Nós por 
parte da Juítiça, fe os Julguadores que affi os fen- 
tenciarem nom teuerem alçada fobre o tal malefício.- 
3 E antes que mandem as apellaçoés faram poer 
huú Aluará de editos de oito dias , por que lhe noti- 
ficam como a dita fentença he dada no dito feito ;; e 
apellada , que a certo termo, que lhe loguo no dito 
Aluará ferá affi limitado, vaa feguir a dita apellaçam; 
e poítos affi os ditos editos nom ferá neceflario os 
Juizes da moor alçada poerem outros editos, os quaes 
Juizes que da apellaçam conhecerem defpacharam 
o dito feito finalmente, condenando , ou abíoluendo 
o dito açufado, fegundo acharem que he Dereito. 
- 4 E quanto aos outros malefícios onde proua- 
dos nom cabe pena de morte natural ,ou ciuel, ea 
Juítiça pode aver luguar fegundo fórma de Noflas 
Ordenaçoés , Queremos, e Mandamos que fe os 
ditos malfeitores fe acoutarem a cafa de alguíis pom 
derofos , ou fe abfentarem em tal maneira, que ligei- 
ramente, e fem muita dificuldade nom poffam feer 
prefos, nem citados em pefoa , pera fe delles fazer 
comprimento de Juítiça, e as partes injuriadas, ou 
danificadas quiferem demandar emenda, e corre- 
gimento, e fuas injurias, e dânos, fejam a ello re- 
cebidas, e fejam-lhe dadas Cartas de editos na fór. 
ma emcima declarada; e fe nom vierem elles mal. 
feitores liurar-fe dos exceflos que lhes forem poftos 
ao tempo contheudo nos ditos editos , proceda-fe. 
contra elles em fua abfencia atee definitiua ; e fabi- 
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da a verdade fejam condenados em emenda, e cor- 
regimento pera as partes injuriadas , e feja loguo 
feita execuçam realmente , e com efeito, por efia 
fentença em os bens do cóndenado , afli como feria 
fe dada foffe em fua prefença ; e fe o cafo tal for que 
aalem da emenda , e corregimento da parte, o mal-. 
feitor mereça auer outra pena de juftiça, feja loguo 
por efles Julguadores condenado em ella em efia 
meíma fentença, dando-lhe pena de dinheiro , ou 
degredo temporal, ou atee Nofla Merce , rmandan- 
do que fe faia fóra da Cidade, ou Villa, ou fóra do 
Bifpado , ou Comarca ou dando-lhe outra qualquer 
“pena , fegundo os Julguadores virem ; poendo logo 
expreffamente em efla fentença , que a certo dia fe 
faia fóra, e nom entre mais dentro durando o tem- 
po de feu degredo, e fe o contrairo fezer, e nom 
obedecer ao que lhe for mandado , que o ham por 
“degradado por o tempo dobrado , ou que pague cer- 
ta contia de dinheiro por fua defobediencia ; e nom 
fe prouando contra elles coufa, por que mereçam 
“condena çam , os abíolua. E em eftes cafos onde pros 
uados nom cabe pena de morte natural, ou ciuel, a 
Juíftiça nom procederá por editos contra os abfen- 
tes, fe a parte a Ane toca os nom quifer acufar por 
editos. 

5 E zm todos os fobreditos cafos , em que con- 
“tra alguú abfente fe proceder por editos , e for con- 
tra elle dada fentença , por que feja condenado aa 
“morte , Ou pgto, ou a outra pena corporal , Íeja 

Ta lo- 
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loguo a fentença pubricada com huú preguam na 
Audiencia, e o Efcriuam do feito faça loguo a Car- 
ta da dita fentença:, e feja affellada com o Noflo felo 
redondo , e feja pofta por o Efcriuam no pelouri- 
nho , e feja hi dado outro preguam da juítiça, que 
afli Mandamos fazer em effe condenado , polo ma- 
leficio que fez. 

6. E sz for condenado que feja metido a tormen= 

to, por hi nom auer proua inteira, nom fe pubri- 
cará , foomente faram quanto: poderem polo pren- 
der, pera fe nelle fazer a dita deligencia. 

7 E senpo-condenados os ditos abfentes por os 
Juizes da moor alçada, elles os pronunciaram por 
bânidos ; e fendo ai pronunciados por bânidos 
Mandamos a todos os. Juizes , € Juítiças, que apeli- 
dem fobre elles toda a Ferra, pera os auerem de 
prénder ; e como forem. prefos , fe.a condenaçam for 
de morte natural, fejam loguo enforcados, ou de- 
golados ; fegundo na fentença for contheudo ;: e fe 
forem condenados. em.outra. menor pena. de mortes, 
aífi lhe fejam loguo dadas , e-em-todo as fentenças 
contra elles executadas , fem mais apellaçam , nem 
agrauo. Porem fe defpois de condenado , antes que 
Íeja prefo, fe elle por fua liure vontade fe-vier. me- 
ter na cadea, e quifer aleguar qualquer defefa, ou 
contrariedade ; que prouada o-releuaria de todo de 
pena, e fora abfoluto fe a principio fe viera liurar, 
e a aleguara , Queremos que lhe feja recebida, efe 
dilate a execuçam atee fe dar fobre cello final liura- 
mena 
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mento ; com tanto que do dia que affi for condena- 
do a huu anno fe venha meter por fua vontade na 
cadea, porque vindo defpois do dito tempo , nom 
ferá mais ouuido com defefa algãa. Porem fe na dita 
fentença aalem da pena corporal lhe for dada ou= 
tra pena "de dinheiro, e já for executada em feus 
bens, pofto que fe venha meter na cadea antes do 
dito anno como dito he , e queira prouar., ou proue 
tanto por que feja abíoluto , nom fe desfará a dita 
execuçam , que já na dita fua fazenda pola dita fen- 
tença condenatoria for feita, foomente Íerá ouui- 
do quanto aa pena corporal como dito he. 

8 E avemos por bem, que nos cafos, onde affi 
os ditos abfentes forem condenados aa morte natu- 
ral, que qualquer do pouo os pofla matar fem pena, 
fendo certo , que aquelles fam os proprios bânidos,, 
que por os Juizes da moor alçada fam condenados 
aa morte , e nom outros. 

9 E porque muitas vezes acontece , que fe pro- 
cede por editos contra alguús abfentes, eftando elles 
em alguiús Nofios Coutos, ou Igreja acoutados, ao 
tempo que fe poferam os editos , por os Julguadores 
o-nom faberem , Mandamos que enuiando os ditos 
acufados Procurador, pera aleguar que fe nom pro- 
ceda contra elles; . por aíli eftarem em os ditos Nof- 
fos Coutos, ou Igreja, e que he cafo que lhes val, 
fejam recebidos pera aleguar , e prouar o que dito 
he foomente ; e achando que he affi como alegua o 
dito Procurador , ceflaram da dita acufaçam par 
editos. . 10 E 
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to E perenDEMOS, € Mandamos a todas as pefa 
foas de qualquer eftado , e condiçam que fejam , que 
deípois que os ditos malfeitores, e culpados em os 
ditos malefícios forem condenados , e fuas fentenças 
de condenaçam pubricadas , os nôm traguam com- 
figuo , fabendo que alli fam condenados , nem os te- 
nham em fua cafa, nem em outra parte encobertos , 
antes os defcubram , e diguam aas Juítiças ; e fazen- 
do o contrairo , fe o que os afli comfiguo trouxer, ou 
encobrir , for Fidalguo , ou Vaflallo , ou peffoa hon- 
rada, e os taees malfeitores forem condenados em 
pena de morte natural, pague por cada vez cem 
cruzados d'ouro pera Nofla Chancelaria; e fendo os 
taees culpados condenados em degredo pera a Ilha 
de Sam Thome por qualquer tempo, ou pera cada 
huú dos Luguares d'Alem pera fempre , ou em cor- 
tamento de maô , pague cincoenta cruzados pera a 
dita Chancelaria ; e fendo os taees condenados em 
outras menores penas quaefquer que fejam , pague 
vinte cruzados pera a dita Chancelaria ; e fendo pef= 
foas de baixa condiçam em que caiba pena dºaçoutes, 
os que aífli comfiguo itrouxerem, ou encobrirem os 
culpados, e condenados por alguus malefícios por 
fentença defpois de fer pubricada , Mandamos que 
fejam pubricamente açouutados, e degradados atee 

Nofla Merce. 
11 Em eftes calos procedam “os Corregedores 
“das Comarcas, e os Juizes contra elles, julguando-o 
por fentença , é dem apellaçam pera Nós. 
12 E 
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12 Eo que em cima dito he do que encobrir, 
ou trouxer comfiguo malfeitor , deípois de feer con 
denado , nom fe entenda nos parentes do bânido, 
atee o quarto gráo , porque eftes Queremos que 
nom paguem mais de trinta cruzados, fe a conde- 
naçam for de morte ; e fe a condenaçam for de de- 
gredo de Ilha de Sam 'Thome por qualquer tempo , 
ou pera as partes d'Alem pera fempre , ou de cor- 
tamento de maô, paguará quinze cruzados ; e fe a 
condenaçam for de outra menor pena qualquer que 
feja, paguará fete cruzados : porem efto nom auerá 
luguar nos afcendentes por linha dereita afli do ma- 
rido, como da molher , e bem aíli nos irmaôs de 
cada huú delles; por que eítes nom aueram pena al- 
gia por os affi encobrirem. 

13 Irem em todo cafo onde alguu culpado de 
crime capital, por que mereça perder a uida natural, 
eftado, ou liberdade da peíloa, fe abfentou por caufa 
do dito crime, poderá feer citado em Ífua pefloa , ou 
por editos , que venha pefloalmente eftar a Juizo, e 
fe defender de tal crime; e nom parecendo ao ter- 
mo que lhe foi aílinado , em tal cafo Mandamos que 
fejam todos feus bens anotados, que fe chama em 
Dereito efcriptos por ElRey, e poftos em fieldade ; 
efto afli feito, feja outra vez citado por editos, em 
tal guifa que a citaçam , e anotaçam de bens, ve- 
nha ou pofla razoadamente viir a fua noticia ; e fe 
atee huú anno comprido, contado do dia que os ditos 
editos forem poítos , nom vier per fi pefloalmente a 
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fe defender, e efcufar do dito crime , os ditos bens 
feram de todo apricados aa Coroa do Reyno;, e di 
emdiante já mais em ninhuu tempo ferá ouvido fo- 
bre elles. Peró fe quifer viir em alguu tempo a fe 
efcufar , e moltrar fem culpa do dito crime, ferá ou- 
uido compridamente com feu dereito , ficando já pe- 
ra fempre os ditos bens confifcados , e feitos Dereito 
Real. Peró acontecendo tal coufa em algua violador 
de paz , em tal cafo os ditos bens affi anotados nom 
leram confifcados, faluo aa minguoa dos afcendentes, 
e defcendentes atee o terceiro gráo lidimo do dito 
criminofo abfente, os quaes nom auendo hi ao tem- 
po que o dito anno da anotaçam fofle acabado , fe- 
ram apricados aa Coroa do Reyno , e feitos Dereito 
Real. E a dita anotaçam , e perdimento de bens fe 
nom fará, fe nom perante o Corregedor da Nofla 
Corte em Rolaçam, e nom perante outro alguu Jul- 
guador , poíto que dos ditos bens Tenhamos feita 
merce a algãa pefloa per a anotaçam dos bens. Os 
quaes editos fenom poeram , fenom quando for tan- 
to prouado por deuafla, ou inquiriçam contra o ab- 
fente, porque ao menos mereça fer metido a tormen- 
to. Porem quando hi ouuer proua pera condenaçam 
total do culpado, nom fe procederá á anotaçam , - 
quando fe ouuer de proceder pola Juítiça ; e quan- 
do ouuer hi parte que queira acufar , eftará em efco- 
lha da parte acufar pera anotaçam , auendo hi prouã 
pera iflo, ou acufar pera condenaçam. : 

14 Es polas deuafias das mortes que forem ti- 

radas 
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tadas , fe achar prouado, que os matadores mataram 
de prepofito, ou mandaram matar , os. Juizes man- 
daram loguo efcreuer toda a fazenda do dito culpa- 
do, e a focreftaram em maô de pefloa fiel; e fe a 
molher, ou os filhos do morto quiferem acuíár o 
dito culpado a anotaçam, e perdimento dos bens, 
o poderam fazer perante o Corregedor da Noffa Cor- 
te; e o dito Corregedor vifta a deuafla em Rola- 
çam ; e achando que he prouado contra o que fe diz 
culpado, que elle matou de prepofito, ou mandou 
matar, mandará poer editos afli na Corte, como no 
Luguar do maleficio, nos quaes lhe declarará , que 
fe dentro de huú anno;, contado do dia em que os 
editos foram poítos nos Luguares pubricos , fenom 
vier em peffoa aprefentar em Juizo pera fe liurar , 
que feus bens feram confifcados ; e paflado o dito» 
anno , e nom fe vindo afli aprefentar, feram feus 
bens confifcados , e entregues aa molher , e filhos 
do dito morto, ou a cada huu delles que acufar, por- 
que delles lhe Fazemos merce fem mais diflo tirar 
outra Carta, nem Prouifam; e fe os filhos do dito 
morto forem menores , feus Tutores , ou Curadores 
teram carreguo de requerer que os bens do matador 
fe efcreuam , e fe ponham em focrefto , e que fe fa- 
sam os editos como emcima dito he, pera o que 
Damos efpaço aa dita molher, e filhos do dito mor- 
to , que do tempo da morte a;dous annos primeiros 
deguintes os poffam acufar; e demandar , e no dito 
tempo nom Faremos merce dos ditos bens do ma- 
Liv. V. U tã- 
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tador a outra ninhiia peffoa, em quanto ouuer mo- 
lher; ou filhos do morto ; faluo fe expreffamente 
elles diferem que os nom querem auer, nem de- 
mandar: e paffados os ditos dous annos fem a mo- 
ler, ou filhos acufarem, e demandarem os ditos: 
bens, ou nom auendo hi a dita molher , ou filhos , 
eu pofto que os aja os nom queiram expreflamente 
demandar, ou pofto que queiram acufar nom ou- 
uer proua inteira da dita morte, e que foffe de pre- 
pofito, em cada huú defítes cafos fe procederá con- 
tra os culpados a anotaçam dos bens por parte da 
Juítiça, naquella fórma, e por aquella proua, que 
Diflemos no parrafo fupra proximo. 

15 Peró nom fe poderá proceder juntamente 
contra huú abfente a anotaçam dos bens, e encarta- 
mento , e condenaçam de pefloa ; mas procedendo- 
fe contra algua abfente a anotaçam dos bens, .e fen- 
do condenado que por fua contumacia perca os 
bens, poder-fe-ha defpois proceder contra elle, 
quanto àa pena corporal que por o dito malefício 
merecer. E fe fe primeiro proceder contra o dito 
abfente quanto á pena corporal, ora feja condenado 
em qualquer pena, ora feja abíoluto , nom fe po- 
derá mais proceder contra elle a anotaçam dos bens. 

16 E manDAMos que em todo cafo que prouado 
mereceria pena de morte , e for prouado contra al... 
gua pefloa tanto porque mereça feer prefo , quer 
por dewafia , quer por inquiriçam judicial, ea dita 

-peffoa andar abfente , e nom efteuer prefo., fer-lhes 
ha 
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ha focreftada . fua fazenda , a mouel , como de 
raiz, e nom lhe ferá dado coufa algua della, atee 
nom feer liure do dito cafo. E fe for cafo em que 
prouado mereceria perdimento: de fazenda , quer 
Ífeja prefo, quer abfente , fendo tanto contra elle 
provado porque merecefle feer prefo, fer-lhe-ha fo= 
creftada iffo meímo a fazenda, e hom lhe ferá en- 
tregue coufa algua della, atee nom moftrar liura- 
mento do dito cafo; faluo quando for prefo lhe fe- 
rá dado della pera feu liuramento ,- e mantimento, 
aquello que ao Julguador que de feu feito conhecer 
bem parecer. Porem fe elle for cafado nom feram 
focreftadas a fua molher em ninhuú dos cafos fo- 
breditos a fua parte das nouidades, que lhe de Derei- 
to nos ditos bens pertencer. E fendo o cafo tal que 
prouado nom mereceria perta de morte, e for tal em 
que prouado algua parte teria nello intereffe álguu , 
e ouuer contra elle tanto prouado ( quer por deuaf- 
fa, quer por inquiriçam judicial ) porque mereceria 
feer prefo, e elle andar abfente, e fe nom vier'li- 
urar, em tal cafo: nom poderá vender bens alguus 
«de raiz que teuer atee feer liure; e vendendo-os , a 
parte afli offenfa, que deípois vencer feu interefte , 
terá auçam aos ditos bens, afli como que efteueflem 
«em poder do dito vendedor, que os vender. 


/ 
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Que nom façam vodas., nem baptifmos de foguaça , neta 
os amos. peçam por caufa de feus. criados. 


Pá R QUANTO. Ouvemos por enformaçam:s, 
como em Noflos Reynos, e efpecialmente nas Co- 
marcas da Beira, e antre Douro e Minho, e Detra- 
lofmontes , e Riba de Coa, fe vía e cuftuma de fa- 
zerem vodas , e baptifmos de foguaças, em que os 
homens gaftam , e defpendem muito de fuas fazen- 
das, e aalem diflo dos ajuntamentos das taees.vo- 
das, e baptifmos fe feguem mortes de homens:, e 
outros malefícios , Querendo: fobre ello prouer, De- 
fendemos , e Mandamos que ninhuu. Fidalguo, ora. 
feja Senhor de Terra, ora-nom, Alcaide Moor, Ca-. 
ualeiro, Efcudeiro, nem outra pefloa de qualquer 
qualidade., e condiçam-que feja, nom faça-por fi., 
nem por entrepofta pefloa-daqui em diante -voda de 
fóguaça,, ou dinheiro, nem poflam conuidar pera -o 
jantar, ou cea dos noiuos pefloas alguas, faluo os 
parentes dentro do quarto gráo; e quem.o contraira 
fezer, ahi os.que conuidarem, como os que forem 
conuidados , e forem, aos ditos conuites, pofto que 
nom leyem, dinheiro, nem foguaça, nem. coufa al 
gua , nem a deem. pera a dita voda , fejam açouta- 
dos , e degradados com baraço e preguam pola Vila. 
la por dous annos pera cada. huú- dos Noflos Lux 
guares d'Alem ; e fendo de tal qualidade em que: 
nor. 
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nom caiba pena d'açoutes, nem de degredo com 
baraço e preguam pola Villa , fejam degradados por 
quatro annos pera cada huiúi dos ditos Noflos Lu- 
guares d'Alem com preguam na Audiencia. E os 
parentes dentro do quarto gráo nom daram pera a 
dita voda coufa algúa , e dando-a encorreram nas 
mefmas penas fegundo a diferença das peffoas. E em 
eftas penas , fegundo a. dita diferença da qualidade 
das peffoas , encorreram todos aqueltes polo modo 
fobredito, que por fi, oy por outrem conuidarem., e 
os que forem conuidados , e forem aos conuites dos 
jantares , ou ceas, que fe fezerem por caufa d'alguiis 
baptifmos. 

1 Esem afli por que alguús amos de alguús Se- 
nhores de Terras, e Fidalguos de Noflos Reynos , 
que lhe feus filhos criam, quando lhos leuam. pera 
Ífuas cafas, defpois que os acabam de criar, pedem 
a muitas pefloas , que lhes ajudem com paô, vinho, 
vacas, e carneiros, aues, e outras coufas, pera le- 
uarem aas ditas peffoas-cujos filhos criam, como. 
de feito lhas leuam ,, o-que nom Auemos por bem , 
antes Mandamos.que ninhuu amo de ninhua pefioa 
nom peça a pefloa algua polas. fobreditas maneiras , 
nem tomem o.que lhe aífi derem , e fazendo o con= 
trairo, aueram: as penas que emcima Pofemos aos 
que fazem vodas, ou baptifmos de foguaça, fegun- 
do a diferença da qualidade das pefloas. 

2 E quEREMOS que por os cafos todos contheua. 
dos nefte Titulo, nom poíla feer demandada , nera - 

! ACUa 
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acufada pefloa algia , falvo dentro de hu anno do 
dia que os ditos calos cometerem, e paflado o dito 
anno fenom forem antes prefos, ou citados per ello, 
nom poderam mais polos ditos cafos feer acufados , 
nem demandados. 


tecer mam, 


Art EO REVE. 


eme mea 


Dos excomungados, e da pena que ham de paguar. 


Q vsrquer que for excomunguado , tanto 
que for denunciado por excomunguado ao pouo 
(nos Luguares em que fe deue denunciar ) por feu 
Prelado, ou por aquelle que ouuer poderio de o 
excomunguar , fe fe nom abfoluer, e fahir da dita 
excomunham ao tempo que lhe for aflinado polo 
Juiz Eclefiaítico , e for contra elle pedida em a 
Nofla Corte, e Cafa da Sopricaçam, e impetrada 
ajuda de vraço fecular, Mandamos que feja prefo | 
por qualquer Juítiça de Noffos Reynos, a que for . 
requerido com a dita Carta de ajuda de braço fecu- 
lar, e pague di em diante a pena, que Diffemos no 
primeiro Liuro no Titulo Dos Alcaides Moores. 


“TE 
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TILT VIL'OU RLVE 
Dos excomunguados apellados. 


M ANDAMOS que fendo algúa fentença dada 
por Juiz Eclefiaítico contra alguu Creliguo , ou Be- 
neficiado , ou contra Leiguo , no cafo em que he de 
fua jurifdiçam , pofto que a fentença dada contra o 
Creliguo nom feja fobre poffe de Benefício, fe o 
Creliguo , ou Leiguo apellar pera a Corte de Roma 
no cafo que podem apellar, e pendendo a apella- 
çam , e ante que o tempo do feguimento della feja 
acabado , pedir Carta porque pendendo a dita apel- 
laçam fe nom proceda contra elle por Noffas. Jufti- 
ças, nem feja prefo, nem euitado, nem lhe leuem 
penas d'excomunguado , Auemos por bem de lhe 
feer dada a cada huu delles, quando moftrarem por 
efcriptura pubrica que apellaram, (pofto que as apel- 
laçoes lhe nom fejam recebidas) e feguem fuas apel- 
laçoés ; por quanto afli foi fempre víado, e prati= 
cado, e fe cuftumou fempre as femelhantes Cartas 
em Nofla Corte ferem dadas por os Defembargua- 
dores do Paaço.. 


TI 
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Como fam defefas as cartas , e dados. 
M ANDAMOS, e Defendemos, “que peffoa al. 
gua de qualquer qualidade que feja ., em todos Nof- 
fos Reynos , e Senhorios, nom joguecartas , nem as 
tenha em fua cafa, nem poufada , nem as tragua 
comíiguo, nem as faça, nem as tragua de fóra, ' 
nem as-venda. 

1 E-quaLQuER que cartas fezer , ou as trouxer 
“de fóra do Reyno, ou as vender em algiúa parte de 
Nofios Reynos., e Senhorios., Mandamos que feja 
prefo ,:e da cadea pague vinte cruzados fe for piaô , 
esteja açoutado pubricamente com: baraço e pre- 
guam:; «e fe for d'outra'moor condiçam feja degra- 
“dado hua anno pera Nofla Cidade de Cepta, e pa- 
“guará quarenta cruzados. 

2 E quaLquer pefloa a que for prouado , que 
Joguou com cartas qualquer joguo, ou lhe forem 
achadas em cala, ou as trouxer comfiguo , pague 
da cadea fe for piaô dous mil reaes , e fe for d'outra 
moor condiçam paguará dez cruzados, e mais perca 
todo o dinheiro que fe prouar que no dito joguo 
guanhou, ou que lhe no dito joguo for achado. 
E efto fe nom entenderá no dinheiro que nas bolfas , 
ou em outra parte comfiguo teuerem , que nom te- 
nham metido , nem poíto no joguo. 

3 E nestAS mefinas penas, que Dizemos do que 
faz 
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faz as cartas, Queremos , e Nos praz, que encorram 
aquelles que joguarem os dados ; faluo fe joguarem 
os joguos que fe em tauoleiro com tauclas joguam , 
os quaes joguos de dados com tauolas em tauoleiro 
nom Vedamos, porque os homens tenham em que 
fe defenfadarem. 

4 Esz for prouado que algua peíloa fez dados , 
ou cartas por qualquer maneira falfificados , ou que 
com os ditos dados, ou cartas , fabendo que eram 
falfos joguou, ou lhe forem achados em feu poder 
falhificados , fe for piam feja açoutado pubricamente 
com baraço e preguam , e degradado dez annos pera 
a Ilha de Sam Thome , e fe for de moor condiçam 
ferá degradado os ditos dez annos pera a Ilha de 
Sam Thome foomente, e mais pague , aíli o piam 
como de moor condiçam , anoueado todo o que com 
as ditas cartas, ou dados falíos guanhar; e gua- 
nhando vinte cruzados , ou Íua valia, com as ditas 
cartas, ou dados falfos, e di pera riba , ou fua va- 
lia, aalem das noueas feram degradados pera fem- 
pre pera a Ilha de Sam Thome ; e todo efto aalem 
de paguar a pena que emcima Diffemos dos que jo- 
guam com cartas, ou dados. 

«5 E manDAMOS que pefloa algua de qualquer 
condiçam e qualidade que feja , nom leue dinheiro 
de tauolagem por joguarem em fua cafa, nem lhes 
dee de comer, nem de beber em fua cafa por di- 
nheiro aos que joguarem em fua cala; coque o 
contrairo fezer pague cincoenta cruzados , e feja de. 
div. V. X gras 
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gradado dez annos pera a Ilha de Sam “Fhome ; 
e fendo piam aalem dello ferá açoutado pubrica- 
mente. j 

6 E os que em os fobreditos cafos de joguar: 
cartas , ou dados forem culpados, poderam feer ci- 
tados , e acufados , ou demandados do dia que cos 
meterem cada hui dos ditos maleficios atee quatro 
mefes primeiros: feguintes ; e os que em os outros 
cafos fobreditos de fazer cartas, ou vender , outras. 
Zer , OU joguar com cartas , ou dados falfos , ou por: 
terem tauolagem como dito he, poderam feer acu= 
fados atee huú anno;, e mais nom. 

7 Das quaes penas fobreditas de dinheiro, con 
theudas em toda efta Ordenaçam , ametade ferá pe- 
Ja quem os acufar, e a outra metade pera Noflã Ca. 
mara. E quanto-ao dinheiro, ou ouro., ou prata que 
for achado no Joguo , ferá ametade do que o achar s 
e a outra metade do Aleaide Moor do Luguar, on= 
de afli for achado Joguando, fegundo no Titulo. 
Dos Alcaides Moores no Liuro primeiro he dito. As. 
quaes penas de dinheiro fe nom entenderam nos: 
eícrauos catiuos, mas em luguar da pena do dinhei- 
ro feram- açoutados ao pee do pelourinho , onde lhe 
feram dados vinte açoutes ; faluo fe o fenhor do. 
efcrauo quifer paguar a dita pena de dinheiro-por. 
elles 


aê de 
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TITULO XLIX 


Que nom deem Carta de fegurança em cafo de feridas 
abertas atee pafjarem trinta dias, e em ca/o de morte 
“atee tres mefes. 


M ANDAMOS que no cafo de feridas abertas , 
* fangoentas, ou pifaduras, ou nodoas negras, e in- 
chadas , fe nom deem Cartas de fegurança atee fe. 
rem paflados trinta dias, do dia que o malefício foi 
feito atee a dada; defta Carta, e que afli vaa pofto 
neflas Cartas de fegurança , fe os ditos trinta dias 
fam paflados & c. E no cafe de morte de homem , 
ou molher, Mandamos que fe nom deem as ditas 
Cartas de fegurança atee ferem paffados tres mefes, 
contados do dia que a morte acontecer; e fe algúa 
Carta paflar ante do dito tempo fem Noflo efpecial 
mandado , ou de quem pera iffo Noffa autoridade 
teuer , nom feja guardada. 

1 Esto aja luguar quando o que ouue Carta 
de fegurança negua o maleficio, porque no cafo 
onde elle confeffar o maleficio , e alegua por fi algúa 
defefa, fendo tal a defefa que por Dereito, ou Noflas 
Ordenaçoés lhe deua feer recebida: em tal cafo 
Mandamos que fe dee Carta de fegurança em ao 
tempo , fem aguardar mais algu dia. 1: 7 3Om 

2 Peróno cao de morte onde algu pi Cara 
ta de fegurança com defefa Mandamnos ; que ante 

xa que 
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gue lhe feja concedida , as inquiriçoes deuafias fobre 
a dita morte feitas, e tiradas , fejam viftas em Rola- 
çam polo Corregedor da Nofla Corte, a que de taees 
feitos pertencer o conhecimento , e por outros Def- 
embarguadores , que ao menos com o Corregedor 
fejam cinco ; os quaes vejam as ditas inquiriçoes , e 
fe por ellas acharem o que a dita Carta pede clara- - 
mente culpado em o dito maleficio, em tal guifa, 
que razoadamente entendam que nom pode feer re= 
leuado da pena, nom lhe daram Carta de fegurança, 
porque bem parece, e fe moftra que a pede malia 
ciofamente ; e fe polas ditas inquiriçoes deuaflas o 
feito nom for muito claro, em tal guifa, que aos 
Julguadores pareça que razoadamente fem outra. 
falfidade fe pode prouar a razam , e defefa aleguada 
por parte do que pede a dita fegurança, em tal-cafo 
lhe feja dada a dita Carta-de fegurança com a dita 
defefa. E quando as inquiriçoês todas, ahi do princi 
pal, como da defefa, forem abertas, e viftas em Ros 
laçam, poderam efles Defembarguadores ,. que do: 
dito feito conhecerem ; veer o dereito afli da parte. 
da Juítiça;, como do: dito Seguro , e fazer dereito 
fegundo polo: feito acharem. 

3 Ovrro st Mandamos ,. que as pefloas que as 
ditas Cartas defeguro pedirem , e as quebrarem , e 
nom feguirem os termos dellas , poffam impetrar 
atee tres Cartas de fegurança dos Noflos Corregedo= 
res, e Defembarguadores, que pera ello fam depu-. 
tados. pera as dar., e conceder; e fe a quarta Carta 


quis. 
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quiferem pedir, e impetrar , nom lhe feja dada fem 

Nofio. efpecial mandado por Nós aflinado. Nas 

quaes Cartas declarará fempre as que ja quebrou , 

e d'outra maneira nom lhe valerá a que dereita- 

mente impetrar. E quando afli impetrar a fegunda , 

ou terceira Carta , paguará aas ditas partes as cuítas 

do retardamento em dobro, pera que poeram cau- 

çam antes que lhe feja paflada a Carta fegunda , ou 
terceira, a qual cauçam ferá a que parecer ao que 
lhe a dita Carta paflar, e ali paguará a aflinatura da 
fegunda , ou terceira Carta em dobro , fe o dito Jul- 
guador ouuer de leuar aflinatura ; e tanto que lhe: 
concedidas forem, tornará a citar as partes, pofto. 
que-as já teueffe citadas polas Cartas, ou Carta que 

affi quebrou. 

4 E quaLquer pefloa que teuer defembarguo: 
pera auer Carta de feguro , poderá com ella andar 
feguro tres dias contados do dia que ouuer o defem- 
barguo, os quates lhe fam dados pera tirar fua Car- 
ta , fendo a petiçam conforme aa:querela ,.e paflados 
os tres dias lho nom guardem fem moftrar Carta: 
paffada pola Chancelaria»; faluo fe por culpa, ou. 
impedimento do Efcriuam a nom podeffe auer, o: 
qual Efcriuam nefto ferá crido por feu juramento. 

5 E manDAMos ao Nofio Corregedor da Corte ,. 
que em as Cartas de fegurança, que paffar de mor-. 
tes d'alguas pefloas , mande poer claufula nas ditas. 
Cartas, pera os Juizes dos Luguares onde as mortes: 


aconteceram ,. que enuiem-as deuaflas que fobre as. 
Cia. 
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ditas moites fe tiraram acerca das malfeitorias , e 
ali os treslados das querelas dadas fobre as ditas 
mortes, fe as hi ouuer, e preguntem deuaflamente 
as teftemunhas em ellas nomeadas , fe nas ditas de- 
uaflas preguntadas nom foram. 


e, emas 


eps E 


Das feguranças reaes , como , e porque denem fecr dadas. 


S E alguã homem fe temer d'outro por algta ju- 
fta razam, e pedir aas Juítiças da Terra que o fa- 
çam delle fegurar, e defpois que o Juiz for infor- 
mado da razam porque fe afli teme, e pede fegu- 
rança, fe viir que tem juíta razam pera fe temer, 
mandará viir perante fi aquelle de que pede fegu- 
rança, ou hirá a elle, ou mandará o Alcaide defla 
Cidade, ou Villa onde fe acontecer, fegundo a qua- 
lidade da pefloa for, e requerer-lhe-ha da parte Nof- 
fa que fegure aquelle que pede delle fegurança, e 
fe o fegurar, mandar-lhe-ha dar dello ai huu Eftor- 
mento pubrico , ou Carta teftemunhauel, fegundo 
que for o Juiz; e nom o querendo fegurar , o Juiz o 
fegurará de Nofla parte de dito , e feito , e confelho, 
e alem defto punirá aquelle que nom quifer dar a 
dita fegurança per feu mandado pór o defprefo que 
lhe afli fez, a qual pena ferá fegundo a qualidade da 

pel- 
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pefloa, e a razam que ouuer , e difler, porque rom 
fez o mandado do Julguador ; e fe for peffoa d'efta- 
do ,e jufta razam nom aleguar, poer-lhe-ha pena de 
dinheiro, ou o emprazará, que a certo dia pareça. 
perante Nós per pefloa a fe efcufar, porque nom 
comprio o mandado de Nofla Juftiça ; e fe for outra 
pefloa , degrada-la-ha da dita Cidade, ou Villa, ou.o 
mandará prender atee que dee a dita fegurança, e 
efta fegurança he geeralmente chamada Segurança 
Real. 

1 E sealguu vier aa Nofla Corte agrauar-fe d'al.. 
gua pefloa, que lhe fez fem razam, e o ameaça, e por 
temor que delle ha pede delle fegurança, e aleguar 
algãas taees razoés porque aja razam de fe temer 
delle, fer-lhe-ha dada por o Corregedor da Corte ,. 
dos Feitos Crimes Carta de Segurança Real pera o 
Corregedor da Comarca, ou Juiz da Terra, fegundo. 
for a qualidade da pefloa que ouuer de fegurar, os 
quaes, Corregedor , ou Juiz , teram acerca da dita: 
fegurança a maneira fobredita. 

2 Peró fe algua pedir a dita fegurança do Se.. 
vhor da Terra onde viver, ou'que tenha fobre elle: 
jurifdiçam , nom: lhe ferá dada a:dita Carta fenom. 
com grande e jufta razam , e moftrando primeira- 
mente por eferitura pubrica , ou alguu fumario co- 
nhecimento , taces agrauos auer delle recebidos , per 
que lhe deua com juíta razam feer concedida a dita: 
fegurança.. 

'3 E xom dará odito Corregedor. Carta de Segue 

JANo. 


Da ie Ca ÁS tl ção a di a o 
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«ança Real a alguã Concelho , e bem affi a nom da. 
rá contra Concelho, mas da-la-ha contra pefloas 
particularmente nomeadas. 

4 E maNDAMOS, que qualquer peffoa que bio 
feguro pofto por algua Nofla Juítiça ofender, ou 
injuriar outra que delle teueffe o dito feguro, aja a 
pena, affi ciuel , como crime , em dobro da que me- 
recera pola dita ofença, ou injuria, fe o dito fe- 
guro antre elles nom fora pofto; e fe a pena que 
merecera fem o dito feguro feer poiíto for tal, que fe 
nom pofia dobrar, ali como morte natural, ou ciuel, 
ou outra femelhante que fe nom poffa dobrar , fique 
em arbitro do Julguador dar-lhe outra mais pena 
fegundo o cafo merecer. E efta mefma maneira fe 
terá em quaefquer cafos , onde por Noflas Ordena- 
çoês Mandamos polo fémelhante modo dobrar as 
penas. 

qn QUANDO alguã ferir, ou mandar ferir qual- 
quer pefloa que com, elle trouxer demanda , pofto 
que antre elles nom aja feguro, fenom fe prouar que 
foi mouido ao ferir por outras injurias, ou caufas 
gue pera ello teueffe, foomente por afli andarem em 
demanda , aalem das penas que por outras Noflas 
Ordenaçoés merecer , perderá todo o dereito, que 
na caufa fobre que era a demanda pretendia teer , 
em fua vida daquelle que afli ferio, ou mandou ferir, 
€ feus herdeiros por fua morte o poderam profeguir. 

6 E senpo algui grande defuairo antre taces, € 
tam grandes peílvas, de que fe podeffe feguir grande 

dãâno 
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dãno ao Reyno , e ao pouo, é Noflo defleruiço , em 
tal cafo Nós com Acordo do Noflo Confelho , Man- 
daremos viir prefente Nós aquelles antre que prin- 
cipalmente he o femelhante defuairo , e prefente o 
Noffo Confelho lhe Diremos como Acordamos per 
feruiço de Deos, e Noflo, Poermos entre elles a dita 
Segurança fem requerimento de cada huú delles, mas 
foomente por bem de Noflos Reynos, e Noflo fer- 
uiço Acordamos de poer antre elles Segurança Real 
por Nofla Pefloa, Declarando-lhe, que a Damos por 
Nós por tal que elles ou cada huú delles ajam ra- 
zam de arrecear o rompimento della , e de encorrer 
nas penas que encorrem aquelles que as ditas Segu- 
ranças per Nós poítas quebram. 

7 E porque algúas vezes acontece feer def= 
uairo , e homezio antre taees pefioas , que ham por 
abatimento pedirem a Nós, nem a Noflas Jufti- 
ças taees Seguranças, emperó nom fam daquelle 
eftado , e grandeza , de que fam as pefloas de que 
em o capitolo precedente Falamos , em taees cafos 
confirando Nós o feito, e tempo , e a qualidade das 
peffoas , fe Nos parecer que Deuemos per Nós nello 
entender, os Mandaremos chamar aa Nofla Corte, 
poíto que Nos nom feja requerido per aigãa parte, e 
per o Corregedor da Noffa Corte com dous Efcri- 
uaés lhe Mandaremos, que fe fegurem ; e fe o fazer 
nom quiferem Procederemos contra elles aa prifans 
em alguíi Caftello , ou em outro Luguar atee quê fe 
fesurem,, ou lhe nto Os outras penas, fegundo Ar 
bem parecer. 


Liv. V. Y q Ra 
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Da pena que aneram os que fezerem aljuada , om 
quebrarem, portass. 


Q UALQUER pefloa de qualquer qualidade 
que Ífeja, que com ajuntamento de gente, aalem dos 
que em fua cafa teuer, entrar em cafa d'alguem pera 
lhe fazer mal, e o ferir a elle, ou a qualquer outro 
que na dita caía efteuer ,, moura por ello morte na-. 
tural ; e pofto. que o nom feira, fe for piam feja. 
açoutado pubricamente pola Villa com baraço e pres. 
-guam, e degradado dez annos pera a Ilha de Sam 
“Thome ; e fe for Efcudeiro , ou Caualeiro , e di pera. 
cima , ferá degradado dez annos com preguam na 
Audiencia pera cada huu dos Noflos Luguares. 
d'Alem. E fe o dito ajuntamento de gente que ai 
fez for pera fazer mal, ou dãno a algua peíloa, e 
nom entrar em caía algúa , pofto que com o dito. 
ajuntamento nom faça mal, nem dãno, fe for Fidal- 
guo feja prefo, e degradado quatro annos pera Alem,, 
e pague cem cruzados, ametade pera quem o acu=. 
far, ea outra metade pera Nofla Camara ; e fendo: 
Efcudeiro, ou Caualeiro, feja prefo , e degradado: 
pera Alem por tres annos , e pague cincoenta cruza= 
dos pola mefma maneira ; e fendo piam feja açou= 
tado pubricamente com baraço e preguam , e pague 
vinte cruzados polo mefmo modo, e nom os tendo. 
feja degradado dous annos pera Alem. E eftas mef= 
mas 
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mas penas , fegundo a diferença dos cafos acima ne- 
fta Ordenaçam ditos, e da qualidade das pefloas , 
aueram aquelles ou aquelle que for na dita afluada , 
e ajuntamento pera fazer mal, ou dâno, poíto que 
nom feja o que fez o dito ajuntamento ; faluo no 
cafo de morte natural, por que foomente auerá o que 
em tal ajuntamento for, em luguar de morte natural, 
morte ciuel. 

1 Est fezer ajuntamento de gente da maneira 
fobredita pera hir fazer mal, ou dãno, pofto que 
com ella nom vaa nem faia a fazer mal, em tal cafo 
Mandamos que foomente polo dito ajuntamento que 
fez de gente pera fazer mal encorra aquelle que o 
affi fez nas penas do dinheiro fobreditas foomente , 
fegundo a diferença da qualidade das peíloas fobre- 
ditas. 

2º E querEMos que o Juiz do Luguar onde cada 
huú dos fobreditos malefícios acontecer feja obri- 
guado tirar deuafla , pofto que lhe nom feja reque- 
rido , e proceder por ella contra os malfeitores como 
for Dereito. 

3 E quarquer pefloa que por força entrar em 
algua cafa quebrando as portas, ou lançando-as fóra 
do couce , ora comíiguo leue gente d'afluada, ora 
nom , e for pera ferir, matar, roubar, ou forçar , ou 
tomar molher, ou injuriar a algia pefloa que dentro 
na cafa eftee, pofto que ninhua das fobreditas coufas 
faça, ferá degradado pera fempre pera a Ilha de Sam 
Thome, e mais paguará a injuria aa parte pola for- 

des) ça 
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ça que lhe afli fez , auendo refpecto aa qualidade das 
pefioas, e aalem dello , fe lhe alguã dâno-ou ofenfa: 
fezer, ferá punido fegundo o dâno, ou ofenfa que lhe 
fezer. 

- 4 E maNDAMOS que todo aquelle que ferir, ow 
matar algãa pefloa com virote ferrado», pofto que de 
afluada nom feja, aja as penas que Temos ordena- 
das a aquelle que fere, ou mata com Íeeta , ou vira- 
tam.. 


aa À 
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Dos Contos ordenados pera fe contarem. os bomiziados:,, 
e dos cafos de que em elles denem feer defefos. 


P ORQUE muitos naturaes, e moradores deftes 
Reynos por alguuús homizios, que lhes aconteciam , 
andauam homiziados fóra da Noffa Terra, e delles., 
por Noflos Reynos, nom fe vindo liurar, por Tolhera= 
mos os dânos que fe difio feguiam, e poderiam fe- 
guir, e bem afli por fe milhor pouoarem os Luguares 
dos eftremos , foram feitos Coutos dos Luguares de 
Maruam , Noudar, Sabugal, Caminha, Miranda , 
Freixo D'eípada cinta, e outros Luguares, os quaes 
foram coutados, e privilegiados, fegundo em Íeus 
priuilegios he contheudo. E porem Mandamos, que 
todos os homiziados de quaefquer malefícios que fo= 
zem ( tirando os que abaixo fam declarados ) poffam 


fe- 
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feguramente hir pouoar ,e morar a cada huúi dos di- 
tos Luguares, e Coutos ordenados , com tanto que 
morem dentro no Luguar do Couto, ou feus arraual- 
des, e nom nos Termos delles. E porem valer-lhe-ham 
como Coutos os Termos dos Luguares dos taees Cou- 
tos pera nelles nom ferem prefos ; e quando.affi fo- 
rem, fe aprefentaram loguo aos Juizes dos ditos Cou= 
tos, aos quaes Mandamos que cada huú no feu Jul- 
guado faça fazer huú liuro, em que fe efcreuam po- 
lo Efcrivam pera iflo ordenado todos os homiziados . 
que hi forem morar, e o dia em que a elle chegua- 
rem, e faberá cada huú Juiz fe visem hi, e fazem 


vezinhança polos tempos. que deuem ; os quaes ho= 


miziados nom andaram polo Reyno, faluo dous mes 
fes no anno, pera oque os. Juizes dos ditos Coutos 
lhe daram licença por fuas Cartas, por que poffam 
hir , e andar feguros por Noflos Reynos pera arre-. 
cadarem feus bens, e as outras coufas que lhes com- 
prirem , os quaes dous mefes lhe nom dará , fem pri-. 
meiro morar no dito Couto feis mefes, do primeiro: 
anno que fe affi affentar : e acabado o primeiro anno. 
nos outros annos lhe dará. em cada huú anno os di- 
tos dous mefes , em qualquer parte do anno que lhos: 
pedir, com tanto.que tenha. fua cafa de morada no: 
dito Couto, ou arraualdes como dito he. Porem: 
quando o cafo, por que fe afli for affentar no Couto ,. 
for tal, que prouado mereceria morte , nom lhe da- 
ram a primeira licença dos dous mefes , fe nom paf-. 
fado huú anno deípois.de morar no dito Couto.. 
1 E 
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1 E maNDAMOSAa0S Juizes, e Juítiças de Noffos 
Reynos, que os leixem andar feguros , e os nom 
prendam , nem lhes façam outra fem razam, duran- 
o dito tempo , com tanto que nom entrem nos:Lu- 
guares, e feus Termos, onde forem feitos os ditos 
malefícios , nem no Luguar, e arraualdes onde Nofla 
Corte efteuer, ou a Cafa-da Sopricaçam. E fe em du= 
rando os ditos dous mefes, em que afli andar polo 
Reyno o dito homiziado, cometer algun maleficio de 
qualquer qualidade que feja , nom fendo morte, ou 
feridas em rixa, perderá o privilegio do Couto, e 
ferá punido polo maleficio, ou malefícios , por que 
era coutado, e de que trazia a dita licença do efpaço, 
afli como fe nunca fora affentado no Couto. E quan= 
to aos malefícios que afli cometeo nos ditos dous 
mefes , feram fempre punidos em todo caío. 

2 E os pefcadores poflam hir peícar pola cofta 
do mar nos Noflos Reynos, etornem com os pefca- 
dos aos Luguares dos Coutos, enom portem em ou= 
tra Terra, nem ponham cofteira em outra parte; 
peró fe com fortuna forem teer a alguus portos de 
Noflos Reynos , fejam hi feguros, e os nom prensa 
dam , com tanto que nom faiam dos nauios fóra, e 
como ouuerem tempo fe vam logo fua viagem. 

3 E rorqur o Luguar de Noudar he muito deípo= 
uoado , e hi nom podem auer os mantimentos tam 
bem como lhes cumpre, Mandamos que cada vez 
que quiferem hir a Moura, e a feus Termos, o pof- 
fam fazer, nom eftando nelle mais que tres dias de 

Cãa 
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cada uez que affi forem, tendo no dito Luguar de 
Noudar Íuas cafas de morada, e morando ahi por 
todo o anno, ao menos feis mefes como dito he. 

4 E MANDAMOS que as Noflas Juítiças nom pren- 
dam os homiziados que nos ditos Coutos efteuerem 
coutados por a fobredita maneira, faluo fe for cafo 
de traiçam , ou fodomia , ou moeda falfa, ou falfarios 
de efcripturas falfas , ou finaes Noflos, ou de Noflos 
Officiaes no que a feus Ofícios tocar, ou os que le- 
warem as molheres a feus maridos, e as teuerem 
comfiguo no Couto, ou o que ferir alguu Official 
Nofo de Juítiça, ou lhe rehftir fobre feu Oficio, 
porque, neítes lhe nom valerá ninhui Couto, pofto 
que a alguús deltes a Igreja lhe podeffe valer. E iflo 
mefmo em todos os cafos onde a Igreja nom val, 
nom valerá o Couto; faluo nos cafos onde a Igreja 
nom defende o malfeitor por nom caber pena de 

- fangue, por que neítes valerá o Couto, poíto que a. 
Igreja os nom defenda. 

5 Eourrosr Auemos por bem, que os ditos. 
Coutos nom valham , nem defendam os homiziados ,. 
que cometerem os malefícios aaquem de dez leguoas 
dos ditos Coutos, contando as leguoas dereitamente: 
da Villa, ou Cidade, onde, ou em cujo Termo foi co- 
metido o dito maleficio, ao Luguar do Couto onde 
efles malfeitores fe acoutarem. E com eftas declara- 
çoês, e limitaçoés, Mandamos que fe entendam , e: 
cumpram os priuilegios dados por Nós, ou Noílos 
Anteceflores, e por Nós confirmados aos Coutos 
fobreditos, 6 E 
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6 E pecLARANDO ainda mais acerca dos ditos 
Coutos, e priuilegios a elles dados, Ordenamos,, que 
fe for querelado d'alguu, que a cada huú dos ditos 
Coutos feja acoutado, em tal fórma, que nom deua 
gouuir de priuilegio defle Couto, fegundo a fórma 
fufo declarada , e ea querela for perfeita , e jurada 
com teftemunhas nomeadas, em tal cafo os Juizes 
deffe Couto, onde o malfeitor alli acoutado efteuer , 
a que tal querela for dada , ou lhe for moftrada Car- 
ta do Corregedor da Corte, ou defla Comarca , ou 
de qualquer Noflo Defembarguador , ou dos Juizes 
do Luguar onde o maleficio for cometido , de como 
lhes foi dada querela em a fórma fufo dita, e lhes 
mandem, roguem, e encomendendem que prendam 
o dito malfeitor alli acoutado em o dito Couto, dada 
afli a tal querela, ou vifta cada hãa das ditas Cartas, 
o prendam loguo, fe a querela for de qualidade pera 
por ella loguo prender , fegundo Nofla Ordenaçam, 
e façam em elle poer boa recadaçam , em tal guifa 
que nom fugua , e fe faça delle comprimento de De. 
reito, e Júftica 

7 E TANTO que cffe incita for prefo , ou amos 
ftrada a dita querela no cafo que por a querela nom 
podem prender, querendo a parte querelofa acufar 
fegundo a fórma da dita querela, recebelo-am os Jui- 
zes do Couto á acufaçam , conhecendo foomente fo= 
bre o dito Couto fe lhe deue valer, ou nam, vendo 
as inquiriçoés , que já fobre o dito maleficio forem 
tiradas; e fe tiradas nom forem façam-nas tirar, guar= 

dan= 
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dando acerca dello ordem de Juizo, atee o feito feer 
conclufo..E fe elles acharem por o dito feito, que o 
dito malfeitor nom deue guouuir do dito priuilegio 
do dito Couto, e o affi julguarem por Íua fentença , 
e o malfeitor nom quifer apellar, elles nom apella- 
ram por parte da Juítiça, mas remetam loguo efe 
prefo bem arrecadado ao luguar onde o maleficio 
foi cometido, pera fe hi delle fazer comprimento 
de Dereito acerca do maleficio principal ; e fe o di 
to malfeitor quifer apellar de lhe afli nom guardas 
rem o Couto , recebam-lhe a apellaçam. 

“8 Esp os ditos Juizes acharem por effes feitos , 
que os ditos prefos no cafo das ditas querelas des 
uem guouuir dos priuilegios dos ditos Coutos, e o 
ali julguarem por fuas fentenças , fe a parte queres 
lofa , ou o Acufador apellar defla fentença, recebam-= 
lhe os Juizes a apellaçam pera Nofla Corte , e aíli= 
nem termo razoado aas partes pera em ello profe- 
guirem feu dereito, fegundo a diftancia do Luguar 
do Couto aa Nofla Corte. E nom querendo a parte 
querelofa apellar , ou agrauar da dita fentença, em 
tal cafo nom apellem os Juizes mais della por parte 
da Juítiça, mas foltem loguo o dito prefo, e lei= 
xem-no viuer no dito Couto , e vfar do dito priuilez 
gio delle, afli como em elle viuia, e víaua ante que a 
dita querela delle fofle dada como dito he. E io 
mefmo façam no cafo onde a dita parte querelofi 
foi citada pera profeguir fua acufaçam , e nom pare- 
ceo ao termo que lhe pera ello foi afinado , ou fe 

Liv. X. VA em 
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em elle pareceo, e deípois defemparou a dita acufa-. 
çam, nom a querendo profeguir em diante. 

“9 Es alguú for prefo fóra do Luguar do Couto, 
e fe chamar ao: Couto:, moftrando loguo-como for 
prefo licença dos Juizes do dito Couto porque afi 
fahio delle, Mandamos., que feja leuado prefo ao: 
Luguar do Couto, eos Juizes do dito Couto , pro= 
cedam. como emcima dito he, e nom a moftrando. 
loguo ferá. ouuido polos Juizes do Luguar, em que 
affi for prefo ; pera fe veer fe lhe valerá o dito Coua. 
to, ou nom.. ; 

10 E Topo o que dito he nos fobreditos Coutos 
do Reyno; Mandamos que aja luguar nos que fe: 
coutarem a cada hu dos Noílos. Luguares d' Alem. 
em Africa, e em outra maneira lhe nom fejam guar= 
dados , nem lhe valham aos homiziados., fenom da: 
maneira fobredita. 


de ama 


TITULO LI. 


Que os Alcaides Moores nom tomem fobre fz 
ninbuiu prefo. 


D ETERMINAMOS, e Mandamos, que daqui 
em diante ninhuu Alcaide Moor de ninhúãa Cidade , 
Villa, nem Luguar de Noflos Reynos, e Senhorios 
tome fobre fi ninhuú prefo que eftee prefo na cadea 
do Caftello , nem na cadea da Villa, poíto que fóra 

| do 
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do Caftello eftee, nem o tome da maô de qualquer 
peffoa que tenha poder de prender por qualquer ca= 
fo, de qualquer qualidade que feja prefo, ora feja 
de pouca fubltancia, ora de grande, e o leixem eftar 
prefo nas cadeas fem dellas os poder tirar, nem to= 
mar fobre fi por ninhuú modo, nem maneira que 
feja; fob pena que o Alcaide Moor que o contrairo 
fezer paguar cincoenta cruzados d'ouro pera a 
parte que for danificada, e o tal prefo acufar, ou 
demandar, ou pera as defpefas da Nofla Rolaçam , 
fe o tal prefo parte nom teuer; e mais polo mefmo 
feito perderá o dito Alcaide Moor todos os dereitos;, 
e poder que teuer na cadea, ora a cadea eftee no 
Caftello, ora fóra delle, e nom pofla nella poer mais 
Carcereiro , nem auer carcerages, nem ninhúãa outra 
coufa que na dita cadea teuer, e lhe pertencer; por 
quanto polo meímo feito Nos praz de Fazer, e de 
feito Fazemos merce por efta Nofla Ordenaçam aa 
Cidade, ou Villa da tal cadea, pera nella di em 
diante auerem os Juizes, e Officiaes, de poer Carce- 
reiro , e arrecadarém , e leuarem pera o Concelho as 
carcerages , como o tal. Alcaide Moor fazia. E Man= 
damos aos Juizes, e Officiaes da tal Cidade, ou Vila 
la, que tirem loguo o Carcereiro , que o tal Alcaide 
Moor teuer pofto, e ponham outro em feu luguar , 
e feja tal pefloa que feja fegura, e fiel, e mandem lo= 
guo arrecadar pera o Concelho as carcerages dos 
prefos, e nom confentam mais ao dito Alcaide 
Moor , que mais entenda em coufa da dita cadea. 
a 
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E pofto: que os Juizes, ou outras quaeíquer Juítiças 
requeiram, que os ditos Alcaides Moores lhe tomem. 
alguu prefo, o nom poderam tomar ; faluo fe o Juiz 
viir que he algua pefloa poderofa , que correria rif- 
co de eftar na cadea da Villa, e o Alcaide Moor te- 
uer torre no Caítello em que o pofla teer fegura- 
mente, em tal cafo vendo o Alcaide Moor que he 
ai como e Juiz diz, e requerendo-lhe o dito Jul- 
guador que tome o femelhante prefo, o poderá to= 
mar pera o teer aíli prefo em ferros na dita torre 
fem della o poder leixar fahir ; e trazendo-o fóra da 
torre com ferros , ou fem elles , encorrerá nas penas 
acima nefta Qrdenaçam declaradas. 

1 E POR QUANTO acontece muitas vezes, que os 
Alcaides Moores leixam por fi outras pefloas em 
nome d'Alcaides. Moores, Mandamos. que os que 
affi ficarem em feu luguar:, e tomarem os ditos pre- 
fos em cada huu dos ditos cafos, encorreram na dita 
pena dos cincoenta cruzados, ora fejam Alcaides 
Moores de Cidades, ou Villas, que tenham Caítel.. 
los , ora os nom tenham , e os Alcaides Moores que 
os affi leixaram , encorreram nas. mais penas defta. 
Ordenaçam acima ditas.. 


T- 
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Do Alcaide , ou Carcereiro, que folta o prefo fem mandado 
da Fufiça, ou o traz folto, om lhe foge por fua culpa , 
e maa guarda, ou faz cadea onde a nunca ouue. E que. 
uom lenem a roupa do prefo que fogir. 


0 S Carcereiros , ou Alcaides , que carreguo te- 
uerem de cadeas , ou prifoês pubricas , feram deli- 
gentes em trazerem os prefos aas Audiencias , e os 
foltarem quando lhes for mandado polas Juftiças ,. 
que pera ello poder tenham. 

1 E perENDEMOS aos ditos Carcereiros, e Alcai- 
des que nom leuem feruiço alguu, nem peita dos 
ditos prefos, nem d'outrem que lhas dee por feu 
refpeéto fob pena de perderem os Officios, e mais 
ferem punidos fegundo o feruiço, e peita que les 
uarem. 

2 Ovrro sr Mandamos aos ditos Alcaides, e: 
Carcereiros, que nom traguam foltos os prefos, nem 
deem confentimento que ninhua pefloa, que lhes. 
prefa entregue for ande folta; e o que o contrairo. 
fezer pague por cada -vez que trouxer o prefo fol- 
to, ou o leixar andar folto, tres mil reaes. Peró fe 
for prefo por cafo que mereceria pena de morte, é 
o trouxer folto , pague dez mil reaes, das quaes pes 
nas, ametade ferá pera quem o- acufar, e a outra: 
metade ferá pera. Noíla. Camara ;: e fe for Alcaide. 

Moor:- 
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Moor o que ali trouxer os ditos prefos foltos , pa- 
guará as ditas penas em dobro. E efta mefma pena 
aueram os Carcereiros, ou Alcaides , que teuerem os 
prefos na Villas chaãs , ou cercadas, em alguas cafas 
fóra dos Caítellos , ou cafas ordenadas pera cadeas. 
FE alem das ditas penas fogindo os ditos prefos, e 
perecendo juítiça, aueram aquellas penas ciueis , ou 
criminaes ,que merecerem, fegundo declaraçam fei. 
ta no capitolo feguintes 
3 E porque muitas vezes: os preíos fogem das 
cadeas, e prifoes, e Caftellos onde jazem, por culpa , 
e maa guarda dos Alcaides , e Carcereiros , de cuja 
confiança depende grande parte da Juítiça, Determi- 
namos , que fe o preío fogir por malicia ; ou mani- 
fefta culpa do Carcereiro, effe Carcereiro morrerá 
por ello, fe aquelte que lhe fogir for acufado por 
tal maleficio, que fe prouado fofle deueria morrer; e 
Ífendo acufado por outro qualquer maleficio menor ; 
ferá effe Carcereiro açoutado pubricamente, e des 
gradado dous annos pera Cepta, e em todo cafo 
emendará o dãno aas partes, que por a dita fogida 
forem danificadas, 
"4 E posto qur o Carcereiro ouuefle encomendas 
da a guarda da cadea a alguu ontro que a guardaffe 
de fua maô, e nefte tempo fogifle o preío, nomleixas 
rá portanto o dito Carcereiro auer a dita pena como 
dito he. E outra-tal pena auerá aquelle a que o dito 
Carcereiro tinha encomendada a dita cadea, em tal 
guifa que ambos aucram igual pena, e huu nom ferá 
efculado polo outro. 5 Ou- 
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“Outro st Mandamos, que fe por fogida d'al- 
gus prefos ficarem na prifam algãas roupas , ou 
quaefquer outras coufas, nom as levem , nem ajam 
os Alcaides, nem Meirinhos , nem Carcereiros, nem 
homens feus , mas paguem-fe , e correguam-fe polas 
ditas coufas as prifoês, e ferros, ou quaefquer dânos 
que os ditos prefos fezerem na dita prifam. 

6 Ovurro sr Defendemos, que ninhuu Alcaide, 
nem Carcereiro feja tam oufado , que folte ninhui 
prefo da prifam em que-o teuer, fem mandado da 
Juítiça; eo que o contrairo fezer, fe o dito prefo 
era prefo por feito ciuel, pague aas partes todo o 
dãno que por a dita foltura receberem, e fendo pre- 
fo por feito crime , e for folto fem peita, prendam 
loguo o dito Carcereiro, ou Alcaide que o foltar, e 
façam delle dereito, e juítiça , dando-lhe aquella 
pena que acima Temos dito, que aja o Carcereiro , 
a que foge o prefo por fua malicia. Peró fe o dito 
Alcaide for Alcaide Moor de Caítello, nom o pren- 
dam , e façam-no loguo faber a Nós, pera Mandar= 
mos aquello, que Nos parecer dereito , e juítiça. 

7 E quando o Carcereiro, ou Alcaide foltar al= 
guu prefo , ou prefos por peita, Mandamos que fe- 
ja prefo , e aja aquella pena que aueria, fe elle fur- 
tale aquello que de peita Ieuou com todas as quali 
“dades, que os furtos tem acerca das penas que por 
elles fe deuem dar, e aalem dello fe a dita peita nom 
cheguar á quantidade por que deua morrer , auerá 
mais aquella pena que he poíta aos Carcereiros a 


que 
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que fogem os prefos por malicia, ou manifefta cul. 
pa como emcima dito he. 

8 E Bem asst Mandamos, que ninhuú Meiri. 
nho, nem Alcaide, nem feus homens foltem ninhãa 
pelfoa, que prefa teuerem , ou prenderem por man= 
dado da Juítiça (ou por o acharem cometendo al- 
guu crime ) fem mandado efpecial da Juítiça, que 
poder tenha pera o mandar foltar ; e o que o con- 
trairo fezer auerá as penas fobreditas poltas ao Car-= 
cereiro, que folta o prefo fem mandado da Juítiça. 

9 Ovurro st Mandamos , e Defendemos , que 
ninhua Meirinho, nem Alcaide faça tronco, nem 
cadea onde nunca foi feita, nem a ouue; e fazen- 
do o contrairo maliciofamente feja degradado com 
preguam na Audiencia huu anno pera Cepta, e 
mais pague toda perda , e dãno, que fe por ello fes 
guir , e as partes receberem. 


Tl E LO nt EV. 


Dos Aduoguados , e Procuradores, que vfam 
de aduoguar por ambas as partes. 


S E alguú Aduoguado , ou Procurador ouuer re= 
cebido d'algua parte alguu dinheiro, ou outra coufa 
por aduoguar , ou procurar feu feito, e demanda, ou 
defpois. que for feito Procurador , e o aceptar , poíto 


que ainda nom tenha dinheiro recebido , tendo ja 
fa- 
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fabidos os fegredos da demanda ,e defpois aduoguar, 
ou procurar , ou aconfelhar pubrico , ou fecreto pola 
outra parte, aalem de Ífeer contado por falfo, feja 
degradado pera fempre pera a Ilha de Sam Thome , 
e nunca mais víe do Officio. 


RA EU O EV 


Dos Oficiaes dº ElRey que recebem feruiços, ou peitas » 
e das partes que lhas dam, ou prometem, e dos que 
delles defamam. 


Derenvemos a todos os Julguadores, e Def-. 
embarguadores , e afli a quaeíquer outros Officiaes , 
affi da Juítiça, como da Nofla Fazenda, e bem affi 
da Nofla Cafa, de qualquer forte, e qualidade que fe- 
Ja, e afli tambem aos da guouernança das Cidades , 
Villas, e Luguares, e outros quaefquer que fejam , 
que nom recebam pera fi, nem pera filho feu, nem 
pefloa que debaixo de feu poder e guouernança eftee, 
ninhúas dadiuas, nem prefentes de ninhua pefloa 
que feja , poíto que com elles nom traguam reque- 
rimento de defpacho alguu. Nem iflo meímo ni- 
nhuíis dos fobreditos Officiaes poflam feer fazedores 
dos outros Officiaes , que forem feus fuperiores, nem 
pera elles comprar, nem lhes vender , nem empre- 
ftar coufa algua do feu; e quem o contrairo fezer 
Liv. V, Aa Per= 
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perderá qualquer Officio, ou Officios que teuer, e 
mais paguará vinte por huu do que receber, ame- 
tade pera quem o acufar , e a outra metade pera a 
Nofia Camara. E aquelle que o tal prefente der, ou 
enuiar, perderá toda fua fazenda, ifio mefmo ametade 
pera a Nofla Camara, e a outra metade pera quem 
o acufar; e perderá qualquer Officio , ou Ofícios , e 
carreguos, e mantimentos, fe os de Nós teuer, e 
ferá degrado cinco annos pera Alem. E os Officiaes 
que afli alguas coufas derem aos ditos Officiaes feus 
fuperiores, ou lhe algua coufa feitorizarem , ou pera 
elles comprarem , ou lhe venderem, ou empreíta- 
rem, aalem de afli perderem fuas fazendas, perde- 
ram os ditos Ofícios, e carreguos , mantimentos, e 
ordenados que com elles teuerem , e feram degra- 
dados por cinco annos pera cada huã dos Luguares 
d'Alem , e mais nom poderam nunca auer o tal Ofh- 
Cio, ou carreguo que aífi teuerem. E as ditas fazen- 
das, e Officios, que afli fe ham de perder , dos que 
aih as ditas coufas deram , venderam , compraram , 
empreftaram, ou neguocearam pera outros Offi- 
ciaes, Auemos por bem, que fe poflam demandar 
atee dez annos , e di por diante nom fe poflam mais 
demandar. Nom Tolhemos porem , que os fobredi- 
tos poffam receber todo o que lhe dar quiferem feus 
afcendentes , ou defcendentes, e outros parentes 
tranfuerfaes atee o fegundo gráo , contado fegundo 
Dereito Canonico inclufine. E affi poderam receber 
4 daguellas pefloas , que com elles*teuerem razam de 
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parentefco, ou cunhadio atee o quarto gráo, ou ten- 
do com eiles tam eftreita amizade , ou outra razam 
por onde com Dereito nem podiam feer Juizes de 
Íuas caufas) paô, vinho, carnes, fruitas, e outras 
coufas de comer , que antre os parentes , e amiguos 
fe cuftumam dar, e receber. | 

1 É TRAZENDO feito perante elles, ou requeren- 
do qualquer defembarguo , ou defpacho , e receben- 
do qualquer coufa daquelle que afli trouxer , ou re- 
querer , ou d'outrem que lho por elle der, Manda- 
mos , que fendo cada huu de todos os fobreditos 
“Officiaes Official que tenha Officio de julguar, que 
perca pera a Nofla Coroa todos feus bens que ouver ; 
e mais o Oficio que de Nós teuer. E fe a peita paf= 
far de cruzado, ou fua valia, aalem das fobreditas 
penas ferá degradado pera fempre pera a Ilha de 
Sam Thome. E fendo de cruzado, e di pera baixo, 
ferá degradado por cinco annos pera cada huú dos 
Luguares dºAfrica , aalem do perdimento dos bens , 
e Officio. E fendo a peita de valia de dous marcos 
de prata, ou di pera cima, aalem do perdimento de 
fua fazenda morrerá morte natural. 

2 E senDO O que affi recebeo a dita peita outro 
Official que nom tenha Officio de julguar , e a rece- 
beffe trazendo perante elle , ou requerendo qualquer 
defpacho, aalem de perder o Officio paguará trinta 
por huú do que receber , ametade pera quem o acu- 
far , e a outra metade pera Nofla Camara. 

3 E tenpo cada huú de todos os fobreditos aces 
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ptada a promefla d'algãa coufa , nom a tendo rece- 
bida, perderá o dito Officio como dito he, e mais: 
paguará o trefdobro da promefla que teuer aceptada, 
e todo pera a Coroa de Noflos Reynos. 

4 E quaLquer pefloa de qualquer condiçam que 
feja , que der, ou prometer ouro , prata , dinheiro , 
paô, vinho, azeite, ou outra qualquer coufa a alguú 
Juiz , ou Defembarguador, ou a qualquer outro 
Official de qualquer Oficio que feja, ainda que de 
Nós nom aja mantimento com o dito Oficio, em 
quanto perante elle andar o feito, ou requerer alguu 
defembarguo de qualquer condiçam , e qualidade 
que feja, Queremos que aalem das penas fobreditas 
perca todo o dereito, que na tal caufa teuer, e feja 
loguo apricado aa parte. 

5 Peró fe efte que ali prometeo, ou peitou ao 
dito Julguador , Defembarguador , ou qualquer outro 
Official, o revelar e defcobrir a Nós dentro de hua 
mez, e ante que dello Sejamos fabedor por outra 
parte de como afli peitou , ou prometeo a dita pei- 
ta ao dito Official, e foi por elle aceptada, e Nos fe- 

- zer dello certo por taees prouas dignas de fee, por= 
que Sejamos dello certeficado , em tal cafo elle feja 
releuado das ditas penas, e lhe fique todo Ífeu derei- 
to conferuado afli, como fe nunca ouuefte peitado , 

“nem prometida a dita peita. E fe já a dita fentença 
for dada feja ninhua em todo cafo , ainda que feja 
contra elle. E fendo impetrado alguu defpacho em 
fauor daquelle, que a dita peita deu, ou prometeo , 
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ferá valido polo affi defcobrir , nom fendo em per- 
Juizo de algua peffoa particular. E defcobrindo-fe 
por outra maneira o tal defpacho , ou coufa que lhe- 
for impetrada por aquelle que a dita peita recebeo , 
ou a promefla della aceptou , ferá ninhuu como que 
nom foffe impetrada , ou auida. E no cafo em que o 
que o defcobrir o nom poder prouar, Auemos por 
bem que a fua confiflam feita pola dita maneira lhe 
nom perjudique couía algua. 

6 E peramando algãa pefloa d'alguã Noffo Ofi- 
cial (quer em Juizo; quer fóra delle ) que leuou al- 
gua peita, ou que aceptou o prometimento della , ou 
que fez alguú erro em feu Officio maliciofamente , 
eonom prouar, Mandamos que feja condenado na 
injuria, e emenda, e corregimento pera o tal Ofh= 
cial em dobro daguello que merece o tal Official por 
lhe dizerem tal defamaçam ; porque Queremos que 
feja arbitrado em dobro , e mais auerá a pena crime 
que for Nofla Merce, auendo refpeito aa qualidade 
das pefloas affi do que defamou , como do Official 
de que fe diffe a tal defamaçam. 

7 Ourro sr Defendemos aos Juizes das Noflas 
Alfandeguas, e aos Efcriuags, Tefoureiros, Almo- 
xarifes, e Recebedores dellas, e aos Efcriuaes, e 
Reccbedores que tem carreguo de efcreuer Noflos 
Dereitos, ou rêndimento de Noflas Rendas, ou da 
Nofla Fazenda, e aos Contadores que tomam as con= 
tas, afli da Noffa Fazenda, como das Noflas Rendas, 
e aíli a quaeíquer Officiaes de Nofla Fazenda , de 
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qualquer forte , e qualidade que fejam , e aos Arren- 
dadores, e outros quaeíquer Nofios Almoxarifes, e 
Recebedores , que nom leuem coufa algua dos Ren= 
deiros a elles fubditos , pofto que por fuas vontades 
de graça, e fem Ífeu requerimento, lha queiram dar, 
nem tenham parçaria com elles, nem com ninhuu 
Official a elles fubdito , em ninhãas rendas ; fob pes 
na de quem o contrairo fezer perder o Officio, e pa= 
guar vinte por huu do que receber ; e o que lho der 
auerá a mefina pena de vinte por huu , e fe teuer 
Officio o perderá iflo meímo, e fe teuerem parçaria 
de renda cada huú perderá toda a contia por que a 
dita renda for arrendada , e mais o Officio que teuer. 

8 E em eftes cafos defta Ordenaçam nom abafta- 
ram tres teftemunhas fingulares pera perdimento 
dos Officios, mas requerer-fe-ha proua abaftante;, 
fegundo difpofiçam de Dereito. 

9 E porque os hofpedes, que vam poufar com os 
Noflos Defembarguadores , lhe impidem muitas ve= 
zes os defpachos dos feitos , Mandamos que ninhuú 
Noflo Defembarguador nom pofla acolher, nem aco- 
lha ninhuú hofpede em fua cafa, ou poufada , faluo 
fe for feu afcendente, ou defcendente, ou irmaô feu, 
ou de fua molher, ou criados feus, ou amos. E fazen. - 
do o contrairo Nós lho Eftranharêmos , e Daremos 
a pena que for Nofla Merce. E o Noflo Regedor , 
ou Guouernador Nos dirá quando os taees Defema 
barguadores o affi nom comprirem. Nom Tolhemos 
porem que huus Defembarguadores nom poufem 

com 
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com os outros, porque nom fe podem eftoruar em 
feu defpacho. 

IO E DEFENDEMOS, € la da que daqui por 
diante ninhuu Official de Nofla Jufliça, que Officio 
tenha de julguar , e aíffi o Meirinho de Nofla Corte, 
e Alcaide de Lixboa, nom recebam; nem aceptem 
de algãa peíloa de Noflos Reynos; affi eclefiaítica , 
como fecular, Igrejas, prazos graciofos, rendas , 
tenças, de qualquer forte e qualidade que fejam , 
eclefiaíticas, nem feculares, nem pera filho feu , 
nem pefloa que debaixo do feu poder e guouernan- 
ça eftee. E quem o contrairo fezer, perderá o Ofh- 
cio, ou- Officios que de Nós teuer, e mais fua fa- 
zenda , ametade pera quem o acufar , e a outra pera 
Nofla Camara. E aquelles que alguas rendas, tenças;, 
«prazos , e Igrejas, pelo fobredito modo dºalgúas pef= 
foas teuerem , dentro de quatro mefes aueram Proa 
uifam Nofla per Nós afinada, pela qual Ajamos 
por bem elles terem, e pofluirem as fobreditas cou- 
fas. E nom auendo as taees Prouifoés ao dito tem- 
po encorreram nas ditas penas. E a fobredita de- 
fefa Auemos por bem, e Mandamos que aja luguar , 
e fe guarde inteiramente em todos os outros Ofh- 
ciaes da Nofla Cafa, Camara, e Fazenda, aíli em 
Nofla Corte, como fóra della, e fob as ditas penas. 

t1 E poLo mefmo modo Defendemos , que ni= 
anhuu dos fobreditos Officiaes contheudos neíta Or- 
denaçam nom pofla comprar , ( de ninhuú Jitiguan- 
te, ou requerente que perante elle litiguar ; ou re- 
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querer defpacho alguu ) nem menos lhe vender cou- 
fa algua, em quanto perante elles otal litígio , ou 
“requerimento durar ; e comptrando-lhe , ou venden- 
do-lhe algua coufa como dito he , aueram as penas 
ciueis, e crimes fobreditas, afli o comprador como 
o vendedor, como que a dita couía, que afli foi com- 
“prada ou vendida, fora dada de peita, e aceptada 
fegundo a diftinçam da valia das coufas peitadas 
«acima ditas. 
12 E rsso mefmo Mandamos, que todos aquelles 
Officiaes de Juítiça , que Officio tem de julguar, 
nom poflam roguar a ninhúa pefloa que quite, ou 
. Temita , ou alargue algua coufa a qualquer outra 
peíloa ; e fazendo o contrairo encorrerá o tal Ofhi= 
cial, que aíli roguar, nas penas em que encorrera, fe 
recebera delle todo aquello porque afli roguaua, 
pofto que a parte afli roguada lhe nom quifefle fazer 
o dito roguo. 


tem cemeneeto rmmemmeecomm tos 


TIL Tot Os ABVIE 


Que ninbuii litiguante impetre Carta algiãa nem roguo 
pera defpacho de feu feito, 


N INHUA pefloa que feito tragua ante Noflas 
Juítiças , de qualquer forte e qualidade que os Juizes 
fejam , nom aja roguo de peíToa algua em fauor de 
feu feito por carta, nem fem carta. E quem o con= 
trairo 
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trairo fezer, ca dita carta deer, ou enuiar por fi, 
ou por outrem ao Julguador de feu feito, ou em cus 
jo fauor o tal roguo fe fezer , prouando-fe que por 
feu confentimento, cu roguo , ou aazo fe ouue a di- 
ta carta , ou deu ao dito Julguador, ou fe fez o dito 
roguo, pague vinte cruzados pera a outra parte , 
e mais todas as cuftas que forem feitas atee aquelle 
eftado;, em. que efteuer o feito no tempo em que a 
carta d'encomenda fe ouuer, ou roguo fe fezer. As 
quaes cuítas pofto que a parte que as leuar feja ven= 
cida as nom tornará, e ficaram fempre-com elle. E fe 
o cafo for em cada hãa de Noflas Rolaçoês., e algiia 
das partes requerer ao Regedor, ou Guouernador 
que dee juramento a algua Defembarguador, que for 
Juiz de feu feito, fobre a fufpeita que tem de lhe 
pola outra parte feer feito alguu roguo, ou dada al 
gua carta, e quifer eftar por o dito juramento, o di= 
to Regedor, ou Guouernador lhe daram o dito juras 
mento , o qual juramento abaftará pera a parte feer 
condenada, fe na dita pena fe achar que encorreo. 
E quando a parte nom requerer o dito juramento , 
entam fem feer dado ao dito Defembarguador po- 
derá fazer fua proua, e o Defembarguador nom fetá 
tconftrangido a jurar. E efto nom auerá luguar nas 
quelles , que ouuerem cartas, ou roguos daquelles , 
com que teuerem razam de parenteífco, ou cunha= 
dio atee o quartó grão, eu tam eftreita amizade, ou 
outra tal razam por onde fegundo Dereito nom pos 
deriam feer Juizes de fuas caufas, porque por os 
Liv. Vs Bb taces 
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taees poderam efcreuer, e falar, como poderiam fa= 
zer por fi mefmos , fem a parte por que fe aíli fezer 
auer pena algãa , com tanto que quando lhe afhi fa- 
larem por as taees pefloas feja em luguares pubri- 
cos, e nom vam a cafa dos ditos Defembarguadores 
falar por elles. 

1: Esra parte nom quifer dar proua , ou a nom 
teuer pera prouar. como a dita carta, ow roguo foi 
feito por confentimento , ou aazo da outra parte, e 
requerer que feja dado juramento aa dita parte con= 
traira, fer-lhe-ha dado», e ferá conftrangido a jurar 
como a dita carta, ou roguo , nom foi dada por few 
confentimento:; e nom querendo jurar, ferá condes 
nado como fe contra elle fofle prouado , que por feu: 
confentimento fe fez. Porem no cafo que requerer o 
dito juramento , nom poderá a parte que oafli res 
querer dar mais proua pera aquello. que requerer ,, 
que a dita parte jure. 


CERs emessecaçs | 


TITULO LYVIII. 


aeee 


Dos Defembarguadores, e Fulguadores, que nom guara 
dam as Ordenações , ow as interpretam. E que tomam: 
conhecimento dos feitos que lhe nom pertencem. 


M ANDAMOS, que todos os Noflos Defembar= - 
guadores , e todos os Corregedores, e Ouuidores ,. 
Julguadores., que nom comprirem., e guardarem 


Noí- 
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Noflas Ordenaçoés inteiramente fendo-lhes aleguas 
das , paguem aas partes, em cujo fauor as ditas Or- 
denaçoés. forem aleguadas , vinte cruzados, e mais 
fejam Íufpenfos de feus Officios atee Nofla Merce ; 
e por efle meímo feito ficaram Ífufpeitos aas ditas 
partes em os feitos de que affi forem Juizes, e os 
defembarguos, ou fentenças em que afã nom guar- 
daram as ditas Ordenaçoes, fejam ninhuíis. 

1 E assi Auemos por bem, que quando os Def» 
embarguadores que forem no defpacho d'alguú fei- 
to, todos , ou alguã delles teuerem algua duuida em 
“ algúa Noffa Ordenaçam do entendimento della , 
vam com a dita duuida ao Regedor, o qual na Mefa. 
grande com os Defembarguadores que lhe bem pa- 
gecer a determinará, e fegundo o que hi for determiz 
mado fe poerá a fentença. E ferna dita Mefa forem 
Affo mefmo em duuida, que ao Regedor pareça que 
he bem de No-lo fazer faber, pera a Nós loguo deter 
minarmos, No-lo fará faber , pera Nós niflo Prox. 
vermos. E os que em outra maneira interpretarema 
Noflas Ordenaçoes , ou derem fentenças em algu 
feito, tendo alguã delles duuida no entendimento 
da dita Ordenaçam , fem hirem ao Regedor como 
dito he, feram fufpenfos atee Nofla Merce. Ea de« 
sterminaçam que fobre o entendimento da dita Orde- 
maçam fe tomar, mandará o Regedor efcreuer no 
hurinho pera defpois nom viir em duuida. 

2 Esemali Mandamos a todos os Noflos Def- 
«embarguadores, e a todos os Corregedores , e Ou= 
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uidores , Juizes de Fóra:, e Juizes Ordinarios da 
da Nofla Cidade de Lixboa:, que nom conheçam 
dos feitos, que lhes claramente nom pertencerem:,. 
e os remetam a feus Juizes competentes., tanto que 
requeridos forem por cada hãa das partes, do dia que 
poferem nelle o: primeiro defembarguo atee oito 
dias primeiros, fob- pena de paguarem aas partes as 
cuftas em dobro: de todo.o retardamento», e dos Au» 
tos que perante os. taees Juizes incompetentes fos. 
rem feitos , por quanto os Auemos por ninhuís.. 

3 E avemos por bem que quando fe alga parte: 
quifer agrauar dos. ditos Julguadores', ou de cada. 
hu6 delles, que lhe nom guardam , e cumprem Nofi 
fa Ordenaçam , fe o cafo, em que diz que fe nom 
guardou, for de tal qualidade que fe loguo pode: 
agrauar por petiçam, ou eftormento: &agrauo:, ou 
“Carta teftemunhanel, o Juiz, ou Juizes fuperiores.,. 
«que do dito agrauo podem conhecer, proueram tam= 
bem fobre a execuçam defta: Nofla Ordenaçam, e 
daram: a pena della aos inferiores.,. nom fendo o tal 
inferior Nofo Defembarguador. ; e fe o Julguador , 
de que fe aparte agraua, ou o:cafo de que fe agraua 
for tal, que delle nom poffam agrauar , ai por feer 
interlucutoria, em que ao tempo que fe pronuncia 
nom fe pofla agrauar , como por caber em fua alça. 
da quando foffe definitiva, ou fendo o tal Julguador 
NoiTo Defembarguador , neftes cafos, e cada huã 
delles o Regedor da Juítiça com quatro ou cinco 
Defembarguadores conhecerá do tal agrauo, em 


que 
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que fe aff a parte agraua delhe nom feer guardada 
Nofla Ordenaçam , e executará em todo as penas 
nefta contheudas. E fe o tal agrauo for d'alguã Def- 
embarguador da Cafa do Civel, ou d'alguu: Julgua- 
dor d'algúia Cidade, Villa, ou Luguar da Comarca 
da Eftremadura, de tal cafo que fe delle ouuera apel- 
laçam ouuera de viir aa. Cafa do Ciuel:, o Guouerna- 
dor com outros. tantos no da dita 
Cafa conheceram dello», e daram á-execuçam as pe- 
nas defta Noffa Ordenaçam.. pi 

4 E porque as partes fe nom agrauem., como 
nom: deuem, Mandamos que achando-fe polos-ditos 
Superiores , que-do-dito.agrauo: ham de conhecer, 
que fe nom agrauaram bem , fejam condenados nas 
euftas em dobro. do retardamento , que fe por caufa 
do tal retardamento feguirem aas partes contrairas 5. 
e-nom auendo. h» parte: contraira., feram condena- 
dos os: que afli fe mal agrauarem. ém mil reaes. pera 
as deípefas. da: Rolaçam.. 


eme ea 


TETUEO EIX. 


«Da pena que aueram os Oficiaes , que lenam mais 
do contheudo em feu Regimento. 


D EFENDEMOS a todos os Offciaes da Jufti- 

ça , e de Nofla Fazenda, e a quaeíquer outros Ofi- 

ciaes de Noflo: Reyno, de qualquer qualidade -e con- 
di. 
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diçam que fejam, a que he ordenado por Regimento 
o que ham.de leuar aas partes, que nom leuem mais 
que aquello que polos ditos feus Regimentos lhe he 
limitado, e ordenado que ajam de leuar; e o que o 
contrairo fezer, e mais leuar, por qualquer quanti= 
dade que lhe for prouado, que leuou aalem do ora 
denado, que nom cheguar a quinhentos reaes , feja 
degradado dous annos pera Alem , e perca feu Offi= 
cio , e mais pague anoueado todo oque mais leuou 
aalem do ordenado por feu Regimento, das quaes 
noucas fe tirará fempre péra a parte, a que foi leua- 
do mais do contheudo em o dito Regimento, as du= 
as partes, e as fete ficaram ametade pera quem o 
acufar, e a outra metade pera Nofla Camara. E fe 
a mefma parte acufar leuará ametade das noueas, € 
a outra metade ferá pera Nofla Camara. E prouan- 
do-fe, que leuou quinhentos reaes juntamente, ou 
por partes, aalem do Ífeu ordenado, ora os leue de 
húa foo pefloa, ou de diuerfas, feja degradado tres 
annos pera Alem. E prouando-fe que leuou dous mil 
reaes afli juntamente , ou por partes como dito he, 
aalem do feu ordenado, feja degradado pera a Ilha 
de Sam Thome, em quanto for Noffa Merce. E pros 
uando-fe que leuou feis mil reaes ahi juntamente , 
ou por partes como dito he, aalem do feu ordenado, 
Íeja degradado pera (empre pera a Ilha de Sam Tho- 
me. E em todos os cafos fobreditos perderam os 
Officios, e mais paguaram todo o que afli aalem do 
“ordenado leuarem anoueado como dito he. E Quex 
reu 
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remos que fe nom poflam eÍcufar das ditas penas por 
cuftumes , nem víanças geeraes, nem efpeciaes que 
pofiam aleguar , pofto que muito antiguas fejam , 
nem por fentenças que fobre ello tenham. 

1 Es aalguu Oficio nom for ordenado Regi- 
mento do que ha de leuar, Mandamos que dentro 
de quatro mefes da pubricaçam defta Noffa Orde- 
maçam o venham requerer a Nós , pera lho Mandar= 
mos. dar, fob pena de perder o dito Officio, pera o 
Nós Darmos aquem for Nofla Merce. 


TFITULO LX. 


“Dentro de quanto tempo fe faram as execuções das penas 
corporaes , e que os condenados fejam primeiro coti= 


felfados.. 


UANDO Nós condenarmos agua peíloa 
aa morte, ou que lhe cortem alguu membro, por 
Noffo proprio moto: fem outra ordem , e figura de: 
Juizo, por ira, ou por fanha que delle Ajamos , a: 
execuçam da: tal fentença feja perlonguada atee vinte: 
dias. 

1 Peró naquele, que for condenado por via, e 
erdem de Juizo , fendo primeiramente ouuido com: 
Teu dereito,, tanto: que for condenado: por Nós., ou 
por Noflos Defembarguadores, que pera ello te-. 
nham Nofla Autoridade , loguo feja feita execuçam. 

4 o: 


200 O Quinto Lrvro DAS OrDEN. Tir. LX. 


o mais cedo que honeftamente fe pofla fazer , dan= 
'do-lhe tempo que razoadamente fe pofla confefar , 
faluo fe ocondenado aa morte efteuer preío no luguar 
onde Nós a effe tempo Efteuermos ; cá em tal cafo 
ante de fe nelle fazer execuçam de morte No-lo fa- 
ram faber, 

2 E avemos por bem que a aquellas pefloas, que 
por Juítiça ouuerem de padecer , fe digua, e notie 
fique fua fentença a taees oras que lhes fique tempo 
pera fe confeffarem, e conhecerem ante Noflo Senhor 
de fvas culpas. E fe no Luguar onde fe fezer juítiça 
do condenado ouuer Confraria da Mifericordia, fe 
Ja-lhe notificado pera hirem com elle , e lhe darem 
confolaçam. am 

3 E manDAMOS a todas as Juítiças de Noflos Reyx 
nos, a que as Cartas pera fe fazer algúa execuçam de 
pena crime , ou pera deligencia de tormento forem 
aprefentadas , que loguo neffe dia que lhe aprefenta- 
das forem atee o outro a mais tardar as cumpram , 
e dem em todo aa execuçam , fob pena de cincoenta 
cruzados , ametade pera quem os acufar,e a outra 
pera os catiuos, e mais de feer priuado do Oficio, que 
nunca o mais aja ; e fe lhe vierem com embarguos 
a fe nom executar , loguo da hi a tres dias os çarre , 
e affele, e remeta aos Julguadores, que a fentença 
deram, Ífob as penas fobreditas. 


TL 
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Da pena que aueram , os que outro apelido chamarem 
nos arroidos , ou voltas » fenom o dº ELRey, 


N INHUÚ nom feja tam oufado, que por ar- 
roido que fe altuante chame outro apelido, faluo 
Aque d ElRey; e o que por outro apelido chamar feja 
degradado por cinco annos fóra do Luguar, e Termo 
ende efto acontecer, com huu preguam na Audien= 
cia. 


COCA CEE tico eme Ear atanaeas emrecerpeaoae 


TITULO IKII. 


Dos Almoxarifes, e Rendeivos , e Furados que fazem 
auenças , e dos que tiram guado , ou beltas do curral 
do Concelhos . 


D EFENDEMOS, que ninhut Almoxarife, nem 
Moordomo nom faça auenças fobre as coimas, e pe= 
nas, que fam poítas por razam das armas tiradas, e 
das feridas, e dos outros malefícios , ante que eflas 
coufas fejam feitas, e julguadas ; e as auenças que 
affi forem feitas nom valham , eo Almoxarife, ou 
Moordomo que as fezer , ou confentir, feja theudo 
a todo dãno , e perda , que fe dello feguir, e pague 
outro tanto de pena como for a coima, ou a pena que 
ha de paguar aquelle com que a auença for feita. 
E bem affi fe alguú Jurado, ou Rendeiro do verde 
Ev. Vs Cc de 
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de Noflos Reguengos , e Terras Juguadeiras , ou de 
alguãú Concelho fezer auença fobre algia coima , 
que ainda nom feja feita, ou fe for feita ainda lhe 
nom for julguada, feja açoutado pubricamente pola 
Vila, ou Luguar onde efto acontecer, e mais de- 
gradado della por huu anno. 

1 Esem ah Defendemos, que ninhúa pefloa 
nom tire befta, ou boi, ou vaca, ou qualquer outro 
guado do curral do Concelho , em que for metido 
polo Rendeiro , ou Jurado, ou qualquer outra pef- 
foa , pola achar em luguar coimeiro, ou em dãno ; 
e qualquer peffoa que o tirar fem licença do Rendei- 
ro, Jurado, ou pefloa que o afli meteo, ou de Juíti- 
ça que pera ello tenha poder, ou fem poer penhor 
abaftante na maô do curraleiro, ou da vezinhança 
quando hi nom ouuer curraleiro , ou fe nom poder 
áchar, pague dous mil reaes pera o Concelho, e 
feja degradado huú anno fóra da Villa, e Termo ; e 
fe for efcrauo , e feu fenhor os nom quifer paguar, 
dem-lhe dez açoutes ao pec do Pelourinho. 


TI- 
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TITULO LXIII. 


Que 0s Corregedores , é Juizes nom conftvanguam homens 
do Concelho pera guardar os prefos » faluo quando forenr 
de caminho. 


D EFENDEMOS aos Corregedores das Comar- 
cas , que nom conftranguam os Juizes das Villas, € 
“Luguares de fuas Correiçoes , que lhes dem homens 
do Concelho pera lhes guardarem os preíos que elles 
trazem em Íuas prifoés, faluo quando forem de ca- 

“minho de huã Luguar pera outro, ou quando for pre= 
To alga pefloa por tal calo , e de tal qualidade, por 
que pareça que fe deue poer mais guarda , afli por a 
qualidade da pefloa, e maleficio , como por a fraque- 
za da prifam. E efto mefmo aja luguar nos Ouuido- 
res, que teuerem Nofla Auctoridade pera fazerem 
Correiçam , e trazerem cadeas nas Terras de Íuas 
Ouuidorias. 

1 Erorque os que fam conftrangidos pera leua- 
rem os prefos de hui Concelho a outro nom rece- 
bam grande trabalho , e perda em os leuarem a Lu- 
guares alonguados: donde elles moram , Mandarmos 
que em todos os Luguares , afli das Ordens , e Pre. 
lados, como de quaefquer Grandes, e Fidalguos , 
recebam os prefos, que a elles forem leuados dos Lu- 
guares feus Comarcads , pera di os leuarem a outros 
Concelhos pera onde ouuerem de feer leuados , ten- 
do-fe em efto tal temperança , que os que forem ef- 

Cc 2 CU= 
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cufos de taees encarreguos nom fejam pera ello con= 
ftrangidos. E os que afi o nom comprirem feram 
punidos como he contheudo no Titulo da Ordenatm= 
ça da bolja no Liuro primeiro. 

2 Ourro si Mandamos, que nos Luguares onde 
os Alcaides Moores fam obrigados de poerem Cai= 
cereiros , quando lhes fogir o Carcereiro os Juizes 
lhes requeiram que dem outro ; e nom lho dando 
Mandamos , que os Juizes, e Officiaes o ponham aa 
cuíta dos ditos Alcaides Moores, e nom conftran- 
guam os homens do Concelho que lhes guardem os 
ditos prefos, fegundo já dito Auemos no primeiro 
Liuro no Titulo Dos Alcaides Moores. 


TITULO LXIV. 


Dos tormentos , e em que cafos feram dados aos Fidalguos ; 
e Canaleiros, 


S EGUNDO Dereito nom fe pode dar certa fór. 
ma, nem doctrina , quando , e em que cafos deue o 
prefo fer metido a tormento ; porque pode feer con= 
tra elle huú foo indicio , que ferá tam grande, e tam 
euidente, que abaftará pera o meterem a tormento : 
conuem a faber, fe elle ouueífe confeflado fóra do 
Juizo que fezera o maleficio porque era acufado ; ou 
ouuefie contra elle hãa teftemunha , que difleffe que 
lho vira fazer, ou fama pubrica que procedefle de 
pel= 
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pefloas de autoridade, e dignas de fee; ou fe effe pre- 
fo fofle abfentado da Terra polo dito maleficio, ante 
que delle foffe querelado com alguú outro pequeno 
indicio; e poderam feer contra elle muitos indicios 
que feram tam leues , e tam fracos que todos juntos 
nom abaftaram pera feer metido a tormento : e por 
tanto ficará no aluidro do Julguador, o qual verá 
bem , e examinará toda a inquiriçam dada contra o 
prefo. E fe achar tanta proua contra elle que o moua 
a crer que elle fez aquello em que he culpado, man- 
dalo-ha meter a tormento, e em outra guifa nom. 
E quando o acufado for metido a tormento, e em 
todo neguar a culpa que lhe he pofta , fer-lhe-ha re= 
petido o tormento em tres cafos, conuem a faber , 
fe quando primeiramente foi poíto no tormento auia 
contra elle muitos e grandes indícios, em tanto 
que poíto que elle negue o maleficio no tormento , 
ainda porem o Julguador nom leixe de crer que elle 
fez o maleficio. Item fe defpois que hua vez foi me- 
tido a tormento fobreuieram contra o prefo outros 
nouos indicios. Item fe o acufado no tormento con- 
feffou o maleficio por que he prefo, e acufado e 
defpois quando for requerido pera ratificar a con- 
fiflam em Juizo negou o que auia confeflado no tor-= 
mento; -cá em cada huú deftes cafos pode , e deue ao 
acufado feer repetido o tormento , e fer-lhe-ha feita 
a repetiçam afli e como ao Julguador parecer feer 
Jufto, o qual ferá bem auifado que nunca condene 
ninhuu que aja confeflado no tormento a menos que 
'ã= 
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ratifique fua confiam em Juizo , o qual Juizo fe 
fará fóra da cafa onde lhe ah foi dado o tormento ; 
eainda fe deue fazer a ratificaçam deípois do tor- 
mento por alguus dias, em tal guifa que já o dito 
prefo nom tenha deor do tormento que ouue; cá em 
outra guifa fe prefume por Dereito, que com door, 
e medo do tormento que ouue, a qual ainda em elle 
dura receando a repetiçam, ratificará a dita confifa 
fam , ainda que verdadeira nom feja. 

1 Esenpo Fidalguo de Solar, ou Caualeiro, ou 
Doutor em Leys, ou em Degredos, ou em Fifica, ou 
Vereadores, e Juizes d'algua Cidade nom feram me- 
tidos a tormento em alguu cafo, mas em loguo de 
tormento lhe ferá dada outra pena que feja em alui- 
dro do Julguador, faluo em crime da Lefa Magefta- 
de, ou em crime de falfidade, ou feitiçaria, ou 
moeda falfa, ou fodomia ; cá fegundo Dereito em 
taees cafos , e cada huu delles nom gouuem de pri- 
uilegio da Fidalguia, ou Caualaria, ou Doctorado , 
mas feram punidos, ou atormentados como cada 
huú outro do pouo. 


meme a 
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——en meme 


Dos Bulroes , e Inliçadores. 


B ULRAM, e Inliçador he aquelle que apenha 
particularmente hua coufa a dous , nom paguando a 
di- 
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diuida ao primeiro creedor , nom fendo a dita coufa 
abaftante pera fatisfazer aos credores ambos. E bem 
ah o que vende a pefloas defuairadas pam , vinho , 
azeite, mel, e outras coufas antemad, prometendo 
paguar loguo no primeiro anno de fuas herdades, 
marinhas, vinhas, colmeas; afirmando a cada huu 
delles, que todo aquello auerá em ellas o dito anno, 
nom tendo taees herdades, oliveiras , vinhas, de 
que razoadamente pofla auer o que afli vende como 
dito he. E o que pede dinheiros empreftados de 
muitas partes, prometendo , e fazendo muitas fegu- 
ranças por efcriptura, ou palaura , que loguo a breue 
tempo paguará, e deípois que tem o dinheiro em feu 
poder diz, que nom tem por onde paguar, e que o 
citem. E por reírear taees malefícios, e outros fe- 
melhantes que fe nom façam daqui em diante , 
Mandamos , que quando for querelado com juramen- 
to, e teftemunhas nomeadas aas Noflas Juíftiças dal. 
guu por Bulram , e Inliçador , que taees coufas, ou 
outras femelhantes fez, declarando em as ditas que- 
relas a bulra, ou bulras, que fez como dito he, 
e as pefloas a que as fez , ferá loguo prefo aquelle de 
que afli for querelado , e nom ferá folto atee que pa= 
gue da cadea todo aquello que afli deuer,, e for obri- 
guado, polos ditos modos bulrofos, e enguanofos , 
e mais perderá pera Nós a terça parte da contia, ou 
extimaçam que valerem as coufas, que afli o dito 
Bulram inliçou, vendeo, apenhou, ou trocou, ou 
por qualquer outra guifa por o dito modo bulrofo 
fa Elis 
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enlheou, € outra terça parte pera aquella pefloa , ou 
peíloas que afli forem danificadas polas ditas bulras, 
e enliços ; e aalem defto aja a pena de degredo, ou 
outra, fegundo for o cafo da bulra que aífi fezer , e 
o Julguador entender que aíli merece atee morte 
exclufine, nom fendo porem em ninhuã dos fobre- 
ditos cafos menos a condenaçam do degredo , que 
dous annos pera cada huuú dos Luguares dºAlem. 

1 E quaLever pefloa, de qualquer condiçam e 
qualidade que feja, que fe aleuantar com dinheiro, ou 
divida, ou qualquer fazenda alhea , e fogir, ou fe 
pofer onde a parte delle nom pofia auer dereito , fe 
a divida, com que fe aleuantar, for de cem cruzados, 
e di pera cima, moura morte natural ; e fendo de 
cem cruzados pera baixo, nom decendo de cincoenta 
cruzados , feja degradado por oito annos pera a Ilha 
de Sam Thome , e fendo de cincoenta cruzados pera 
baixo ferá degradado o tempo, e pera onde aos Jul- 
guadores bem parecer , as.quaes penas afli de morte, 
como as outras aueram luguar, pofto que polas taees 
diuidas, com que fe ah aleuantaram , podeflem fa- 
zer ceflam. 

2 E quaLouer pefloa que vender algiia propri- 
edade , ou arrendar algãa coufa em que caiba arren= 
damento , vendendo-a , ou arrendando-a por fua, 
nom fendo fua, nem tendo razam de a aver por fua 
paguará em quatro dobro a valia da dita coufa ; e 
fendo coufa de valia de dez mil reaes pera baixo, - 
ferá degradado quatro annos pera Alem. E fendo 

Cou= 
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coufa de valia de dez mil reaes atee. vinte mil, ferá 
degradado pera fempre pera a Ilha de Sam Thome; 
e fendo de valia de vinte mil reaes pera cima mou- 
ra morte natural. E eftas meímas penas aueram fe- 
gundo a diftinçad acima dita os que venderem húa 
coufa duas vezes a defuairadas pefToas. 

3 E quarquer peíloa que comprar, ou por qual- 
quer titulo ouuer qualquer coufa d'outrem, faben- 
do, ou tendo razam de faber, fegundo aluidro do 
Julguador, como nom era daguelle que lha vendeo, 
ou treípaflou, e que a ouue por mão titulo, auerá 
as penas afli pecuniarias, como corporaes , que em- 
cima Pofemos a aquelle que vende a coufa que nom 
he fua,, fegundo a diftinçam acima pofta. 

4 Esralgiua peífloa que teuer alguu cafal, ou ou- 
tra propriedade, e paguar alguu foro, ou penfam da 
dita propriedade, a outra algúa pefloa como feu 
foreiro, ou cenfionario, ea for tomar nouamente 
d'emprazamento da maô d'outro fenhorio fem con- 
fentimento daquelle a que affi pagua a penfam, fe 
for piam feja açoutado, e fe for Efcudeiro , e di pera 
cima , ferá degradado dous annos pera Alem. 


Liv, V. Dd TI 
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Dos que fazem , ou dizem injurias aos Julguadores » 
ou a feus Ojficiaes. 


S E alguu fezer, ou differ algiãa coufa que nom 
deua a alguã Noflo Defembarguador , ou Ouuidor , 
Corregedor , ou Juiz, ou outro qualquer Julguador, 
que por Noffã Auctoridade tenha Officio de julguar , 
ou mandar em alguã auto fobre feu Oficio, ou cou- 
fa que a elle pertença, affiem Juizo como fora del- 
le, fe for em fua prefença, ea hi teuer Tabaliam;, 
ou Efcriuam que todo viffe paffar , faça loguo fazer 
huu auto diflo ao Tabaliam, ou Efcriuam, que pre- 
fente efteuer , o qual dará de todo fua fee como paf- 
fou , e polo dito auto mande preguntar as teftemu- 
nhas, que prefentes forem, por'o dito Tabaliam , ou 
Efcriuam com hua Enqueredor, fem o dito Julgua- 
dor a ello feer prefente, e ferá a parte pera ello ci- 
tada pera veer jurar. E tanto que tiradas forem elle 
mefino o julguará, e punirá fegundo a qualidade das 
pefloas, e achar por Dereito, e Noflas Ordenaçoês 
que merece pola dita culpa. E nom tendo o dito Jul- 
guador Tabaliam, nem Efcriuam prefente , quando 
afli lhe foi feita, ou dita a dita injuria, o dito Jul- 
guador fará fazer huu auto a huú Tabaliam, ou 
Efcriuam a feu dito. E fendo prefente no Luguar 
alguú Superior do dito Julguador, remeta o dito 
Julguador o dito auto a elle, o qual Superior man- 
dará 
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dará preguntar as teftemunhas que lhe bem pare- 
cer, e dará determinaçam no dito feito, fegundo lhe 
parecer juítiça. E nom eftando no dito Luguar Su- 
perior, em tal cafo defpois de tecr feito o dito auto 
mande ao dito Tabaliam , ou Efcriuam com que 
fez o dito auto, ea huu Enqueredor que perguntem 
polo dito auto as teftemunhas , que o dito Julguador 
nomear, e tirada afli a dita inquiriçam , o mefmo 
Julguador a que affi foi dita, ou feita a dita injuria, 
julgue polos ditos autos o que lhe parecer juítiça. 
O qual auto por onde affi ham de feer preguntadas 
as teftemunhas nos cafos fobreditos , quando a inju= 
ria foi em prefença do Julguador, fará o dito Jul- 
guador fazer naquelle mefmo dia, em que lhe a inju- 
ria for feita , ou dita, polo qual auto fe preguntaram 
as teftemunhas', como emcima dito he; eo Julguador 
que o dito auto nom mandar fazer, ferá degradado 
huu anno pera Cepta; eos Tabaliats, ou Efcriuags 
no cafo que prefentes forem , efcreuam o dito auto , 
e ponham em eftado como o Juiz por elle nom 
mandou proceder, pera defpois lhe feer dada a dita 
pena, e o Julguador que vier mandará preguntar 
polo dito auto que achar feito, afli com fee do Ta- 
baliam , como polo auto que foi feito a dito do Jul- 
guador , as teftemunhas que no dito auto achar no- 
meadas , e procederá contra os culpados como achar 

por Déreito. 
1 Esenpo a dita injuria feita, ou (dita ao dito 
Julguador em fua abfencia , terá a meíma maneira 
Dd 2 - «que. 
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que emcima Diflemos , no cafo onde lhe he feita , 
ou dita em fua prefença, como emcima dito he. 
E fará fazer o dito auto do dia que vier á fua noti- 
cia atee tres dias, e nom o fazendo no dito tempo 
nom o poderá mais fazer , mas terá o modo de de- 
mandar fua injuria como qualquer do pouo. E fen- 
do cada huú dos ditos autos feitos em outra fórma 
ferá ninhuã. 

2 E razenDo alguem injuria a alguu outro Ofli- 
cial fobre feu Officio , conuem a faber , Alcaide , ou 
Meirinho , ou feu homem, ou Tabaliam:, ou Por- 
teiro, ou Efcriuam:, ou qualquer outro femelhante 
que nom. tenha poder pera julguar, ora o dito Jul. 
guador feja prefente, ou abfente, loguo fem eftre- 
pito, nem figura de Juizo, citando porem a parte 
contraira pera veer jurar as teftemunhas , mande fo= 
bre ello fazer auto, e tirar inquiriçam:, e funnaria- 
mente fabida a verdade lhe faça comprimento de 
Dereito , em. tal guila, que os ditos Officiaes oufa- 

“damente poffam fazer comprir os mandados Noflos;, 
e dos ditos Noflos Julguadores, fem medo , nem re- 
ceo de ninhuú- grande, ou poderofo lhe por ello fax 
zer ofenfa, ou algúa outra fem. razam. 

3 Em todos os cafos fobreditos o Julguador;, 
que delles, ou cada hu delles conhecer, dará apel-. 
laçam , e agrauo-de fua fentença-aas partes, que del- 
la quiferem apellar , e agrauar ; e nom apellando., 
apellará por parte da Juftiça, fem embarguo de o 
cafo caber na fua alçada , faluo- no.cafo-onde for jul- 

gas 
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guado polo Superior; porque fe couber em fua alça= 
da, nom ferá obriguado à receber apellaçam , nem - 
apellar por parte da Juítiça. 

4 E no cafo onde a injuria foífe feita ao Julgua- 
dor, nom por razam de feu Ofhicio, mas por caufa 
d'algua imizade antigua , ou rixa noua que aconte- 
cefle antre elle e o injuriante, nom poderá effe Jul... 
guador condenar por tal injuria que lhe aff feja fei- 
ta, mas pode-lo-ha prender fe o cafo tam graue for, 
que mereça feer prefo para fe delle fazer compri- 
mento de Dereito; e nom fendo de qualidade pera 
feer prefo empraza-lo-ha, que a certo dia pareça pef- 
foalmente perante Nós fobre a dita caufa, e notifi- 
cará a Nós o cafo como paflou , em tal guifa, que 
Miniftremos juftiça fegundo o cafo for. 


emana me pa raeriirsene, 


TITULO LXVII. 


Em que cafos os Canaleiros , e Fidalguos , e femelhantes: 


pelloas denem feer prefos. 
M ANDAMOS que os Fidalguos de Solar; e Ca. 


ualeiros, e os Noflos Defembarguadores, e os Do- 
étores em Leys, ou em Degredos, ou em Fifica, fei. 
tos em eftudo vniuerfal por exame (e Ífuas molheres;, 
em quanto com elles forem cafadas., ou efteuerem 
viyuas honeftas deípois de fuas mortes) nom.fejam, 
Pit 
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preíos em ferros, fe nom por feitos, em que mere- 
çam morrer morte natural, ou ciuel; e por os outros, 
em que nom caiba a dita pena de morte, feram 
prefos fobre fuas menagens, as quaes deuem fazer 
aos Juizes que os prenderem , ou mandarem pren- 
der, os quaes lhe tomaram as ditas menagens, e lhe 
daram por prifam o Caftello da Cidade , ou Villa, 
ou a fua Cafa, ou Cidade, ou Villa, ou Luguar , fe- 
gundo for a qualidade do crime, e cafo, por que o 
prender. 

1 E quanpo álgua pefloa nom quifer dar a me- 
nagem, todauia o aueram por prefo fobre ella, e 
far-fe-ha diflo auto, e valerá a dita prifam como 
que a dera; e nom a comprindo lhe ferá auida por 
quebrada , como que verdadeiramente a dera; e por 
a defobediencia de a afli nom querer dar , fe for Fi= 
dalguo paguará dez cruzados , e fendo Caualeiro 
paguará cinco cruzados , ametade pera quem acu= 
far, e a outra pera os cativos. 

2 E porem fe d'alguu Caualeiro, ou Fidalguo , 
for querelado , ou elle for acufado d'alguu maleficio, 
por que nom mereça pena de morte, fe o dito male= 
ficio for cometido contra outro Caualeiro, ou Fi- 
dalguo, poíto que nom feja igual a elle, Manda- 
mos que em aquelle cafo em que outra algiãa peífoa 
de mais baixa condiçam deueria feer prefa em fer- 
ros, o Caualeiro , ou Fidalguo Íeja prefo fobre fua 
menagem em o Caftello da Cidade , ou Villa, onde 
o feito for ordenado., ou em outra cafa honefta,, fe 

hi 
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hi Caftello nom ouuer, fegundo aluidro do Julgua- 
dor. 

3 E manpaMos que os Fidalguos de grandes 
eftados, e poder , nom fejam preíos em ninhuú ca- 
fo, fem Noflo efpecial mandado. E quando taees 
cafos acontecerem as Juítiças No-lo faram faber , 
declararando-Nos as culpas que delles teuerem, pera 
niflo Prouermos como for juítiça. 

4 E senpo o dito prefo fobre fua menagem acu= 
fado, no cafo que lhe foi dada a Cidade, ou Villa por 
prifam , ferá obriguado viir feguir a apellaçam em 
peffoa , e andará affi prefo fobre fua menage no lu- 
guar onde fe ouuer de liurar , fem fahir do dito lu- 
guar, onde fe afli liura no cafo da apellaçam; porem” 
fe o tal-prefo quifer antes ficar em fua cafa prefo fo- 
bre fua menage, fem della poder fahir atee auer li- 

“ uramento, poderá feguir fua apellaçam por Procura- 
dor, e ficará afli prefo em fua cafa como dito he. 

gs Eno calo onde loguo a principio lhe foi dada 
a cafa, ou Caítello por prifam fem della poder fa- 
hir, pofto que o dito prefo queira viir em pefloa 
feguir fua apellaçam, pera no cafo da apellaçam 
eftar prefo em cafa como eftaua , nom poderá viir , 
nem fahir da dita cafa, antes mandará requerer fua 
apellaçam por Procurador fe quifer. E Mandamos , 
que ninhuã Julguador, des que hãa vez tomar a me- 
nage a algúa pefloa, nom lha poffa mais alarguar ; 
faluo fe delle nom ouuer apellaçam , nem agrauo 
naquelle cafo, 


TI 
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Dos que fazem carcere prinado. 


M ANDAMOS, que ninhuu, de qualquer eftado 
e condiçam que feja, faça por fi carcere privado, 
retendo em elle alguã homem, ou molher de qual- 
quer qualidade que feja, por coufa algua. E Decla- 
ramos auer feito carcere privado aquelle que por fi, 
“ou por outrem retem alguu como prefo em algua 
cafa, ou em outro qualquer luguar , onde feja re- 
theudo , e guardado , em tal guifa que nom feja em 
toda fua liberdade , pofto que nom tenha ninhãa 
prifam ; e aquelle que o fezer fe for Vilaô, e de pe- 
quena condiçam, feja açoutado pubricamente , e de- 
gradado pera Cepta por cinco annos ; e fe for Vaflal- 
lo, ou de femelhante condiçam , -feja degradado pera 
a dita Cidade por cinco annos, e mais pague tres 
mil reaes pera a Nofla Chancelaria; e fe for Caua- 
leiro, ou Fidalguo de Solar, feja Ergo pera 
Cepta por quatro annos. 

1 E peCLARAMOS, que fe entenda auer cometi 
«do  carcere priuado o que reteuer algúa pefloa con- 
tra fua vontade por vinte e quatro horas ; e retendo- 
o menos de vinte e quatro horas, pofto que nom 
caia em a pena fobredita de carcere privado , auerá 
outra qualquer pena pubrica, que ao Julguador pa- 
recer, fegundo a qualidade das peífoas, e tempo. 
E porem nom Tolhemos em cada huã dos ditos ca- 
fos poderem demandar fuas injurias. 2 Pr. 
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2 Peró fe'o marido achaffe com fua molher em 
adulterio alguú tal homem , que por Dereito nom 
'deua matar, afli como Fidalguo de Solar, Caualei- 
ro, ou d'outra femelhante qualidade , tal como efte 
poderá elle reter prefo polo dito efpaço fem come- 
" ter carcere privado. E. bem afli poderá o creedor re- 
ter feu deuedor prefo, achando-o fogindo, ou que- 
rendo fogir por lhe nom paguar Íua divida , nom 
podendo auer focorro de Juftiça, pera com fua au- 
étoridade o prender. Porem retendo cada huú deftes 
mais do dito tempo , encorrerá em crime de carcere 
privado : e fe o Julguador fouber , e for em conhe-; 
cimento que alguã fez , ou cometeo carcere privado - 
como dito he, e nom proceder contra elle por in= 
quiriçam , e acufaçam , perca o Offcio que de Nós 
teuer. E Mandamos em efte cafo, que todo Julgua- 
dor pofia deuaffamente enquerer por faber compri- 
damente a verdade, tanto que dello ouuer enforma- 
sam, e por a inquiriçam deuafia que afli tirar pro- 
ceda , como viir que o cafo requere, em tal guila;, 
- que o crime feja em todo cafo punido. 

3 Peró Mandamos, que efta Ley nom aja lu 
guar em aquelle que encarcerar Teu feruo , ou filho , 
polos caftiguar de algúas mãaas manhas , e cuftumes 
que ouuerem; cá em tal cafo os poderá cada hui 
prender. 
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«Que os Prelados , e Fidalgnos nom lancem pedidos , nem 
empreftidos em fuas Terras , nem lenem feruentias «dos 
moradores dellas, nem recebam delles confa alii p 

-— men lhes dem aponfentadorias. 


P OR QUANTO lançar pedidos, peitas, e ema 
preftidos, he coufa que foomente pertence ao Rey , 
e Supremo Senhor , Defendemos , que-ninhuus Pre- 
lados ,nem outras pefloas de qualquer eftado, e con= 
diçam que fejam, nem Capitaes de Ilhas em: fuas. 
“Terras, Villas, e Luguares lancem peita., pedido ,, 
empreftido , feruiço de coufas. alguas , nem outra 
ajuda. E fazendo alguu o contrairo Mandamos., que: 
pola primeira vez perca a Juriídiçam da Cidade ,. 
Villa, ou Luguar , em o qual fezer o: que dito he.. 
E pola fegunda vez perca a dita Cidade, Villa, ou 
Luguar, em o qual efto fezer. E efta mefina pena 
ajam os que requererem os moradores de fuas Ter= ' 
ras , Villas, Luguares , Aldeas, e Pouoraçoes em: 
particular pera algua das fobreditas coufas, por fi, 
ou por outrem , ou por fas Cartas , fe taces requeri= 
mentos affi forem geeraes, que toquem quafi a to= 
dos os moradores , e que pareçam feer feitos em de-. 
fraudamento deíta defefa , por poderem colorada- 
mente dizer , que nom lançaram: em geeral as ditas 
peitas, pedidos , empreftidos, feruiços , ajudas, nem 
como a congregaçam de Concelho. 1 Ou- 
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71 Qurrosi Mandamos, e Defendemos aos di- 
tos Senhores, Prelados , e Fidalguos , que em fuas 
“Terras nom tomem por conftrangimento por nix 
nhuu preço pam alguú, em quanto teuerem feus ces 
leiros , nem ifo mefmo lançem.o feu pam que teue- 
rem polas cafas dos Lauradores ; e qualquer que & 
contrairo fezer , pola primeira vez pague cem cru- 
gados pera a Nofla Camara, e pola fegunda vez feja 
fuípenfo de qualquer jurifdiçam que teuer , em ' 
quanto Nofla Merce for ,e pola terceira perca a dita 
guriídiçam de todo; e Mandamos aos Corregedores , 
e Ouuidores das Comarcas, que prouejam fobrê 
ello, e o façam affi dar a execuçam fob pena de pri= 
uaçam dos Officios, 

2 E assi Mandamos, e Defendemos aos fobre= 
ditos, que nom conftranguam Íeus Lauradores , € 
moradores das Ífuas Terras, que aas fuas proprias 
defpefas lhes traguam triguo, nem ceuada aos Lu- 
guares onde efteuerem , nem lhes façam leuar aos 
portos do mar o pam que teem de fuas rendas, nera 
outras coufas. E quando taees feruentias lhes forem 
neceflarias, as ajam por Íeus dinheiros fegundo cu= 
ftume, e preço: da Terra, paguando loguo muito 
bem todo. E qualquer que o contrairo fezer , encor= 
rerá nas penas fobreditas ; faluo fe alguú por bem de 
feu Foral, ou priuilegioo poder fazer. 

3 Outro st Mandamos, e Defendemos aos fo« 
breditos , que em fuas Terras nom tomem ninhuas 
mercadorias de mel, cera, azeite, panos de linho, | 


Ee 2 bu= 


520 O Quinto Livro DAS ORDEN. Tim. LXIX. 


bureis., laãs, faluagina, nem outras ninhúas merca- 
dorias aos moradores de fuas terras, nem iflo mef- 
mo a alguas outras pefloas, que as ditas mercado- 
rias trouxerem aas ditas fuas Terras pera venderem, 
contra fuas vontades. E iflo mefmo lhes nom defen- 
dam, que as nom vendam a outrem fenom a elles ; 
nem que as nom leuem pera outras partes, e auen- 
do-as mefter as comprem aas vontades de feus do- 

nos; e fe alguuús o contrairo fezerem aueram a pena 
acima dita. 

4 E pErENDEMOS que os fobreditos Senhores, ou 
Alcaides Moores de qualquer Cidade, Villa ,ou Lu= 
guar de Noífos Reynos, nom recebam de ninhuã feu 
Vaffallo, ou morador na Terra , em que affi teuer 
Jurifdiçam , ou Senhorio , ou de que for Alcaide 
Moor , ninhui pam, nem graô, nem vaca, nem car- 
neiro, nem cabrito, nem léitam , nem outra coufa 
algiia. de qualquer forte, e qualidade que feja, fob 
pena daquelto que lho ahi deer feer degradado huu 
anno fóra da Villa, e“Fermo. E fe forem Officiaes ; 
que afli derem qualquer das confas fobreditas em 
nome do Concelho, feram degradados os ditos Offi- 
ciaes quatro annos pera as partes d”Africa, e nunca 
mais ajam Officios do Concelho ; e o que o receber 
fe for Alcaide Moor auerá a pena que for Noffa Mer- 
ce; efe Jurifdiçam teuer na dita Cidade, Villa, ou 
Luguar , nom pofla mais julguar em coufa daquelle 
de que afli receber; E fe julguar em coufa que a elle 

per- 
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pertença, todo feja ninhuú , e mais auerá a pena 
que for Nofla Merce. Nom Tolhémos porem , que 
cada hua pefloa particular nom pofla mandar, ou 
dar a cada huú dos fobreditos Senhor , ou Alcaide' 
Moor , alga caça, ou gualinhas, ou outra coufa de 
comer, cujo valor nom pafle de trinta reaes, fe lho 
por fua vontade quifer dar, o que o Senhor, ou Al- 
caide Moor poderá receber quando lho derem, nom 
dando elle geito pera lho mandarem ; nem auerá 
luguar efta defefa nos feus criados , que delles teue- 
rem cafamento recebido , ou outta fatisfaçam , nem 
nos: feus amos , e colaços , cafeiros , ou lauradores , 
e parentes dentro do quarto gráo , e afli peffoas que 
delle teuerem recebido algua: bemfazer. 

s E 1sso mefmo Defendemos a todos os Off 
ciaes das Camaras das Cidades , e Villas, e Lugua- 
res de Noflos Reynos , e Senhorios, em que alguus 
Senhores., ou Fidalguos teuerem Jurifdiçam , ou Se- 
nhorio, ou forem Alcaides Moores , que lhes nom 
deem. apoufentadoria de cafas, ou camas; faluo fe 
o. teuerem por fuas doaçoes, ou priuilegios, e os 
Juizes, e Officiaes que lha derem feram degrada- 
dos. dous annos pera huu Couto de Noflos Reynos , 
e mais paguaram os ditos Juizes, e'Ofhiciaes que 
lha affi derem , ou cada huk delles.que lha der , vin= 
te cruzados., ametade pera quem os acular , e a ou- 
tra metade pera os catiuos. E aquelle que contra 
vontade de feu dono fe apoufentar em caía, ou rou- 
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pa d'alguem, paguará outros vinte cruzados , ame- 
tade pera quem o acular, e à outra pera os catiuos , 
e mais ferá degradado dous annos pera Alem. 


TITULO LXX 


Que os Concelhos mom façam concertos com os Senhores y 
e Fidalgnos fobre juas rendas. E afj que ninbiãa peljoa 
fe concerte com outra, por lhe fazer defpachar em 
Nofja Corte alguil neguocia. 


D EFENDEMOS a todos os Juizes, e Officiaes, 
e pouo-das Cidades , e Villas, e Luguares de Noflos 
Reynos, e Senhorios, em que alguus Senhores, e 
Fidalguos de Nós tenham rendas, e dereitos da Cou 
roa, que fobre as ditas rendas, e dereitos , nom fas 
çam com os ditos Senhores, nem Fidalguos ni= 
nhuús concertos, nem conuenças , nem delles aces 
ptem fobre iflo graça, nem quita de coufa algãa ; 
faluo quando pera ello teuerem Noflo efpecial man-= 
dado , e auctoridade. E fazendo alguú partido, con- 
uença, ou concerto, percam e paguem di em dians 
tea Nós, e aa Coroa de Noflos Reynos, todo o que 
polos taees concertos, e conuenças fe obriguarem ' 
de dar aos taees Fidalguos , e Senhores, e os ditos 
Senhores, e Fidalguos percam pera Nós o que por os 
taees concertos e conuenças delles ouueífem d'auer. 


1 E 
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1 E prorquE alguas partes que veem, ou en. 
uiam aa Nofla Corte requerer feus neguocios, e cau- 
fas que nom fam de juftiça , fe concertam na dita 
Corte com alguas pefloas, que ajam de requerer , e 
“acabar os ditos neguocios por certa coufa, e efto 
por os taees aas vezes os defefperarem , e lhes faze-. 
rem feus defpachos difficultofos, os quaes fe por fi 
os requereffem a Noffos Officiaes, a que pertencem , 
feriam breuemente, e bem defpachados fegundo ra- 
zam , e juítiça foffe, Defendemos, que ninhua pef- 
foa de qualquer forte, e qualidade que feja;, nom fa- 
ça os taees concertos, nem os acepte , poíto que lhe 
fejam requeridos ; fob pena de quem o contrairo fe. 
zer paguar anoucado , o que aífli polo dito concer= 
to lhe for dado., ou prometido , e por elle aceptado,, 
ametade pera quem o acufar, é a outra metade pera 
os catiuos., e mais ferá degradado pera os Noflos 
Luguares d' Alem. por dous annos. 


pa cem 
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TITULO LXXI 
Dos: que encobrem os que querem fazer mal... 


E STABELECEMOS , e Mandamos., que nem: 
feja ninhuú tam oufado , que tenha:, nem encubra: 
em. fua: caía, nem em outro luguar , pefloaalgãa: 
que queira: matar, ou fazer outro mal a-outro ninhud: 
em Noflos. Reynos,, e Senhorios ; e fe alguus poufa- 
( rem, 
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rem ,ou fe acolherem encubertamente em alga ca- 
fa ,ou em outro luguar ,o Senhor da cafa, ou quem 
em ella morar, fendo dello fabedor os deite loguo 
fóra, e façam faber aa Juítiça da Terra ante que fe 
o mal faça ; e os que afli o nom fezerem , fe de Íuas 
cafas fahirem pera matar, ou fazer outro mal , ajam 
aquella pena que merecer aquelle, ou aquelles que 
o mal fezerem. E poífto que os que o dito mal feze= 
tem, fe poffitm efcuíar , e defender , que o fezeram 
por Dereito, nom fejam porem efcufos da dita pe- 
na os “que os encobrirem ; faluo fe aquelles de cujas 
cafas fahirem , ou encobrirem , forem taees peíloas , 
a que o Dereito permita de poderem feer nos taees 
feitos com elles. | 


Cr mom emacs 


E DEL (O) XI 


Dos vaadios. 


M ANDAMOS , que qualquer homem que nom 
viuer com fenhor, ou com amo, nem teuer Oficio , 
nem outro mefler em que trabalhe, e guanhe Ífua 
vida, ou nom andar neguoceando alguú neguocio 
feu, ou alheio, paflados vinte dias do dia que che- 
guar a qualquer Cidade, Villa, ou Luguar, nom tou 
mando dentro nos ditos vinte dias amo, ou fenhor, 
com que viua, ou mefter em gue trabalhe, e gua- 
nhe (ua vida; ou fe o tomar, e deípois o leixar,, € 
g nom 
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nom continuar, feja preío , e açoutado pubricamen- 
te; efe for pefloa em que nom caiba açoutes , feja 
degradado pera as partes d'Alem por huú anno. 


Td :T UO: cb MOEIT 


Seo que foi acuJado por algui crime , e linre por fentetis 
ça, om perdam , fe ferá mais acufado por elle. . 


M ANDAMOS, que fe algutú for liure por Nofi 
fa fentença, ou de Nollos Julguadores , em qualquer 
cafo por que mereceffe pena corporal, di em diante, 
pois he liure por fentença, nom feja mais acufado 
polo dito cafo ; faluo fendo achado, que efle que affi 
fe livrou foi liure por falía proua, ou por conluio 
alguã, que elle, ou outrem por elle ouuefle feito na 
primeira acufaçam ; cá em taees cafos poderá outra 
vez feer acufado, e ferá prefo tanto que for prouado 
que fe liutou por conluio, ou fala proua. E fe fe mos 
ftrar que algúa outra peffoa foi no dito conluio com 
“aquele, que fe af liurou; ora feja Acufador, ora 
Official de Juítiça, ferá punido fegundo aluidro do 
Julguador , auendo refpeito aa culpa que teue no 
' dito conluio , e qualidade do cafo , e das pefloas. ' 

1 Esemassr fealgãa pefloa for livre de alga 
morte, e por nom titar todos os parentes dentro do 
quarto gráo , alguú dos que nom foram citados 'o 
quifefle defpois de afli feer livre acufar ; ou no calo 
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onde o que fe affi livrou citaffe alguu Tutor , ou Cu= 
rador d'alguã orfaõ , a que pertençia-a dita acufaçam;, 
o qual Tutor , ou Curador o nom acufaffe , e deípois: 
o dito orfaô o quifeffe acufar ; ou quando algúa peí- 
foa ouueffe de Nós perdam por lhe perdoar o Tutor 
dalguu orfam:, a que a acufaçam pertencia, Manda-. 
mos , gue nos ditos cafos.os ditos parentes , que aí 
nom foram citados, e bem.afli os ditos orfaôs, conuem: 
a faber ,as machos atee hidade de vinte e quatro an- 
nos, e as femeas atee hidade de vinte e dousannos ; 
os. poffam acufar nouamente, como que nunca foram, 
liures., ou como que nunca ouueram perdam, com. 
tanto que querelem: primeiro: ; porem nom. feram. 
prefos por ninhãia guifa polo dito cafo , de que afli: 
fam liures, poíto que delles feja querelado nouamen-= 
te : mas os que afli os quiferem acufar lhe faram nos 
tificar por Noflas. Juíftiças, como os:querem acufar , 
c do dia da dita notificaçam , que lhe affi for feita ,. 
a feffenta: dias poderá tomar Carta de feguro pola: 
dita morte: ou-fe poer em cobro ; e paflado: e dito. 
tempo: nom tendo tomada Carta: de feguro: poderam 
Íeer prefos por a dita querela. nouamente dada:, ou 
achada. E paílados os ditos feflenta dias:, fe o dito 
querelado nom for preío por a dita: querela, o-que- 
relofo o fará citar por editos dentro de termo d'ou- 
tros feffenta dias , e profeguiram a acufaçam aa fua 
revelia atee fentença definitiua ; e nom citando den= 
tro dos ditos feflenta dias, ou nom profleguindo a 
dita aculaçam , ferá lançado, e nom ferá mais ouuido 
fo- 
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fobre a dita acufaçam, ea Juítiça procederá pola dita 
querela. 

2 E senpo o Reo abíoluto , e jalguado por bem 
hure, ferá condenado nas cuftas em dobro, e em 
toda perda e dãno , que pola dita querela -o acufado 
receber , e todo da cadea , e mais em outra pena cri- 
me, fe ao Julguador bem parecer. 

3 Esenvo calo que algua pefloa tome Carta de 
Teguro nom fendo em cafo de morte, e citaffe a par= 
te, ou partes de que fealli fegurou , as quaes partes 
delle ao tempo da «citaçam nom teueffem dado que- 
rela dos ditos cafos contheudos na dita Carta de fe- 
guro, e as ditas partes afh citadas difleflem, que 
por entonce nom queriam acufar, e que protefta- 
uam ao diante acular, e o dito feguro fe liurar, e 
deípois o dito citado o quifer tornar a acufar polo 
dito cafo , de que affi ja he liure , em tal cafo Man. 
«damos, que e peffa acufar dentro de feis mefes do 
dia que foi citado. E a dita fentença que ai o dito 
feguro teger auida pola dita Carta de feguro, lhe 
Terá guardada como a meíma Carta de feguro. E país 
fado e dito termo de Íéis mefes, nom ferá mais ou 
vido. E efto que dito he nom auerá luguar naquele 
“que era prefo, quando a dita parte foi citada ; porque 
nom o querendo acufar., entonce nom ferá mais ou= 
vido, defpois que o dito prefo for liure por fentença. 

4 E manDAMOS que fe alguu ouuer Carta de 
perdam d'aigua morte de homem , em que fe digua 
feer ia », e em a Carta de pecdam for pofta 
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claufula, conuem a faber , Se outras partes bi nom ha, 
a que a acufaçam da dita morte pertença Ec., fe defpois 
fe achar algiãa parte daquelles que requeridos deue- 
ram feer, que nom teuer dado perdam, e quifer acu- 
far tal homem aífi perdoado: em tal perdam , fe te= 
nha efta maneira; conuem a faber , fe o perdoado. 
moftrar que fez deligencia pera faber todos es pa- 
rentes do morto., fazendo polos Juizes dar juramen- 
to ao pay, e mãy do dito morto, fe os hi ouuer , ou 
a filhos, auendo-os: hi, ou a outro parente do quar= 
to gráo o mais cheguado., e auendo perdam. de todos. 
os diuidos. polo parente, a que for dado juramento ,, 
nomeados , quer viuam neítes Reynos , quer em ou- 
tros, fendo.o dito morto natural deítes Reynos , fa-. 
bendo: certamente: onde fam.; faluo. fe-forem cati= 
vos, ou trazidos. em: gualee por força, ou fendo em. 
alguas partes que: com eftes Reynos guerra teues 
vem , e auendo ainda-certidam- dos Juizes. donde fof. 
fe morador, e tambem: donde: foffe natural: o dito. 
morto., que outros parentes dentro do: quarto gráo.. 
lhe nom fahem:, que em tal cafo tendo; o perdoado. 
eftas deligencias tam compridamente- feitas , que: 
peró a dita claufula de perdam feja pofta , que pofto 
que algua parte pareça parente dentro: do quarto 
gráo , que requerida deuera feer, que aeufar o dito 
perdoado queira, que tal Carta de perdam em todo 
a tal perdoado nom valha, pera por ella: ficar da dita 
morte: perdoado, mas que lhe feja a dita Carta to- 
mada , e rota ; porem elle feja repofto em Ífua liber- 
dade, 
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dade, e lhe feja affinado termo a que fe guarde, e po- 
nha em faluo, e que-feja certo , que fe mais for acha- 
do, ferá punido fegundo for Dereito, e Juítiça : é 
efte repoer em fuá liberdade Mandamos que fe lhe 
faça , pola deligencia que affi fez fazer, porque pare- 
ce que nom leixou d'auer perdam de tal diuido , fal- 
uo. polo nom faber ; porque fe tal deligencia nom 
fez , Mandamos, que o perdam lhe nom feja guar- 
dado em maneira algúa. E fe o dito parente diuido 
dentro do quarto gráo., que aí quifer acufar, fezer 
certo, como o dito perdoado delle foube parte ante 
de elle auer a dita Carta do. perdam , o tal perdoado: 
nom ferá repofto em fua liberdade. E efto auerá lu- 
guar em quaefquer perdoês de mortes:, ou d'outros 
malefícios, onde partes ( aalem dos ofendidos ) des 
uam perdoar, que fe daqui em diante derem, e bem 
afli em quaefquer que dados fejam atee hora. 


desmame eos, 


TI TU CO LXXIV. 


D'aquelles, que dam aa prifam os malfeitores. 


Q UALQUER pefloa, que der aa prifim cada 
hum dos culpados , e participantes em moeda falfa:, 
ou em a-cercear, ou por qualquer outro artifício min- 
- guoar, ou corromper a verdadeira, ou falfar Noflo Si= 
nal, ou Selo:, ou da Raynha Minha Molher , ou do 
Principe Meu Filho, ou.falfar final de qualquer Vee= 
dor 
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dor da Noffa Fazenda, ou Defembarguadores , ou de 
qualquer outro Noflo Official Moor , e aíli de quaef- 
quer outros Officiaes de Nofla Cafa, em coufas que 
toquem a feus Oficios ; ou matar, ou ferir com bee- 
fta, ou matar com peçonha , ou a der ainda que 
morte della fe nom figua , ou matar atreiçoadamen- 
te, ou quebrantar prifoss, e cadeas de fóra por for- 
ça, ou fezer furto de qualquer forte e maneira que 
feja, ou pofer fogo acinte pera queimar peffoa, ou 
fazenda , ou forçar molher , ou fezer feitiços , ou te- 
ftemunhar falfo ,ou Carcereiro que foltar prefos por 
fua vontade , ou quem entrar em Moefteiro de Frei- 
ras com prepofito deshonefto, ou Tabaliam , ou 
Efcriuam que fez falfidade em feu Oficio; e tante 
que affi der á prifam os ditos malfeitores , ou cada 
huú delles, e lhes prouar, ou forem prouados cada 
huu dos ditos malefícios, fe ele que o affi deu aa 
prifam como dito he, for participante em cada huú 
dos fobreditos malefícios, em que aquelle que he 
prefo he culpado, Nos praz que fendo igual na cul. 
pa feja perdoado liuremente ; pofto que nom tenha 
perdam das partes. E fe nom for participante no 
mefmo malefício , Queremos que aja perdam pera 
fi ( tendo perdam das partes ) de qualquer malefi- 
cia que tenha, poíto que graue feja ; e efto nom fen= 
do maior da quelte, em que he culpado o que affi deu 
aa prifam ; e fe nom teuer perdam das partes Nos 
praz de lhe perdoar livremente qualquer degredo 
que teuer pera os Nolos Luguares dºAfrica , atee 
qua- 
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quatro annos., ou culpa, ou malefício que teuer co- 

metido, por que mereça degredo. atee os. ditos quatro: 

annos. Porem efto fe entenderá. que e: fobredito , que 

o tal der aa prifam., nom.aja perdam de mais pena, - 
nem degredo , que d'outro tanto quanto o-malfeitor 

que affi der a aprifam merecer. 

1 E aaLEM dos fobreditos perdoês , que ali Ou= 

“torguamos., Nos praz, que fendo.o malfeitor , que 
affi foi dado aa prifam , falteador de caminhos:, que 
aquelle, que o.affi defcobrir, e der aa prifam., e lho. 
prouar:, aja de Nós vinte cruzados de Merce.. 


TITULO EXXYV. 


Do que alenanta volta em Juizo perante a Fupiças. 
ou arranca-em-Toreja , ou Preciffam. 


D EFENDEMOS, que nom feja.ninhuu tam ous. 
fado., que aleuante volta , nem arroido em Juizo: 
petante as Juítiças , ou contra-ellas; e-o que o con= 
trairo fezer , fe de prepofito aleuantar arroido em: 
Juizo contra: a Juítiça., ou. contra outrem em- fua: 
prefença, e ferir, moura por ello ;-e fe nom ferir, fique- 
em aluúidro do Juiz lhe-dar aquella pena que lhe- 
bem parecer , aalem das mais penas que por outras: 
Noffas: Ordenaçoes merecer ; e aleuantando-o em 
rixa noua fem-outro- propofito, Mandamos;, que efa: 
Juftiça:o apene loguo., fegundo-a. qualidade das pef-. 

foas: 
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foas , e da culpa que em tal arçoido teuer : e em to- 
do cafo afli de rixa noua como de prepofito faça a 
Juftiça efcreuer aos Tabaliats, ou Efcriuaês, todo o 
auto que fe perante elle paflar, pera fe ao deípois 
poder veer fe obrou em cello como deuia ; e nom o fa- 
zendo affi, Mandamos aos Tabaliaés, e Eleriuags, que 
ponham tedo em eftado contra ella, pera deípois fe 
veer fe o leixou de fazer por fauor de algiãa das par= 
tes, e aíli auer aquella pena que por Dereito mere= 
Cer. 

1 E sem ali Mandamos, que qualquer peffoa de 
qualquer qualidade, e condiçam que feja, que dentro 
em Igreja, ou Moefteito arrancar efpada , ou pu- 
nhal pera ferir outrem, ou em Preciffam onde for 
o Corpo do Senhor, ou em qualquer luguar onde o 
Corpo do Senhor for , ou efteuer, feja degradado 
pera fempre pera a Ilha de Sam Thome. E fazendo 
, O dito arrancamento em Preciflam, onde nom vaa 
Corpo de Senhor , feja degradado dez annos pera a 
dita Ilha; e ferindo algúa pefloa , auerá por ello , 
aalem da dita pena, aquella pena que pur Dereito , 
e Noflas Ordenaçoes por tal cafo mêrecer, e que 
aueria, fazendo o dito ferimento em qualquer outra 
parte; porque foo polo dito arrancamento encorrerá 
nas penas defta Ordenaçam. 


TI. 


Do HoMEM QUE HE FERIDO DE NOITE ETC. 233 


Td T UL O cLXKVE 


Do homem que be ferido de noite, ou no bermo. 
E da molber forçada no bermo, 


S E alguu for ferido de noite , ou efpancado, que 
lhe fiquem nodoas negras, ou inchadas, fe elle nom 
teuer proua , pode-o prouar defta maneira , conuem 
a faber, fe bradar de noite quando o ferirem, ou 
efpancarem , dizendo Fere-me foam, ou Eflo me fez, 
fe alguus homens faem aas janelas , ou aas portas, € 
veem eftar na rua aquelle, de que o dito ferido, ou 
efpancado daa voz, e brada , fica affi o maleficio 
prouado. 

1 Ovurro sr pode ainda feer prouado , fe o ante 
tinha ameaçado , dando elle vozes, e bradando de 
noite em hermo, ou em pouoado, que o fere aquelle 
que o ameaçou , pofto que o nom vifle ninguem. 

2 E Bem asst fe em alguu luguar hermo alguiú 
fole ferido, ou efpancado, ou algua molher foffe 
corrupta de fua virgindade por força, de noite, ou 
de dia, e o dito ferido, ou efpancado , ou corru- 
- pta bradaffem loguo no dito hermo Foam , ou Foads 
me fez ifão , moftrando lóguo as ditas feridas , ou no- 
doas, ou final de corrompimento de fua virgindade, 
€ fendo aquelle foam , ou foaôs, de que ai bradaua, | 
que lhe o dito mal fezera, amoftrado polo que aí 
brada, e vifto por algúas pefloas no dito luguar , 
fica o dito maleficio prouado. 

Liv. V. Gg 2'nE 
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3 E esto que dito he auerá luguar , faluo fe efe 
de que afli foi bradado, e voz dada, aleguar , e pro- 
uar tal defefa , ou contrariedade , que por Dereito , e 
Noflas Ordenaçoês feja de receber, e o releue; por- 
que em tal cafo nom ferá condenado aquelle de que 
afli foi bradado, ou dada voz por tal proua como 
dito he. 


—— 


PEL UNE O: LRRVIL 


Dos que ajudam a fogir , ou encobrem os catinos 
que fogem. 


D EFENDEMOS , que ninhúas peffoas fejam 
tam oufadas, que leuem fóra de Noflos Reynos ni- 
nhuiú efcrauo cativo pera os poer em faluo, e fahi- 
rem de Noílos Reynos , nem lhes moftrem os cami- 
nhos por onde fe vam, e poflam hir. Nem outro fi 
Ífejam aazadores , nem confentidores , nem encobri- 
dores dos ditos efcrauos fogirem. E qualquer pefloa 
que o contrairo fezer, Mandamos, que fendo achado 
leuando alguú cativo pera o poer em faluo, aquelle 
que o affi levar fendo Chriftaõ ferá degradado pera 
a Ilha de Sam Thome pera fempre; e fendo Judeu, 
“ou Mouro forro, ferá catiuo do fenhor do catiuo , 
que aífli leuaua; e fendo Mouro , ou Judeu cativo ;; 
Será açoutado, e deforelhado. E fendo-lhe prouado 
que o leuou , poífto que com elle nom feja achado , 

ST AUCo 
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auerá as mefmas penas, e mais paguará a valia do 
efcrauo a feu dono. 

1 E quanto aos aazadores, encobridores , ajuda- 
dores dos ditos cativos que fogirem , encorreram nas 
penas fobreditas. 


peer, 


TITULO LXXVII. 


Que nom confentam aos moradores de Cafiella, que Vê= 
ubam em aljuadas a efles Reynos pera ma!fazer. 


M ANDAMOS, que nom feja ninhuu tam oufa- 
do, que de fóra dos Nofios Reynos venha com afua- 
da, nem por outra guifa pera malfazer com armas. 
E quaefquer que o contrairo fezerem , perderam as 
armas que trouxerem , e fejam prefos atee Nofla 
Merce ; e fazendo alguu crime ; ou maleficio , aue- 
ram a pena que por Dereito, e Noflas Ordenaçoes 
merecerem. 


necessario po 


TITULO LXXIX. 


Das cartas defamatorias, que fe lançam por mal dizer. 
- E dos mexeriqueiros. 


Por QUANTO alguus efcriptos de trouas, e 
outras cartas de maldizer fe lançam em alguus lu= 
Gg 2 gua- 
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guares pera fe darem, ou dizerem a aquelles, de que 
defejam de defamar, Mandamos, que fe alguu tal 
éícripto achar aberto , e o leer , que loguo o rompa, 
de tal maneira, que fe nom pofla leer, fem mais fa- 
lar, nem pubricar o que fe nelle achou ; e pubri- 
cando-o, ou moftrando-o , ou fe algua peífoa em ello 
falar, Mandamos que aja aquella pena, que aueria 
aquelle que o fez. 

2 E se otaleícripto, ou carta, que afli achar, 
for çarrada , e nom teuer fobrefcripto , abra-a, e fe 
viir que he de maldizer , loguo a rompa como dito 
he; e fe d'outras coufas for, pode-a dar a quem viir 
que veem enuiada : e pubricando o dito efcripto , ou 
carta de maldizer, que afli achar, ou amoftrando-a a 
algua pefloa, aja aquella pena que aueria o que a 
dent 

2 E quanto ao que fezer o tal efcripto, ou car- 
ta, ou trouas de maldizer, Mandamos , que aja 
maior pena da que merecia, fe o parceiramente, e 
em prefença daquelle, que doefta, ou defamou , o 
diffele, auendo-fe refpeito aa qualidade das pala- 
uras, € defumaçam , e aíli das peíloas, contra quem 
os taces efcriptos, ou trouas fam feitas. O que Que- 
remos que feja grauemente punido. 

5 E por euitar mexericos Mandamos, que fe 
algúa pefloa difler a outrem, que-outrem diffe mal 
delle, que aja a mefma pena, aff ciuel, como crime, 
que mereceria, fe lhe elle mefmo diffefle aquellas 
palauras , que diz que o outro deile difle, pofto que 
queira proyar que o outro o dife. TI- 
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PETS UE. Ou) EX 


Dos que abrem as cartas mandadeiras d&º ElRey , on da 
Raynha , ou d'outros Senhores ; e dos do Confelbo , e 
Defembarguadores que defcobrem os fegredos. E do que 
dier mentira a ElRey em perjuixo d'algãa parte. 


M ANDAMOS, que qualquer que abrir Noflfa 
Carta afinada por Nós , na qual fejam contheudas 
alguas coufas de fegredo, que efpecialmente perten- 
çam a guarda de Noffa Peffoa, ou Eftado , ou da 
Raynha Minha muito prezada e amada Molher , 
ou do Principe Meu fobre todos muito amado e 
prezado Filho , ou a guarda, ou defenfam de Noflos 
Reynos, e o fegredo della defcobrir , do que a Nós 
poderia viir alguu impedimento, ou defleruiço, que 
moura por ello, 

1 E estTA pena aueram os que abrirem as cartas, 
e defcobrirem 'os fegredos dellas , que alguus Senho- 
res, ou outras alguas pefloas enuiarem a Nós çarra- 
das, que iflo mefmo efpecialmente pertençam aa 
guarda Nofla, ou do Noffo Eftado , ou da Raynha 
Minha Molher, ou Principe, ou de Noflos Reynos 
como dito he. E fe as ditas cartas nos fobreditos ca- 
fos abrir, e os fegredos dellas nom defcobrir, fe for 
Vallallo, ou pefloa de igual ou de maior condiçam, 
perca os bens que ouuer , e feja degradado pera ca- 
da hyu dos Noflos Luguares d'Alem em Africa pera 

fem- 
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fempre ; e fe o nom for, feja açoutado pubricamen- 
te, e degradado pera fempre, pera cada huú dos di- 
tos Luguares. E fe foomente abrir outras Noflas car= 
tas çarradas, que forem aflinadas por Nós, nas quaes 
Mandamos dizer alguas coufas que a Nós praz, ou 
pertence a Noflo feruiço , que nom fam taees como 
as que em cima Declaramos, fe for Vaffallo, ou pef- 
foa de femelhante, ou maior condiçam , feja degra- 
dado quatro annos pera Cepta; e fe o nom for, feja 
açoutado pubricamente , e degradado por dous an- 
nos pera a dita Cidade, e feja rifcado de Noffos Li- 
uros fe for Noflo morador. E na meífma pena encor- 
rerá o que abrir qualquer carta que pera Nós vier , 
de qualquer pefloa, que feja do que lhe aprouuer , 
ou pertencer a Noflo feruiço. E efta mefma pena 
ajam os que abrirem Nofias cartas aflinadas por 
Noflos Defembarguadores, e Offiíciaes da Juítiça , 
ou da Fazenda, e afleladas com Noflo Selo. 

2 E ropo o que Diffemos de Noflas cartas, fe 
entenda nas da Raynha, e nas que a Ella enuiarem, 
E bem affi nas do Principe, fegundo a diferença 
que nas Noflas Fazemos. 

3 Esse abrir cartas dos Infantes, Duques, Me- 
ftres, Marquefes , Condes, ou Prelados honrados , 
ou d'outras pefloas, que a Nós forem muito chegua- 
das em diuido, fe for Vaflallo, ou peffoa a elle 
igual, ou de maior condiçam , feja degradado pera 
Cepta, em quanto Nofla Merce for ; e fe o nom for, 
feja açoutado pubricamente, . 


4 E 
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4 E esto fe guarde nas cartas das molheres, que 
aas ditas peíloas fam iguaes em eftado, e condi- 
çame 

5 E quanto he aas cartas das outras pefloas , 
Mandamos , que os que as abrirem fejam punidos , 
eftimando a pena fegundo a qualidade das pefloas , 
que as enuiarem , e a quem forem enuiadas , e o que 
em ellas for contheudo, e a pefloa que as abrir. 

6 E MANDAMOS que toda pefloa do Noilo Con- 
felho de qualquer eftado , e condiçam que feja, que 
defcobrir os fegredos , que Nós com elles em Con- 
Ífelho Praticarmos, e Falarmos , em coufas que efpe- 
cialmente pertençam á guarda de Nofia Pefloa , ou 
Eftado , ou da Raynha, ou Principe, ou guarda, ou 
defenfam de Noflos Reynos , ou de coufa que a elles 
fe pofla feguir alguu dãno, ou de que a Nós poderia 
viir alguit impedimento, ou defleruiço , moura por 
ello, 

7 Eseo fegredo for de outras coufas , que per- 
tençam a Noflo feruiço , que nom fam de qualidade 
das fobreditas , ferá degradado o que affi o defcobrir 
pera as partes d'Alem em Africa, em quanto for 
Nofia Merce. E alem dello ficará infame, e priuado 
de mais feer do Noflo Confelho. 

8 E estas mefmas penas aueram os que defco- 
brirem o Confelho , que lhe Nós Mandarmos fazer 
apartadamente, fem Nós nelle Eftarmos prefente , 
fegundo as qualidades fobreditas do dito Confelho. 

- 9 E pererMINAMOS, € Mandamos , que qual- 


quer 
N 
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quer Defembarguador Noflo, ou Guouernador , ou 
Regedor , que defcobrir qualquer fegredo da Juítiça, 
que em Rolaçam, ou como Nofto Official fouber, 
ou defcobrir as vozes , ou o que paíflar na Rolaçam , 
que defcobrindo-fe feria perjuizo a Noflo feruiço , 
ou a bem de Juíftiça das partes, feja privado do 
Officio, e inhabile pera nunca mais auer Officio de 
Julguar, e mais auerá a pena de fee perjuro. 

£O E DETERMINAMOS, que toda pefloa, que Nos 
vier dizer algua mentira em perjuizo d'algua parte, 
e fobre o que Nos afli difler nom impetrar Alvará 
Noll, feja degradado dous annos pera Alem, e mais 
pague vinte cruzados pera a parte, em cujo perjui- 
zo Nos afi die a dita mentira, e mais ficará em 
arbitrio do Julguador lhe feer dada moor pena, fe- 
gundo a qualidade da pefloa , em cujo perjuizo for , 
é da coufa que Nos affi foi dita, e ali de julguar aa 
parte fua injuria , fe for cafo de injuria. 


/ 


em peraamereemy teias, peace, 


TITULO LXXKXI. 


Das confas que Jam defefas, que nom lenem a Terra de . 
Mouros. E bem afi que ninbuii Chrijtad vaa ao Rey- 
no de Fez fem Nolja licença , e que os Mouros fe nom 

- forrem com dinheiro do Reyno. 


D EFENDEMOS que ninhúas pefloas afli de 
Noflos Reynos , e Senhorios, como eftrangeiros que 
nel. 
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nelles eftem, nom léaem, nem vendam ; nem man= 
dem vender a ninhúa Terra de Mouros ninhúas ara 
mas de qualquer forte-e qualidade que fejam:, offen= 
fiuas, e defenfiuas, nem iflo mefmo poluora:; nem 
materiaes pera fe fazer, mem nauios, ou madeira. 
pera os fazer, nem linho caneue, nem outra ninhia- 
maneira de artelharia , nem coufa algua outra de 
que feos ditos Infieis poflam aproueitar em'auto de 
guerra, fob 'pena' de qualquer que o fezer perder 
todos feus bens moueis , e de raiz, conuem a fabery 
ametade pera Nós, e a outra metade pera quem'o' 
defcobrir eacufar , e mais feja degradado pera fems 
pre pera a Ilha de-Sam Thome.'E efta mefma pená 
auéram quaelquer Eftrangeiros, ou Noflos:Naturaes, 
que forem achados em cada huã dos Noílos Luguas 
zes d' Alem em Africa com as ditas armas, €: cotifas 
fobreditas,, tendo=as fecretas: 

1 E senpo'a algãas pefivas das fobreditas tos 
madas, em peoado! pera vender em Terra de Mou= 
ros, armas, ou ferro, ou hauios:, ou artilharia, ou 
poluora, ou outras quaefquer coufas necefarias, ow 
proueitofas pera feito de guerra; ou prendendo-os y 
e tomando-os em “Terra de Mouros com cada húa' 
das coufas fobreditas, Mandamos que aalera de per= 
derem todas as coufas que lhe forem achadas ,.e toz 
madas, e perderem todos feus bens , aimetalid pera: 
Nós , 'e a outra metade pera quem 'as'tomar *fejam 
feitos feruos daquelles que os tomarem, fegundo: poi 
Dereito. Canonico , e Commum he determinado. > 
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2: Ourrost Defendemos, que ninhua: peffoa de: 

qualquer condiçam que feja , affi dos Noflos Natu= 
raes ; como- Eftrangeiros , leué aTerra de Mouros 
imiguos da: Nofla. Sanéta: Fee Catholica , e Noflos ,, 
pam, vinho, azeite; fal. cera, mel, feuo:, nem mer= 
cadoria algua:, durando a dita: guerra, fegundo pos 
las Conítituiçoes dos: Padres Sanétos he determinas: 
do; eaquelle que o-contrairo fezer, fe for Eftrangei» 
ro; por effe mefmo. feito. perca toda a mercadoria: 
que: affi leuar;, e os bens:que-teuer em: Noflos, Rey =: 
nos:;.e-Senhorios:, e afli fe perca o-nauio em que for- 
carreguada; e-fe-o mercador , ou fenhor do- nauio for- 
Noflo:Subdito ; ou Natural, aalém de perder a mera 
cadoria:, perca todos feus. bens., e fejam. pera a Co= 
toa de Noflos Reynos. 
- 3 Peró Auemos por bem, que os Noflos: Subdi= 
tos, e Naturaes,, poflam leuar pam , vinho, azeite ,. 
e as mercadorias contheudas em efte precedente ca-. 
pitolo., a: "Ferra: de: Mouros , foomente pera: tirarem ,. 
e remirem catiuos Chriftãos.que-laa jauuerem. E efto 
Mandamos , que poffam-afli fazer por Nofla: auétori=« 
dade, e mandado efpecial , porque em outra guifa:, 
nom. feram releuados da dita-pena:, poíto que- dix 
guam que-leuam as ditas coufas pera remirem Chri= 
ftãos , fe: pera ello nom moftrarem Noflo:- mandado: 
eípecial. 

4 Ovrrosr Defendemos, que daqui em diante- 
ninhud Chriftaô. Noffo. Natural, nem Eftrangeiro,. 
que eftante feja em Noflos Reynos, e Senhorios , de 

qual 
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qualquer condiçam , é qualidade que feja , polto quê 
feja alfaquegue', nom vaa a ninhúa Cidade, Villa, 
nem Luguar de Terra de Mouros dos Reynos dé 
Fez; faluo com Noffa licença , esefpecial mandado, 
que pera iflo'lhe Mandarmos dar por Nós afinado, 
ou de cada huúi dos Capitaes d Alem , em cujo Lui 
guar efteuer., quando forem por caufa de feruiço dé 
Deos, ou Noflo, fob pena, de quem o contrairo fe. 
zer , perder toda fua fazenda, ali mouel, como de 
raiz, ametade pera Nofla Camara, ea outra pera 
quem o acufar, e mais feja degradado pera a llha 
de Sam Thome atee Noffãa Merce. 
5º E Bem ass Mandamos, que ninhua pefloa 
nom forre Mouro. nem Moura , que teuer catiuo , 
por ouro, nem prata, nem dinheiro, que em Noflos 
Reynos aja, nem por tempo certo que aja de feruir 
com fegurança ; faluo por preço de dinheiro, que'o 
“dito Mouro, ou Moura aja de fóra de Noflos Reynos, 
ou per refguate que fe delle faça por outro Chriftão , 
ou Chrifiaã, quecatiuo feja em “Terra de Mouros: 
“ou por caualos;, e' mercadorias que de Terra de 
Mouros: trouxer. E qualquer que o contrairo fezer, 
e lhe for prouado, .o Mouro, ou Moura que fe afi 
forrar, fe perca-pera Nós; e iflo meímo fe perca 
qualquer. dinheiro; qu coufa'que o dono , e fenhor 
delle aja, ou tenha recebidopola 'dita rendiçam: 2) 
6 E esto que dito he , nom-auerá: luguar nos 
Mouros, e Mouras cativos, que ouuerem Nofla: li> 
cença, pera em Noflos Reynos viuerem, e morarem, 


Hh 2 «Bot por 


244 O Quinto Livro-DAs Orpen.Trr, LXXXIL 


por que eftes; taces. fe: poderam. refguatar,. e fórrat: 
com:o dinheiro do Reyno., e por qualquer outra ma- 
neira., que. com feus fenhores fe concertarem., os 
quaes viueram. fempre.em Nofios. Reynos, e fe nora: 
hiram delles fem. Nofla. efpecial Heença:; e-hindo-fe,, 
e fendo. tomados no mar, ou. nos Luguares:d”Alem:,, 

“qu do. Eftremo. pera. fe. hirem:,, feram. catiuos. de- 
quem: os. tomar. 


TITULO LXXXIE 


Letonie cond 


Dos Ghrifiãos: Nôuos, e Mouros; e Ghriftãos Momrifcos-,, 
“que fe vam pera Terra de Mouros., ou pera-as partes: 
vo Wáfrica se dos que os lenam., 


D erenpemos » e Mandamos:, que ninhud: 
Chriftão. Nouo que foffe Judeu, ora fejas Noflo Natu. 
ral, ora: Eftrangeiro., fe vaa:, nem paffe: de Noflos. 
Reynos pera ninhãa: Terra: de- Mouros, fob pena de- 
quem: o: contrairo fezer: perder toda Íua:fazenda:, e: 
feer catiuo, fendo tomado no proprioauto: de Íua: fo= 
gida. e hida, ou-em qualquer outro-auto porque co- 
nhecidamente pareça: elles fe quererem-hir , ou fogir- 
pera: as ditas. partes: contra efta Noflã defefa. E nes. 
ftas mefimas penas encorreram. os-que fe forem com 
fua cafa: mouida: pera qualquer Luguar d' Alem em 
Africa, pofto-que de Chriftãos feja-, fem Nofla-efpe= 
cial licença, Si 


Dos Curistads Novos, E Mouros, ET c. 24% 


1 E perENDEMOS que ninhua peffoa de qual- 
quer condiçam , e qualidade que feja , leue os-ditos 
Ehriftaôs Nouos pera as ditas. partes, como dito-he. 
E qualquer pefloa. que lhe for prouado , que os le- 
uou pera Ferra de- Mouros , moura por ello. morte 
natural, e perderá toda fua fazenda. E fe os leuar 
pera cada huú dos Luguares.d"Africa., que de Chri= 
ftãos: feja., com fua cafa mouida, fem Noflalicença:, 
ou fe prouar que os queria leuar pera Terra de 
Mouros, perderá fua fazenda, e ferá degradado: 
quatro:annos pera Alem. E fe fe prouar que os que- 
ria leuar pera: cada huú dos ditos Luguares d”A fri-. 
ca como-dito he, perderá. toda fua. fazenda: foomen- 
te ; das.quaes fazendas, que-por efta Noffa- Ordena- 
gam Dizemos que fe: percam», ferá ametade pera. 
a Nofla, Camara, e a. outra. metade pera quem os. 
acufar: 

2 -Ourro sr vendo Nós como muitos Chriftads 
Nouos que foram Mouros, e-afli alguús Mouros for. 
ros fe veem: de Caítella,;, ou d"Aragam., ou d'outras 
partes a:eftes Noflos Reinos;, pera delles fe paflarem: 
a: Terra de Mouros, onde fe tornam: Mouros, e dahi. 
fazem: guerra afli a Noflos Reynos, como aos:de Ca- 
ftella:, o-que-he-tanto contra, feruiço de Deos, e 
Noflo., e aíli outros inconuenientes que fe dello fe- 
guem:, Poemos: pôr Ley, que ninhuú Chriftão Nouo: 
que foffe Mouro: fendo forro, nem: ninhuã Mouro: 
forro de Caftella:, ou d"Araguam , nem de quaefquer. 
outras partes que fejam, nom venham», nem entrem: 

em 
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em Noflos Reynos,e Senhorios., poífto que diguam , 
que vem com tençam de neguociar , fob pena , que 
fendo achados em Noflos Reynos, das Arrayas pera 
dentro, ferem catiuos, e ferem pubricamente açou- 
tados, e ferrados no rofto, pera fe faber como fam 
catiuos, e perderem fuas fazendas, ametade pera 
quem os acufar , e a outra metade pera Nofla Cama- 
ra. E eltas mefmas penas aueram os Mouros que por 
Nós deftes Reynos foram lançados. 

3 E manNDAMOS que ninhiia peffoa de qualquer 
condiçam, e qualidade que feja, leue os ditos Mou- 
ros, nem Chriftaôs Nouos fobreditos fóra de Noílos 
Reynos por Mar, nem por Terra. E qualquer pefloa 
que os leuar pera Terra de Mouros, ou lhe for pro-= 
uado que os leuou, moura por ello morte natural, e 
perderá toda fua fazenda; e o nauio, em que os le- 
uar, fe perderá iffo meímo, pofto que nom feja feu : 
e fe os leuar pera outra qualquer parte que nom feja 
Terra de Mouros, ou fe prouar que os queria leuar 
pera Tetra de Mouros, perderá o dito mauio em 
que os leuou, ou queria leuar , pofto que nom feja 
Ífeu , e mais toda Íua fazenda , e ferá degradado qua- 
tro annos pera os Luguares dº Alem em Africa; e fe 
algua pefloã os teuer , ou fe prouar que os teue en- 
cubertos em algua cala, ou luguar, encorrerá na 
meíma pena de perdimeeto de fazenda ; e degredo. 
As quaes fazendas, e nauios, nos cafos fobreditos fe- 
ram ametade pera a Nofla Camara, e a outra pera 
quem os delcobrir ; e acufar. 

TI. 


Da PENA QUE AVERAM OS QUE POEM FOGUOS. - 24% 


FETULO LXAXXIL 
Da pena. que aneram os: que poem foguos. 


D EFENDEMOS que peíloa algua de qualquer 
qualidade , e condiçam que feja, nom ponha: foguo- 
em parte algua. E poendo-fe alguíã foguo em-luguar 
de que fe pofla feguir dâno, Mandamos aos Juizes, e 
Officiaes.das Cidades, Villas,e Luguares onde fe taces. 
foguos aleuantarem,, que açudam ,e façam aelles acu= 
dir com muita deligencia, pera preítes fe auerem de: 
apaguar , fazendo pera iflo os. conftrangimentos , que 
lhes neceflarios parecerem. E tanto que o foguo for 
apaguado , fe alguú dâno teuer feito em paes , ou vi= 
nhas, ou oliuaes , ou. em outras nouidades., ou aruo= 
xes de fruito , colmeas., ou em coutadas de matos;,, 
e foucraes., paciguos , ou em outros.aruoredos , quer 
fejam proprios dos Concelhos, quer baldios, os Jui-. 
zes vam loguo com algíias pefToas, que niflo bem en- 
tendam , eftimar o dãno , que o foguo fez. As quaes. 
pefloas feram ajuramentadas , que bem e verdadei- 
ramente façam a dita extimaçam , fendo prefente a 
parte, ou partes , a que o dãno tocar, fe em efle Lu= 
guar efteuerem, ou.o Procurador do Concelho, fe o. 
dano outra parte nom-teuer, da qual: extimaçam das 
ram certidam feita. por Fabaliam pubrico aas par 
tes que a requererem ,.e ao Procurador do Concelho ,, 
do que a elle tocar, a- qual ferá aflinada polos Aua= 
liadores.pera por ella cada hun requerer ,,e arrecadar; 
a: 
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a extimaçam de feu dãno polos bens do danador. E os 
matos , é paciguos dos Concelhos, e baldios , fe efti= 
maram , auendo refpeito aa perda , que os Conce- 
lhos receberem , aa minguoa das ditas coufas, que 
affi forem queimadas. E quando o foguo fezer dino 
como dito he, Mandamos aos Juizes, que em o dia 
que o foguo for apaguado , ou ao mais tardar atee o 
outro dia, comecem fobre iflo tirar inquiriçam de- 
uafla, e acabem atee quinze dias primeiros feguin- 
tes, fob pena de paguarem tlous mil reaes cada huú , 
ametade pera os catiuos, € a outra metade pera 
quem os acufar ; em a qual inquiriçam preguntarana- 
aquellas pefloas por que mais afinha poflam faber a 
verdade , e que mais razam tenham de faber quem o 
tal foguo pos , a qual tiraram no Luguar, ou Lugua- 
res que pera iflo lhes mais conuenientes parecerem % 
e em os Concelhos de pequena pouoaçam. pregunta= 
“ram atee feis teftemunhas, e em os outros moores 
atee doze; e em as Cidades, e Villas grandes atee 
vinte, e mais nom. Peró fe por ellas fe nom prouar 
quem o foguo pos, e os Juizes ouuerem de nouo nox 
tícia de algãas pefloas , por que fe poffã prouar, pre- 
guntalos-ham:, pofto que fejam aalem do dito nume- 
ro; e iflo mefmo fe por menos teftemunhas for pro- 
vado, e fabido quem pos o foguo, nom preguntaram 
outras mais, pofto que caibam no dito conto. E fe o 
que pofer o dito foguo confeffar em Juizo que o pos, 
nom tiraram fobre iffo deuafia alga , e fe a já teues 
rem começada , nom vam por ella mais emdiante. 
1 E- 
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E quando do foguo fe nom feguir dãno alguú ao 
Concelho, nem a outrem, nem fe aqueixar diflo 
pefloa algiia, nom tiraram os Juizes a dita inquiri- 
çam, nem faram Ífobre iflo Auto alguã, E fe algu 
fe achar culpado no poer do dito foguo, de que dâno 
fe feguir, fe for efcrauo feja açoutado pubricamen= 
te, e ficará em prazer de feu dono paguar o dãno, 
que o tal foguo fez , ou dar o dito efcrauo pera fe 
vender, e do preço que fe delle ouuer paguar o 
dano ; e fe o que pofer o foguo for liure , fe for piam 
feja prefo, e da cadea paguará todo o dâno que tes 
uer feito, e mais ferá degradado com baraço e pres 
guam pola Villa por dous annos pera cada huú dos 
dos Noflos Luguares dºAlem ; e fendo Vaflallo , ou 
Efcudeiro , feja degradado polos ditos dous annos 
pera Alem com huú preguam na Audiencia, e mais 
paguará o dano a feus donos ; e fe for Caualeiro , ou 
Fidalguo, Mandamos aas Noflas Juítiças, que aalem 
de fazerem paguar aos danificados o dãno que do tal 
foguo teuerem recebido polos bens deffe Caualeiro , 
ou Fidalguo, No-lo façam loguo faber pera lhe Dara 
mos aquelle caftiguo que Nos bem parecer, fegundo 
o dãno que fezer, E quando algãas peíloas culpadas 
no dito malefício forem abfentes, Mandamos que 
fe proceda contra elles por editos, e nom acudindo 
a elles procedam os Juizes á fua reuelia, e dem cons 
tra elles fentenças , fégundo fórma deita Nofla Ot 
denaçam ; e tendo nos taces Luguares algús bens mo- 
Liv. V, ge ueis , 
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veis, ou de raiz , por elles mandem paguar os dânos 
que acharem que fe fezeram. 

1 E poroye alguis por caçarem em as queima- 
das, ou pera fazerem caruam, ou paftarem com feus 
guados, poem efcondidamente foguos nos matos pera 
fe das ditas queimadas. milhor poderem aproueitar , 
do que fe alguas vezes fegue muito dano., os quaes 
nom fam por ello demandados, nem punidos, por fe 
nom faber que elles poferam o tal foguo , e pera que 
fe de taces coufas refreem, Mandamos que pefloa als 
gua, de qualquer qualidade que feja, nom cace em 
queimada do dia que o foguo for pofto, de que fe 
alguu dano feguir , a trinta dias, nem entre alguk 
a paítar com feu guado nella atee a Paícoa florida; 
e caruoeiro alguú nom faça nella caruam atee dous. 
annos : e os que o contrairo fezerem., fe outro certo: 
danador fe nom achar, feram obriguados por Íeus: 
bens paguar todo o dãno que o tal foguo. feito teuer , 
como fe os proprios danadores foflem , fem mais. 
por ello auerem outrá pena. 

2 E o que dito Auemos nom auerá luguar em 
aquellas pefloas , que poferem foguo por licença, e 
auctoridade dos Juizes, ou Officiaes que pera darem 
as taees licenças tenham poder ; nem iflo meímo: 
em os que em fuas herdades, e cafães, ou vinhas ,, 
ou matos, e quaefquer outras terras fuas, ou que 
traguam arrendadas , poferem foguos pera queima= 

“sem alguis reftolhos , ou moutas. e outro mato pera 
fa- 
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fazerem fuas lauoiras, e fementeiras , ou pera poe- 
rem bacelo, ou fazerem outros adubios como fe cu- 
ftuma fazer, poendo porem os taees foguos em os 
tempos , e mefes , que polas Pofturas , e Ordenaçoés 
dos Concelhos nom for defefo ; por que eftes feram 
foomente obriguados paguar o dãno fe o fezerem , e 
mom encorreram por iflo em outra pena algua. 

3 E manDAMos aos Procuradores dos Concelhos , 
que quando os dãnos dos foguos tocarem aos ditos 
Concelhos, requeiram e arrecadem a extimaçam del= 
les polas certidogs , que delles teram. E arrecadando 
o dinheiro dos ditos dânos, ferá entregue ao Tefou- 
reiro, e carreguado polo Efcriuam fobre elle em re- 
cepta ; e onde nom ouuer Tefoureiro , feja carreguas 
do fobre o Procurador, e delle fe nom fará coufa al 
gua fem Noffo Mandado. E quando por culpa do 
Procurador ficar tal pagua, ou parte della por arre= 
cadar pera o Concelho, Queremos que elle por fi, 
e por feus bens feja obriguado paguar ao Concelho , 
o que affi por fua culpa nom for arrecadado. 

4 E quanto aos que poferem foguo acintemens 
te em cafas, ou em outros edificios, ou em paes, 
ou em vinhas , oliuaes, ou aruores de fruito, Manu 
damos que fejam punidos, fegundo defpofiçam de 
Dereito Comum, 


li TI. 


w 
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- Que nom cacem perdizes , nem lebres , nem, coelhos com 
u doi , redes , nem, fio. 


D EFENDEMOS geeralmente em todos Noflos 
Reynos, que pefloa algua nom mate, nem cace per= 
dizes, lebres , nem coelhos com bois, nem com fios 
darame , nem com outros alguis fios , nem tome 
ninhuús ouos das ditas perdizes, fob pena de quem. 
o contrairo. fezer paguar da cadea dous: mil reaes 
por cada vez que niflo for achado , ou lhe for pro- 
uado dentro de dous mefes, e mais, perder as ar- 
madilhas ; nas quaes penas iffo meímo encorrerana 
aquelles em. cujo poder, ou: cafa, as. ditas armadilhas. 
forem achadas., ora fejam fuas., ou alheas.. , 
“E Esgm assr Defendemos em todos Noflos Rey= 
nos., nos mefes de Março, Abril, e Mayo, pefloa 
algua nom. mate, nem cace coelhos, nem laparos 
com caês, nem com beeftas, nem:ao- piado , nem 
com foram, nem redes, nem com outra ninhia ar- 
madilha , com que os poffam matar, auendo refpei- 
to a nefte tempo feer fia criaçam , e fe nelle os 
mataflem fe perderia ; fab pena de quem o contraitro 
!ezer, por cada vez que for achado caçando, ou fe 
lhe provar dentro de tres mefes que caçou, ou ma- 
tou os ditos coelhos em cada huú dos ditos tres me- 
fes, paguar mil reaes , e mais perder os caês , e fo- 
ram, e beefta, e todas as armadilhas com que ai 
matar , ou caçar os ditos coelhos, 2 E 
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“2 E saem da dita defefa geeral em Noflos Reya 
nos, Defendemos em efpecial em os Luguares fes 
guintes, conuem a faber, Lixboa, Euora, Santa- 
rem , Sintra, Montemor o nouo , Arrayolos , Vimi- 
eiro, Eftremoz, Soufel, Fronteira, Viana, Vidi- 
gueira, Beja, Alcaçouas , Coimbra, 'Forres nouas , 
Porto de Moos, Tomar , Torres Vedras, e Almada, 
que pefloa algua nom mate, nem cace perdizes com 
candeos, nem com redes de ceuadoiro, nem com 
perdiguam , ou perdizes de chamado., fob pena' de 
quem o contrairo fezer paguar, por cada vez que 
for achado caçando , ou fe lhe prouar dentro de feis 
mefes que caçou com as ditas redes , candeos, per- 
diguam., ou perdizes de chamado , ou fendo-lhe 
achadas em feu poder ; ou cafa, em cada huu dos 
ditos Luguares, ou Ífeus Termos, as ditas redes, 
-candeos, perdiguogs, ou perdizes de chamado, dous 
mil reaes da cadea. E caçando com boi em cada 
-huã dos ditos Luguares , e feus Termos, ou fendo- 
lhe prouado dentro de dous mefes que caçou com o 
“dito boi, ou fendo-lhe achado em feu poder, ou em 
cala, pague dez cruzados, e feja degradado dous 
-annos: pera cada huu dos Noflos Luguares dº Afri- 
ca. Das quaes penas pecuniarias acima em toda-efta 
-Ordenaçam contheudas ametade ferá pera a Nofla 
Chancelaria, e a outra metade pera quemo acufar. 
E Mandamos aos Juizes de cada huú: dos ditos Lu- 
guares:, que quando tirarem deuafla geeral fobre os 
Officiaes da Juítiça , que em cada huú anno fam 
obris 
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óbriguados tirar, preguntem na dita deuafla por eite 
cafo de caçar com boi nos Luguares acima nomea- 
dos. E achando alguú nello culpado o prendam , e 
procedam contra elle , fegundo fórma de Noflas Or= 
denaçoês, e nefte cafo em que afã forem culpados , 
e acufados pola deuafla, poderam feer acufados , 
pofto que os tres mefes fejam paffados. E fe em al. 
guus deftes Luguares ouuer outros Regimentos Nof- 
fos , em que fejam poítas outras moores penas , ou 
defefas , guardar-fe-ham como nellas for contheudo, 

N 

— 


TITULO LXKXKV. 


Dos daninhos. 


Por fe euitarem os dânos, que fe nas proprieda- 
des fazem com guados, e beftas, e pera que cada 
huu feja fenhor liuremente do feu, Ordenamos, e 
Mandamos , que qualquer pefloa que acintemente 
meter, ou mandar meter guados , ou beítas em 
pam, vinhas, oliuaes, ou pomares, no tempo em 
que fam coimeiros polas Pofturas das Camaras, fen= 
do-lhe prouado dentro de feis mefes , pola primeira 
vez feja degradado tres mefes fóra da Villa, e Ter- 
mo, e pola fegunda vez , que lhe for prouado, feis 
-mefes pera hua Couto do Reyno , e pola terceira 
“huã anno pera cada huú dos Luguares d'Alem , e 
mais de cada vez paguará o dãno que fezer, € coi- 
mas, fegundo as Poíturas das Camaras. IE 
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1 E senpo achado o guado:, ou beftas nos ditos 
paes, vinhas, olivaes, ou pomares nos ditos tem= 
pos defefos tres vezes em huú mes , em tal cafo fes 
ram degradadas as ditas beftas , ou guado Íeis mefes 
fóra do Termo da Cidade, Villa, ou Luguar, onde 
o dono do guado ou beftas morar , e afli do Termo 
onde afli foram achadas as tres vezes. E nefte cafo 
abaftará pera proua das ditas achadas a fee do Ju- 
xado , ou pefloa, que tenha poder pera coimar, e 
dar fee, que fe achar efcripta no linro das achadas. ; 
ouuindo primeiro porem os donos das ditas. beftas ,, 
ou guados , e procedendo fumariamente fem outro. 
proceflo. 


mms ten, Eae seas 


TITULO EXXRVLE 


ee emmetaca 


Das pedras falfas,e contrafeitas. 


D srenvemos que ninhua pefloa de qualquer 
condiçam que feja, afli Ouriuez , como qualquer 
outra pefloa., nom encaftoem., nem ponham pedra. 
algua falfa, nem contrafeita, ai como fam-robiis ,, 
diamantes , efmeraldas , çafiras , torquefas balaes ,, 
Jacintos, perlas., aljofar groflo , e miudo, nem ni. 
nhúa outra pedra de qualquer forte , e qualidade que 
falfa feja, em ninhuu; anel douro , nem de prata , 
nem de metal dourado: , nem prateado, nem em ni-. 
-nhúa outra couía., nem peça que feja. E qualquer 
que: 


* 256 O Quinto Live-pas Orpen.TiT. LXXXVII. 


que o contrairo fezer , encorra em pena de perdi-. 
mento de todos feus bens., afli moueis , como de 
raiz , ametade pera Arca da Piedade, e a outra pera 
quem o acufar. E efta Nofla Ley nom auerá luguar 
nas coufas , que lhe mandarem fazer pera couías de 
feruiço das Igrejas. 


TITULO LXXKXVIL 


Da pena que aueram os Barqueiros , e Almocrenes, e 
quaefquer outras peljoas , que molham o pam que tra 
xem, ou-lbe lançam terra, e do que falfa a ceras 


Q UALQUER Carreteiro, Almocreue , ou Bate 

queiro, ou qualquer outra peíloa que pam ouuet 
d'entreguar, ou vender , ou leuar de húa parte pera 
outra, e lançar acintemente nelle terra, ou agoa, 

“ou qualquer outra coufa por lhe crecer, e furtar o 
dito crecimento, fe o -dãno é perda , que fe receber 
do tal pam;, valer dez mil reaes, moura por ello. 
E fe o dito dãno e perda for da valia dos ditos dez 
mil reaes pera baixo feja degradado pera a Ilha de 
Sam Thome pera fempre. 

1 Es algua pefloa falfificar cera, ou E qualguer 
outra mercadoria , fe a falfidade que nella 'fezer va- 
ler huú marco de prata, que moura por ello. E fe 
for da valia do dito marco pera baixo, paia degrada- 

io do 
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” 


do pera a Ilha de Sam Thome pera todo fempre. 
E porem nom contractando a dita mercadoria nom 
fe fará execuçam nelle ate: No-lo fazerem faber. 
E eftas mefmas penas aueram os que medirem , ou 
pefarem com medidas , ou pefos falfos. 


temem eme 


TITULO LXXXVII. 


Que nom levem pera fóra do Reyno pam, nem fari- 
aba , nem guados , nem couros , nem peles, nem ouro, 
nem prata, nem caualos , nem armas, nem vam fa- 
xer nem vender caranelas fóra do Reyno. 


Por quanto fem embarguo de polos Reys Nof- 
fos Anteceflores fempre fecr defefo com grandes pe- 
nas, que deftes Reynos fe nom tire pam , nem fari- 
nha, nem guados pera fóra delles, muitos fe atre- 
uem ao fazer , nom areceando as ditas penas, de que 
fe fegue grande dino a Noflos Reynos, por caufa de 
os mantimentos fe aleuantarem em mui maiores pre- 
ços, do que feria fe pera fóra leuados nom foffem. 
E Vendo io mefmo como hi ha caufa, louuado Nof= 
fo Senhor , de neítes Reynos fe auer mefter de gua- 
ftar mais mantimentos que em outros tempos polos 
difcobrimentos das Indias, e outras Terras, e Ilhas 
que nouamente fam defcobertas, e cada dia fe def- 
cobrem , a que Mandamos noflas gentes, e armadas, 
Querendo prouer ao ao dãno que niflo fe faz, e Dar 
Liv. V. Kk mais 
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mais certo remedio, Mandarnos que daqui em dian-=. 
te ninhãa peflva de qualquer condiçam que feja nom 
tire, nem mande tirar por fi, nem por outrem, 
deítes Noflos Reynos., e Senhorios, pera fóra delles , 
por mar nem -por terra fem Nofla licença ninhuús 
guados, nem trigo, nem farinha, ceuada, milho, 
nem outro pam de qualquer natura que feja, nem 
couros vacus , nem pelles cabrúas. E quem quer que 
o contrairo fezer, e com as ditas coufas defefas, ou 
cada hua dellas for achado em luguar defefo , ou lhe 
for prouado que as paflou, encorrerá em perdimento 
de todos feus bens e fazenda, ametade pera quem 
o acufar, ea outra metade pera Nofla Camara , e 
alem defto feja degradado pera todo fempre pera a 
Ilha de Sam Thome ; refaluando porem Alcaides 
Moores de Fortalezas, e Fidalguos, que Auemos 
por bem que foomente paguem anoueado., o que afli 
das ditas coufas paflarem, ou mandarem pafiar, e 
fejam degradados dous annos pera Cepta. E nas di- 
tas penas de perdimentos de fazendas , e degredos 
pera a dita Ilha, Queremos que encorram quaefquer 
Juizes, e Alcaides das facas, ou outros quaefquer 
Noflos Officiaes, que a efto derem confentimento , 
fauor, e ajuda, ou fabendo-o nom defenderem , nem 
contradifferem a tirada e leuada das ditas couías, 
poíto que ao tirar dellas outro confentimento nom 
dem. E bem affi quaefquer meftres , ou fenhorios 
de nauios, que femelhante pam , ou guado leuarem 
fem Nofia licença. 
1 E 
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1 Esr algãas peffoas ouuerem de Nós a dita li. 
cença pera tirarem alguu guado, ou pam pera fóra, 
ou couros, Queremos que aquelles, a quem a Con- 
cedermos , aalem da dizema que das taees licenças 
em Nofla Chancelaria por regra della ham de pa-: 
guar , paguem mais outra dizema pera a rendiçam 
dos catiuos daquello que fe montar, no que por tal 
licença ouser de paflar ; e os taees Aluaraes, ou Car- 
tas de licença que afli Outorguarmos, Mandamos que 
fe nom façam fem primeiro verem certidam: do Te- 
foureiro, ou Recebedor da rendiçam dos cativos, fei- 
ta por feu Efcriuam, e aflinada por ambos, de como 
afli paguaram a dita dizema, e fica fobre o dito Te- 

-foureiro, ou Recebedor , carreguada em recepta ;e 
fendo feito o tal Aluará , ou licença, fem nelle feer 
declarado como afli paguou a dita dizema, Manda- 
mos que fe nom guarde, nem aja efeito alguã. 

2. E MANDAMOS que aquelles , a que ali Dermos 
as ditas licenças, nom víem dellas fem primeiro apre- 
fentar as proprias ao Juiz da Terra, ou Alcaide das 
facas dos Luguares por onde ouuerem de paflar as 
“ditas coufas , pera que lhe afli Dermos as ditas licen- 
“ças; aos quaes Juizes, e Alcaides Mandamos , que 
tanto que lhe aprefentadas as ditas licenças forem», 
as tomem, e aflentem , e cofam no liuro da Camara 
da dita Villa, donde nom fejam mais tiradas, por 
“tal, que com ellas nom paflem outras vezes as ditas 
“coufas por outras partes. E Mandamos que poíto 
“que Íeja aprefentado o treslado dellas em pubrica 

Kk 2 fór= 
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fórma , nom façam por os taees treslados de licença 
obra algãa. E fendo achado , ou prouado , que paf- 
fou as ditas coufas pera que tinha licença , fem fazer 
a fobredita deligencia , Queremos que encorram nas 
fobreditas penas, como que nom teueram as ditas 
licenças. 

3 Ourro sr porque algúas pefloas tiram o dito 
pam polos portos do mar de Noflos Reynos, dizen= 
do que o leuam aa Ilha da Madeira, e Luguares 
d'Alem, onde fabem que tem valia, o que affi fa- 
zem por lhe dello defpois nom feer tomada conta , 
nem ferem obriguados trazer arrecadaçam dos Lu- 
guares, pera onde dizem que o querem leuar, Que- 
rendo remediar efte enguano, Auemos por bem, que 
daqui em diante quaefquer pefloas, que quiferem , 
e poderem tirar o dito pam por qualquer porto do 
mar dos ditos Noflos Reynos pera outros Luguares 
delles, ou de Noflos Senhorios, ante que carreguem 
dem fiança abaftante em Camara aos Juizes, e Offix 
ciaes do Luguar, onde o tal pam carreguarem, que 
a huuú certo tempo conuinhauel, que lhes por elles 
ferá aflinado fegundo a diftancia do caminho , e 
defpofiçam do tempo, traram certidam autentica 
dos Juizes, e Officiaes do Luguar onde o tal pam 
leuarem , de como hi he defcarreguado , e da foma 
delle. E qualquer pefloa que carreguar o dito pam 
fem dar a dita fiança, ou dando-a nom trouxer a 
dita certidam ao tempo que lhe foi affinado que 
trouxefle, nom fendo impedido por alguu caío for= 

tui- 
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tuito, e que conhecidamente por tal feja auido, en- 
corra nas penas fobreditas , em que encorrem aquel- 
les que o dito pam leuam fóra de Noffos Reynos 
fem Nofa licença. E efto fe nom entenderá quanto 
ao dar das fianças nos Noflos Naturaes , que trouxe- 
rem pam das Ilhas dos Açores pera Noflos Reynos., 
e Senhorios. 

4 Ovrrosr Mandamos, e Defendemos , que ni- 
nhia peflva de qualquer eftado , e condiçam que fe- . 
ja, nom tire por fi, nem mande tirar pera fóra de 
Noflos Reynos por mar, nem por terra, ouro , nem 
prata amoedada , nem por amoedar , nem dee aju- 

“da, nem fauor pera fe poder leuar. E qualquer que 
o contrairo fezer aja as ditas penas, fegundo a qua- 
lidade , e diferença das pefloas, como dito he. 

5 Eos Luguares em que poderam feer tomadas 
por perdidas as ditas moedas, e ouro, e prata, e as 
outras coufas defefas , ferá por eíta guifa, conuem 
a faber, aos Eftrangeiros feram tomadas tanto que 
com ellas entrarem na derradeira Villa que efteuer 
junto com o eftremo,, ou paflarem por ella ; porem 

- quando entrarem ema dita Villa nom lhe feram tou 
madas antes que poufe. E eftando já poufado, fe nom 
- teuer aflentado , e regiftado no livro dos regiftos as 
ditas coufas defefas, como as alli meteo pera alli 
fazer feu trauto, ou as tornar a leuar pera Noflo 
Reyno, poder-lhe-ham feer tomadas as ditas cou- 
fas. E aos Chriftãos Naturaes de Nofios Reynos nom 
feram tomadas nos ditos Luguares, faluo quando 
fo- 
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forem achados com as ditas coufas dentro de mea 
legoa do eftremo ; porem fe dentro da dita mea le- 
'goa do eftremo ouuer algua Villa acaftellada, nom 
lhe feram tomadas, pofto que dentro nella fejam 
achados com as ditas coufas defefas, faluo quando 
“foflem achados aalem da dita Villa. Peró fe algua 
pefloa for pera fóra dos Reynos;, e leuar joias de ou- 
“To, ou prata de fua peíloa, que nom paffem de 
cincoenta cruzados, nom lhe feram tomadas , e po- 
delas-ha leuar fem pena algua : nem iflo mefmo 
feram tomadas aas pefloas que forem deftes Reynos 
-pera os de Caftella as moedas que leuarem pera fua 
“defpefa , e lhe forem neceflarias, fegundo a qualida- 
-de de Íuas pefoas, e diftancia dos Luguares pera 
onde . forem , as quaes lhe feram taxadas polos Jui- 
-zes, e Alcaides das facas, fe prefentes forem no Lu- 
guar por onde paflarem , fazendo primeiro antes 
que poufem a dita deligencia do regifto. 

6 Irem Mandamos, e Defendemos, que nom 
“feja ninhãa pefloa tam oufada de qualquer condi- 
“gam que feja, que tire, nem mande-tirar, nem dee 
“ajuda, nem confentimento pera fe tirarem de Nof- 
dfos Reynos caualos, nem rociins, e egoas , nem ar- 
“mas , faluo fe leuar lança, e efpada, e punhal de 
Tua pefioa ; porque eftas poderam leuar fem as regi- 
“ftar. E qualquer que o contrairo fezer , percaas di- 
“tas coufas anoueadas , ametade pera' quem o acufar, 
“e'a outra metade pera Nofla Camara, e mais a 
“degradado dous annos pera io 
” E 
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-7 Eos Naturaes deftes Reynos, que nelles fo. 
rem moradores , hindo pera Caftella poderam leuar 
quaefquer beftas caualares, e muares, afli femeas, 
como machos , e ali de fela, como dºalbarda , con- 
uem a faber, as que lhe forem necefiarias pera fuas 
caualarias, e carreguas, com tanto que as regiftem , 
e fe obriguem que as tornaram , ou outras tam boas 
ou milhores por ellas, pofto que moradores nos pro= 
prios Luguares do eftremo fejam ; e nom moftran- 

“do, ou prouando como as tornaram , ou lhe morres 
ram laa, ou'trouxeram outras tam boas ou milhores 
por ellas, encorram vas penas fobreditas; a qual 
conta lhe nom poderam tomar mais que atee feis 
mefes, do dia que as regiftarem. E os Eftrangeiros 
nom poderam tirar deftes Reynos ninhuas das ditas 
beftas com regiftos, nem fem elles ; e fe alguas das 

* ditas beftas trouxerem de Caftella pera eítes Rey= 
nos, antes que défcarreguem , ou entrem em ca- 

fa, o hiram notificar ao Alcaide das facas, ou ao 

Juiz da Terra, nom eftando'hi o Alcaide. E fe ou- 
uerem de paflar pera diante, e efperarem tornar as 
ditas beíftas, as regiltaram; e nom as regiftando , e 
tornando-as a tirar , fendo-lhe tomadas , as perdes 
ram, pofto que queiram prouar que as meteram de 
Caftella. E quanto aos afnos, pode-los-ham paflar , 
afli Eftrangeiros, como Naturaes, fem regifto alguu, 

8 E Levara” o Alcaide das facas, ou aquelle 
por quem ouuerem de paflar as certidoes dos regi- 


ftos, por aílinar cada certidam do regifto, quer de 
Nas 
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Natural, quer de Eftrangeiro , dez reaes , e o Efcri- 
uam das facas leuará d'aflentar o dito regifto em 
feu livro, que pera ello terá, e aíli de fazer a dita 
certidam feis reaes. E efto afli do Alcaide, como 
Efcriuam, quer as coufas que fe regiltarem fejam 
muitas, quer poucas, como for hua foo pefloa que 
regifta, e as coufas que fe affi regiftarem forem fuas, 
ou elle foo dellas teuer carreguo. E afli leuará cada 
huú delles da certidam que derem do dinheiro, que 
cada peffoa leua pera fua defpefa , que lhe polo dito. 
Alcaide ha de feer taxado , o Alcaide quatro reaes ,. 
e o Efcriuam tres reaes, quer o dinheiro que lhe ta- 
xar feja muito, por fua pefloa o merecer, quer 
pouco. ; 

9 E porque a paflagem das coufas defefas fe 
milhor pofla impedir, Nos praz , que qualquer pef- 
foa que defcobrir aos Noflos Alcaides das facas, ou 
a quaefquer Noflas Juítiças, onde eftam algúãas cou- 
fas defefas pera paflarem pera fóra de Noflos Rey- 
nos fem Nofla licença , e fendo achadas por feu def- 
cobrimento e ordem, que pera iflo der, ajam os 
taces que o afli defcobrirem a terça parte de todo o 
que aífi por feu defcobrimento for achado , e toma- 

“do; fendo porem as ditas coufas tomadas naquelles 
Luguares, em que por Noflas Ordenaçoés, e Regi- 
mentos fe deuem perder, e das outras duas partes 
ferá hua pera o Alcaide das facas, que as ditas cou- 
fas tomar , e a outra pera Nofla Camara. 

10 Ovrro st Outorguamos , e Nos praz, que os 

AÍ. 
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Alcaides Moores dos Caftellos, e Corregedores, Jui- 
zes, Meirinhos , e Alcaides pequenos, e todas ou- 
tras pefloas de qualquer forte que fejam, poffam 
tomar , e mandar tomar os guados, e quaefquer 
outras coufas defefas que fe paflarem pera fóra de 
Noflos Reynos fem Nofia licença , affi como fe pro- 
prios Alcaides das facas foffem ; e do que afli toma- 
rem , e mandarem tomar , ajam ametade , e a outra 
metade pera Nofla Camara; tomando porem as taees 
coufas naquellas maneira, e nos Luguares em que 
por bem dos ditos Noflos Regimentos, e Ordena- 
çoés fe deuem perder. E Mandamos aos ditos Al- 
caides das facas , que lhe nom ponham niflo embar- 
guo alguú, porque afli Nos praz por milhor fe re- 
medear o dãno que nifto fe faz. 

11 E seM asst Mandamos , e Defendemos, que 
ninhãa pefloa , de qualquer condiçam que feja, 
nom venda aos Eftrangeiros carauelas, nem náos 
pera fóra do Reyno, nem as vaa laa fazer a Eftran- 
geiros, nem as frete pera fóra do Reyno mais que 
por huú foo anno, e nom huã anno apos outro, nem 
tire pano de treu que fe nefte Reyno faça , hem ma- 
deira., nem tauoado pera fazer nauios fóra do Rey- 
no, fob pena de qualquer que o contrairo fezer feer 
prefo atee Noffa Merce , e perder todos feus bens 
pera Nós. 


Liv. V, Lu BR 
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Do Regimento dos Alcaides das facas fobre a palfagem 
dos guados , e outras coufas defefas , pera fóra do Reynos 


Os: Alcaides: das facas ham de feer poítos por 
Nofias Cartas em os Luguares do eftremo , e nom 
em outros que fam dentro do Reyno , aos quaes 
Mandamos que com muita deligencia , e ficldade ; 
feruam os ditos Officios, e cumpram todas as cou+ 
fas adiante declaradas. 

1 E pera que os ditos Alcaides poffam faber as 
pefloas que deuem acufar, Mandamos a todolos 
Juizes das Villas, e Luguares de todo o Reyno, que 
nas deuaflas que em cada huú anno Mandamos ti- 
rar fobre os Juizes, e Officiaes, preguntem fe fas 
bem alzúas pefloas que paflaram guado , ou outras 
coufas deíefas pera fóra de Noflos Reynos, e por 
efte capitolo preguntaram fob as penas de Noflã Ora 
denaçam , poftas aos que nom preguntam todos os 
capitolos das ditas deuaffas , quando as affi tiram. 
E fe polas taces deuaflas acharem algas peffoas cul- 
padas prende. las-ham, nom fendo porem Fidalguos; 
porque das taces pefloas No-lo faram faber como as 
affi acham culpadas, pera lhe Mandarmos a maneira 
que com ellas fe tenha, e aalem defto daram os di- 
tos Juizes em rol aos Alcaides das facas da Comar- 
ca, onde forem os culpados por as ditas deuafias , 

pera 
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pera os auerem de acufar., fegundo fórma defte Re-. 
gimento. 

2 Irem Mandamos aos Alcaides das facas, que 
requeiram aos Juizes das Villas, e'Luguares da fua 
Comarca, que mandem aos Tabaliaés dos Lugua- 
res donde afli forem Juizes, que lhes dem em rol 
por elles aíflinado todos os Pafladores, que acha- 
rem culpados nas inquiriçoeés, deuaflas, e autos, 
que teuerem pera os acufarem, fegundo fórma do 
que por efte Regimento Ordenamos! da maneira que 
niflo ajam de teer. 

3 Irem Queremos, que os culpados nas ditas de- 
uaflas, e inquiriçoes , que fobre os Pafladores affi fe 
tirarem , venham refponder aas acufaçoés que por 
ellas lhe fezerem perante os Juizes dos Luguares , 
por onde afli paflarem as ditas coufas defefas , pofto 
que nelles nom viuam , e morem em outras Villas , 
e Luguares, por alonguados que fejam daquelles, 
por onde aífi paflaram as ditas coufas defefas. 

4 Ovurrosr Ordenamos, que tanto que aífi forem 
prefos os Culpados na pafiagem das ditas coufas de- 
fefas, fejam demandados polos ditos Alcaides das fa- 
cas judicialmente perante os ditos Juizes; e qual. 
quer das partes, que for condenada , poderá apellar 
fe quifer da fentença que os ditos Juizes derem , e os 
ditos Juizes lha recebam pera os Juizes dos Noflos 
Feitos , pera a defpacharem como for Dereito e 
Juíftiça. E fe a fentença for dada em fauor da par- 
te, e quifer eftar por ella, em tal cafo apellará o tal 

Ll 2 Juiz 
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Juiz, ou Juizes, por Nofla parte. E qualquer das di- 
tas apellaçoes virá aos ditos Juizes dos Noflos Fei- 
tos pera as verem, e defpacharem como dito he. 

s E avemos por bem que todo Noflo Natural 
poffa comprar no Luguar, e Termo onde viuer , 
qualquer guado que ouuer mefter pera fua lauoira , 
e criaçam. E bem ai o Carniceiro do tal Luguar 
o que lhe for neceffario pera o talho do dito Lu- 
guar, fem outra licença, nem deligencia, fem por 
ello encorrerem em pena algãa. 

6 Porem qualquer Eftrangeiro, que neftes Bié 
nos viuer, poderá comprar aquelle guado, que pera 
fua lauoira lhe feja neceflario , e mais nom ; o qual 
poderá comprar no Luguar onde viuer, e nom em 
outro, poíto que nom tenha Carta de vezinhança. 
E efto defpois de paffado huú anno de vivenda no 
tal Luguar com fua molher e cafa , ou viuuando no 
dito Luguar , fe ouuer huú anno que no dito Luguar 
vive, e antes de paffado o dito anno o nom poderá 
comprar. E qualquer que o contrairo fezer, e lhe 
for prouado, Queremos que encorra na pena que 
encorrem , e que he poíta aos Pafladores. E neftas 
mefmas penas encorreram as pefloas que lho ven-= 
derem. 

7 Ourro st Mandamos, que ninhuis guados, 
que de Caítella vierem paftar a eftes Noflos Reynos, 
nom andem paftando a menos de cinco leguoas a 
dentro do dito eftremo ; e fe menos quiferem andar, 
que os maioraes, e paítores dem fiança fegura , e 

abaftan- 
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abaftante, aos Juizes do Luguar mais cheguado aos 
termos onde paftarem, a qual ficará aflentada na 
Camara do dito Luguar , pola qual fiquem obri- 
guados a nom paflarem , e nom fahireém com os di- 
tos guados fóra de Noflos Reynos fem ferem viftos , 
e contados, perante o Noflo Alcaide das facas da 
Comarca onde andarem, polo Contador dos ditos 
guados , eftando hi; e fenom efteuer hi, perante o 
Portageiro; e eftando todos no Luguar far-fe-ha pere 
ante todos , querendo o Portageiro hi eftar : e efta 
maneira fe terá afli na entrada, como na fahida do 
dito guado , a qual fahida ferá polo meímo porto 
por onde entrarem. E fazendo o contrairo defto os 
ditos maioraes , e paítores, percam todos feus gua- 
dos, e fejam prefos , e ajam a pena dos Pafladores. 
8 Irem Mandamos, que ao tempo da entrada 
dos paftores, e guados dos Reynos de Caíftella pera 
os Noflos , e afli dos Noflos pera os de Caftella , fe. 
jam polos Noffos Alcaides das facas da Comarca 
por onde entrarem, e polos ditos Officiaes, contados 
como dito he, e efcriptos por o Efcriuam em feu li- 
uro do regifto mui verdadeiramente polo miudo, e 
com toda boa declaraçam , conuem a faber, de quan- 
to o guado he, e cujo he, e de que Luguares, pera 
da tornada polo dito regifto fe veer fe cada bua 
"mete ,ou tira mais, ou menos , do que foi contado, 
e regiftado”, em maneira que pola boa conta, que 
dio fe tomar, fe faça todo bom recado, e fe nom 
pofia tirar mais d'aquello que no dito Reyno entrou 
aos 
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aos-ditos paftos. E quando fe achaffe que mais leua- 
uam d'aquello que meteram, perder-fe-ha , e aalem 
difo aueram as penas que fam dadas aos proprios 
Pafiadores. 

9 “E aveMos por bem , que os dizemos dos gua 
dos, que cá nacerem , fe paguem em proprio gua- 
do; e nom a dinheiro , fob pena d'aquelles que os 
ditos dizemos a dinheiro receberem, perderem o 
dito dinheiro, que afi receberem, em tresdobro , 
das quaes penas auerá ametade quem os acufar, e a 
- outra metade a Nofla Camara. 

10 Ourrost Ordenamos, que em cada Villa , 
ou Luguar do eftremo, que feja porto ordenado , aja 
Contador dos guados, e Efcriuam , os quaes feram 
dados por Nofias Cartas, e aueram por feu trabalho, 
“tanto huú como outro, aa cufta dos donos dos gua- 
dos que afli contarem, afli da entrada, como da fa- 
hida de Noflos Reynos, conuem a faber , de cada 

cento de carneiros, e de ouelhas , e de qualquer outro 
guado miudo, leuaram quatro reaes cada huú, e 
-por efte refpeito do mais , e do menos; e de guado 
vacu levaram: dez reaes cada huú de cada cento, 
e aífi por efte reípeito do mais , e do menos; e nom 
- auerá mais luguar o outro mantimento , que a eftes 
Officios antiguamente era ordenado, e foomente 
aueram feus falarios por efta maneira, que agora 
Ordenamos. E mais leuaram o dito Contador, e 
Efcriuam hidas os dias que fóra andarem , ali como 
leuam os Tabaliaés, com tanto que poíto que laa 
al= 
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andem mais de tres dias nom lhe fejam contados 
mais dias. 

11 Iremos ditos Contador, e Efcriuam dos gua- 
dos contaram , e efcreueram todos os bois , que pe- 
lo Luguar do porto , onde forem Officiaes, entrarem 
dos Reynos de Caftella pera eítes Noflos com car= 
retas, conuem a faber, quantos fam, e de que fi- 
naes, e cores, e cujos fam, e de que Luguares, e 
com toda outra boa declaraçam, pera fe faber, e veer 
ao tempo da tornada delles, fe tiram, ou leuam mais 
dos que meteram; e os que aíli os nom efcreuerem ; 
ou leuarem' mais do que trouxeram, por cada húa 
deítas coufas fejam perdidos , e afli fe entenda eíto 
naquelles que 'de Noflos Reynos entrarem pera Ca- 
Ítella com carretas; e efto foomente fe entenderá 
nos Luguares-dos ditos portos, em que affi efto ham 
de prouer , e veer os ditos Officiaes. 

12 Eo dito Contador, e Elcriuam pola conta, 
e efcriptura que fezerem dos ditos bois de carretas , 
na maneira que dito he, leuaram de cada cento de 
bois outros dez reaes, como do outro guado que 
entrar a paítar , e alli eftes feram obriguados a tor= 
nar por onde entraram , e ficaram efcriptos na ma- 
neira que com o outro guado fe ha de fazer. Peró 
Declaramos, que fe por outro alguú porto quiferem 
tornar por lhes viir milhor, o poderam fazer, to- 
mando porem pera eflo Aluaraes de guia, em que 
declarem quantos bois meteram ; pera outros tantos 
poderem tirar ; e mais nom ; e nam o fazendo af, 
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encorram aquelles que o contrairo fezerem na pena 
dos Pafladores. 

13 Ourro si fe alguús Paffadores, ou outras pef- 
foas paflarem deítes Noflos Reynos pera fóra delles 
algtas coufas defefas, aos quaes os ditos Noflos Al- 
caides das facas nom poflam refiftir por fi mefmos, 
pera os prenderem , e lhes tomarem as ditas coufas 
defefas, que afli paffarem fegundo fórma de Noffo 
Regimento, e Ordenaçoés fobre o tal cafo feitas , 
Mandamos aos Corregedores das Comarcas , onde o 
tal acontecer, ea todas as outras Noflas Juítiças , e 
Officiaes , e peffoas a que pertencer, e a que polos 
ditos Alcaides for requerido , que loguo com grande 
deligencia mandem com elles, e vam em pefloa fe 
comprir, afli pera a prifam dos taees , e tomadia do 
que afli paffarem, e leuarem defefo, como pera 
qualquer outra coufa, que pera boa execuçam do 
que Mandamos fobre efte cafo lhes os ditos Alcai- 
des das facas da Nofla parte, e por Noflo feruiço 
requererem, e o façam inteiramente , e com grande 
cuidado , e deligencia , por Ífeer coufa que tanto 
cumpre a Noflo feruiço fe prouer, E qualquer dos 
fobreditos que nom comprir,ou niflo pofer tam maa 
deligencia , que por fua minguoa Leixemos de feer 
feruido, Auemos por bem que encorra em pena de 
cincoenta cruzados d'ouro pera os ditos Alcaides 
das facas, ou Official dellas que tal requerimento lhe 
fezer ; e aalem da dita pena lhe Daremos qualquer 
outra que Nos bem parecer : ce pera Podermos feer 
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certo do que nifto fe faz, e Mandarmos todo dar 
aa execuçam , os ditos Alcaides das facas tomaram 
Eftormentos pubricos de como aflio dito requeri- 
mento fezeram aas ditas Juítiças, quaelquer que fo- 
rem, e de como foram a ifo negrigentes pera por 
elles Prouermos , como Nos bem parecer acerca da 
- execuçam das ditas penas. E efta pena fe nom en- 
tenda nos Alcaides Moores, nem Corregedores, por- 
que acerca deftes Proueremos como for Nofla Mer- 
ce quando forem culpados, o que delles nom Efpe- 
ramos: e Encomendamos-lhes , que pera prouifam 
dos femelhantes cafos deem aos ditos Alcaides das 
facas todo o fauor, e ajuda que poderem, e de co- 
mo o elles fezerem No-lo faram os ditos Alcaides 
faber, pera aos que niffo Nos nom feruirem bem 
Darmos aquelle caftiguo que for Noffa Merce. 

14 E porque Somos enformado que nas com- 
pras que fe fazem ,afli polos Carniceiros amoftrando 
Cartas d'obriguaçoEs , como por os que compram 
por Cartas de vezinhanças, dizendo que fam pera 
Íuas lauoiras, e criações, fe fazem muitos conluios , 
donde fe fegue grande deuaflidam , e dãno aa tirada 
do guado de Noflos Reynos , Querendo niffo reme- 
diar Ordenamos , que daqui por diante fe tenha nifi 
fo a maneira abaixo declarada ; conuem a faber, to- 
do Carniceiro, ou pefloa obriguada a cortar em ca- 
da huú dos Luguares de Noflos Reynos, quando 
quiferem hir comprar guado pera auer de comprir 
fuas obriguaçoEs , pedirá Carta de certidam de fua 
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obriguaçam dos Officiaes da Cidade, ou Villa, em. 
que affi for obriguado ; e por elles lhe ferá paflada ,, 

feita por o Eferiuam da Camara, e afinada por elles. 
todos , em que declarem a fórma de tal obriguaçam,. 
e ali o anno em que a ha de comprir. E os ditos. 
Officiaes feram auifados, que a tal certidam lhe nom: 
dem, foomente daquella foma de guado que o tal 
obriguado teuer por comprir ao tempo-em que aff, 
a dita certidam lhe for dada ; e quando afli-lha de-. 
rem fer-lhe-ha por elles dado juramento dos Auane. 
gelhos, que declare fe tem já auido ,. e comprado» 
algu guado pera ajudar a comprir com.o que áina. 
da lhe falecer da obriguaçam , que ao tal tempo te-. 
uer., por que della lhe feja defcontado, e fe lhe nom: 
dec; faluo d'aquello que verdadeiramente lhe falecer: 
pera auer de comprir fua inteira: obriguaçam , e a: 
fóbredita certidam fe lhe paflará na maneira. que: 
dito he em húta folha de papel inteira, pera que no» 
que em limpo ficar fe auerem de poer as deligens 

cias, que abaixo feram declaradas., que Mandamos» 
que na fobredita Carta de certidam fe ponha: e def-. 
pois que o tal: Carniceiro , ou obriguado tal certi=. 
dam teuer , hindo a aquelle Luguar em que guado: 
queira comprar , a aprefentará aos Officiaes.da Ca. 
xa delle em Camara, e por elles lhe ferá-dito-que- 
vaa bufcar o guado , que achar no-Termo-do dito- 
Luguar, que lhe queiram vender ,. e tragua-em rol” 
as pefloas que lho vendem, e quanto cada hõa; e 
trazendo-o.tal rol. aos ditos Officiacs , elles lhe paffa=- 
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ram feu aflinado abaixo da'certidam que aífi leua 
do Luguar onde he obriguado , polo qual lhe daram 
duguar, que elle poffa comprar o fobredito guado 
contheudo no dito rol, declarando-lhe as pefloas , e 
quanto de cada hãa., no mefmo mandado que lhe 
por elles ha de feer dado, o qual ferá feito polo 
Efcriuam da Camara , ou Tabaliam pubrico;, quan= 
“do o Efcriuam da Camara hi nom cfteuer; e por efta 
mefima maneira o fará em cada Luguar que for, 
aprefentando a certidam do guado que ha de com- 
prar, e afli do que já tem comprado , auendo as li- 
cenças pera as taees compras fazer na maneira fo- 
bredita, e efto atee encher a copia da certidam, que 
Jeua do Luguar em que fica obriguado, do guado 
que ha de comprar. E fe'o tal Carniceiro, e obri= 
guado comprar alguu guado fem primeiro fazer as 
taees deligencias, ou cada húa dellas , encorrerá em 
pena de paguar anoueado todo o guado que afli 
comprar. E. pofto que faça todas as fobreditas deli= 
gencias, fe comprar mais que a foma da dita certi- 
dam do que ha de comprar;, ou comprando mais 
em cada Luguar, ou d'outras peíloas, doque lhe he 
concedido polos Officiaes, pofto que da foma prin 
cipal nom -pafle , paguará iflo mefimo anoucado o 
que afli comprar , aalem-dos ditos mandados , e cer 
tidam. E no cafo-em que “o comprador perder o 
guado que comprar anoucado:, conuem a faber;, 
por comprar a peffoas que:lhe nom fejam nomeadas 
pola certidam:, que, das: Camaras ha de levar , as 
Mm à taees 
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taees peffoas que aíli lhe venderem , que forem fóra 
da dita certidam, e rol, que dos Officiaes da Camas 
ra ham de leuar, perderam o preço que valer o 
guado, que lhe affi venderem, fem mais outra nouea. 

14 E quanto aos que com Cartas de vezinhan- 
ças forem comprar pera fuas criaçoés, ou lauoiras , 
ter-fe-ha a maneira fobredita, que Mandamos com 
os Carniceiros dos guados , conuem a faber, d'apre- 
Aentarem as Cartas na Camara : e nom poderam 
comprar , faluo aquella foma de guado , e a aquellas: 
pefloas que polos Officiaes lhe for concedido , o que 
iflo mefmo fe poerá abaixo da certidam , ou nas co- 
ftas da Carta da vezinhança , como Mandamos que: 
fe faça nos ditos Carniceiros obriguados ; e antes do» 
tal mandado fe dará juramento dos Auangelhos ao 
que tal Carta de vezinhança leuar , fe tem-neceffi- 
dade do dito guado , ou he pera elle, e-fem primei-. 
ro lhe feer dado o dito juramento, fe lhe nom dará: 
Juguar pera o comprar; e comprando-alguu guado: 
nom guardando primeiro o modo fobredito., encor= 
ra em pena de paguar anoueado todo'o que come 
prar, e o vendedor perderá: foomente. o.preço que 
ouue polo guado que lhe afli vendeo. 

16 E MANDAMOS, que ninhua peflva mom comu. 
pre guado pera tornar a vender, nom-fendo das pefi. 
foas obriguadas a talhar em alguú Luguar; os quaes. 
«compraram: fazendo as deligencias fobreditas, ow 
quando o quiferem. leuar a vender aa Noffa Cidade 
de Lixboa, ou ao: Alguarue , ou aa Nofla. Corte, 
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E quando pera os ditos Luguares o quiferem com- 
prar, falo-ham faber no Euguar , onde afli quiferem 
comprar , aos Juizes , e Officiaes delle em Camara, 
e fe obriguaram a certo tempo moftrar certidam 
dos Officiaes da Camara dos ditos Luguares, ou do 
Noflo Almotace Moor , quando vier aa Nofla Corte, 
nom eftando Nós na dita Cidade , de como talhou , 
ou vendeo na Nofia Corte, ou nos ditos Luguares ; € 
nom a leuando ao tempo em que ficarem obrigua-. 
dos, encorram nas penas que encorrem os Paflado- 
res. Emperó o que ouuer de comprar pera aíhi trazer 
aa Nofla Corte, ou aos ditos Luguares, auerá certi= 
dam dos Officiaes da Camara do Luguar onde com- 
prar , naquella maneira que fe ha de dar aos Carni- 
ceiros obriguados , e aos das Cartas da vezinhança , 
e fem ella o nom poderá fazer fob as penas peítas: 
aos fobreditos Carniceiros obriguados, e aos das Care 
tas das vezinhanças. E comprando: pera. reuender o 
dito guado, e reuendendo-o., encorram. nas penas 
que encorrem os que reuendem pam.. E porem cada 
huã poderá tirar o feu guado que teuer de fua cria- 
çam, pera:o hir cortar em qualquer Luguar de Nofa. 
fos Reynos , onde quifer, com tanto que tragua cers 
tidam do Luguar em que o cortar, dentro de quatro 
mefes. do dia que o dito guado tirou donde o trazia, 
E fe o nom cortar no dito tempo, e differ que o traz 
de pafto em qualquer Luguar de Noflos. Reynos, fes 
sá obriguado a trazer certidam de quatro-em quatro, 
mefes., de como laa traz o dito guado. E nom tras. 
ZEN 
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trazendo a dita certidam , ou cada hua dellas no di- 
to tempo , perderá o dito guado, ou fua valia, ame- 
tade pera quem acufar, e a outra metade pera a Nof- 
fa Camara. 

17 E ameraDe de todas eftas penas, alli dos 
Carniceiros obriguados , como daquelles que com 
Cartas de vezinhanças comprarem, ou fem ellas, fe= 
rá pera quem o acufar, ca outra ametade pera Nof- 
fa Camara. 

18 E orpenaMos, que todo Noflo Natural , e 
morador em Noflos Reynos , pofla fazer carneirada , 
com tanto que nom pafle cada hãa carneirada de 
quinhentos carneiros. E quando fe os ditos carnei- 
ros ouuerem de comprar, Mandamos , que faça as 
deligencias que he obriguado a fazer o que compra 
alguú guado com Carta de vezinhança, ou pera le- 
uar a Lixboa, ou aa Noflã Corte, fegundo nefta 
Ordenaçam he contheudo ; e nom fazendo as ditas 
deligencias encorrerá nas meímas penas. E Defens 
demos fob as ditas penas, que ninhuú nom pofã fas 
zer, nem trazer as ditas carneiradas menos de cin= 
co leguoas da arraia de Caftella, as quaes carneiras 
das Queremos que nom pofla fazer ninhuu Fidal- 
guo, nem Alcaide Moor, nem Comendador , faluo 
“fe os Carneiros forem de fua criaçam, ou de feus 
dizemos ; porque em tal'cafó as poderam fazer atee 
quinhentos carneiros , com tanto que as nom tragua 
dentro de cinco leguoas d'arraia; e fazendo-as maicé 
es, OU d'outra maneira , ou trazendo-as dentro das 
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cinco Jeguoas , perderam todo o guado em quatro 
dobro, e mais feram degradados dous annos pera 
cada huã dos Noflos Luguares d'Alem. 

19 E perenDemos, e Mandamos, que daqui em 
diante ninhuas pefloas de qualquer condiçam, e 
qualidade que fejam, nom paguem a ninhuuús paftos 
res Caftelhanos , que a eftes Reynos vierem guanhar 
fuas vidas em guados, Íuas foldadas , e foomente 
lhas paguaram a dinheiro; fob pena que qualquer 
paítor que fua foldada receber no dito guado o 
perder , pofto que o nom pafle, e quem lho paguar , 
outro tanto , ametade pera quem o acufar, e à outra 
pera Noffa Camara. 

20 E manbaMos aos Alcaides das loane e Cor= 
regedores, e Ouuidores, Juizes, é Tuítiças » que 
fempre trabalhem de faber fe fe guarda efte Noflo: 
Regimento , como nelle he contheudo, e façam dar 
á execuçam as penas nelle contheudas nos culpados. 

21 E vamos poder aos Alcaides Moores das fã 
cas das Comarcas onde os ouuer, que elles proues 
jam fobre os Alcaides pequenos dellas, e tenham 
muito grande cuidado de faber fe feruem feus OM= 
cios como deuem:, e cumpre, por Noflo feruiço, e 
guardam, e cumprem em todo efte Noflo Regimen-- 
to; e achando que alguu , ou alguíis delles o nom: 
fazem affi verdadeiramente, e bem como fam obri-. 
guados , os poffam: fufpender de feus Officios, e fe: 
forem Caualeiros os prender fobre fuas menagês:,. 
quando Íuas culpas ,, e qualidade. dellas o-reguerer ,, 
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e di pera baixo fejam prefos em ferros; os quaes 
Alcaides Moores das ditas facas Nos faram loguo 
aber as culpas , e erros em que os acham, pera 
Mandarmos entender em feus caftiguos , e fe defpa- 
charem como for Dereito. Peró porque aja hi quem 
ferua os ditos Officios, Damos io mefmo poder aos 
ditos Alcaides Moores das facas, que com os Juizes, 
e Officiaes da Villa, ou Luguar de que forem os di. 
tos Alcaides fufpenfos, enlejam pefloas que os ditos 
Ofícios feruam, que fejam pera ello autos, e per- 
tencentes, e que com toda verdade o façam em quan- 
to aíli os outros forem fufpenfos, e Nós os nom Pro- 
uermos; e aos que afi poferem ferá dado juramento 
“dos Auangelhos que o façam fielmente, e guardem 
em todo Noflos Regimentos. 

22 JIrem Mandamos a todos os Alcaides Moores 
de Fortalezas, Corregedores, Ouuidores , Juizes, 
Alcaides pequenos, e outras quaelquer Juítiças, e 
Officiaes , e pelloas de qualquer qualidade que fes 
jam, que nom vam contra-as coufas defte Noflo Res 
gimento ; antes em todo o cumpram , e guardem, e 
façam comprir , e guardar, como nelle he contheus 
do, fob pena de qualquer que o contrairo fezer, en. 
correr em pena de cincoenta cruzados d'ouro , ame- 
tade pera Nofla Carnara, e a outra pera quem o acu= 
far ; e mais (eram emprazados que a huã certo tem= 
po , que lhe os ditos Alcaides Moores das ditas fa- 
cas allinaram, pareçam em Nofla Corte perante 
Nós, a dar razam por que o nom compriram , e do 
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dito emprazamento , e dia do aparecer Nos faram - 
certo os ditos Alcaides Moores das facas por auto 
pubrico, pera dello Sermos certo, E Mandamos iffo 
meímo a todos os Tabaliaes, que façam as efcri- 
pturas , e emprazamentos , e autos , que polos ditos 
Alcaides Moores das facas for requerido por Noflo 
feruiço, de graça e fem por ello leuarem ninhuú di- 
nheiro , nem outro interefle, fob pena de perdimen- 
to dos Ofícios, de que Faremos Merce a quem Nof- 
fa Merce for. 
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EZD TULIO CRC: 


Que os Prelados, e Fidalguos nom acontem os malfeito= 
res em feus coutos, e bonras, e bairros , nem ca/ase 
E dos deuedores que fe acolbem a ellas. 


D EFENDEMOS que ninhuu Senhor de Terras, 
Prelado , nem Fidalguo , nem outra peffoa de qual- 
quer eftado , e condiçam que feja, nom faça noua- 
mente coutos , nem bairros coutados , nem acolha, 
nem acoute nelles, nem em coutos antiguos, e hone: 
ras, pofto que aprouadas polos Reys antiguos fof- 
fem, ninhuús malfeitores, nem degradados. E fa- . 
zendo os ditos coutos , ou emparando nelles os ditos: 
malfeitores , pera nom ferem prefos polas Noflas 
Juítiças, perderá a jurifdiçam que no tal luguar te- 
uer, e nom tendo jurifdiçam ferá degradado dous 
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annos pera A'lem, e paguará duzentos cruzados. 
E fe alguús Alcaides Moores trouxerem alguús mal 
fitosesm , OU degradados configuo , ou os: acolherem 
em fuas Fortalezas, ou cafas;, feram fufpenfos das 
ditas Alcaidarias moores, e rendas, e dereitos dellas 
atee Nofla Merce , -e mais paguaram duzentos crus 
zados douro. 

- Ourro st Mandamos que nom aja hi bairros; 
nem fe guardem, nem valham a pefloa algãa que á 
Juftiça feja theuda , e obriguada., quanto pertence 
aa execuçam da Juftiça, fem embarguo de quaef- 
quer priuilegios, e Cartas pafladas em contrairo. 
E em todas as outras coufas contheudas em feus pri- 
uilegios , de que fempre efteueram em poffe, pode= 
ram delles víar como em fuas Cartas, e priuilegios 
por Nós confirmados for contheudo. 

2 E por quanto alguus malfeitores, que fam 
notoriamente culpados em alguús maleficios, andam 
por partes de Noflos Reynos, e por ferem chegua- 
dos a alguàs: poderofos os nom pódem as Noflas 
Juítiças prender, Mandamos a todos os Corregedo= 
res , Juizes, e Juítiças de Noflos Reynos, que fa 
çam toda a deligencia que poderem pera poderem 
faber os luguares onde eftam os taees malfeitores, e 
onde fe acolhem; e façam por tal guifa, que os pren- 
dam em quaelquer cafas , e luguares onde forem 
achados , tirando' aquelles a que pot Noflas 
Ordenaçoes fe mandam guardar. 

3: Porem Íe os taces malfeitores efteuerem em 
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cafa de alguíis Senhores de Terras, ou Fidalguos 
principaes, e forem os Corregedores. ou Juítiças 
certos por teftemunhas que os trazem configuo, ou 
tem em fuas cafas, requerelos-ham que os entreguem, 
ou lhes leixem buícar fuas cafas ; e nom os queren- 
do entregar, nem leixar bufcar (uas cafas, os aueram 
por preíos em fuas maôs , e entatn procedgram con 
tra efles em cujas maôs forem auidos por prefos.; 
nom os entreguando da hi a oito dias, como contra 
Carcereiros que nom dam conta dos prefos , que lhe 
fam entregues. 

4 E vinpo cafo que o Corregedor, ou feu Mei- 
“rinho, ou Alcaide , ou qualquer outra Juftiça quei-. 
ra prender alguu malfeitor por feer culpado em tal 
maleficio, por que mereça morte natural. e o mal- 
feitor fogir, e fe lançar em cafa de alguu Grande, 
conuem a faber, Duque , Meftre, ou Conde, Arce- 
biípo;, Bifpo , ou outro poderofo., ou Fidalguo Prin-. 
“cipal, Mandamos que aquella peíToa das fobreditas , 
em cuja caía o dito malfeitor , que a Juítiça per- 
“feguir; fe acolher, feja theudo de o entreguar , ou 
confentir que a Juítiça: o bufque em fuas cafas; e 
fazendo o contrairo, fe a Juftiça: for tam poderofa, 
que pofla entrar em fuas cafas, e paaços a buícalo ; e 
prendelo, que o faça, fem a tal peffoa fe poder dello 
com'razam agrauar. E nom querendo elle confentir 
que a Juítiça loguo entre em Íua cafa a bufcalo, que 
elle feja theudo por aflinom entregar, ou loguo nom 
confentir buícalo, a aquella pena que as Ordenaçoés, 

Nn 2 e 
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e Dereito dam a quem tira o malfeitor das maôs; 
da Juftiça; eo Corregedor, ou Juiz Nos faça afi 
“todo faber per autos Pobiigãs , € Nos enuie todo o: 
que affi teuer do dito malfeitor, e emprazem a dis: 
ta pefoa que pelloalmente pareça perante Nós, pois: 
nom quis affi leixar loguo bufcar a cafa, ou entres 
guar o dito malfeitor. E fendo o maleficio d'outra 
qualidade que nom mereça morte natural, entonçe' 
o requererá , e procederá da maneira a Difemos 
no parrafo precedente. 

5 Ovurrosr porque alguas pefloas Aiiediogia por 
nom paguarem a Íeus Gee ade , OU por nom ferem 
demandados por razam d'alguús. crimes , ou injue 
rias que tem feitas, fe acolhem aas cafas de alguus: 
Fidalguos, e pefloas poderofas, Defendemos, que 
pefioa algãa de qualquer qualidade, e condiçam 
que feja, no Luguar onde Nós efteuermos , ou em a 
Cidade de Lixboa:, pofto que hi nom Eftemos, fe 
nom a colha a cafa d'alguã Grande, ou Fidalguo de 
folar, com receo de feer demandado por alguã feu 
creedor , ou creedores , ou por nom feer acufado, ou 
demandado. por razam d'alguã crime que tenha co= 
metido, quer feja tal em que a Juítiça aja luguar, 
quer nom. E fazendo o contrairo , eftando em tal 
cafa mais que huú dia, o Julguador a que de tal cafo 
pertencer o conhecimento, fendo informado por du= 
as teftemunhas, como affi eftá acoutado, e nom anda 
pubricamente pola Villa pera poder feer em peffoa 
citado , faça-o loguo citar por feu Aluará de editos , 


por 
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por que o aja loguo por citado, que atee oito dias pe. 
remptoriamente pareça perante elle pera feer ouuido 
com aquelle ou com aquelles, que o querem deman- 
dar, que affio ha por citado pera todos os autos ju= 
diciaes, e pera veer jurar as teftemunhas, e fe necefla- 
rio for pera ouuir fentença , e pera execuçam della , 
e arremataçam de feus bens fe condenado for; a qual 
citaçam Auemos por boa e valiofa, poíto que feja 
certo o luguar onde eftá ; e por ella proceda o Jul-: 
guador no feito, e o determine como achar que he 
Dereito , e mande fazer penhora, e arremataçam 
aos tempos ordenados , fem pera iflo feer neceffaria 
outra citaçam , nem requerimento da parte condena- 
da; os quaes Aluaraes fe poeram na dita Cidade aa 
porta da Rolaçam, e nos outros Luguares,onde Nós 
Efteuermos , aa porta do Paaço. 

6 Es ocafo por que fe ali acoutar a caía de 
cada huu dos fobreditos for crime, e paflado o dito 
termo da citaçam dos editos, que polo dito modo 
deue feer feita, fe nom vier liurar, e poer a dereito; 
Mandamos que fe proceda contra elle aa fua revelia, 
e aalem da pena que por Dereito merecer, polo ma- 
leficio que teuer cometido:, fe nom for pena de mor- 
te natural, ou ciuel, paguará mais dous mil reaes pera 
o Morador , ou Alcaide que o acufar ; o que fe nelle 
executará, poíto que polo maleficio principal nom 
feja condenado. 


TIL: 
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Que nom feja dado fobre fiança prefo por feito crime , 
ante que feja condenado. 


M ANDAMOS que todo aquelle , que for prefo 
por feito crime, nom feja dado fobre fiança, fob pe- 
na do que o der paguar dous mil reaes , fe for pre- 
fo por erro que nom mereça pena de fangue; e fe 
for prefo por tal maleficio, que fendo verdade mere- 
ceria pena de fangue , ou d'açoutes, ou degredo pe- 
ra alguú Luguar certo, pague feis mil reaes ; e fe 
for cafo porque fe verdade foffe deueffe d'auer pena 
capital , pague vinte mil reaes , ametade deftas pe+ 
nas feja pera quem o acufar, e a outra metade pera 
Nós, e aalem deftas. penas pecuniarias fejam po- 
rem os que afli deram Ífobre fiança os prefos obri- 
guados afli aas partes contrarias , como aa Juítiça , 
em outras quaeíquer penas ciueis, e criminaes, 
pecuniarias , e corporaes:, a que por Dereito Co- 
mum , ou Ordenaçoés de Noflos Reynos eram theu- 
dos os ditos prefos. E efto que affi Ordenamos aja 
- luguar, ora fejam muitos os que afli derem a fiadores, 
ora poucos, ora huú, ali que o que huu paguar, e 
a pena que ouuer , nom releue os outros, mas cada 
huu por fi pague a pena como fe foo por fi o deffe ; 
e quantas vezes o derem, tantas vezes caiam na pena 
-defta Ordenaçam : e aquello que a Nós, ou aa parte 
principal, ou a quem o acufar for julguado ; Manda- 
mos 
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mos que o pague da cadea. E eftas mefmas penas 
aueram os que derem os ditos prefos a qualquer peí- 
foa que os tenha , e guarde como Carcereiro, ou por 
qualquer outra guifa , ora os dem ao tempo que os 
prendem , ora deípois de os terem na cadea ; porque 
Queremos , que todos fejam prefos em cadea pubri= 
ca; faluo no cafo que Diffemos no Titulo Que os 
Alcaides Movres nom tomem em fê ninbuii prefo, em que 
Permitimos que o Alcaide Moor os pofla tomar. 

1 fEmperó os Noflos Defembarguadores affi da 
Nofia Cafa da Sopricaçam , como do Ciuel, pode- 
ram dar em fiança os preíos, que por elles forem 
condenados em degredo pera as partes d'Alem , 
deípois de feita execuçam ahi dos preguoês, ou 
d'açoutes fe nelles forem condenados, como do di- 
nheiro, e cuftas em que forem theudos. À qual fi- 
ança ferá de vinte cruzados por cada huú anno do 
dito degredo , em que affi for condenado , e aflina- 
ram termo de tres mefes aos ditos degradados ,a que 
enuiem certidam dos Capitaês dos ditos Luguares , 
de como fe laa aprefentaram , fob pena de perde- 
rem as ditas fianças pera o Efprital de todos os 
Sanétos , nom aprefentando as ditas certidoes ao di- 
to tempo ; as quaes fianças, deípois de afli ferem to- 
madas , as mandaram entreguar em o dito Efpri- 
tal grande de todos os Sanétos ao Proueedor delle, 
e aos Offciaes que pera as ditas fianças fam ordena- 
dos; € tanto que teuerem a certidam dos ditos Offi- 
ciaes do Efprital por elles afinada , «de como já tem 

y tOs 
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tomada a dita fiança , foltaram os ditos degradados , 
pera liuremente hirem feguir feus degredos; e as di- 
tas certidoes que dos Capitaes d' Alem trouxerem , 
de como fe laa aprefentaram , feram obriguados fob 
pena de encorrerem no perdimento das ditas fian- 
ças, de as aprenfentar dentro do dito tempo aos di- 
tos Officiaes do dito Efprital, e as fazerem regiftar 
ao pee das ditas fianças. o 

2 E isso meímo Queremos, e Nos Praz, que os 
Corregedores das Comarcas, e Ouuidores poftos por 
Nós, e os Juizes Ordinarios das Cidades, e Villas, 
ou Luguares de Noflos Reynos, ou Senhorios , pof- 
fam dar em fiança os degradados pera os ditos Lu- 
guares d'Alem, que nas cadeas de feus Julguados 
jouuerem prefos ; e a fiança ferá na fórma , e manei- 
Ta, que no parrafo precedente Diflemos. am 

3 E quanDo os que aíli forem degradados pera 
Alem , deípois de terem fatisfeita a condenaçam , fe 
em algía coufa forem condenados , efteuerem dous 
mefes na cadea , e nom acharem quem os tome em 
fiança a fe hirem aprefentar, Mandamos que os fol- 
tem, e lhes affinem termo de dois mefes, do dia 
que forem foltos, a que vam começar de feruir feus 
degredos no Luguar d'Africa, pera onde forem de- 
gradados. E Ífendo achados defpois de paflados os 
ditos dous mefes fem moftrar certidam , como fer-' 
uiram o dito degredo , feram condenados nas penas 
de Noflas Ordenaçoês , que fam poítas aos que nom 
cumprem Íeus degredos. 

TI- 


Dos QuE'SE LIVRAM SOBRE FIANÇA. - 289 


PET, LOm KER. 
Dos que fe liuram pot fiança. 


M ANDAMOS, que daqui em diante quando: 
Mandarmos que algas pefloas fe liurem de alguus 
-cafos fobre fiança , afli por Nós , como por quaeí- 
quer peffoas , que Noflo poder efpecial pera dar em 
fiança tenham , que as ditas fianças que aíli derem 
fejam obriguadas aa emenda, e corregimento , € 
cuftas, que forem julguadas aa parte que acufar , 
dia sdio aquelle, que fobre fiança fe liurar, Ga 
embarguo que as ditas fianças fejam apropriadas to. 
das pera o Noflo Efprital grande de todos os Sanc- 
tos; porque Queremos que as partes contrairas ajam. 
primeiro polas ditas fianças fuas emendas, e corre- 
gimento , e cuftas que lhe' eai Julguadas , e efto 
quebrando as fianças.. 

1 E queREMOS, que os que ati Dermos pera fe 
liurarem fobre' fianças, tanto que os feus feitos fo- 
rem conclufos pera final fentença na:moor alçada, 
fe polo feito fe moítrar , que merecem feer condenas 
«dos, fejam loguo prefos, e os fiadores ficaram def 
obriguados da dita fiança , tanto que elles forem 
prefos, fe já d'antes nom teuerem quebrada a dita 
fiança , ou encorrido em perdimento della. 

2 E MANDAMOS, que quando o que fe afli liurar 
fobre fiança , fe chamar aas Ordens, ora fe chame 
ante de feer prefo ,; ou defpois de feer prelo, e aas 
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ditas Ordens for remetido, por efle meímo feito fe 
perca a fiança pera o Efprital de todos os Sanétos. 

3 E manDAMOS, que quando algúa pefloa for 
dada fobre fiança, pera fe livrar atee certo tempo , e 
e deípois por alguus refpectos lhe Reformamos mais 
alguú tempo, ora lho Reformemos hãa vez, ora 
muitas, fempre a fiança ficará obriguada como d'ana 
tes era, fem os fiadores , nem abonadores poderem 
aleguar ,que nom fiaram mais que atee certo tempo; 
o que illo mefmo aucrá luguar em quaeíguer fianças 
que forem feitas pera quaefquer Noflos contraétos , 
ou rendas Noflas. E pofto que os fiadores nas fian- 
ças diguam, que fiam com contraira condiçam , fem 
embarguo defta Ordenaçam , a tal ciaufula nom vas 
lerá coufa algua. 


PUT nO am eHE 


Da pena que aneram os que fezerem defafios 


D EFENDEMOS , que ninhua peíloa de qual. 
quer condiçam que feja, affi Noflo Natural, como 
Eftrangeiro, poíto que feja Official d'armas , em 
feu nome, ou d'outrem nom feja tam oufado, que 
em Noílos Reynos , e Senhorios , fem Nofia efpecial 
licença, e auétoridade , rete, e defafie outro, ou o 
tequeira pera fe com elle matar, ou que lho fará 
Conhecer mao por maô , ou com muitos , ou com 


poua 
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poucos , fob pena de por efle mefmo feito perder 
todos feus bens moueis , e de raiz, pera a Coroa de 
Noflos Reynos, e mais perder quanto de Nós te= 
uer, e feer rifcado de Noflos Liuros, fe Noflo mora. 
dor for, e feer degradado pera as partes d'Alem atee 
Nofla Merce : peró fe as ditas palauras forem ditas 
em rixa noua , e deípois de ditas nom feguirem 
mais alguú auto de defafio, nom aueram polas di= 
tas palauras aífi em rixa ditas a pena defte Titulo. 
E fe o Retador defafiar Caualeiro, ou Fidalguo no 
tauel de folar, o que fique em Noílo aluidro, ou o 
requerer pera fe com elle matar, ou que lho fará 
conhecer , aja as ditas penas emcima contheudas , 
e mais ferá açoutado pubricamente fe for Piam ; e 
eftas mefimnas penas aja aquelle, que o reto por os 
fobreditos modos fezer em Noflos Reynos a-alguu 
outro, poíto que fóra eftee delles, fe elle arretado for 
Noílo Natural, e Sugeito : e neftas meífmas penas 
encorreram aquelles, que o reto a elles feito acepta- 
tem fem Noflo efpecial Mandado. E eftas mefmas 
penas aueram quaefquer que forem por Padrinhos , 
ou affeguradores , ou que acompanharem os fobre= 
ditos no dito defafio. 


+ 
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Em que cafos o.condenado aa morte. poderá fazer. 
icfiamento, 


A CHAMOS, que fegundo end qualquer 
pefloa , que por iitérida fd condenada aa morte , 
nom pode fazer teftamento ; e fe o fezer, nom vale- 
tá coufa algãa:; e pofto que em qualquer tempo an- 
tes da dita condenaçam tenha feito teftamento , tan= 
toque "for condenado loguo o tal teftamento perde 
toda fua vertude ,se he por Dereito de ninhú vi- 
guor , afli como fe nunca fofle feito; porque a con- 
“denaçam o faz feruo da pena em que he condena- 
do; e por confeguinte he privado de todos os autos. 
ciueis:, que requerem auétoridade do Dereito Ciuel:, 
afli como he: o teftamento:, e polo confeguinte: os. 
“bens idos taces: condenados vem a Ífeus herdeiros, 
ou a Nós; fegundo defpofiçam de Dereito , e Noflas 
“Ordênaçoés. Porem confirando Nós acerca defto, por 
Nos: Parecer coufa muito graue , e em algua: manei- 
ra contra a; humanidade ,. porque a pena corporal 
por qualquer delito que feja dada he pera a Juítia 
ça fatisfactoria, e pera o bem da alma nom deue 
auer tanto luguar , que o que cada huu pera falua- 
çam della, e remiimento de fuas culpas ante Nof- 
fo Senhor, pode fazer de feus bens, lhe feja em todo 
tolhido, poífto que por afli feer aa morte condena- 
do por Íeruo da pena deua Íeer auido, polo qual 
e.) ev pot 
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por efte reípeito principalmente , e por o Auermos 
por íeruiço de Deos, e bem de muitas almas, cujos 
corpos por Juftiça padecem ; Auemos por bem , e 
Determinamos, que quaeíquer pefloas que por Jufti- 
ça ouuerem de padacer, poflam fazer feus teftamen- 
tos, pera em elles foomente tomar Íuas terças, e dif. 
poer dellas , deftribuindo-as em tirar catiuos , e em 
cafar orfaãs , e em fazer efmolas aos Efpritaes , e em 
mandar dizer Miflas, e pera corregimento de Mo- 
efteiros , e Igrejas; e em outras algãas coufas, e def- 
pefas, nom poderam as ditas terças deftribuir. E efto 
porem nom auerá luguar em os que morrerem por 
caufa de herefia , ou traiçam , ou fodomia. 


Tibi U, LO, KCY. 


Dos que arrancam marcos fem auttoridade de Jufiça ,, 
ou confentimento das partes. 


Q UALQUER pefloa , que fem auctoridade de: 
Juftiça, ou confentimento das partes a que perten- 
cer; arrancar alguu marco que for pofto em algiia, 
herança por demarcaçam, fe for homem de pequena 
condiçam feja açoutado pubricamente por effa Villa , 
ou Luguar onde eíto acontecer , e degradado dous 
annos pera Cepta ; e fe for Vaffallo , ou di pera cima, 
feja degradado dous annos pera a dita Cidade fem 
putros açoutes. E metendo marco nouamente fem; 
ala. 


294 O Quinto Livro Das OrDEN.Tir. KCVI. 


autoridade de Juítiça, ou das partes a que tocar , 
auerá as mefmas penas, e mais paguará a valia da 
propriedade que afli quis emalhear com o meter do 
dito-marco , ametade pera a parte, e a outra metade 
pera Nofla Camara. E arrancando alguiu o dito mar-= 
co nom fabendo que era marco, mas foomente com 
tençam de furtar a pedra, ou outra qualquer coufa, 
que hi foíTe pofta por demarcaçam , em tal cafo Man- 
damos que aja pena de furto, fegundo a valia da cous 
fa furtada, pois que ouue tençam de furtar, e furtou 
coufa alhea, x 


mei came 


ITU O XCVL 


Que peljoa alga nom tire onro , nem prata , nem outras 
coufas das minas , e vieiros. 


P ORQUE algiias peffoas fe antremetem a cauar, 
ou mandar cauar nas minas , e vieiros fem Nofla li-' 
cença, nom lhe pertencendo, por Ífeer coufa que 
pertence a Nós, Defendemos , e Mandamos, que 
ninhia pefloa de qualquer condiçam , e qualidade 
que feja, nom mande cauar , nem tirar, nem caue, 
nem tire das minas , ou vieiros, que em qualquer 
parte de Noflos Reynos , ou Senhorios efteuerem , 
ninhuú ouro, nem prata , nem cobre , nem eftanho , 
nem tinta, nem pedras preciofas de qualquer qua- 
lidade que fejam, fem Nofla licença. E qualquer 
que o contrairo fezer perderá toda fua fazenda, 
Mer ame= 
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ametade pera quem o acufar, e a outra metade pe- 
ra a Noffa Camara, e ferá degradado pera fempre 
pera a Ilha de Sam Thome. E pofto que algãa peí- 
foa alegue, que eftá em poffe de cauar, e tirar quaef- 
quer das fobreditas coufas nas minas, e viciros de 
Íuas terras fem Nofla licença, nom lhe ferá guarda- 
da, pofto que inmemorial feja; faluo quando mo- 
ftrar doaçam , em que exprefla e efpecialmente das 
ditas coufas lhe feja feita merce; porque poíto que 
nas doaçoês eftem algíias claufulas geeraes , ou efpe- 
ciaes, porque pareça includir as ditas coufas, nun- 
ca fe entende polas taees palauras ferem dadas as 
ditas coufas , faluo quando efpecial c expreffamente 
na dita doaçam forem dadas. 


TITULO XCVII. 


Dos que compram colmeas pera matar as abelhas delas. 


Manvavos, que fe algua pefloa comprar al. 
gúu colmea, ou colmeas pera foomente fe aprouei- 
tar da cera, e matar as abelhas, fe for Piam feja 
açoutado , e fe for peífoa em que nom caiba: açou- 
tes ferá degradadado dous annos pera A'lem; e ai 
o que for açoutado , como degradado , paguará em 
quatro dobro todo o que valiam as colmeas que ali 
comprar , de que as abelhas matar , ametade pera 
quem acufar, e a outra metade pera os catiuos. 


Th 
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Da pena que aueram os que fogem das Armadas, om . 
aceptam freneguaçao fóra de Nofjos Reynos.. 


S E alguu Meftre ,ou Piloto, Entao Ma- 
rinheiro, Bombardeiro, Efpinguardeiro , Beeíteiro , 
Grumete , e qualquer outra peffoa defta forte, que 
nas Noflas Armadas for ,e leixar a náo, ou nauio em 
que for ordenado, e della fe for fem licença e auéto- 
ridade de Noflo Capitam Moor que da tal Armada 
for, ou do Capitam da Não, ou nauio em que affi for 
ordenado, fe pola ventura do corpo d' Armada por 
alguiã cafo fe partiffe , ora a dita Armada vaa pera 
coufa de guerra , ora de mercadoria , encorrerá qual- 
quer deftes acima declarados, que o afli fezerem ,pe- 
na de paguar em quatro dobro todo o que teuer re- 
cebido de feu foldo , e mais ferá pubricamente açou= 
tado , fe for pelloa de qualidade em que a dita pena 
dºaçoutes deua caber. E fe algúas pefloas fóra da con-' 
diçam dos fobreditos, de qualquer forte que fejam,o. 
fezerem, encorreram em a dita pena de quatro do= 
bro de todo o que teuerem recebido de feus foldos ; 
e pagualo-ham da cadea , e mais feram degradados 
pera cada huu dos Noffos Luguares d' Alem por qua- 
tro annos cada hut:e huãs e outros aalem difto AUCa 
ram mais por pena por o femelhante fazerem , que 
perderam todos , e quaelquer priuilegios Noflos que 
teuerem, € quaefquer outros de qualquer forte que 


pola 
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poffam feer, fem mais os poderem tornar a auer, nem 
delles gouuir, nem vfar por modo alguã ; e pofto que 
os ajam, porque poderá fcer que paflara por efqueci- 
mento., nom lhe feram guardados , nem aueram efe- 
éto , e mais aalem difto perderam quaefquer Officios 
Noflos que teuerem , ou das Cidades, Villas, e Lu- 

guares onde viverem, fem mais a elles poderem feer. 
reftituidos, nem os ditos Ofícios Noflos , nem dos 

ditos Concelhos poderem auer nouamente, nem nel. 

les, nem em quacíquer outros que fejam, ou poffam 
Íeer , poderem entrar; e fe os ouuerem, porque como 
dito he poderá paflar por fe nom faber que o feme- 
lhante erro tenham cometido, Praz-Nos que por eíte 
cafo lhes poflam feer pedidos , e dados os ditos Off-. 
cios, e os percam polo mefmo feito, como por pro- 
prios erros que nelles fezeffem , e por que com De- 
reito os deuefem perder : e io mefmo nom entra- 
ram em ninhutis outros Ofícios, nem carreguos de 
Concelho honrados , das Cidades, Villas, e Luguares 
onde afli viverem , pofto que de tempo limitado fe- 
jam ; porque de todo Queremos que fejam apartados, 
por. pena.do'femelhante erro afli cometerem contra 
Noflo feruiço, efuas honras. E eflas mefmas penas. 
Queremos, e Maindamos, que fe dem a execuçam 

naquelles, que eftando: as nãos, e nauios das ditas 

Noflas Armadas no porto da Nofla Cidade de Lix- 
boa, ou em qualquer outro porto onde fe armarem, 

defpois de ferem affentados em rol, e teuerem rece 
bido foldo , as náos e nauios leixarem ; porque Nos 
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Praz , que encorram em todas as ditas penas como 
aqui he declarado , por entam o fazerem , como fe 
deípois de partidas em qualquer outro porto o fezef- 
fem, polo defauiamento que aas ditas náos fe fegui= 
ria aas fuas partidas, auendo de bufcar outra gente, 
1 E rorqye alguãs Mercadores, e outras pefloas 
armam náos e navios por Noflas licenças pera as 
Indias, e pera outros reíguates daquellas partes, pora 
que receberiam grandes perdas, e defauiamentos pos 
lo femelhante lhe fazerem, Praz-Nos que aquelles 
que o femelhante ( nas náos e nauios dos ditos Mer- 
cadores, e peíloas que pera a dita India carreguarem) 
cometerem , encorram em pena de perdimento pera 
os ditos Mercadores anouecado o que affi delles teue- 
rem recebido de feu foldo, as quaes noueas pagua- 
ram da cadea; e affi fe entenderá naquelles, que as 
nãos e nauios dos ditos Mercadores leixarem nos por- 
tos onde armarem , defpois de affentados em feus ro= 
les, e terem recebido foldo , fem nas outras penas 
defta Ordenaçam encorrerem , nem fe darem mais 
a execuçam ; faluo quando as taees náos e nauios dos 
ditos Mercadores forem em companhia, e conferua 
da Armada, e Fróta, em que for Noflo Capitam 
Moor; porque quando com elle, e em fua companhia 
forem , fe executaram naquelles, que o femelhante 
cometerem , todas as penas contheudas, e declara- 
das atrás em efta Noffa Ordenaçam. E quando fo- 
rem apartadamente por fi, nom auerá luguar em 
mais que nas ditas noueas foomente , como aqui he 
declarado. 2 Oua 
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2 Ovrrosr Defendemos;, que ninhuis Pilotos, 
Meftres , Marinheiros , que Noflos naturaes forem , 
daqui em diante nom aceptem ninhuãs partidos em 
ninhãas naueguaçoes, nem Armadas, que fóra de 
Noflos Reynos e Senhorios fe façam , nem vam em 
ellas em maneira algua, fob pena fe o contrairo 
fezerem, e lhe for prouado, percam por effe mefmo 
feito todos feus bens, ametade pera Nofla Camara , 
e a outra metade pera quem os acufar; e mais fe- 
jam degradados por quatro annos pera a Ilha de 
Sanéta llena ; porque pois em Noflos Reynos tem 
bem em que guanhar Íuas vidas em Noflas Arma- 
das, e naueguaçoés, nom he razam que fendo Nof- 
fos Naturaes façam em outra parte as ditas naue- 
guaçoes. E efto fe nom entenderá naquelles que fo- 
rem pera fazerem guerra a Mouros. 

3 E pererMINAMOS, e Mandamos, que os que 
forem apercebidos pera Nos auerem de feruir em al- 
guas partes por Noflas Cartas, ou Aluaraes, ou por 
Noflos Officiaes, que pera iflo tenham Ncílo Man- 
dado, ou Regimento, e nom forem aos tempos por 
Nós ordenados aos'taees feruiços, nom auendo Pro- 
uifam Nofla por que os Ajamos por efcufos, percam 
todo o que de Nós teuerem , de qualquer qualidade 
que fejar, e nom autram de Nós mais moradia, 


nem tença, e feram degradados dous annos pera as 
partes dºAlem. / 
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Que todos os que tenerem eforauos de Guinee 
os baptizen. 


M ANDAMOS que qualquer peffoa, de qual= 
quer eftado e condiçam que feja , que efcrauos ou 
efcrauas de Guince teuerem, os façam baptizar, € 
fazer Chriftads atee feis mefes, fob pena de os per= 
derem, os quaes Queremos, qué fejam pera quem 
os demandar ; os quaes feis mefes fe começaram do 
dia que os ditos eferauos ouuerem , e forem em pof- 
fe delles : e fe alguis dos ditos efcrauos, que pafem 
de idade de dez annos fe nom quiferem tornar Chri- 
ftads fendo por feus fenhores requeridos, façam-no 
entam faber feus fenhores aos Priores, ou Curas das 
Igrejas, em cujas Freguefias:viuerem, perante os 
quaes faram hir os ditos efcrauos, e fe elles fendo 
polos ditos Priores, e Curas amoeftados, e requeridos 
por feus fenhores perante teftemunhas, nom quiferem 
feer baptizados, nom encorreram os fenhores dos 
ditos eícrauos em a dita pena. E fendo os ditos ef- 
crauos em hidade de dez annos, ou de menos hi- 
idade , entam em toda maneira os façam baptizar 
atee huú mes do dia que os ditos efcrauos Suuerem, 
e forem em poffe delles ; por quanto neftes da dita 
higiade nom he necefario efperar por feu confenti- 
mento. 

1 E quanto he aas crianças, que em Noílos Rey- 

nos 
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nos e Senhorios nacerem das efcrauas , que das ditas 
partes de Guinee vierem, Mandamos, que os feus fe- 
nhores fob as ditas penas as façam baptizar aos tem= 
pos que os filhos dos Criftaôs e Chriftaãs fe deuem , 
e cuftumam baptizar. 


ENT RrOr E: 


Da pena que auerá o que matar beftas, om cortar arvos 
ves ce fruito. E que tanto que o guado fe decepar 
Je esfole loguo. 


Q UALQUER pefloa que matar befta de qual- 


quer forte que feja, ou boi, ou vaca alhea por ma-.. 


kcia , fe for na Villa, o em qualquer cafa , pague a 
extimaçam em dobro, e %& for no campo pague-a 
em tresdobro, e todo pera feu dono. E o que cortar 
qualquer aruore de fruito, em qualquer parte que 
efteuer , paguará a extimaçam della a feu dono em 
treídobro , e aalem dello fe o dino. que afli fezer, 
quer nas beftas, ou guado , quer nas aruores, for de 
valia de quatro mil reaes , ferá açoutado, e mais ferá 
degradado quatro annos pera Alem. E fe for de va- 
lia de trinta cruzados, e di pera cima:, feja-degrada- 
do pera fempre pera a Ilha de Sam Thome. 
1 E topo carniceiro, e pefloa que guado matar, 
loguo tanto que o decepar o degole, e mate, e esfo- 
le, e alimpe de feus debulhos , e a res fique de todo 
lima 
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limpa fem eftar decepada ninhui tempo, pouco, nem 
muito; fob pena que prouando-fe que defípois de 
decepada efteue alguu tempo viua por pouco que 
feja, encorra aquelle que o fezer em pena de perder 
a res,ou refes em que lhe for prouado que o fez, e 
mais paguar por cada ha dous mil reaes; conuem 
a faber:, ametade do dito dinheiro e refes pera a ren- 
diçam dos cativos, ea outra metade pera quem o 
acufar. E io mefmo Defendemos fob as ditas pe- 
nas, que a res, que ouuerenis de matar pera vender, 
nom a corram affi no curral, como fóra delle, acinte 
fem neceflidade ; porque Auemos por informaçam 
que do tal correr fe apoftema a carne, e que o fa- 
zem por mais pefar ; as quaes penas nefte parrafo 
contheudas Queremos que nom fejam demandadas 
paffados quatro mefes, defpois que nellas encorrerem. 


ema, 


PELE LEO ORE 


Que nom aja bi alfeloeiros. 


M ANDAMOS, que daqui em diante ialin 
homem, nem moço, de qualquer qualidade que feja, 
venda , nem pofla vender alfeloa em ninhúa parte 
de Noflos Reynos , de praça, nem em efcondido. ' 
E qualquer que o contrairo fezer feja prefo , e açou- 
tado pubricamente com baraço e preguam pola Ci- 
dade, Villa, ou Luguar onde for prefo. Emperó fe 
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alguas molheres quizerem vender alfeloa, afli nas 
ruas , ou praças , como em fuas cafas, ou poufadas , 
podelo-ham fazer fem pena. 


TE UE PCT: 


Das confas que fam defefas , que fe nom traguam por doo. 


M ANDAMOS, que ninhua pefloa de qualquer 
qualidade , e condiçam que feja , nom tragua , nem 
tome por ninhãa outra pefloa ninhuu veítido de 
burel, nem almafegua, nem capelo de ninhuu outro 
doo preto, nem panos d'armar , nem repofteiros , 
nem guarda portas, nem almofadas , nem eftrado ; 
porque todo Defendemos que daqui por diante fe 
nom faça, nem víe, ainda que feja por Rey, nem 
Raynha, nem Filhos feus ; fob pena de quem o con= 
trairo fezer paguar dous mil reaes, ametade pera 
quem o acufar , e a outra metade pera os catiuos. 


Oem mca mam 


INTO LO CI. 


ea mm entrarem 


Dos que fazem mujicas de nonte. 


o ONSIRANDO Nós quantos males fe feguem 
das muficas, que muitas peíToas cuftumam fazer 'de 
z ola 
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noute, affi de cantar, como com alguús Eftormentos 
de tanger aas portas d'outras peffoas , Querendo- 
os cuitar Defendemos , que dagui pdr diante ninhia 
peffoa de qualquer qualidade , e condiçam que feja , 
nom fe ponha foo, nem com outros a tanger, nem 
a cantar aa porta de outra ninhua pefloa , deíde que 
anoutecer atee que feja o fol fahido; e fendo acha- 
dos de noute afli fazendo as ditas muficas, Manda- 

"mos que fejam prefos , e jaçãm na cadea trinta dias 
fem remiffam , e mais paguem da cadea dez cru- 
zados, e percam os Eftormentos que lhe afli forem 
tomados , e as armas, todo pera o Meirinho, ou Al- 
caide que os prender, e pera os feus homens. 


caes pues mir, 


É Boo Lo Va Di DAL aÃ O 


Que ninbia peljoa peça pera innocaçam algãa fem mojfivar 
Nofa Carta pera ello, 


D EFENDEMOS , que ninhia pefloa nom feja 
tam oufada, que peça efmolas pera inuocaçam de 
alguú Sanéto, fenom aquelles que moftrarem Noflas 
Cartas affeladas do Noflo Selo, em que loguo ham 
de feer nomeados por feus nomes aqueiles que ou- 
ucrem de pedir as ditas efmolas, e arrecadar as Con- 
frarias; os quaes nom preguaram , nem daram Car- 
tas de indulgencia, e ferá foomente nomeado huã 
em cada Biípado , e mais nom. É qualquer que nom 
mo- 


aa ma 
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moltrar Nofla Carta propria, nom lhe feja guardado 
o treslado em pubrica fórma , pofto que a amoítre.. 
E fe alguas pefloas em outra maneira pedirem pera 
as ditas inuocaçoés , fenom com as ditas Cartas 
Noflas, Mandamos a quacfquer Corregedores , Jui= 
zes, Alcaides, e Meirinhos; que fendo-requeridos 
por parte da rendiçam dos catiuos, que os prendam , 
€ lhes tomem loguo quanto trouxerem ; € ouuerem 
de feus petitorios. e o entreguem pera a dita rendi- 
cam aos Mempofteiros della ;'e os fobreditos pedi= 
dores nom fejam foltoós fem Noflo Mandado. 


EVER se 


em mm, 


E de IL Ou bOVo 


Como os Eferinais , e Meirinhos, e ontros Officiaes ham 
de teer armas, e canalos, e que os prinilegiados tes 
e € t 
abam lanças 


Oevenamos que'todos os. Tabaliaes das No= 
tas, e Judicial de todas as Cidades, Villas, e Lus 
guares de Noflos Reynos, Juizes dos orfads , e Iícrie 
uaês das Camaras perpetuos, ou a tempo limitado; 
e Efcriuaes dos orfaos, e Almotaçaria, e Efcriuaés 
dante os Corregedores das Comarcas , e Chancele- 
res d'ante os ditos Corregedores, Alcaides Moores 
das ditas Correições, e Efcrinaés d'ambas as Cafas; 
afli da Sopricaçam , como do Ciuel, tirando aquel= 
les que teúuerem de Nós moradias ainda affentadas 

Liv, Vs Qg em; 


306 - O Quinto Livro DAs OrDEN. Trr. CV, 


em Noflos: Liuros., e que agora lhe fejam ainda pa- 
guas, Efcriuaês d'ante os Ouuidores dos Meftrados , 
e Senhores de Terras, e Fidalguos outros:que Jurif- 
diçam teuerem , e Meirinhos d'ante elles, cada hua 
deftes feja obriguado teer , e tenha continuadamente 
em fua cafa., e comfiguo huas coiraças , e huã capas 
cete , ou caíco , e hua adargua , e hua lança, pera 
quando comprir nas coufas de feus Offcios, e por 
bem de Juítiça , com as ditas armas feruirem, o po- 
derem fazer, ou em qualquer outra coufa em que 
por Noffo feruiço lho Mandarmos ; e nefta mefma 
maneira Mandamos, que fejam obriguados de teer 
as fobreditas armas os Noflos Almoxarifes dos Ale 
moxarifados de todo o Reyno, e Efcriuaes delles , 
e os Recebedores das Cafas d'arrecadaçam de Noflos 
Dereitos em a Cidade de Lixboa , e em quaefquer 
outras Cidades, Villas, e Luguares, em que as ditas 
recebedorias por Officio tenham , e afli os Efcriuats 
das ditas cafas, e recebedorias, e Efcriuaês das Si= 
fas, e feitos dellas , Alcaides das facas, e Contadores 
dos Noflos Contos da dita Cidade , e Eferiuags del- 
les, e o Contador dos Contos da dita Cidade , e 
Efcrinam delle, e Veedor das obras da Cidade, e 
Efcrivam do Tefouro della, e Efcriuaês dos Noflos 
Contos das Comarcas , e os Corretores da Cidade de 
Lixboa, e do Porto, e Efcriuats da Nofla moeda 
deftas Cidades, e outros Noflos Officiaes das ditas 
moedas , que de Nós mantimento teuerem ;:Ífob 
pena de qualquer deítes Officiaes , affi da Juítis 
a, como da Fazenda aqui declarados , que as ditas 


4 
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armas affi nom teuerem, perderem polo mefmo cafo 
feus Officios pera os Darmos a quem Noffa Merce 
for. E Apraz-Nos, que fendo-lhes prouado como as 
affi nom tem, lhe poflam por iflo feer pedidos os 
dizos Officios , como fe pediria por qualquer erro 
outro, que nelles façam pera com Dereito os deue- 
rem perder; e à aquelles que os ditos Officios polo 
dito erro de nom terem as ditas armas Nos pedi- 
rem, Faremos delles merce por Nofias Cartas de Sz 
ali be; fendo taees pefloas que nelles caiba pera os 


auerem, prouando-lhe' como afli nom tem as ditas 


armas ; e fe por ventura nom forem peffoas em que 
os taces Officios bem coubeffem , lhe Faremos por 
lo merce de dinheiro como Nos bem parecer. 

1 E sem asst Mandamos;, que os Elcriuaés das 
Cafas afli da' Sopricaçam ; como do: Civel, e os 
Efcriuaes das Correiçoes”, c'afli os Tabaliaes da Ciu 
dade de Lixboa, e d' Euora , e Beja, Eluas, Olivens 
ça, Eftremoz, Moura;'Serpa , Campo Maior y Ar 
xonches; Monte Moor o Nouo ; Coimbra, Santa 
rem, a Cidade do Porta, Guimaraes , Barcelos, Bra= 
«guança, Chaves, Villa RealyLamégo;, Vifew, Guara 
da,-Couilhaã; Torres Vedras, Crato , Abrantes; 


- “Tomar; Torres Nouas; Caítelo Branco, Nifa, Fron= 


teira, Tauira, Lagos, Faram, Silues; Loule, Villa 
'Noua de Portimam , Setuual, Alcaçar ;'Mertola:, 


“Almodouar, Mefejana, Ourique , Aljuítrel”, ali do 
“Judicial, como das Notas, e os Eferiuaês das Ouuts 
dorias: dos Meftrados tenham continuadamente ca» 
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ualos aalem das ditas armas , fob as penas fobredi- 
tas. E vendendo os ditos caualos, ou lhe morrendo, 
feram obriguados a auer outros dentro de tres me- 
fes fob as ditas penas. E quanto ao vender fe enten- 
deram os ditos tres mefes por todo huu anno , ora 
os venda muitas vezes, ora hua. 

2 Ovrro si Ordenamos , e Mandamos, que 
qualquer Vaflalo Noflo, que priuilegio de Vaflalo 
de Nós tenha , que nom teuer coiraças , e capacete 
com fua babeira ; lhe nom feja guardado feu priui- 
legio, e fique deuafio. E afli mefmo Mandamos;, 
que qualquer peffoa outra que priuilegio de Nós tes 
uer, de qualquer forte de privilegio que feja, ou 
que feja guardado por priuilegio de peffoa com que 
viuer , em .qualquer maneira que polo priuilegio da 
tal pefloa guardado for, que nom teuer lança de 
vinte palmos, ou di pera cima ,em fua cafa, lhe nom 
feja guardado priuilegio que teuer, ora Íeja o priui- 
legio dado a fua pefloa, ora fe lhe guarde por re- 
fpeito da pefloa cujo for , e com que viuer ; e eítes 
ai Vaflallos como outros, affi privilegiados aqui 
declarados , que afli Mandamos que tenham as ditas 
armas , nom as tendo: Mandamos aos Juizes,e Ju-. 
ítiças da Terra que os ajam afli por deuafios;, e lhe 
nom guardem os ditos feus priuilegios ; e guar= 
dando-lhos nom tendo aí as ditas armas, aueram 
aquellas penas que merece quem guarda pefloa que 
privilegiado nom he dos encarreguos , em que he 
obriguado a feruir , e mais qualquer outra crime ; 
e ciuel, que for Noflã Merce, TI- 
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Que ninbita pefjoa tragua comfiguo homens efcndados. 


Derenvemos » que nom feja ninhuuú tam ou= 
fado de qualquer eftado e condiçam que feja , que 
tragua comíiguo pola Cidade, Villa , ou Luguar 
em tempo de paz, ou treguoa , homens efcudados , 
nem adarguados; e qualquer que os trouxer fe for 
Fidalguo, ou peíloa de eftado, pola primeira vez, 
pague cincoenta cruzados , e pola fegunda cento , e 
pola terceira alem dos cem cruzados auerá a mais 
pena que for Nofla Merce; e fe for Efcudeiro , ou 
Caualeiro, pague vinte cruzados por cada vez, e 
fendo niffo comprendido tres vezes, ou mais, auerá 
a mais pena de degredo que for Nofla Merce ; e fe 
nom for Efcudeiro , ou Caualeiro , e for de mais 
baixa forte, pola primeira vez pague tres mil reaes, 
e pola fegunda vez pague Íeis mil reaes , e pola tera 
ceira vez perca os bens todos que teucr. 

1 E por quanto Nós algúas vezes Concede- 
mos por alguus juftos reípeitos a alguas pefloas que 
poflam trazer armas ofenfiuas., e defenfivas , Decla= 
ramos, que Nofia tençam he, que foomente fe en- 
tenda que poffâm trazer couraças, e caco, e faia de 
malha, ou jubam e calças de malha, e que as tra= 
guam de forte que andem honeftamente cubertas, e 
ninhuas armas ofenfiuas nom poderá trazer por 
bem da dita licença, fenom eípada, e punhal, ou 
dargua.. TI- 
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Em que Lugnares nom entraram os degradados da Gor- 
te, ou de certo Luguar , e do que nom mantene 0 de= 
gredo, 


M ANDAMOS , que qualquer homem, ou mo» . 
lher, que for degradado de alguu Luguar por certo 
tempo, que em todo aquelle tempo nom entre no 
Luguar , onde ante moraua , ao tempo do degredo , 
nem tambem entre em Noflã Corte ; porem fe al. 
guã, ou algãa for degradado de Nofla Corte, nom 
lhe Tolhemos que nom pofla tornar a entrar, e 
eftar no Luguar onde moraua ; e Nofla Corte En- 
tendemos nefte cafo o Luguar, e arrabalde foomen= 
te onde Efteuermos com Nofla Corte, e nom onde 
efteuer a Nofla Rolaçam , quando de Nós efteuer 
apartada , nem fe entenda as cinco leguoas por Cor= 
te nefte cafo ; e o que o contrairo defto fezer, e efta 
Nofla defefa paflar , e entrar nos Luguares aqui de- 
fefos, feja loguo prefo , e aquelle tempo que lhe ain- 
da ficar por feruir mude-fe-lhe pera huu Couto do 
Reyno: e os que afli forem degradados fóra de cer-. 
to Luguar, ou da Corte, poderam hit feruir feus 
degredos fóra dos ditos Luguares onde quer que 
quiferem , fem ferem obriguados amoftrar certidam 
donde feruiram , foomente acabado o tempo porque 
afli foram degradados fóra do dito Luguar, ou da 
Corte , fe tornaram liuremente onde quiferem. 


Ta 1 E: 


Em que Lu6guAR. NOM ENTRAR. Os DEGRAD. ETC. 911 


1 Eszalguú degradado for achado fóra do Lu- 
guar pera onde foi degradado fem moftrar certidam 
pubrica , por onde fe poffa faber que tem comprido 
feu degredo , feja loguo prefo , e aquelle tempo que 
He ainda ficar por feruir , pofto que pera fempre 
fofle degradado , fe era degradado pera alguú Couto 
dos Luguares do Reyno, feja-lhe mudado , e o vaa 
feruir, e comprir aos Luguares dº Alem, e fe era pe- 
ra Alem va-o comprir aa Nofla Ilha do Principe; e 
o que pera a Ilha do Principe , ou de Sam Thome 
for degradado , fe por tempo, dobre-fe-lhe o degre- . 
do, fe pera-fempre, moura por ello, quebrantando 
o dito degredo.. 

2 E manDAMoOS aos Noflos Capitags dás Lugua- 
res d' Alem, e afli a todos os outros Capitaês , e Ol= 
ciaes de qualquer eftado, e condiçam, ou premi- 
nencia que fejam , e aos Iuizes dos Coutos de Nof- 
fos Reynos , que a degradado alguu nom aleuantem 
o degredo, que lhe por Nós, ou por qualquer Noffo 
Official feja poíto , nem lhe dem licença pera hir a 
outra algua parte , porque o leixe de manteer ; por= 
que a Nós foomente pertence em Noflos Reynos , e 
Senhorios de o fazer , e nom a outro alguu ; faluo fe 
lhe por Nós efpecialmente for outorguado que o 
pofia fazer. E qualquer Noflo Official que o con- 
trairo fezer , Nós lho Eftranharemos , fegundo o cafo 
for , e aalem defto o que elle fezer nom feja valiofo, 
como coufa feita contra Noflo Mandado , e defefa. 
E o tal degradado encorrerá nas penas que encorrem 

aquelles, que nom cumprem os degrédos,  3E 
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3. E avemos por bem que todas as pefloas , que 
degradadas forem pera cada huu dos Coutos dos 
Noflos Reynos, poffam liuremente fe quiferem hir 
feruir feus degtedos aos Noflos Luguares dºAlem , 
ou acabar de feruir , fe já começado teuerem a feruir 
nos ditos Coutos, fem mais Nos pedirem, ou man- 
darem pedir licença, nem Prouifam pera iflo ; e fer- 
uindo nos Luguares d' Alem ametade do tempo, que 
auiam de feruir nos Coutos, poderam viir fem lhe 
fcer pofto impedimento alguu , trazendo certidam 
em fórma aflinada polos Contadores, de como laa 
deruiram, e de quanto tempo; aos quaes Mandamos, 
que lhes dem as ditas certidoés por elles aílinadas:, 
pera reíguardo de fua Iuítiça. 


TITULO CVII. 


Que ao tempo da prifam fe faça auto do habito 
e tonfura do pre/o. 


M ANDAMOS, que os Defembarguadores , 
Corrregedores, Juizes, Juítiças, Alcaides, Meiri- 
nhos, Efcriuaes, e Tabaliaés , que fe em as prifoês 
de quaelquer pefloas acertarem , fejam theudos e obri- 
guados de preguntarem aas peífoas que afli prende- 
rem, tanto que forem prefos, fe tem Ordens Me- 
nores , e o que refponderem ali o efcreuam , ou fas 
sam elcreuer e aflentem por auto , e bem afli os ve- 
Ria 
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ftidos , e trajos, em que forem achados , e as coores, 
e feiçam , e longura delles ,'e bem aíli fe traz coroa, 
e a grandeza deila , e a compridam dos cabellos da 
dita coroa ., e quanto deídizem em compridam dos 
outros cabellos da cabeça ; e nom o fazendo afli o 
Julguador que hi prefente efteuer aadita prifam , e 
bem aífi qualquer Tabaliam, Efcriuam , ou Tabalias 
Es, ou Efcriuaés, que hi prefentes forem , percam 
os Officios. E pofto que outros Officiaes eftem aa dita 
prifam onde efteuer qualquer Julguador, que affi 
prende o dito prefo , ou manda prender, tirando os 
ditos Tabaliaés, ou Efcriuags, nom perderam os dis 
tos Officios. E nom eftando hi Julguador ao tempo 
da prifam , encorreram na dita pena todos os outros 
Officiaes, aífi Meirinhos, como Alcaides , como 
Efcriuaes, como Tabaliats , que fe na dita prifam 
acertarem. 

1 E ESCREVENDO como tinha coroa, e nom des 
clarando a grandeza , ou efcreuendo os veftidos, e 
trajos, e nom efcreuendo as coores, ou a longura del. 

“les; ou cada húa das fobreditas coufas efpecificada- 
mente, nom encorreram em perdimento dos Offi= 
cios, mas o Efcriuam,ou Tabaliam, que o dito auto 

“efcreuer , e nom declarar cada hãa das ditas coufas 
como dito he, ferá fufpenfo do Officio atee Noila 
Merce , e mais paguará as cuítas que fe fezerem em 
“fe tornarem a fazer as ditas declaraçoes. 

2 Esz ao tempo da prifíam hi nom for Tabas 
liam , ou Efcriuam alguu , que efcreua q dito auto; 

“div. Pe. Rr ch= 
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entam o que o afli prender tanto que: o prender lhe 
oulhe loguo afli a cabeça, como os veítidos e tras 
jos, e fe hi efteuerem algíias teftemunhas vejam iflo. 
meímo os ditos veítidos , e coroa , e leuem o dito 
prefo. aa cadea. 

3 E antes que entreguem o pre(o:.ao Carcerei- 
ro, o dito Carcereiro ferá obriguado a preguntar a 
aquelle, ou aguelles, que lhe affi trazem o dito prefo,, 
fe lhe foi já feito o dito auto do habito e tonfura ao 
dito prelo por alguu Tabaliam;, ou Efcriuam , que 
prefente efteuefte aa dita prifam ; e dizendo-lhe que 
hi efteue algu "Fabaliam, ou Efcriuam prefente 
aa prifam , o efcreuerá alli o dito Carcereiro em feu: 
livro, efcreuendo o nome do Tabaliam, ou Efcriuam, 
que lhe affi he dito que fez o dito auto , e oque lho 
afli difler aflinará no dito. linro:; e fe lhe differ que 
nom efteue hi Tabaliam, ou Efcriuam:, entam lhe 
faça pregunta por' juramento dos Auangelhos a 
aquelle , ou aquelles que lhe affi entreguam: o dito 
prefo, da coroa, e dos veítidos , e trajos ; que o dito 
prefo tinha ao tempo que o prenderam, e-quaes eram 
as teftemunhas que prefente eftauam ao-tempo: que 
o prendeo, e todo efcreua o dito Carcereiro. decla- 
radamente come emcima he contheudo; e fará als 
gnar ao pee aquelles que o ali diferem., e no dito 
auto aflignaram duas teftemunhas, que eftaram pres 
fentes aas preguntas, que o dito Carcereiro: fezer 
“a aquelle , ou aquelles , que lhe entreguam o dito pre- 
fo; ;ã0 “ea auto , que affi o dito Carcereiro fezer, fe 

dará 
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dará inteira fee, como que foíTe feito por Tabaliam 
pubrico ; e nom fabendo o Carcereiro ler, nem efcre= 
uer pera fazer o dito auto, ou nom fendo prefente 
o-dito Carcereiro como muitas vezes fe acontece, em 
tal calo o dito Carcereiro, que nom fabe ler, nem 
efcreuer, ou a molher do dito Carcereiro, ou as guar= 
das que na cadea ficam, quando o Carcereiro hi nom 
eftá , primeiro que tomem a entregua do dito prefo 
mandaram chamar huu Tabaliam, ou Efcriuam da 
dita Cidade, Villa, ou Luguar, o qual fará as ditas 
preguntas por juramento dos Sanctos Auangelhos 
a aquelle, ou aquelles , que o trazem prefo, da fórma 
que nefte capitolo Diflemos, que o Carcereiro quan= 
do fabe efcreuer ha de fazer. E o Carcereiro , que tos 
mar o prefo fem fazer o dito auto da fórma que dito 
he, perderá o Officio de Carcereiro , e mais paguas 
rá dez cruzados pera os prefos pobres da cadea, on= 
de aíli for Carcereiro, 

4 É os Juizes da moor alçada, que do feito do di- 
to prefo conhecerem, feram Juizes pera condenar, e 
executar os ditos Tabaliaes , e Efcriuaes, e Carcerei- 
ros, e Officiaes fobreditos quaefquer que forem , que 
nas ditas penas encorrerem, fem os remeterem a ni- 
nhuis outros Julguacores; faluo fe o Juiz , que affi 
teuer alçada no dito preío, nom for Noflo Defembar= 
guador; porque em tal caío pronunciará fobre o perdi- 
mento do dito Officio o que lhe parecer, dando apel- 
laçam e agrauo pera aquelles, a que o conhecimen- 
to pertencer , fegundo a qualidade do Oflicio fobre 
que aíli pronunciar. Rr 2 TI 


: 316 O Quinto Lrvro DAS ORDEN. Tir. CIX. 
; PET QOEO Di 


Que ninbuiia pela tenha em Jua cafa rofalgar ; nem 
outro femelbante material, nem.os Boticairos os ven=: 
dam fenom a certas peljoas.. 


M ANDAMOS, e Defendemos ,, que-ninhua 
pefloa. de qualquer condiçaô que feja nom tenha.em 
fua cafa pera. vender ninhuã rofalgar branco, nem 
vermelho , nem azar nefe, nem folimarn:, nem agoa 
delle, nem fimonea, nem apio , -faluo-fe for. Boticai- 
zo examinado, e que licença tenha; pera teer botica 
e víar do Ofício ;e qualquer. das outras pefloas , que 
em fuas cafas alpíias das ditas coufas teuer pera.vena 
der, nom fendo os ditos Boticairos ,.Queremos que 
perca toda fua fazenda, ametade pera Nofla Cama= 
“Ta, ca outra metade pera quem o.acufar., e defco= 
brir, e mais feja degradado pera a Ilhaide Sam “Ehos 
“me em quanto: for Noffa. Merce. E a mefma pena 
terá qualquer pefloa, que as-ditas coufas de fóra troua 
-xer, e as vender a outras pefoas ,. que nom forem. 
-Boticairos dos fobreditos.: 

1 E perenpeMos iflo mefmo-aos Boticairos que 
as nom vendam , nem. defpendam fenom- com os 
Oficiaes, que por neceflidade dos: Officios que-tem as 
ajam:mefter; fendo porem os ditos.Officiaes conheci= 
dos-por elles, e taces, de que fe prefuma que o nona 

-deuem dar a-outras pefloas ; e Defendemos. aos. taees 
Officiaes. que o nom vendam, nem dem a outras nie 
nhuas 


DA MANEIRA QUE SE TERA COM OS PRESOS ETC. 317 


nhãas peíloas ; porque dando-o os ditos Officiaes a ou= 
tras algias pefloas , e feguindo-fe diflo alguu dãno, 
aueram por ifio aquela pena, que juíto e razam Ícja, 
fegundo o dano que diflo fe feguir. 

2 E 1sso mefmo os Boticairos os poderam meter 
em Ífuas mezinhas, fegundo polos Fificos, e feus Dou- 
tores for mandado. E qualquer Boticairo que o con- 
trairo fezer, e a outras: pefloas-que nom fejam Ofhi- 
ciaes conhecidos: os vender, ou der, Auemos por 
bem que pola. primeira vez pague cincoenta. cruza- 
dos de pena, ametade pera Nofla Camara:, e a ou= 
tra pera quem os-acufar. e defcobrir,. e pola fegun- 
da vez ,aalem:da-dita pena, ficará a Nós a lhe Dar- 
mos'qualquer outra mais pena que Noflia. Merce foro. 


ae Dee 


TITULO CX. 


Da maneira que:fe terá comos prefos , que nom poderem 
Paguar aas partes as contias, em que forem condes 
nados.. 


P OR QUANTO: nas Noflas prifoês muitas vezes 
fam retehudos- e embarguados alguts prefos por-di= 
tidas de dinheiro , que dependem de feitos crimes. 
e cuftas que dos ditos feitos dependem , e por ferem 
pobres. e defemparados ,.e nom terem quem por el= 
les pague as: taees condenaçoEs , jazem perecendo 
aa. fôme. nas-ditas priloês, e Querendo Nós a ello 

pros 
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prouct, Mandamos que fe tenha nellês efta maneira, 
conuem a faber , que todos os prefos, que efteuerem 
em as ditas prifoês por divida que dependa de feito 
crime , e cuítas da parte do mefmo feito, fe forem 
degradados , aalem das condenaçoés do dinheiro, 
porque affi fam retehudos e embarguados , fendo os 
taces degredos pera os Noflos Luguares d'Alem por 
annos certos, jazendo huú anno na prifam defpois 
de ferem julguados , nom fatisfazendo aa parte o di- 
nheiro da condenaçam, feram enuiados os taees prefos 
aas Noflas Ilhas de S. Thome , ou do Principe, con- 
tando-lhe huuú anno de feruiço das ditas !lhas por 
dous annos dos Luguares d'Alem. E pofto que os 
taces prefos cumpram os tempos de feus degredos 
nas ditas Ilhas, nom feram dellas enuiados a Noffos 
Reynos , atee nom paguarem inteiramente a conde- 
naçam aa parte a que forem obriguados , e fatisfa- 
zendo fe poderam viir liuremente. 

1 Esz os que aí forem degradados fatisfeze- 
rem aas ditas partes ante de comprirem o tempo dos 
Teus degredos , e o que lhes ficar quizerem ante viir 
comprir a cada huú dos Noflos Luguares d'Alem , 
feram trazidos das ditas Ilhas, defcontando-lhe o 
que teuerem feruido do primeiro degredo d'Alem , 
a razam de huu anno por dous, como dito he, 

2 E quanto aos que forem degradados pera 
fempre pera os ditos Luguares d'Alem , feram tam= 
bem lIcuados aas ditas Ilhas, e nom feram tornados 
aos Luguares de feus degredos atee nom comprirem 


Prl= 
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primeiro com a pagua do que cada huã for obri- 
guado das ditas diuidas ; e fatisfazendo , os poderam 
trazer aos ditos Luguares pera nelles feruirem, fe- 
gundo fórma de fuas condenaçoés. 

3 Eos que forem degradados pera fempre pera 

as Noflas Ilhas de Sam Theme , ou do Principe , 
feram leuados a.ellas defpois de paflado hut anno., 
que fe contará do dia da fua condenaçam em diante, 
que eftaram nas ditas prifoes fem mais nellas ferem 
retchudos polas ditas diuidas e cuftas , como aos dos 
Luguares d'Alem fe ha de fazer. 
-4 E senpo os ditos prefos condenados em di- 
nheiro foomente por alguu crime fem outro degre- 
do , defpois que jouuerem huã anno na cadea conta- 
do do dia da condenaçam , feram enuiados aa Nof- 
ja Ilha de Sam Thome , e laa eftaram atee que gua- 
nhem e paguem, como emcima dito he. 

4 Eropo oque os ditos degradados por tempo 
certo, ou pera (empre, guanharem o tempo que nas 
ditas Ilhas efteuerem , fe entreguará aos Noflos Al-. 
moxarifes dellas , e fe carreguará prefente os Capi- 

“tags polos Eferiuaes de feus Officios fobre os ditos 
-Almoxarifes em recepta, pera fe enuiar a Noflos Rey- 
nos, e entreguar em Nofla Cafa de Guiuee ao Feitor 
«della, a quem os ditos Capitags efcreueram o dinhei- 
ro que lhe affi mandam, e o nome das peífoas de 
quem fe ouve, pera de fua mad fe entregar aas par- 
tes , a que os taees degradados forem obriguados , € 


-cada huã aucr à contia em que por fentença lhe os 
taees 
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taees prefos degradados forem obriguados, e toda 
poder viir a boa recadaçam. 

6 E manDAMOS à todos os Corregedores, Juizes, 
e Juftiças de Noffos Reynos , que tanto que o dito 
anno for comprido, que enuiem os taees prefos loguo 
com muita diligencia aa cadea da Nofla Cidade de 
Lixboa , pera dahi ferem enuiados aas ditas Ilhas , 
como emcima dito he, poíto que cada hua das pare 
tes o nom requeira , e ambas o contradiguam. 

7 E quanto aos que jouuerem prefos em algias 
Cidades, Villas, ou Luguares de Noflos Reynos, que 
nom forem detehudos, faluo por cuítas que deuam a 
“quaefquer Officiaes que nom fejam da Nofla Corte, 
nem Cafa do Ciuel, fendo tam pobres que nom te= 
nham por onde paguar ,'e jazendo quatro mefes na 
cadea deípois de a fentença, que contra elles for da-= 
da, fer paíffada em coufa julguada, paguando ames 
“tade das ditas cuítas aos ditos Officiaes a que forem 
deuidas, Mandamos que nom fejam mais retehudos 
“pola outra metade, antes fejam loguo foltos, e fique 
feu dereito refguardado aos ditos Officiaes pera aue= 
“rem a outra metade polos meímos prefos que affi 
“Mandamos foltar, fe em alguã ERRO vierem a teer 
por onde paguar. 

8 E quaNTO aas Guias que forem deuidas polos 
“ditos preíos aos Officiaes da Nofla Corte , e Cafa do 
Ciuel, fe guardará o que he dito em feus Titulos. 

9 E manDAMOS que fe alguú prefo ferir outra 
qualquer pefloa que na cadea efteuer , e o tal feriu 

meN= 
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mento for de prepofito, que lhe feja hãa mad dece= 
pada , e aalem dello aja a mais pena que merecer , 
fegundo ocafo for. 

10 E MANDAMOS que nos cafos onde por Noffas 
Ordenaçoés, por a parte que teuer dada algãa quere- 
la feer lançada de parte, a Juítiça ouuer luguar, € 
o Tabaliam, ou Prometor ouuer de viir com libelo, 
em tal cafo dee a querela por libelo, e por ella fe 
preguntem as teftemunhas, como fe auiam de pre- 
guntar por o libelo, fem fe mais dar outro libelo 
alguu , faluo fe por o Reo acufado for requerido que 
lhe declarem algia coufa, que na querela nom for 
declarado , que fegundo Dereito fe auia de declarar 
no libelo, o que nom aucrá luguar na Cafa da So= 
pricaçam , e do Ciuel, porque o Prometor fará o li 
belo o mais breue que poder conforme aa querela. 
E Mandamos,, que em rinhuk feito nom razoe pera 
final ninhuu Prometor , nem Tabaliam por parte da 
Juítiça, faluo em alguu cafo quando lbe for manda- 
do por acordo da Rolaçam. 


Eram ima 


RD a a 


E DR a ARA O ÃO, 


Que ninbia pefjoa faça contadas. 


D EFENDEMOS,, e Mandamos, que peffoa als 
gua de qualquer eftado , dignidade , e condiçam que 
feja , nom faça incadai nem defefa , ali nos mon= 
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tes, e terras, de porcos montefes , veados , coelhos ,. 
perdizes, e paítos ; como nos rios ,.e lagoas, de pei= 
xes , € ates. 

1 Ovrrosr nom façam coutadas: nos matos. ma-. 
“ninhos, e charnecas , porque defendam que nom 
cortem. lenha., nem tirem cortiça. nem arranquem: 
cepa fem: lhe paguar alguú tributo; e fazendo-as, 
Mandamos que fejam ninhãas , e mais o: Senhor 
de Terras, ou pefloa., que as ditas coutadas ou ca-. 
da hua dellas. fezer , ou mandar fazer, feja fuípenfo. 
da juriídiçam que teuer na Villa, ou Luguar, e feu 
' Termo , em que afli fezer as-ditas coutadas; e o: 
Official, que por elles teuer carreguo de executar as 
ditas penas das coutadas., por cada vez que deman- 
dar, ou executar algua pena por razam das ditas 
coutadas , ferá degradado dous annos. pera Alem , e 
paguará vinte cruzados, ametade pera quem o acu= 
far, e a outra metade pera aquelle que afli foi de= 
mandado ou executado. 

2 E perenDEMOS, e Mandamos aas Noflas Ju= 
ftiças que as nom guardem, nem julguem por ellas 
taces tributos e coimas, nem penas algãas, nem 
confentam. fazer penhora por ellas, e alcem. loguo 
taees coutadas, e defefas. 

3 E quanto aas Nofias coutadas feitas por Nós , 
ou polos Reys Noffos Anteceffores, que por Nós nom 
fejam reuoguadas , Mandamos que fe guardem e 
cumpram, fegundo he contehudo em Noflos Regi- 
mentos fobre ello feitos ; e as outras coutadas. e de. 

fefas , 
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fefas, que algãas peffoas por Noflas Cartas e priui- 
legios teuerem , ou por Cartas dos Reys paflados , 'e 
por Nós confirmadas, Mandamos que lhes fejam 
guardadas. E querendo os que taces coutadas de pa- 
ftos e lenhas teuerem víar dellas contra os que teue= 
rem herdades, que confrontam e vezinham com as 
ditas coutadas , Mandamos que em tal cafo as ditas 
herdades, que affi confrontam cem as ditas coutadas, 
fejam iflo mefmo coutadas foomente pera os que fe- 
melhantes coutadas e defefas tem, e em as ditas her= 
«dades lhes leuem aquellas penas e-coimas, que os do 
nos , € fenhores das-coutadas leuam aos que com el- 
las aff confrontam., e em todo comelles vezinhera 
como os que as ditas coutadas teuerem -com elles 
quiferem vezinhar. 

4 Esr os que teuerem as ditas coutadas as qui= 
ferem guardar , nom poderam iffo mefmo entrar nas 
coutadas , é paítos;, e refios:do Concelho, poíto que 
com elles nom confrontem;; € entrando, paguaram as 
penas ao Concelho, que elles podem leuar nas fuas 
coutadas. 

q E quantTo aas penas que fam poftas polo dito 
Regimento., e Ordenaçam., ou por Noflas Cartas aos 
que quebram “as ditas coutadas., Mandamos que fes 
jam demandadas atee tres mcefes , de dia que afli ques 
brarem as -ditas coutadas ; e pafiades os ditos tres 
mefes nom fe poffam mais demandar as ditas pes 
nas, faluo quando Nós nas Noflas coutadas Mandara 
mos que em mais tempo poffam feer demandados, 

“BS 2 T Je. 
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Das penas , que aneram os que fem licença dº ElRey fo- 
rem , ou mandarem aa Mina , ou qualquer parte de 
Guinee , ou bindo per Jua licença nom guardarem fem 
Regimento. 


já OR QUANTO as Ordenaçoes e Leys, que atee 
qui fam feitas fobre as coufas dos trautos e refguates 
da Nofia Cidade de Sam Jorge da Mina, e trautos 
de Guinee , nom andam em tal ordem:, nem em tak 
declaraçam como deuem., e conuem por Noflo fer- 
uiço;, e foftimento , e melhor conferuaçam. dos ditos 
trautos., dos quaes aalem de Noflo particular ferui- 
“ ço,a que tehudo fomos prouer , iflo meífmo refulta ,. 
e fe trauta de grande proveito comuã mui vniuerfal 
a todos Nofios Reynos., e Senhorios delles, e maior 
mente efguardando as muitas excomunhoes em que 
muitos encorrem : e como outro fi polas Leys, que 
atee ora fam feitas, nom foram confirados , nem pro= 
uidos muitos caíos , que cada dia acontecem, ea 
miude vem em contenda e duuida,, pera qué he ne- 
ceflairo pera boa gouernança dar-fe Ley fobre: todo 
* que ajam de guardar e feguir ; viftas outro fi e exa- 
minadas as Ordenaçoes, que acerca dos ditos trautos 
da Mina, e reíguates de Guinee, foram feitas por 
ElRey D. Afonfo Meu Tio, e por ElRey D. Joam 
Meu: Primo, que fanta gloria ajam , Querendo acer- 
ca de todo prouer , Determinamos., e Fazemos Ley ' 
no modo que fe adiante Íegue. 1 Ds. 
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1 Derenpemos, e Mandamos , e Pcemos por 
Ley, que pefloa algua de qualquer eftado e condi- 
çam , aíli natural, como eftrangeiro , nom vaa, nem 
enuie fóra de Noflos nauios, em nauios outros alguus 
aas-ditas partes, Terras, e Mares de Guinee, e Indias, 
e quaeíquer outras Terras, e Mares, e Luguares de 

'Noffa Conquifta, trautar, refyuatar , nem guerre- 
ar fem Nofla licença, e auétoridade, fob pena que 
fazendo o contrairo moura por ello morte natu- 
ral, e por efle mefmo feito perca pera Nós todos 
feus bens moueis e de raiz. E efta meíma pena de 
morte e perdimento de bens ajam todos aquelles, 
que roubarem, ou tomarem os nauios, ou alga cou- 
fa delles, que aas ditas partes forem , ora fejam das 
Noflas proprias armaçoEs , ora d'aquelles que laa: fo- 
rem, ou enuiarem per Nofla licença e auctoridade , 
ora daquelles que por bem de Nofos. contragtos o 
poderem fazer. E afli mefmo aueram as ditas penas 
todos aquelles, que forem achados nos mares, e mar- 
cas das ditas partes, pofto que outra coufa nom fe- 
zeffem , nem lhe foffe prouado , faluo ferem nos di- 
tos mares, e marcas delles achados. Porem quanto 
aos que: foomente forem achados fem outra coufã 
terem feita, ow fazerem nos ditos mares, e marcas, 
nom fe dará aa execuçam a dita pena de morte, fem 
primeiro Nos feer feito faber , pera fobre iflo Man= 
darmos o que Ouuermos por mais Noflo feruiço. 

2 Eroresta Nofla Ley Damos luguar e licen- 
ça a todo Capitam , Piloto, Meftre, ou Senhorio 
dos 
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dos Noflos nauios, ou dos Noflos Trautadores, e beth 
affi a outra qualquer gente de Noflos Reynos , e Se- 
nhorios, que aas ditas partes e mares por feus pri- 
uilegios, ou por Noflas licenças poderem hir, que 
os taees nauios nas ditas partes , marcas, e mares 
acharem, que os poflam tomar, e os traguam com 
toda fua gente prefos., e a bom recado , como:a pef- 
doas que Nos defleruiram, e feram entregues ao 
Nofio Juiz de Guinee, e porelle (em Noffa Rola- 
çam ) julguados , onde lhe ferá dado defpacho de 
feus feitos, fegundo per Noflas Ordenaçoês fe deua 
fazer, e Íuas culpas io merecerem. E d'aquello que 
aos taees for tomado nos ditos nauios , e julguado 
por perdido pera Nós, .aueram aqueles, que os afli 
tomarem, ametade , e todo o mais ficará pera Nós, 
E porem efto fe nom entenderá em quaefquer efcra= 
uos que , por nom ferem tomados:como deuem , fo= 
rem auidos por liures. - | 

3 E sem asst Defendemos, que pefloa algua de 
qualquer qualidade, e -condiçam que feja, nom leue, 
nerm mande aas ditas partes, é refguates de Guinee, 
mercadoria algúa de qualquer forte , genero e qua- 
lidade que feja, ora feja das de Noffos Reynos , ora 
das que de fóra delles vem pera os trautos das ditas 
partes, ora d'aquellas que ha em Guinee, que fe ven. 
dem e refsuatam nas ditas partes nos Luguares de 
Noflos trautos. E que iflo mefmo nom leuem:., nem 
mandem outra algta coufa , ainda que nom eftee em 
cuftume de fe refguatar , como for coufa que em al= 

gua 
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gua parte de Guinee teuer valia, pofto que de pou= 
co valor feja , refaluando: aquellas coufas que per 
Noffos Regimentos e Licenças "Feuermos ordenado: 
pera os-taces poderem reíguatar. E todos os que o. 
contrairo defto fezerem, fendo nello comprendidos,, 
ou fendo-lhe prouado per legitimas prouas, feram 
punidos nas penas ciueis e crimes. nefta Nofla Ley 
abaixo: declarada ; conuem a: faber , fe for Capitam 
da Nofla Cidade de Sam Jorge o que em cada húãa 
das ditas coufas encorrer, de leuar ou mandar leuat - 
mais, que aquello que per Noflos, Regimentos , ou 
Aluaraes. lhe for ordenado , como nefte Reyno valer 
feis marcos de-prata o que affi mais leuar, por efe 
mefmo feito perderá pera Nós toda fua fazenda:, e: 
aífi todo aquello que teuer de Nós , e feu foldo da 
dita Capitania , e-mais lhe ferá. dada qualquer outra 
pena. crime atee morte natural 77clufive , que-fegun- 
do a qualidade de fuas culpas, e modo queteue em 
Nos defferuir, Nos parecer que merece. E fendo Al-. 
caide Moor , ou Feitor, ou Efcriuaés da Feitoria,, 
ou outros quaefquer Noflos Officiaes. da dita Cidade, 
ou outros. quaeíquer moradores della, afli os que 
eftam em taixa , come Íem.taixa, e bem ahi quaef- 
quer Capitats , e Efcriuaés de Noflas carauelas , que 
em cada hua das ditas culpas encorrer, fe o que mais 
leuarem,ou mandarem leuar, aalem do ordenado va= - 
ler na Mina , ou.em outra qualquer parte de Guinee, 
pera onde a.tal mercadoria leuarem, a dita contia 
dos ditos feis marcos de prata, perderam por effe 
mel- 
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mefmo feito pera Nós toda fua fazenda, e o que te. 
uerem de Nós, e todos feus foldos , e ordenados , e 
alem defto encorreram em pena de morte natural ; 
e efto fendo nello comprendidos , ou vindo-lhe pro- 
uado per legitimas prouas ; na qual pena, como aqui 
he declarada , encorreram o dito Capitam , e todos 
outros acima nomeados , nom foomente fe o que afi 
leuarem , ou mandarem leuar per hãa foo vez, alem 
do ordenado valer a dita contia dos ditos feis mar= 
cos de prata; mas iflo meímo Queremos, e Manda- 
mos , que encorram nella, leuando, ou mandando 
leuar per duas, ou tres, ou mais vezes tanta mera 
cadoria, ou tantas outras quaefquer coufas , as quaes 
auntas valham a dita contia dos ditos feis marcos de 
prata no modo acima declarado ; e nom cheguando 
aa valia dos ditos feis marcos de prata aquellas cou= 
fas, que affi mais leuarem , em qualquer contia que 
feja, aalem de Noffos Regimentos , perderam pera 
Nós todos feus foldos e mantimentos , e mais encor- 
reram em: qualquer outra pena ciuel e crime, que 
for Nofla Merce atee perdimento de todas fuas fa- 
zendas , e degredos pera fempre pera as Ilhas de 
Anno Bom, ou Santa Ilena, qual mais Nos pro- 
uer ; e fe forem peffoas em que caibam açoutes, fe- 
ram loguo açoutados, como paflar de mil reaes pera 
cima a valia do que afii leuar, alem do que lhe for 
erdenado. ; 

“4. E em todas as penas acima declaradas Quere- 
anos, e Mandamos, que encorram o dito Capitam, e 

tO- 
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todolos outros fobreditos , nom tam foomente fe le=: 
uarem ou enuiarem as ditas mercadorias, ou coufas 
aalem do ordenado, que valham a dita contia dos di= 
tos (eis marcos de prata , mas confentindo a outrem, 
ou encobrindo, nom o manifeftando aa Juftiça, tana 
to que dello forem fabedores; a qual culpa lhe ferá 
dada aíli aos que as leuarem, ou enviarem , ou en= 
cobrirem na ora e momento que as ditas mercado- 
rias, ou coufas forem metidas dentro no batel, bar- 
ca, ou almadia, pera dali ferem leuadas aa carauela , 
ou nauio em que ouueflem de hir aa Mina , ou a ou= 
tra qualquer parte de Guinee, fem Nofla licença e 
auétoridade. O que fe entenderá iffo mefmo nas mer- 
cadorias , ou coufas que em Guinee, ou em qualquer 
outra parte-de Noflos Reynos forem auidas , e em- 
barcadas ; porque pefloa algua fem Nofla licença e 
auétoridade fe nom deue a entremeter em poer em 
caminho pera víar de coufa algua em Noflostrautos. 
Polo que todos os que o contrairo deíta Nofla Ley 
daqui em diante víarem , fendo nello comprendidos , 
ou fendo-lhe prouado per legitimas proúas, feram 
punidos nas penas ciueis:e crimes acima ditas, dado 

- que as ditas mercadorias , e coufas em efeéto nom 
foffem leuadas , nem refguatadas ; porque efte feu cos 
meço, e defejo, e culpa de encobrimento, e defpoi- 
mento pera Nos defferuir, Querémos que feja puni- 
do, como que fe efeitualmente fofle por todo achas 
do e comprido. 


5 E provanNDo-sE que cada huil dos fobreditos 4 é 
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ou qualquer outra pefloa de qualquer qualidade que 
feja, refguatou contra Nofia defefa qualquer coufa, que 
valha huú marco de prata, ou di pera cima, moura 
por ello morte natural ; e fendo a valia de marco | 
pera baixo ferá punido como que furtafle o que afli 
refguatou, e mais perderá feus bens pera Nós , ora 
a valia feja de marco , ou de menos , a qual valia fe 
oulhará fegundo valer no Luguar onde fez o refguate. 

6 E por quanto muitas vezes Mandamos fazer 
armaçoés pera Cantor, e pera outras partes, onde os 
Capitaês leuam poder pera por fi refguatar as ditas 
armaçoês, Declaramos, que fe os ditos Noflos Capi- 
tags, e bem afli os de Noflos Trautadores, ou Pilos 
to, ou Meftre, como outra qualquer pefloa, que poder 
leuar pera fazer os ditos reíguates, nom fezer vers 
dade no refguate das mercadorias que leuam , e efto, 
foneguando do que verdadeiramente refguatam tanta 
mercadoria que valha huú marco de prata, ou di 
pera cima, moura morte natural; e valendo valia de 
marco pera baixo auerá a pena como que o furtafle , 
e mais perderam pera Nós fua fazenda , ora a mete 
cadoria feja de valia de marco, ou de menos. 

7 Irem Poemos por Ley, que fe aas Guardas das 
Noffas carauelas , e nauios das ditas partes, que eftam 
na Cidade de Lixboa , for prouado que leixarad pafs 
far, ou leuar a algua pefloa algua mercadoria , ou 
coufas pera as ditas partes, e refguates, como a coufa 
que lhe afli for prouado que leixou paflar valer con= 
tia de quatro marcos da prata, cuja valia fe regulas 

“Slgá 
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rá polo que por ella fe acha no Luguar do refguate, 
como atrás fica declarado no capitolo do Alcaide, 

- Moor , e Feitor, e outras peíloas nelle declaradas, a 
tal Guarda , ou Guardas que nefto forem comprens 
didos, ou lhe vier prouado por legitimas prouas;, 
mouram por ello morte natural, e mais percam pera 
Nós toda fua fazenda ; e efta meíma pena auerá o 
Meirinho da Noffa Cidade de Sam Jorge da Mina, 
que na dita culpa encorrer : e quando valer menos o 
que afli leixaram paflar , feram julguados como fica 
declarado que fe julguem os que leuarem , ou cons 
fentirem leuar menos contia dos Ífeis marcos de pras 
ta, afli de mil reaes pera cima , como de mil reaes 
pera baixo. 

'8 Ovrro st Poemos por Ley, que qualquer pef= 
foa que tomar, ou receber em fi, ou em fua cafa ma- 
lagueta, ou outra efpecearia, ou outra qualquer mer= 
cadoria que de Guinee venha, fem primeiro feer tras 
zida toda a tal mercadoria aa Nofla Cafa de Guinec , 
e defpachada dentro nella per Noflos Feitores, e Ofie' 
ciaes della, perca pera Nós polo mefmo feito toda 
fua fazenda; e efta pena fe lhe dará, valendo pos 
rem a tal coufa de mil reaes pera cima, e valendo 
di pera baixo feram prefos, e paguaram por huú real 
dez reaes. 

9 E porque quando os nauios defta Cidade par= 
tem pera os ditos trautos e refguates de Gpinee, mui- 
tas vezes tomam alguus outros portos, tendo pera 
ello neceílidade , e outras vezes nom a tendo, com 

“Eta funa 
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fundamento de Sermos defleruido , Querendo acerca 
dello prouer ; Defendemos, que ninhuã Capitam de 
nauio que pera as ditas partes de Guinee vaa, affi 
das Noflas proprias armaçoês , como de Trautadores; 
nom tome aa ida pera as ditas partes de Guinee ni- 
nhuú outro porto , faluo aquelle do reíguate pera 
que for enderençado ; nem iflo mefmo lancem em 
outra algtia parte ninhuu homem dos que no tal na= 
uia leuar, fob pena de perdimento de todos feus bens 
e fazenda , e mais feer degradado cinco annos pera 
Cepta; refaluando, quando com extrema necelfidade 
d'alguã dino do nauio, e remedio de fuas faluaçoés 
nom podeffem al fazer , porque nefte'cafo de tal 
necellidade fe poderá hir remediar onde lhe milhor 
vier, nom leixando onde affi forem ninhãa pefloa , 
como dito he : e hindo afli, e fahindo em terra algut 
do tal nauio, ou nauios pera fe prouerem do que lhe 
cumprir , feram quando affi fahirem bufcados pelo 
Capitam, e feu Efcrivam peranté toda a companha ; 
nom fahindo porem mais homens que aquelles, que 
forem neceffários pera a prouifam da tal neceffidade ; 
eo dito Efcriuam, cada vez que ahi os taees fahirem 
fóra, fará em feu liuro affento da buíca e deligencia 
que fe fez nos taees, pera fempre fe poder veer como 
fe guardou o que nifto Mandamos : e fe com efta 
neceflilade os taees nauios tocaflem em algúa das 
Noflas Ilhas das ditas partes, e em Luguar onde 
eftem Noflas Juftiças, faram eftas deligencias com 
ellas; e aquella peíloa que enuiarem aas ditas Juítiças 
id ferá 
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ferá bufcada, e das Juítiças tomará o Capitam e 
Efcriuam eftormento pubrico de como fe comprio 
com ellas todo .o aqui declarado , e de todo o mais 
que paflar, pera trazerem pera fua guarda. Porem 
Declaramos, que por quanto alguus nauios de Noílos 
“Trautadores , e afli dos das Ilhas de Sam Thome, e 
do Principe, e Anno Bom, pera mantimentos dos 
efcrauos mandam tocar os feus nauios em Bizeguiche, 
e em outros portos d'ali derredor , pera ali tomarem | 
mantimento de milho, e couros pera repairo dos 
efcrauos que ham de trazer , eftes, quando lhe for 
mandado pelos ditos Trautadores, e Capitags das di. 
tas Ilhas que o façam , poderam ali tocar , e fe pros 
uer das ditas coufas foomente , nom leixando porem 
ali ninhua peffoa das que leuarem , fob a dita pena fe 
o fezerem , comprindo porem os taees Capitaés de= 
ftes nauios a deligencia aqui declarada naquelles ; que 
enuiarem aa terra. : 

- 10 E cHEGUANDO Os ditos nauios, que pera as diz 
tas partes de Guinee forem, aos Luguares e reíguates, 
pera que forem aderençados , afli como na Nofa Ci- 
dade de Sam Jorge, ou em qualquer outra parte onde 
Noflo Capitam , e Feitor, e Officiaes eftiuerem , 
Mandamos que nom lancem os Capitaes dos ditos 
Mauios batel fóra, nem pefloa algua fahirá do dito 
nauio em almadia , nem em outra algãa coufa, fem 
primeiro pera elo eíperar , e auer recado, e manda- 
do do Capitam que no tal Luguar efteuer , fob pena, 


que fazendo o contrairo perca pelo meímo feito pera 
Nós - 
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Nós toda fua fazenda, e mais Ífeer degradado por 
dez annos pera a Ilha de Sam Thome ; e fendo peíioa 
em que caiba açoute , ferá açoutado. 

11 Irem da tornauiagem quando os taees nauios 
tornarem pera eftes Reynos, fendo-lhe neceflario com 
eftrema neceffidade, no modo que dito he, tomar al= 
guu porto na cofta de Guinee, ou em qualquer das 
Noflas Ilhas, Mandamos que fe tenha e guarde na 
“buíca dellas a maneira fobredita, como fe ha de fazer 
aa hida, nom leixando per modo alguú peíloa ni- 
nhua na terra ; porque aalem da pena aqui declara- 
da quando o fezerem , porque feria com malicia , 
aueram mais qualquer outra pena ciuele crime, que 
for Noffa Merce. 

12 E vINDO Os taees nauios da tornauiagem 
aportar a Lixboa, ou em qualquer outro Luguar, em 
que o Juiz de Guinee, e Noffo Feitor, e Officiaes 
efteuerem, polo que fe trabalharam quanto nelles for, 
nom lançará o Capitam, nem mandará lançar batel 
fóra, nem homem, fem primeiro ferem os ditos 
Juiz, e Feitor, e todos outros Noflos Officiaes ordes 
nados dentro no tal nauio , e ferem primeiro bufca- 
dos fegundo fórma de Noflos Regimentos ; e com 
feu defpacho, e mandado fe lançará o dito batel fó- 
ra, e fahirá acompanha, e nom em outra maneira, 
fob pena de o Capitam perder pera Nós toda Ífua fa= 
zenda, e mais feer degradado por cinco annos pera 
Alem; e fahindo alga pefloa fem mandado -dos di 
tos Juiz, e Officiaes, perderá a foldada , e mais ferá 


açou= 
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açoutado pubricamente , fe for pefloa em que caiba 
açoutes , e nom fendo pefloa em que caiba açoutes, 
ferá degradado pera a Ilha de Sam Thome por tres 
annos., e mais perderá todo Ífeu ordenado. 

13 E nesTA meíma pena de perdimento de bens 
e degredo, Mandamos que encorra o Capitam 
quando da tornauiagem tornar aalgui porto, fal= 
uo o de Lixboa, podendo viir fem riíco , e ali mefu 
mo o Piloto do nauio pelo carreguo principal que 
tem da naueguaçam dos nauios. 

14 E quando acontecer de os taees nauios tO= 
marem outros portos de Noílos Reynos fóra de Lixe 
boa, nom fendo com malicia, e o fezerem por nom 
poderem al fazer ( do que o Efcriuam do tal nauio 
fará affento em feu liuro, pera fempre fe poder faber 
a caufa por que fe fez ) nos quaes portos de fóra de 
Lixboa per bem de Noflos Regimentos os ditos Nof- 
Ííos Capitaés ham de lançar o Noflo ouro fóra pera o 
trazerem por terra, quando o femelhante acontecer , 
feram obriguados de guardar e cumprir em todo o. 
Regimento, que fobre ello eftá dado, ou fe der, da 
maneira que niflo ham de teer, Ífob as penas nele 
declaradas. 

15 E DEFENDEMOS que ninhúa pefloa de qual= 
quer condiçam, e qualidade que feja, que em a Noflã 
Cidade de Sam Jorge efteuer , em quanto nella efte- 
uer nom faça coroa de ordens, nem a tragua aberta , 
de maneira que façam diferença os cabelos do lu- 


“guar da coroa aos outros cabelos da cabeça , mas 
que 
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que todos fejam iguaes, fob pena, quem coroa trou- 
xer perca polo dito cafo toda fua foldada, e mais o 
que della tener vencido do tempo atrás. E polo 'mef- 
mo cafo Mandamos ao Capitam da dita Cidade , 
“* que loguo o tal ou taees Nos enuie pera eftes Reynos 
na primeira paflagem , fob pena que nom o fazendo 
aífi perca de feu ordenado outro tanto como valer o 
Íoldo do tal, ou taees que as ditas coroas abertas trou- 
xerem; e qualquer que a'coroa fezer ao outro dos 
que na dita Cidade efteuerem, encorrerá na dita pena 
do perdimento de todo feu ordenado. E porque -ifto 
pofla feer milhor prouido Mandamos, que todo mo- 
rador, e pefloa que na dita Cidade efteuer, feja obri- 
guado de em fim de cada huu mez (-fob à dita pena) 
fe aprefentar perante o dito Capitam, e hui Efcria 
uam da Feitoria , qual pera ello o Capitam ordenar, 
pera lhe feer viíta a cabeça fe traz coroa , e fe fazer 
affento diflo em liuro que pera ello ferá ordenado , 
ao qual Efcrivam Mandamos que o dito liuro faça , 
e nelle efcreua os ditos aflentos fob outra tanta pena 
fe o affi nom fezer. 

16 E esta mefma maneira Mandamos;, que fe 
tenha e guarde acerca das ditas corcas em todolos 
Capitaés, Pilotos , Meftres , Marinheiros, Grume- 
tes, e toda outra companha, que andarem e naue- 
garem nos nauios das ditas partes de Guinee, pera ai 
nelles fe entender , e mais aalem do dia que a eftes 
Reynos cheguarem dez dias primeiros feguintes nom 
faram as ditas coroas, fob pena de perderem todos 


feus 
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feus ordenados da viagem , poíto que ja recebidos 
os tenham. 

17 Irem qualquer pefloa de qualquer qualidade 
e condiçam que feja, que trouxer da Noíla Cidade de 
Sam Jorge da Mina ouro fóra da recadaçam , feja 
punido como fe verdadeiramente o furtafic, fegun= 
do a quantidade do ouro for. 

18 E DEFENDEMOS que ninhúãa peffoa , de qual. 
quer condiçam e qualidade que feja, nom dee, nem 
ponha , nem per maneira algãa fundie em ninhuú 
nauio, que pera as partes de Guinee for, ninhãa mer- 
cadoria , pouca, nem muita, Íob pena , que fendo-lhe 
prouado que o fez perca por o mefmo cafo o batel, 
barca, ou nauio em que fe lhe prouar que o leuou , 
e mais encorra em pena de morte natural, e per. 
dimento de todos feus bens e fazenda pera Nós. E 
eíto valendo a tal mercadoria, que lhe affi for proua= 
do que fundiou, ou meteo nos ditos navios , valor 
dos ditos feis marcos de prata; e fendo di pera bai 
xo encorrerá nas penas que atrás Diflemos no parra- 
fo E demafi Defendemos, quando menos for dos di= 
tos feis marcos: e efta mefma pena auerá luguar e 
fe comprirá em todos aquelles que dos nauios da 
Mina fundiarem em outros quaeíquer nauios ouro, 
ou qualquer outra coufa, que da Mina venha. 

19 E MANDAMOS, que daqui em diante ninhuí 
Capitam, Efcriuam , Piloto, Meftre, Marinheiro , 
e toda outra companha , que nos nauios de Guinee 
nauegar , nom leve ninhua arca, barca , bueta:, Íeie 


Liv V. Vvyv ram, 


*338 O Quinto Liv. Das OrDEN. Trr. CXIL, 


ram , nem outra algúa vafilha, que de dous fundos 
Íeja, fob pena que fendo-lhe prouado que o leuou 
perca todo feu ordenado da viagem. E fendo peffoa 
em que caiba açoutes feja açoutado pubricamente. E 
nom fendo pera açoutes ferá degradado por dous 
annos pera cada huu dos Luguares d' Alem. 

20. E paqui em diante ninhua pefloa de qual- 
quer qualidade e condiçam que feja nom fe lance 
com os negros em ninhíia parte de Guinee, nem fe 
leixe laa ficar com os ditos negros por ninhúa neceí- 
fidade, nem razam que pera ello pofla aleguar , fob 
pena, que fazendo-o moura por ello morte natural, e 
perca todos feus bens moueis e de raiz pera Nós, e 
o Capitam do nauio, ou Meftre , ou Piloto, que 
a gouernança do tal nauio teuer , nom auendo hi 
proprio Capitam , que o tal leixar ficar, ou O con 
fentir, como lhe for prouado que o podéra refiftir , 
ou auer aas maôs, e nom o fezer , encorra na mel- 
ma pena. 

21 Irem Declaramos, e Nos praz, que aquellas 
pefloas que defcobrirem , e fezerem certo das cot- 
fas , e culpas acima contheudas , e por fua deligen- 
cia alguus forem condenados, ou comprendidos. nas 
penas deftas Noffas Ordenaçoes, ajam o terço de 
todo aquello que pera Nós fe ouuer , e arrecadar , e 
elles teucerem defcuberto, e folicitado, E Mandamos 
ao Juiz dos feitos de Guinee, que lho faça loguo dar, 
€ entregar , conuem a faber , o terço do que fe arre= 
cadar, e vier a lume. E Praz-Nos que pera as acuíãa 
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* çoês dos culpados, nas coufas neftas Noflas Ordenãs 
goês contheudas , nom aja tempo limitado , mas que 
em todo tempo poflam todo-los fobreditos culpados 
feer requeridos, acufados , e punidos , fegundo fór-= 
ma deftas Noflas Ordenaçoés. 

22 E pescosriNDO alga peffoa em fegredo ao 
Noflo Juiz , e Procurador das coufas de Guinee , al« 
gua coufa , per que algãa pefloa loguo feja coms 
prendido nas ditas coufas, e culpas, e penas del. 
las, nefte cafo Damos poder aos fobreditos que de 
todo o que fe arrecadar per tal defcobrimento feito 
em fegredo, elles lhe poflam dar, e dem fecretamen= 
te o feu terço fem mais pera ello feer neceffario ou 
tra mais pubricaçam nem auctoridade de Juítiça ; e 
nefte cafo lhe Damos pera ello inteiro poder, fazen- 
do-fe porem recadaçam no liuro do Recebedor das 
taces coufas das ditas condenaçoês da parte, que foi 
dada a aquelle que afli em fegredo o deícobrio , pos 
fo que no talaffento feu nome do defcobridor fe 
nom declare. Porem quando efte terço fe afli ouuer 
de dar ao tal defcobridor , ferá com fabedoria do 
Noflo Feitor de Guinee, e com fua auétoridade fe 
lhe dará, e o dito Feitor com o dito Juiz e Procus 
rador aflinaram no affento do liuro do Efcriuam, pera 
fempre fe poder faber como fe fez affi por todos 
tres, e em outra maneira fe nom fará. . . 

“23 E Topas as fobreditas Ordenaçoés aqui delas 
radas, e cada ha dellas por fi fe entendam , cumes 
onda e guardem nas minas, e trautos de Cofala , e 
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affi nos trautos e refguates de Arguim., e em todos os 
outros Noflos trautos. e refyuates deífde Arguim atee 
as ditas minas de Cofala , afli como fe entendem , e 
ham de comprir e guardar na dita Cidade de Sam 
Jorge, e todos outros trautos de Guinee; e aff fe 
daram em todo aa execuçam , por todos ferem con= 
formes ao maneo das coufas dos trautos da dita Ci- 
dade , e dos outros trautos. das ditas partes.. 

24 E queremos outro fi, e Mandamos , que 
daqui em diante fe nom poflam refguatar ninhuús 
gatos d'algalea em ninhua parte de Guinee ; faluo. 
com Nofla efpecial licença e autoridade , fob pena 
de os perderem pera Nós, e mais a pena crime que 
for Noffa Merce. 

25 E proque Somos certificado, que os Capi- 
taês e companha das carauelas, e Noflos nauios, que 
Mandamos aa Nofla Cidade de Sam Jorge da Minas 
por hirem aa Ilha de Sam Thome , e affi aa do Prin= 
cipe trautar e mercadeiar , tomam achaques de tes 
rem eftreitas neceílidades, pelas quaes com razam 
deuem tomar cada hua das ditas Ilhas pera nellas fe 
repairarem , e em vez de comprir affi a Noflo ferui- 
go compram nas ditas Ilhas muitos efcrauos, e os 
trazem pera eftes Reynos, e afli fazem outras. com. 
pras e vendas de que Somos deíferuido ,afóra as de= 
moras que por eftas coufas fazem, e Querendo. acer= 
ca dello prouer , Defendemos , e Mandamos aos Ca- 
pitaês dos: ditos noffos nauios, e carauelas., que ali 
Mandamos aa dita Cidade de Sam Jorge da Mina., 

que 
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que nom vam aas ditas Ilhas de Sam Thome, e do 
Princepe, e vindo a ellas, ou a cada hta dellas por 
terem pera iflo extrema neceflidade pera fua fegu- 
rança , € naueguaçam , Defendemos que nom tra- 
guam nos ditos nauios ninhuus efcrauos, nem coufas 
outras alguas , pofto que fejam auidas , e compradas 
d*aguellas pefioas que as podem na dita Ilha vender, 
e pofto que dellas traguam recadaçoes , fob pena que 
trazendo alguús efcrauos, ali os ditos Efcriuaês , 
como Capitaês , como Marinheiros, e quaeíquer 
outras peíloas que nos ditos nauios vierem , os per- 
derem pera Nós, e mais perderem todos Ífeus foldos, 
e ordenados, que de Nós ouuerem d'auer da viagem, 
e aalem diflo qualquer outra pena crime , e ciuel 
que for Noffã Merce. E iflo mefmo Auemos por 
bem, que fe entenda nefte modo na Ilha de Santia- 
go, e nas outras Ilhas do Cabo Verde, e na Ilha 
Terceira, e da Madeira, e em quaefquer outras Ilhas, 
em que tocarem os taees navios, pofto que com 
eftrema neceffidade feja ; porque de ninhãa nom po- 
deram trazer os ditos efcrauos , nem coufa o utra al- 
gua das que nellas aja, fob pena, de todo o que 
trouxerem , de qualquer forte e qualidade que for, o 
perderem, e mais por iflo feus foldos , ordenados , e 
encorrerem nas outras penas atrás declaradas , como 
dito he. 

26 Irem por quanto no Noffo Feitor, Tefourei 
go, Recebedor , Efcriuaes da Noffa Cafa da Mina e 


trautos de Guinec em eftes Reynos, cítaa mui gran= 
de 
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de parte da conferuaçam , e guarda deftas' Noflas 
Leys, e Ordenaçoes , Mandamos aos fobreditos , ea 
cada huú delles por fi, que em todo, o que por bem 
de feus Officios lhe couber, vigiem ; e trabalhem 
quanto nelles for, porque eftas Noflas Leys, e Orde- 
naçoés fejam em todo compridas e guardadas, e 
nom enuiem , nem confentam leuar aas ditas partes 
de Guinee , nem a ninhuã dos trautos della, nem 
pera ello dem fauor , nem confentimento, ninhúas 
mercadorias, nem coufa algia , fegundo que aqui 
por Nós he defefo , e mandado , fob pena, que fe al-. 
gia coufa enuiarem ,ou confentirem enuiar, ou pera 
ello derem fauor, ou confentimento , encorram nas 
melmas penas, em que Mandamos que encorram o 
Capitam , Feitor, e Efcrivaes da Cidade de Sam 
Jorge da Mina , fegundo que na Ordenaçam que ne- 
ftes fala he compridamente declarado , e aalem diflo 
perderam feus Offícios pera delles Prouermos a 
quem Nofla Merce for. 


TIE 
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TITULO CXII.. 


Que peljoa algita nom tenha conchas , coviis, contas par- 
das , nem outras pertencentes ao trauto da Mina, nem 
traute nellas , mem tragua da India as confas que fam 
defefas sque fe nom pojjam trazer, nas Ordenaçoes que 
pera a Iudia Temos feitas , e as penas que aueram, os 
que o contrairo fezerem, e das coufas que fam defefas 
que fe nom leuem aas Ilhas do Cabo Verde ; e do Foguo. 


D EFENDEMOS que toda pefloa de qual- 
quer qualidade , e condiçam que feja , ahi eftrangei- 
ro, como natural, nom feja tam oufado, que tenha, 
ou poffua, ou traute neftes Noflos Reynos ou de fó- 
ra pera elles , ou d'elles pera fóra, conchas, coriis, 
contas pardas, ou das outras, que na Mina valem, 
ou ao diante valerem, que de Guinee vem, ou lam- 
beis, fob pena , de feer pubricamente açoutado, fe for 
peffoa em que caiba pena d'açoutes, e mais perder 
per effe mefmo feito pera Nós toda fua fazenda. E 
fendo pefloa em que nom caiba a dita pena d'açou- 
tes ferá degradado por cinco annos com hu? pre- 
guam na Audiencia pera a Ilha de Sam Thome, ou 
Santa Ilena , e mais perderâm ifo meímo pera Nós 
per efe meímo feito toda Íua fazenda ; e efto, fendo 
nello comprendidos, ou fendo-lhe prouado per le- 
gitimas prouas; a qual pena fe dará afli aos que 
meterem as ditas coufas, ou cada húa dellas de fóra 
de Noflos Reynos , ou as neítes Reynos teuerem , ou 
pof- 
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pofluirem , ou nellas trautarem daqui em diante. 

1 Irem ninhiúa peíloa nom trazerá da India ni- 
nhúa das coufas, que por Nós fam defefas, que fe dé 
laa nom traguam, nas Ordenaçoes, e Regimento que 
pera a India Temos feito, o qual Mandamos, que 
acerca do nom trazer das ditas coufas, como de todo 
o nelle contheudo , fe cumpra e guarde fob as penas 
nelle contheudas , pofto que neítas Ordenaçoés nom 
feja encorporado. 

2 Ouro si todos os defcaminhados, que fe da- 
qui adiante tomarem, affi de Guinee , como das In. 
dias, affi os que tomarem as Guardas, como Reque- 
redores , ou outras quaeíquer pefloas , nefla ora que 
forem achados , e tomados , feram leuados perante o 
Juiz de Guinee e Indias , e afli leuaram as peíloas, 
“em cuja maô as acharem , quando as acharem em 
poder d'alguem, o qual Juiz com huã Efcriuam 
dºante elle fará auto com declaraçam da enforma- 
çam, que ouuer per juramento dos que o dito deíca- 
minhado lhe trouuerem, pera fe proceder comoper 
Dereito o deue fazer, e pera as partes a que efto to= 
car faberem como pafla, e ferem ouuidos , quando 
pertenderem de teer dereito algua. E iflo meímo 
mandará viir perante fi o Recebedor das taees cou- 
fas, e Efcriuam de fua reccpta , pera o que for fem 
“duuida fe receptar fobre elle, e o duuidofo fe depo- 
fitar, e fe poer todo a bom recado , como comprir a 
“Noflo feruiço , e a bem das partes a que tocar. 

3 Irem Mandamos, que dos defcaminhados que 

fem 
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fem duuida cfteuerem, o dito Juiz faça loguo en- 
tregar perante fi aos que taces defcaminhados trous 
uerem o terço, e aíli o outro que fe loguo.nom po- 
der determinar, tanto que forem julguados por per- 
didos. Porem o que for achado e tomado pelas Guar- 
das , a eftes fe dará ametade como ja Temos man- 
dado per Noflo Regimento. 

4 E DEFENDEMOS que pefioa algua de qualquer 
forte, e qualidade, feja tam oufado , que leue , nem 
mande daqui adiante de ninhãa parte de Noflos Rey- 
nos, nem de fóra delles, aas Ilhas do Cabo Verde, e 
do Foguo ferros da feiçam que os Negros os querem 
em Guinee , e porque muito fazem, de que podem 
fazer, e fazem nas ditas partes ferros d'azagaias , € 
outras armas e ferramentas ; nem osfaça neftes Rey= 
nos , nem vaa fazer fóra delles, nem mande fazer, 
fob pena de pelo meímo cafo perder toda Íua fazen. 
da, ametade pera Nofla Camara, ca outra pera 
quem o acufar , e mais feer prefo e degradado pera 
a llha de Sam Thome por cinco annos. E iflo mef- 
mo Defendemos , que daqui em diante pefloa algãa 
nom leue , nem mande de ninhãa parte de Noflos 
Reynos , nem de fóra delles, aas ditas Iihas do Cabo 
Verde, e do Foguo, manilhas de latam , e de eftanho , 
e laquecas de toda forte , latam de toda forte, cri- 
ftalino de toda forte, matamúgzo, panos da India, 
capas de Chaul, brocadilhos. de Frandes, camifoês 
de feda., ou de coores da feiçam que os trazem os 
negros, panos vermelhos , e amarelos, que fe cu- 
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ftumam leuar a Guinee, fob pena, de fe perderem 
em treídobro, ametade pera Nofla Camara, e a outra: 
metade pera quem o acufar. E fendo morador nas. 
ditas Ilhas, e encorrendo na dita pena , ferá dellas. 
degradado por dous annos, aalem da pena do perdi- 
mento das ditas mercadorias, como dito he; eos. 
que laa nom forem moradores feram degradados por 
outros dous annos pera cada huu dos Coutos deftes 
Reynos. 


Fim do Quimto Livro. 


A Pag. 81,8. 500" dim 44 veer lea- fo vier 
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E281, lin. 11. partee lea-fe parte 

176, Sw. - 6.. Jin. 14. encômendendem /ea-fe encômendem: 
230, lin. 24 e 25. maleficia Jca-fe maleficio 
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E PERA que na Impreflam deítas Ordenaçoes , 
que ora Mandamos imprimir, fe nom pofla acrecen- 
tar , nem minguoar coufa algiãa , Mandamos que lhes 
feja dada fee, e autoridade, fendo aflinado ho fim-de 
todos cinco Liuros por dous dos quatro Defembar- 
guadores feguintes , conuem a faber, o Doutor Joam 
Cotrim, e o Doutor Joam de Faria , eo Doutor Pe- 
ro Jorge , eo Licenciado Chriftouam Efteuez, que 
pera ello Ordenamos. E nom fendo affinados por 
dous delles , como dito he, nom lhe ferá dada fee 
algãa , nem credito. :E nom fe poderá mais vender 
toda a obra deftes cinco Liuros, que por quatrocen= 
tos reaes. E vendendo-os algiãa peíloa por mais pre- 
ço, paguará cem cruzados , ametade pera quem o. 
acufar, e a outra metade pera os cativos, e mais fea. 
rá degradado dous annos pera Alem. 

É estes Liuros fam cinco Liuros, conuem a fa= 
ber: Primeiro. Segundo. Terceiro. Quarto. Quinto. 
E cada huú delles leua os quadernos e folhas feguin-. 
tes, conuem a faber. 

O priMEIRO Liuro tem vinte quadernos, cona- 
uemafaber:abcdefghiklmnopqrítve. 
E todos fam quadernos de oito folhas cada hua. E* 
tem clx. fo. Ao 

O seguNDo tem noue quadernos ,conuem a fa-. 
ber:abedefg hi. Todos fam quadernos de oita. 
folhas cada huú, tirando .h. que tem dez folhas, 


& «1. que tem quatro folhas , e tem Ixix. fo. 
O: 


O Tercerro tem doze quadernos , conuem a fa. 

ber:abcdefghik-lm. Todos fam quadernos 
de oito folhas cada huu. E tem xcvj. fo. 
- | O quanTô tem oito quadernos , conuem a faber: 
abcdefgh. Todos fam quadernos de oito folhas 
cada huú, tirando .h. que tem dez folhas. E tem 
Ixv. fo. 

O quinto tem doze quadernos , conuem a fa- 
ber:zabcdefghiklm. Todos fam quadernos 
de oito folhas cada. quaderno s tirando .m. que tem 
dez folhas, e tem xcvii). fo. 

E aaLEM defto cada Liuro tem fua Tauoada de to- 
dos os Titulos que fe nelle contem, e aas quantas fo- 
lhas fe achará cada Titulo: e mais o primeiro Li-. 
uro no começo tem huu Prologo com as Noflas 
Armas de Portugal. 
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